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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM . .

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a in-
clusa exposieão do ministro da Fazenda, sobre a necessidade do cre-
dito de 91:255220, ouro, supplemontar á verba 11°—Caixa. de Amor-
itizarão—do exercido de 1912, necessario para °ocorrer ao paga-
'mento de diversas cintas de fornecimento de notas feito pela Ame-
..riean Bank Note Company, peço vos digneis de providenciar no sen-
tido de ser o Governa autorizado a abrir o credito em questão.

fio de Janeiro, 15 de maio .de 1013, 92° da Independencia e 250
da Ilepubliea.
• licamrs n. DA FONSECA.

EXPOSIÇÃO

Sr. Presidente . da Republica — Tendo a Directoria da Dospeza
Publica demonstrado a necessidade do credito do 91:2255220, ouro,
supplementar á verba 11° — Caixa de Amortização — do exercicio de.
1912, para °ocorrer á despeza com o pagamento da encommendas
de notas á American Bank Note Company consultou este ministerio
ao Tribunal de Contas Si o mesmo credito podia ser aberto, com
fundamento no art. 91, n. 1, da lei n. 2.511, de 4 de janeiro do.
anuo passado.

Em resposta manifestou-se o Tribunal de Contas, corno consta de
seu officio n. 315, de 19 de março ultimo, contrario áquelle expe-
diente, visto achar-se esgotado o limite maximo dc 8.000:0005, fixado
no referido art. 91 para os creditos supplementares.

Reconhecida como está a insufficiencia da dotação orçamentaria
de 100:0005, ouro, para a consignação — Encommendas de notas ao
cambio de 27 d. — este Ministerio providenciou para que ella seja

'elevada ao dobro na respectiva proposta para o exercicio de 1914;
luas para attender á despeza com os fornecimentos por pagar torna-se
necessario o alludido credito do 01:2255220, para cuja abertura peço
%-os digneis do providenciar.

filo de Janeiro, 15 de maio de 1013. —Rivadaria da Cunha Corréa.
511••nn••••

Ministerio da Fazenda — N. 12 — Rio de Janeiro, 17 de maio de
1913.

Sr. 4 0 Secretario da Cantara dos Deputados — Tenho a honra de
transtnittir a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, sou-

citando autorização pira abrir a este Ministorio o credito do
91:2255220, ouro, supplementar á verba 11 4—Caixa, de Amortização—,
do exercido de 1912.

Iletere-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
Rivadacia da Cunha Corria.

RECTIFICAÇÃO

No decreto n. 10.201, hontem publicado, , ha as seguintes altera-
a fazer nos estatutos da A Nacional, sociedade anonyma de 'lie-

cubos por mutualidade:
Art. 10, § 2°, in fine: ... «do cifra nunca superior a cem mil

réis de cada. vez por acção».	 -
Art. 16, in line: . «comtanto que estas não sejam conferidas

a administradores e fiscaos o que sejam accionistas os procura-
dores».

Art. 25, § 3°, in fine: «O director interino, para etltrar em
exercicio, tem de preencher as disposições do artigo vigeslino
gundo.»

Capitulo VII — Disposições transitorias:
« 1. a O capital fica integrado com a importancia de trezento;

contos de réis, retirados da conta de lucros e perdas, em dons mil e
cem contos de réis, representados por Ires mil acções do setecentos
mil réis cada uma.»

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negooios
Interiores

Êxpediente de 19 de maio de 1 913

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Antorisou-se o cornmandante interino da Brigada Policial a con-
c-ider baixa, nos t e rmo?, do artigo 201 do regulamento em vigor, ao
20 sargento graduado Castrieiano André da Silva.

— Concedeu-se um anuo cio licença, nos termos do art. 28 ultima
parte do decreto n. 1.354, de O de abril de 1854, ao capitão aggro-
gado ao estado-maior da 3a brigada de infantaria da Guarda Nacional,
nesta Capital, João Alves Pinto Guedes Filho, para tratar de negociou
do seu interesse.
• — Foi expulso do te,rritorio nacional, de accUrdo com o disposto
no art. 20, n. 3, do decreto n. 1.6 ll, de 7 de janeiro de 1907, o es-
trangeiro Francisco Manduano. Deu-se conhecimento ao chefe de
Policia desta Capital, para os fins convenientes.

—Transinittiram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, para os fins indicados po

artigo 33 do decreto n. 2.433, de 15 de junho de 1859, copia do officio
do presidente do Estado do Espirito conummicando ter fallecido
municipio de Alfredo Chaves o italiano Luiz Gallina.

—Para os fins convenientes:
Ao procurador geral do District° Federal copia do oficio do dire-

ctor do Archivo Nacional, solicitando providencias no sentido de ser
fielmente observado o disposto no artigo 335 do decreto u. 9.263, de 28
de dezembro de 1911. com referencia á remessa da papeis existentes
nos•cartorios da 45 , G a , 7°, 8° e 92 pretorias deste Districto;

Ao juiz da primeira pretoria civel do District° Federal copia do
termo de obito, lavrado a bordo do vapor allemão Cap Finisterre,
relativo ao passageiro Joaquim Pereira.

Requerimentos despachados

Paulo André de Lemos, pedindo ser-lhe fornecida a carteira ao
identificação que lhe foi negada.—Dirija-se ao chefe de Policia.

Cuidai° Francisco Gonçalves, Manoel -Machado Reis, Armando
Custodio Fernandes e Mario -Saldanha, praças da -Drigada.
pedindo baixa do serviço.—Indcferidos. 	 _

das Directorias de
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direito, de a cciirdo com o IN:149 33.. 468, de dl de abra de 1912 e com
a circular ta. 5.395, de 30 de dezembro de .1910, deste .ministerio, os
funecionarios mala zaDohionaclos, relativa ao mez d.e abril oraxiino
findo.	 •

—Solicitaram-se providencias ao director geral da imprensa
aentick) ale serem impressos nas officinaa daquella reparti-

ção 600 exemplare,s do Boletim de Estaaistica Demographo Sanita.ria,
relativo ao mez de abril ultimo.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de. 20 do corrente foram concedidos seis mezes de

acença com o vencimento a qua tiver direito, na fôrma da lei, ao
procurador geral da Fazenda Publica, bacharel Didirno Agapito For-
'landes da Veiga, para tratar de sua sana onde lhe cauda% kali--
do-lhe marcado o prazo de oito dias para entrar no coso da mesma
licença.	 -

.Directoria do Gabinete do Ilesouro Nacional

• Requarimentos •despaçhados	 •

Pelo Sr. ministro
Victorino Umas Sampaio, pedindo licença para vender por

25:0000 a„, Julião Francisco •Goncalves o terreno da accrascidos de ma-
rinha á praia de S. ChristoNaão 11S. 133 e 135. — Concedo. satisfeita a.
exigancia.

Banque Drésilienne Italo-Reige, pedindo para ser preiante a The-
souraria -Geral a procuração qneaprpsetrta, afim rec.eber no The-
souro ou mi qualquer outra repartição pagadora a importancia do
200:00.00„ proveniente da trabalhas executados no ramal de Itacurussá,
pela firma Sampaio Corraa az Comp. — Declare si a contra-fé se acha
no Thesouro

— Pelo Sr. di reata- .
Processo 1'01'3r-ente ao pagamento, pOr exCreicios findos, da benor-

tancia de 5:705SIGI ao capitão reformada Francisco Moraes Tory
Serejo (encaminha-do com o avisa ,do Ministario da Guerra ri. 1.182,
de 21 de dezembro de 1912).—Junte procuração.

-

EXPENE.NTE DO SR. MINISTRO

Dia 49 de maio de 19-13

Sr, ministro da Agricultura, Industria e Commercio:
N. 46a-Eriviandoavoa _o incluso processo, , transa-latido pala .Dele-

gacia Fiscal em $. •Pa,,ulo com o •Meio u. 48, de 13 ale março ultimo,
e relativo ao aforamento do terreno de marinha á praia do Itararé,
em Santos„ pretendido por Francisco Feraandes Vasques, rogo vos

digneis emittár parecer a respeiti	 .
Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera-

çà'o. •
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 100— Em solução ao assumpto constante do vosso aviso
n. 1.728, de 29 de abril proximo findo, com o qual traosmiltistes,
por cópia, as considerações feitas pela Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Calmes a respeito da providencia, que julga inconveniente, do
ser inclina, entre as disposirales do projectado 'regulamento da Caixa
Especial dos Portos a que estabelece que os pagamentos de material
serão- effectuadias no ThesoUro • Nacional ou riaidelagacias fiscaes, noa
Estados, cabe-me communicaravoS que tal providencia encontra fun-
damento no art. 32 da lei n. 957, da 30 de dezembro de 1902, obri-
gando a todos .os departamentos da administração publica. Assim, ó
indispansavel a inclusão de semelhante obrigatoriedade no menciona-
do regulamento, exceptuando-se apatias as despezas que tenham do
ser effectuadas Rira das sédes do Thesouro e das delegacias'
fiscaes, visto como não seria razoavel permittir-se para a Caixa Es-
pecial do Portos um reghnen de -excepção que sómente .9 Congresso
Nacional poderá crear.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e considera-
ção.

N.. 101—Havendo a Delegacia Fiscal no Estado do Ceará, com os
Oleies ns. 6 e 8, de 31 de janeiro e 5 de fevereiro deste anuo, trans-
mittido, em recortado de joruaes da cidade de Fortaleza, não só o re-
latorio apresentado pela autoridade policial sobra o incendi° °ocor-
rido no prodio em que funccionava, a inspectoria de Obras contra as
Seccas e tentativa de roubo dos -dinheiros existentes no respectivo
cofre, como ainda a denuncia do procurador seccional, cabe-me sub-
incitar taes documentos á apreciação , desse ministeria, ao Qual está
gtbordinada a referida inspectoria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o consicteraçãe.
• • N. 102—Não- tendo o Tribunal, do Contas regislra.do a despeza de
1:5250539, • proveniente de fornearrnantos 'feitos - á' Estrada de Ferro
Oeste 'de -Minas por Norton Alegam/ & Corno. Linnted, incluso, Vos-de-
Volvo o respectivo processo, transmittido com o vosso aviso' n. 818, de

da março	 afim de ser a Inuma divida liquidada por exer-

• 7„xpe1tente de lara de maio de 191.3'
f" - 	 4' * IallEgTORIAAnCONTlettiona•

• ••••

• • . Salicitaram-se ao-Ministerio da Fazenda:
, Os seguintes pagamentos no Thesouro Nacional: 	 , -

r-	 Do 2:000$, aluguel, reativo a abril- finda, de predio campado
I pela Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia (aviso u. 2.436);

• De 1710153, cunhagem de sete medalhas de distincção fornecidas
a; este Ministerio (aviso il, 2.137);
•,a De 1950, abjectos de expediente Sin'.u.e,cidos.evo anon Alterno á SO-
Coetaria da Procuradoria da Republica (aviso n. 2.138)4
.: De 9:3730330, fornecimentos feitos ao Hospital Nacional de Alie-,

nados nos mezes de janeiro e fevereiro ultimos (avisos n. 2.140);
-- - De 2000, ajuda, de custo que compiete,..a titulada primeiro esta-
- belecimento, ao bacharel Alvaro do Rego Martins 'Costa. por ter eido

nomeado 70 adjunto de promotor publico do District° Federal f.I7iS0
-	 ' n. 2.142);	 .	 . .

I	 De 27%, objectos do expadienta fornecidos ao , Tribunal co Jury
• : (aviso n. 2.141);

De 3860100, seguro do predio da Instituto Nacional oe Surdos-,
Mudos (aviso n. 2.143);	 .

• . De 20:7380133, fornecimentos feitos á aapartição da Policia em
• março ultimos(aviso n. 2.144);	 •

.. Concessão de adeantamento de .3920 ao abesoureiro da Reparti-
ção Central da Policia, para pagamento, relativa-.a abril ultimo, dos

• operarios empregados nas obras da Colonia Correceloaal de Deus
Rios (aviso n. 2.139).

• Transmittiram-se ao Ministerio da F.a,zencta os processos de divi-
das de exercicios findos, nas iinportanclas de 13:7000 (aviso n. 2.134),
25:6110500 (aviso n. 2.133), 8:981$610 (aviso n, 2.132), 11:099440
(aviso ir. 2.131) e 1:251-1;774 (aviso n. 2.135), de que sab credores a
Comprihia alarcenaria Bra.zileira,„ a Companhia City Luaprovernents,
José liiroucl, idem e a Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro.

	

Requerimentos despachados	 .

e(

	

	 D, Antonia Dourret„ irmã casada de Paulo Chambellanci, orc-a

, fessor aposentado do Instituto Nacional de Musica, pedindo pensão
- de montepio.—Prove o fallecimento de sua irmã Carolina e o desthio
• que teve a seu marido.

D. Adelaide da Rocha Cargueira, pedindo pensão de montepio,
na qualidade de irmã, solteira do Dr. Caetano da Rocha ,Cerqueira,
inspector sanitario da Directoria Geral de Sa ,ude Publica.—Prove o
destino de D. Josepha da Rocha Cerqueira e, junte certidõris, dos na-
scimentos de José Maria ó Francisco da Rocha CL:à:queira; Seus
VIDZIOS...

-	 - Dia 15 .	 ,
• Solicitaram-Se . ao Ministerio da Fazenda os seguintes' paga- .
Mentos: ..

Na Camara dos Deputados, de 1000$, ajuda de culto, relativa á
2° sessão da 8° legislatura, ao ,deputa.clo federal pio Estado da Balda,
Dr. José Eduardo Freire de Carvalho Filho (aviso n. 2.157);
. De 3520, folha, ralativa, ao IDOZ proximo passado, do pessoal em-

pregado na desmontagem,. concerta e montagem do grande orga,o no
novo edificio da Instituto Nacional de Musica (aviso 0. 2.155); 	 .

• De 250$,'aluguel relatásrO A abril-ultimo, do predio occupado pelo
.' aluipa Federal na -Secção do Rio de Janeiro (aviso ri, 2.153);
' • De.1:000$. ajuda de custo, relativa á 2' sessão da 8a legislatura,

ao senador pelo Estado de Sergipe, Guilherme de Souza Campos
-, • -(aviso n. 2.456); ,	. 	 ,
••..• De 1:593%525, fornecimentos feitos ao Hospital Paula Canora°

aviso n. 2.150); •. • •	 _ •	 ,. .
• De • 22:9310800, obras esecutadaá no edifica°. da Instituto Benja-

a )nin Constant (aviso O. 2351); • i. ,
_

- De 1000, aluguel,' relativo a: abril findo, do predio'occupado pela
81t pretoria (aviso n. 2.152);

De 7130760, comedorias fornecidas em abril proximo passado,
''. aos presos recolhidos ao Deposito da Policia faviso n. 2.149):
• • De 18:0350615, fornecimentos feitos á 'Repartição da Policia em
abril findo (aviso n. 2.146).. 	 ,•

••	 ---••••	 •katiaararaa,	 .. ij	 1 ,- f-	 , 	 .	 ra ft..1,......rro.	 wori, I

Xicpeditinte àe'	 deraaio de .1D13
•

7411470111$ Ocs-41. DB SUN PUOLIC,4

ComniunIcou-se ao director geral da Repartição do Aguas e
, Obras Publicas -e ao commandante do Corpo de Bombeiros o itinera-
' lio do appírelho Clayton, do-dia 19 'ao dia 24 do carrente inez.

• " —Ilematteram-se: •
• Ao Sr. ministro,' ti requerimento : do inspector sanitario Dr. Car-

los Duarte Pereira, pedindo que Ilie,inande pagar a gratificação a
que tem direito em virtude do aviso n. 468, -de 11 de abril de 1912,

•edoresporidente ao período de 7 de inalo a 213 de outubro do mesmo'
annof e as informaçõea solicitadaa no aviso ta'; , 531 ia ecoo,. de,

I ;111 de abril; a
•A6 director • geral de Contabllidado deste MinIsterio, a folha na,

•Êa2portancia de gpb pAr2 pagampto tlAé _gratificações a quelegm,
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— Sr. presidente do Tribunal "de:• Contas. ,:. . • .•	 •	 .	 .-
-	 151. 230— Ilemettovose para osolins •conV1Miontes, deeacc5r4o cora,

• o despacho do .Sr. ministro, de 74lo corrente- moz, • o.incluso pirocesso.
de fianea, no valor de 350$, prestada. por Joaqm RibeircoRtOsa;•ent
urna caderneta da Caixa Economica,• de que á proprietario, sob o
IN. 22. 283, com o deposito de igual quantia, afim de. garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que o mosmo tenha ou venha a ter
no legar de agente do Correio em S, -Francisco de &files Estado de
MinaS Gemes..	 .

IN. 231 — Remato-vos, para s fins convenientes, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, (.le 7 do andante, o incluso processo
de fiança, no valor de 2:3005, prestada pelo Sr. Adidos Benjamin
Cardoso, em moeda corrente, afim de garantir a sua responsabilidade
e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha ter no • togar de col-
lector das rendas federaes em Entre Bios. Estado da Bahia. •

N. 232 — Remetto-vos, para os fins cinvemientes,• de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 7 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 3005, prestada por Joaquim Timotheo
Vieira, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprie-
todo, sob o n. 12.278, com o deposito de igual quantia, afim de ga-
rantir a sua responsabilidade e a (1)s propostos que o mesmo tenha.
Ou venha a ter no togar de collector das rendas federaes em Ponte de
Itabapoana., no Estado do Espirito Santo.

N. 233 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de accordo
com o despacho do Sr. ministro, de G do andante, o incluso processo
de dança, no valor de 2:0005, prestada por José Pires Forreira Netto,
em unia caderneta da Caixa Economica, de que é propriotario, sob o
n. 3.142, cora o deposito de igual quantia, afim de garant'r a sua
responsabilidade e a dos propostos que o mesmo tenha ou venha a ter
no logar do escripturario-pagador da 2 o divisão da l a secção da In-
spectoria de Obras contra as Seccas, com séde em Campo Maior, no
Estado do Piauhy.

N. 231-11emo,tto-vos, para OS fins convenientes, de accUrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 6 do corrente, o incluso processo de
fiança, no valor de 1005, prestada pelo Sr. Adolpho Mello de Oliveira,
em moeda corrente, afim de garantir a sua responsabilidade e a do
propostos que o mesmo tenha ou venha a ter no Jogar de escrivão da.
Collectoria Federal de Anajás, no Estado do Pará.

N. 235-11emetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
O despacho do Sr. ministro, de O do moz proximo findo, o incluso pro-
cesso da fiança, no valor de 2:0005, prestada por Joaquim de Souza
Ferreira, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é pro-
prietario, sob o n. 28.122, com o deposito de igual quantia, afim de
garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou
venha a ter no logar de escripturario-pagador da 1° secção da
Inspectoria de Obras contra as Seccas, no sul de Piauhy.

N. 236—Rometto- vos, para oS fins convenientes, de accUrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 6 do corrente, o incluso processo de
fiança no valor de 300$, prestada por Claudevino Luz, em uma cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprietario, sob o n. 31.330,
serio A, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsa,bdidade e a dos prepostos que tenha ou 'ronha a ter no togar
dc collectoe das rendas federaes em Jussiape, no E z tado da Bahia.

N. 237— Rernetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 5 do andante, o incluso processo de
fiara, no valor da 3005, prestada por D. Maria de Jesus Figoeirõtt,
em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria, sob o
n. 82.556, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que a nasala tenha ou veolia a
ter no logar de agente do Correio em Vertentes, Estado de Pernam-
buco.

N. 238— Ilemotto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo cora
o despacho do Sr. ministro, de 7 do corrente 1113Z, O ineli130 pNCOSSO.
de'liança, no valor de.3605, prestada „por D. Maria da Costa Macedo,
cmii unia caderneta da Caixa Economica, de .que é proprietaria, sob o
n. 22.097, com o deposito de igual quantia, afina de garantir a sua
responsabilidade e a dos propostos que a mesma tenha ou venha a ter
no lugar de agente do Correio mu Boa Vista do Rio Verde, no Estado
de Minas Geraes. •

N. 239— Bemetto-vos, para 03 fins convenientes, de acciirdo com
o despacho do Sr. ministro, de 7 do andante, o incluso processo de
fiança no valor de 1:1005, prestada por Luiz Pereira de.Mello,
uma caderneta da Caixa Economica,, de que é proprietario, sob o
n. 81.389, com o deposito de 1:2005, afina de garantir a sua respon-
sabilidade e a dos [repostos que o mesmo tolda ou venha a ter no,
logar de escrivão da Collectoria das Rendas Federace em Jaboa.taa,
tio-Estado 'de Pernambuco.	 •

N. 210-11emetto-vos, para os fins convenientes, de. accórdo com
O despacho do Sr. ministro, 'de 6 do andante, o inclusa:, proces'so dá

A , fiança, no valor do 3005, prestada par Deotatol'ellegrino,em uroa coe
derlieta da Caixa Econoodeo, tia que é . proprietario, sob n 31.1.28,
Serie A,'com o dePogito'de'lgual quantia, 'afim de garaglir • á sua ias-

.110fiááuilidatWd a • de/e .`proPoStos -quO tOtilá ou lio nhã.- ti teri nó loar dá.-
,e,crivão da Cófiectoria das Rendas , Federaes de /Mino Ferina, no
gátado	 Bahia.	 " "

I	 N. 211—Remetto-vos, para os finS ,cOnvenientede'accôrdo com
3 o despacho doSr mitntto, do, 7 ,do andante, a • inc1uso - Pm-Q5044

•çicios findos, de accôrdo • com o decreto n. 10.01Sede.5 de janeiro
-	 .	 • _	 ,	 •	 .	 .-	 ...

• Reit:oro-vos os más protestos de elevada estima e consideração.
N,- ,103 — Devolvendo ()incluso processo tranSmittido com o vosso

'aviso n. 1.145, de 19 de março ultimo e relativo á divida . de exer-
cicios findos, na bnportancia de 5035357, de que é credor o 2" official
aposentado da Directoria Geral dos Correios Vicente Antonio da Sil-
veira, proveniente de gratificação addicional a que fez jás em 1911;
rogo vos digneis informar qual o numero e data do aviso que con-
cedeu ao referido funccionario a gratificação de que Se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
-.- Sr. ministro da Guerra:
N. 32 — Devolvendo o incluso processo transmittido com o

vosso aviso n. 231, de 18 de março ultimo, e relativo ao montepio
deixado pelo porteiro do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro Manoel
'hecioly Luiz Wanderley, cabe-me communicar-vos, para os devidos
'effeitos, que a habilitando, de nome Isabel deve requerer a pensão que
lhe compete, visto já ter completado a maioridade, excluindo-se da
partilha a irmã viuvo de nome Maria Rita Wanderley Pinto, por
'Ssso que não vivia em companhia do irmão e não consta do processo
que fosse por elle amparada (§- 4°, n. 2, do art... do decreto n. 012
1‘, de 1.8o0).

Rogo, outrosim, vos digneis de informar quaes Os cargos que o
contribuinte exerceu, as datas em que assumiu o exercido de cada
nm e os ordenados que percebeu, alim de que, com esses dados, possa
ser fixada a sua divida de contribuição.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima, e consideração.
N. 33 Devolvendo o incluso processo transmittido com o

vosso aviso n. 1.200, de 21 de dezembro do anuo passado, a que se
refere o do n. 180, de I. de março ultimo, e relativo á divida de
exereicios findos, na importando de 6:0505322, de quase julga credor
o general reformado do Exercito João Condido Jacques, peço, afim de
ser attendida a solicitação feita polo Tribunal de Contas em oficio
n, 457, de 18 de abril proximo findo, vos digneis prestar esclareci-
mentos sobre a data do primeiro requerimento do credor solicitando
o pagamento daquolla importancia, em virtude do qual foi expedido o
decreto de 31 de julho de 1912, a que se faz referencia na informação
de fis. • do processo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e consideração.
— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 7 — Rogo vos digneis providenciar afim de que, de accôrdo

com o art. 111 da lei n. 2.738, da 4 de janeiro deste anuo, sejam
transferidos para o corrente exereicio os saldos existentes no credito
abert polo decreto n. 9.528, de 21 de abril de 1912, e constantes da
inclusa relação.

Reitero-vos os meus protestes de elevada estima ',e consideração.
—Sr. director geral chefe do Gabinete:	 •
N. 75—Communico-vos. para os fins convenientes, haver resol-

vido que o 2° escripturario do Thesouro Nacional Guilherme Malaquias
dos Santos e o 30 dito da mesma repartição Fernando de Abreu pas-
sem a te.r exercicio na directoria a vosso cargo.

—Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 7O—Co nmunico-vos, para os fins convenientes, haver resol-

rido que o 2° escripturario do Tliesouro Nacional Guilherme Malaquias
dos Santos., que s •rvia nessa Procuradoria passe a ter exercido na
Directoria do Gabinete.

N. 77—Communico-vos, para os fins convenientes, haver resol-
vido que o 2' escripturario do Thesouro Nacional Alvaro de Castro
Lima Nogueira, com exercido na directoria a vosso cargo, passa a
servir na da Despesa Publica.

-Sr. director da Despeza:	 •	 .
N. 78 — Communico-yos, para- os fins convenientes, haver resol-

vido que o :3' escrIpturario do Thesouro Nacional Fernando de. Abreu,
que serve na directoria a vosso cargo, passa a ter exercicio na do
Gabinete.

N. 70—Communico-vos, para os fins convenientes, haver resol-
vido que o 2" escripturario do Tho,soaro Nacional Alvaro de Castro
Lima Nogueira passe a ter exercido na directoria a vosso cargo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Additamento ao do dia 10 de maio de 1913 .

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Janeiro :
N. 3:3— Commanico-vos, para os devidos fins, que o Sraninistro,

por despacho de 19 do corrente; resolveu autorizar-vós a providen-
ciar sobre o despacho, livra de direitos, de quatro caixas •contendo
notas ide Thesouro enviadas pela American Bank 'Note Company, vo-
lume ess.".s vindos pelo vapor Verdi, esperado' brevemente neste
porto.

• Si'. inspecfor da Caixa de Amortização: • 	 ' • • „ '	 •	 •
N. 48'—; Communico-vos, para 'os devidos • fins',- que; de accôrdô

com o' despaéhá dd Sr: ministro - , de 19 do corrente; foi aInspectoeia
da Alfandega do Rio de Janeiro autorizada a providenciar sobre o
despacho, livra de direitos, de quatro caixas contendo • notas' dá The •
sonro, vindas pelo vapor Verdi e enviadas pela Amorican Bank Note

-Compa.n.Y.
_
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fiança, noe valer de 5:000$,prestada pelo Sr: Antonio Borges Machado,
em uma caderneta da Caixa Eeonomica; de que -é proPrietario, sob o
n. 19.850, com.o deposito . de igual quantia, afim de garantir a sua
leeponsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar
de 7 -escripturario pagadqr da Commissao de Estudos da Viação Fer-
á'ea Cearense.

N. 212e-Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com.
o despacho do Sr. ministro, de 29 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor de 120, em reforço, prestada por Salus-
tiano Cavalcanti Corrêa de Mello, constituida pelo saldo 'de igual
quantia existente em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob n. 3.337, com o deposito de 480$, afim de garantir
a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
Jogar de agente do Correio em imbuzeiro, no Estado da Parahyba.

N. 243—Remetto-vos, para os fins convenientes, de &ecol .& com
despacho do Sr. ministro, de 15 de março ultimo, o incluso processo
de fiança, no valor de 4:400, prestada por Francisco José dos
Santos Junior, em cinco apolices da divida publica do emprestimo de
1.003 de que é proprietario, sob tis. 5.218, 5.219 e 5.240 a 5.242,
do valor, nominal de 1:000 cada uma, afim de garantirem a sua
responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha, a ter no
legar de escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de S. Pedro de
Aldeia, Estado do Rio de Janeiro.

N. 241—Remetto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo com'
' o despacho do Sr. ministro, de 18 de março ultimo, o incluso pro-
cesso • de fiança, no valor de 600, prestada pelo Se.. Randolpho Gon-
çalves Simões em uma caderneta da Caixa Economica, de que é pro--
prietario, sob o n. 21.017, com o deposito de igual quantia, • afim de
garantir a responsabilidade de D. Maria Gonçalves Simões e a dos pre-
postos que a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente do
Correio de Taboleiro Grande, no Estado de Minas Geraes.

N. 215—Remetto-vos, para os fins convenientes, de acárdo com
o despacho do Sr. ministro, de 9 de dezembro do anuo proxirno
findo, o incluso processo de fiança, no valor de 300$, prestada por
D. Clotilde Cardoso Rodrigues, cio uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de que é proprietaria, sob o n. 379.610, com o deposito de
igual quantia, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no togar de agente do Correio de
Sant'Anna do Jacaré, no Estado de Minas Geraes.

N. 240'— Remetto-vos, para os fins convenientes, de nein-do
com o despacho do Sr. ministre, de 6 do corrente mez. o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 600$, prestada por D. Maria Vieira da
Veiga, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é proprietaria„
sob o n. 6.017, com o deposito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos prepostos que a mesma tenha ou
venha a ter no Jogar de agente do Correio em Santo Antonio do Rios
Verde, no Estado de Goyaz.

N. 247 — Remetto-vos, para os fins convenientes, de aceôrdo
com o despacho do Sr. ministro. de 7 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 300$, prestada por Luiz Soares Parreira;
conectar estadual, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
proprietario, sob o n. 23.039, com o deposito de igual quantia. afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha eu ve-
nha a ter no legar de encarregado da arrecadação das rendas fede-
nes em Monte Alegre, no Estado de Minas Geraes.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 60 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis-

tro, por despacho de 12 do corrente mez. resolveleapprovar o acto de
que destes conta em officio n. 11, de 1 da fevereiro ultimo, pelo qual
nomeastes Jocachy Canto Lyrio para exercer. interinamente, o Jogar
de agente fiscal dos impostos de consumo na i a circumscrinção desse
Estado.

Sr. delegado fiscal em Minas Gerae,s:
N. 177—Recommendo-vos providencieis no sentido de ser en-

viado ao Titesouro Nacional o resumo do ponto dos auxiliares das
patazias da alfandega desta Capital que se. acham servindo no arma-
zene de colis postauxi annexo a essa delegacia, relativo ao periocio de

•,1 de janeiro a 30 de abril deste anuo.
— Sr. delegado fiscal na Parahyba, do Norte:
N. 10— Declaro-vos, papa os devidos fins, que o Sr. ministro,

• tendo presente o requerimento transmittido com o vosso officio n. 4,
de 4 do janeiro ultimo, o em que o agente fiscal da producção do sal
nesse Estado, Artnand Novat, pede a sua inclusão ent re os contribuin-
tes do montepio civil, resolveu, por despacho de 12 do corrente, de--

; ferir o alludido pedido, visto contar o requerente mais de 10 aiinos
. de serviço.

Dia 20

Sr. in,spector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N.. 375-eDekacc6rdo com o despacho do Sr. ministro, de 12 do

corrente, ticaes autorizado a entregar ao porteiro do Thesouro Gal-
dino da Silva Barbosa uma caixa remettida pela. Delegacia Fiscal
cl Thesenro em Londres, • contendo coupona pagos do emprestimo
externe para. a construção da Estrada de Ferro do- Ceará, volume
es5o une se roforere os inclusos documentos.

• I: f	 Maio -de 491

— Sr director geral da In:pie

▪ 

:miga Nacional: •
. • N. 81—Communicosvos,.para os devidos fins, que o Si', ministro,
attendende ablue requereu o operavio 'desse estabelecimento Alfredo
Soares de Souza, na petiçã) encaminhada com o Vosso Oleie 11 1 .678,
de 8 de novembro do auno passado, resohieu, por despacho de 11 do
corrente, mandar abonar ao requerente a gratificação addicional de
15 aí, de accôrdo com o art. 13 do regulamento que baixou com o
decreto n. 4.680, de 11 de novembro da 1902, e decisão de 31 da
maio de 1909.

—Sr. inspector de Seguros
N: 168—Communico-vos, para Os devidos fins, que o Sr. rnY.,.

nistro, tendo presente o processo .encaminhado Um 0 vosso officio
n. 224, de 30 de abril ultimo, o referente ao requeránento em qae
A Americana, sociedade - anonyina de encubes e renda por mutua-
lidade, com séde em Pernambuco, pede encravação de seus planos
de seguros, resolveu, -par despacho de.17 do corrente mez, exa-
rado sobre o alludido processo, que junto vos devolvo, conceder a.
approvação requerida com a restricção constante do parecer dessa,
inspectoria.

-Se. delegado fiscal no Amazonas
N.75—Remetto-vos para os fins convenientes,devidamente apoe-

tillado, o incluso decreto de 16 de dezembro tatimo, que nomeou o
1° escripturario da Alfandega do Ceará Antonio Pauline DelplUm
Ileurique,s Junior para o lugar de • inspector, em conamissão, da al-
fandega desse Estado.

—Sr.. delegado fiscal em Goyaz
N. 14—Devidarneute apostillado. incluso • vos reinetto, para oç

fins convenientes, o decreto de G de fevereiro ' ultimo; pelo qual foi
nomeado Jorge Cornelio Brune para o log,ar de 2° ^eseripturarie dessa
repartição.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão
N. 76—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 12 do corrente, aperovou o acto de que des-
tes conta em officiu n. 20, de 1 de abril ultima, pelo qual nome-
astes Manoel Carlos Cunha, para exercer interina incute, o togar de
a gente fiscal dos impostos de consume na 12° circumsceincão desse
Estado, visto haver fallecido o mspeetivo serventnario elfectivo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 178— Devidamente apostiilado, incluso vos remete°, para os.

fins coevenientes, o titulo de 27 de dezembro ultimo, pelo qual o col-
lector estadual no municipio de S. eligael de Jequitielionlia, nessa
Estado. Fortunato Pinheiro, foi encarregado da arrecadação das ren-
das federaes da referida localidade.

N. 179— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 12, do corrente. approvou a proposta enca-
minhada com o vosso oficio n. 98, de 26 de abril ultimo, o que faz
Leopoldo Nogueira da Gama, colector das retidas federaes de Ma-
nhuassú, nesse Estado, de Alcebiades Werlerson Nogueira da Gama
para seu agente auxiliar.

N. 180— Declaro-vos, para os fins convenientes, que ,o Sr. mi-
nistro, por despacho de 12 do corrente mez,, approvon 'a proposta
encaminhada com o vosso officio ir. 92, de 22 de abril ultimo, e que
faz Fausto Alves, escrivão da Conectaria das Rendas Federaes de
Juiz de Wire, nesse Estado, de Jayme Limp, para seu ajudante.

N. 181— Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 12 do /113Z corrente, approvou a proposta
encaminhada com o vosso officio n. 14, de 20 de abril ultimo, e que
faz João de Andrade Camara, encarregado da arrecedacão das ren-
das federaes de Montes Claros, nesse Estado, de João Mendes Tei-
xeira, para seu agente auxiliar.

N. 182 — Da posse do proceseo transmittido com o vosso officio
n. 176, de 3 de abril ultimo, relativo ao requerimento em que D.
da Eugenia Fernandes Lima pede alteração de seu nome, por se ter
casado com Minervine Fernandes Tolentino, reco mu prodencieis
afim de que pela interessada seja exhibida a certidão de seu casa-
mento.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 31. — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis.

tro, por despacho de 12 do corrente, approvou a proposta encami-
nhada com o vosso officio n. 13, de 11 de abril ultimo, a que vos refe-
ris em telegramma, do dia 30, e.que faz Porfie° Ferreira de Macedo,
collector tias rendas federaes de Picuhy, nesse Estado, de André
Aveliuo de Azevedo para seu agente auxiliar.

— Sr. delegado fiscal 130 Paramá::
N. 65 — Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. ministro,

tendo presente o recurso transmittido . com o vosso oficio n. 9, de 22
de fevereiro do anuo passado-, interposto per Sebastião Loba & Filho,
da decisão pela qual a Alfandega de Paranaguá mandou incluir no
peso da mercadoria que de recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 6.619, de julho do 1911, os carreteis em que o
mesma vem u acondicionada, .resolveu, por despacho de 12 do corrente,
tomar conhecimento do alludido recurso, para o fim de in.andar su-
jeitar a mercadoria em questão a direitos a peso bruto, incluidos
carreteis excluidas, porém, as taboas de madeira, conforme opinou
a emuunssão de tarifa da Alfandega do Rio de . Janeiro, ouvida a res-
peito.:
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N. 66—Declaro-vós; para os fins convenientes, que o Sr. ministro,
per :despacho dere . do, corrente, resolveu approvar o acto de que
destes conta em officio ti. 61, de 28 de abril ultimo, pelo qual enne-
xastes a' Collectoria das . Rendas Federaes de Serra Azul á. de Rio
Branco, .nesse Estado.

N. 57—Declaroevos, para os devidos eitos, que Q Sr. ministro,
tendo presente o recurso transmittido com o vosso officio n. 156... de 11
de dezembro de 1011 e interposto - por Sebastião Lobo & Filho da de-
cisão pela qual a Alfandega. da Paramaguri mandou cla.seificar como
fita isolante para electricidade, sujeita a direitos ad valorem. na. razão.
do 50 e, sobre o valor de 2.105. a mercadoria que'os recorrentes sub-
metteram a despacho na 3a addição da nota de importação n. 7.506,
de agosto do mesmo anuo, como amiantho em fita, da taxa de 15 por
kilo, do art. 617 da. tarifa, resolveu, por despacho de 12 do corrente,
deixar de tomar conhecimento do alludido recurso, visto se achar a
decisão recorrida, que não foi proferida perante o. juizo arbitrai,
dentro da alçada da.quella alfamdega e não se verificar nenhum dos
casos constitutivos do recurso do revista.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul
N. 132 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 12 do corrente, approvou a proposta enca-
minhada com o vosso officio ri. 19, do 15 de abril ultimo, e que faz
Jose Antonio Cidade, cellector das rendas federaes do S. Leopoldo,
nesse Estado, de Pedro da Silva Cidade para seu agente auxiliar.

N. 133 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo transtnittido com o vosso officio,
n. 335, de 18 de novembro de 1910, e cru que recorreis da decisão
pela qual relevastes Nicoláo Ceroni da multa de 3005 que lhe foi im-
posta pela alfamdega dessa cidade, por falta de registro em sua casa
commercia.1, resolveu, por despacho de 21 de fevereiro ultimo, negar
provimento ao alludido recurso cai-o flicio, para o fim de confirmar a
decisão recorrida, por seus fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 37 — Remetto-vos, para os fins convenientes, o incluso titulo

de 16 do corrente, nomeando Manoel Gomes Tavares para o logar de
collector das rendas federaes de S. Bento, nesse Estado.

Alovimeakr da dia. 2.0; dnt maio, de .1.913.e

•	 ." 	 36-070	 7.716-0-0
•	 311	 ,-	 4.040

-	 	 	 .	 ___	 " ".	 500
•	 10

Lastro'
Ou 'ra .em, deposita 	 •	 373e914:5965093
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n..8.512. 	 	 19.339:7765016

393.281:3725109y

Emissito'
Notas em circulação 	 	 393.282:3105000N .
Meeda subsidiaria. 	 	 2:062310.9y

Total 	 	 393.281:3725109'.

O escripturario Decio Cesario Alvim.

Inspectoria de Seguros
DESPACIIQS DO SR. INSPECTOR

Dia 10 de maio. de 191
Mutua Central — Certifique-se- a que constar, notificando-se a

parte interessada a entregar nesta. repartição o . sello correSpon-,
dente.

União Internacional.—Registrado, are1ive-s2.
A. Liberal.—Extrahida copia para publicação, no DiUl'ia

entregue-se á parte interessada mediante recibo.
União Fluminense.—Idem.

• Dia 12;
Vitalicia Pernambucana.—Registrado, archive-se.
Mutua Mineira. — Expeça-se a guia de a.ccerdo com as itifore

. mações.
Dia 14

Futuro da Familia..—Archive-se.
A Popular.—Junte-se ao respectivo processo..
Vitalicia Peroambucana.—Entregue-se á parte interessada, me.

diante recibo, depois de feita a devida copia para publicação no. Dia-
rio Ornejai.

Thesouro da Faniilia. — Responda-se de accii:do com a infor-
mação.

-
ENPRDIENTILDO.W. 'INSPECTOR

Dia 12 de maio de 19

•Ao Sr. ministro da Fazenda.
- N. 245—Retnettendo, devidamente informado, o pedido da So-

ciedade «A Universal, com sédc em Barbacena, Estado de . Minas
Gera,es, de approvação de novas clausulas a serem addicionadas em
suas apolices.

Laboratorlo Nacional de .Analysss

Durante o mez de agosto de 1912 o Laboraelorio realizou 1.010
analyses, sendo 914 sob o ponto de vista. bromatologico e 96 para
classificação fiscal e aduaneira.

Dos productos analysados sob o ponto. de vista bromatologico
foram condemnados quatro.

Foram .julgados innocuos os se euintes productos enviados pela
Alfandega do Rio de Janeiro.

Com boletins
Azeites — 61 amostras

Procedentes de Portugal — 41 amostras
Salema de M. Sequerra quatro, F. M. Carneiro, tres, Brandão

Gomes & Comp. cinco, Levy & Comp. 10, Seixas & Comp. tres, Lince
Sz Comp. duas, Bernardino Prista & Irmão . uma, Cotello & Comp.
duas„ A. Christova,a troe, J. F. Santos & Comp. unia, Mendes Santos
& Comp. unia, Antbero & Filho uma, Theotonio Pereira Junior unia,.
e sem designação de fabricante quatro .. •

Procedentes da Franca — 11 amostras de James Plagniol.
Procedentes da lIespanha — Tres amostras de Garraios Matinas.

6.z Comp.
Procedentes da rtaua — Nove amostras.
F. 1-3e,rtolli seis, G. Venerose uma, Joseph Lupi uma e Miguel

Longoria uma.
Azeitonas — 16 amostras

Procedentes de Portugal:— 12 amostras
Brandão Gomes & Comp. sete, José. da Conceição Guerra & Ir-

mão uma, Limo & Comp. uma .e da Fabrica de Conservas Lusitana
tres.

Procedentes da Ilespanha — Urna amostra de Ricardo Barca:
Procedentes da Italia — Tres amostras
Pio loro fu Tomaso uma usem designação de falleicante

Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 1913
Representação sobre o predio n. 151, antigo, á rua Marechal

Floriano Peixoto.— Proceda-se nos termos do parecer, levando-se
em conta do hydrometro a quantia paga por pena, substituindo-se a
respectiva, certidão dc divida.

José Ferreira Barbosa.— Pague o debite e apresente a patente
de registro.

Augusto Campos.— Transfira-se.
Antonio da Costa Correa.— Idem.
Igreja Evangelica Fluminense.— Idem:
Albino Nunes de àlesquita.— Idem.
Luiz Petry.— Idem.
Vieira Rodrigues & Filho.— Idem.
Dr. Francisco de Paula Moreira Barbosa.— /dem:
Annunciata Savani.— Idem.
Cruz Senra e Carvalho.— Idem.
Antonio Coffee da Silva.— Idem.
Perez, Gonçalves & Pereira.— Idem.
Francisco Leal Santos.— Idem.•
Alfredo Pereira David.— Idem.
Francisco de Souza.—
Manoel Crysostomo & Carvalho.— Entregue-se, mediante re-

cibo.
Albino Dias de Azevedo.— Proceda-se na fôrma do parecer.
Antonio Teixeira de Azevedo.— Averbe-se a mudança. 	 •
Augusto Cesar de Oliveira.—Inscreva-se nos termos do parecer.

Imponho a multa de 505, na fórina do art. 41 do decreto o. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Alberto Adolpho de Mattos.—Idem, idem.
Fernandes Jacintho Ozerio.—De accerde com o parecer, reduza-

.e o valor locativo a 1 :800$000.
Dias Ramalho & Comp.--Bevalide o sell.o do documento de fls. 3.
Aleeandre Antonio Cunha.—Pague o imposto de tramsunssão.
Francisco Ferreira de Oliveira.—Junte a patente do registro.
Carlos Pinto.—A' vista do parecer, nada ha que deferir.

• José Maria Araujo Gomes.— Annulle-se a divida constante
da contra-fé junta, officiaeldo-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.	 •

Veneravel Ordem 3a do Carmo.—Idem, idem.
José Igeracio da Fonseca.—Idem, ideri
Adalberto Lima de Almeida. —Fica inorbsistente em todos Os ef-

feitos o despacho de 28 de dezembro do anuo findo, constante da re-
presentação e consequpntemeete annulladus os lançamentos e dividas
correspondentes.

Moedas
Libeas..............,...
Francos.
Dellars
Gereas austriaca,

Eutrada‘	 Sahidas



•••	 Agtiaa minemos— 23•amostrãs
- ..ProCedente1a • Vrdi* .-(IS -ainbàfraS)---Setde`at-VIchy-reelestinSa;

.-4Xuatro da. «Source Perriera. e"seto «Rnbinat»,	 -• •
ProCéde-utekUe PertugaP (3 aniostras) 2.2-Unla • dasPedras Salgadas'

•e duas dag fontes de Vidago:	 • • •	 •	 ......... • .....	 -•
Procedentes dá Al1emanha-7Duas cíe «Appo/inaris»: •

•
.....	 .

Aguardente—, uma amostra
Procedente. de Portugal, .7-• Unia amostra. sem designação de fa- .•

bricante.	 .	 .	 • .. • .
• . Bebidas amargas -7 25 amestras

Procedentes da França (nove amostras) — Unia de «Dubonnet»,
duas de «Amor Picon», quatro de A. Odor, uma de «Banyuls Tril-
les» e uma de J. V. Salin Begles.

Procedentes de Portugal (nove amostras) — Quatro de Constare-
. tino de Almeida, quatro de Adriano Ramos Pinto e uma da Real Com-
panhia, Vinicola. do Norte de Portugal.

Procedentes de Inglaterra — °Duas amostras do « Angustura
Bitter».

Procedentes da Italia (tres amostras) — Uma de P. Martinazzi
.3z Comp., uma de Fil. Branca & Comp. e de C. Gambarotta.

Procedentes da Ilespanha	 Duas amostras de Adolpho Pries
45Z Comp.

Bebidas gazosas artiliciaes — duas amostras
Precedentes da Inglaterra — Uma de «Ginger-ale-Belfast-Island»

e uma de aQuiattle Tonic \\Tater».
Biscoitos— duas amostras

• Procedentes da Inglaterra — Uma de Buntley & Palmers e .urna
te Jacob Sz Comp.

. Banhas—Tres amostras
Procedentes dos Estados Unidos — Tres amostras sem designação

de fabricante.
. Conservas de carnes-6 amostras

Procedentes da Inglaterra (41 amostras)-1S de C. & E. Morton,
nove do Hunter Ilandy nau Company, cinco de Couipland & Comp. e
12 sem designação de fabricante.

Procedentes da França (cinco amostras) — Tres de Phulippc &
Canand e duas do B. Laforet.

Procedentes da ltalia, (duas amostras) — Urna dos Fili Lanzarini
e uma sem desigdação do fabricante.

-Procedenteá de Portugal (cinco amostras)— Uma de Izidro Maria
de Oliveira, uma de Manoel Luiz Dias, duas de M. S. Ventura &
Eilhos e uma som designação de fabricante.

Conservas de peixe-31 amostras
Procedentes de Portugal (17 amostras)—Sete de Brandão Gomes

.•& Comp., tres de J. F. Santos, urna de Guimarães & Comp., tres de
M. S. Ventura &Filhos e tres sem designação de fabricante.

Procedentes da Suecia	 Tres amostras da Concord Canning
Company.

Procedentes da França — Sete amostras de Philippe SE Canaud.
• Procedente da Ilespanha—Uma amostra de 'B. Fonseca & Her-

111411DS.
Proeadentes da ltalia (duas amostras) — Uma de L. Torriagini e

uma de Pio Morofu Tomaso.
Procedentes dos Estados Unidos — Quatro amostras de G. W.

Dunbar.
Conservas cie legume-3G amostras

Procedentes da França (21 amostras)-15 de Philippe & Canaud,
quatro de B. Laforest, duas de Bayle & Fits, Freres, uma de Lapin
Martin & Comp., uma de Rodei & Fils, Freres e uma de L. Fontain.

• Procedentes da Allemanha	 Tres amostras de G. C. Habil &
, Comp. •

. Procedentes da Belgica—Tres amostras marca «Le Soleil».
Procedentes da Inglaterra—Duas amostras de Batty & Come;
Procedentes de Portugal—Quatro amostras cio Brandão Gomes

& Comp.
-Cidra--Uma amostra

. • Procedente da diespanha—Uma amostra de Valle Balbino y Fer-
nandes.

• Confeitos—Duas amostras
.Procedentes 'da Inglaterra—Duas amostras de «Cadbury's Impe-

?UI Chocolate».
Chá-16 amostras

Procedentes da Inglaterra—Nove de «Lipton» e sete sem desi-
! gnação de fabricante. 	 : .	 :

Cognacs-12 amostras
• • Procedentes da Pranc,a, : (oito amostras)—Tres de J. liennpssy

&tninp: tres da Société Anonyme.des Distilleries,de Jonzac, uma de
E.I5uthiloy Delloy & Comp. e unia de Mogot & Comp.. .

_Procedentes. de Portugal—Tios amostras de José . Maria Ma.

ProCedente.da Ilespanha--7•Unia. arnostra.de ,n; Leinothe„.
, •	 c:craniano ,.Duas amostras' •-•/'-• 	 -

. Procedentes daAllemanha—Duas amostras sem designação de
'fabricante,.

Cervejas—Oito amostras , •
--,,-Prinedentes da Inglat'rça-Dito anivti;a“le E`..' J:

•

• laio de 1913

• Déces7-11 amostras	 • •
PÉbeedentes da- inglaterra-Oito'-ambstras • de' CroSse	 B1a-1

,ekavell.
Procedentes ala França ,. (tres amostras)— .Duas de Jacquinfrèras

e uma sem designação de fabricante. 	 •
Procedentes doa Estados Unidos—Tres amostras de Austin Nichols

,Sz Comp. •
• Farinhas-31 . amostras	 , •	 •	 '

. Procedentes da 'Inglaterra "(oito ' ambstras)7-Tres • do' P,rowns &
.Comp:,quittro de C. -& -.E.Mortotr; unia sem 'desi gnaçã,o do fabricante.

- • Procedente da AllemairliaUma amostra d-cs Ii. II. Knorr: .
Procedentes da França - (tres amostras)--Duas de Loca Frères &

C°., uma denominada «Lactogeriiiie»,
• Procedentes da Bolgica—Tres amostras de «Farine Lactée Nes-

tlé».	 •	 •
Procedentes dos Estados Unidos (15 amostra,)—Duas de Maisena

Duryea, uma de «Ilorlicks Malted Milk», 12 sem designação do fa-
bricante.

Procedente da Republica Argentina—Uma amostra sem desi-
gnação do fabricante:

Fructas seccas-16 amostras
Procedentes da França (11 amostras)—Uma de Dario & Fils Frè-

res, seis de A. Dufour, quatro sem designação cio fabricante.
Procedênte da Ilespanha —Uma amostra de Miguel Guzman.
Procedentes da Inglaterra—Duas amostras de C. ,S: E. Morton.
Prondentes dos Estados Unidos—Duas amostras sem designação

do fabricante.'
Genebras-12 amostras

Procedentes da Inglaterra—Sete amostras de Booth Comp.
Procedentes de lIollanda—Cinco amostras do Wyhand Fockink.

Leites-23 amostras
Procedentes da Belgica (23 amostras)—Vinte Marca «Moça», tre.4

marca «Urso».
. Licores-13 amostras

Procedentes da França (11 amostras)—Oito de Mario Brizard
• Roger, duas de Péres Chartreux e unia de Get Frères.

Procedentes da Ilesparilia--Duas amostras de Vicente Bosch.
Maios — Duas amostras

Procedente da Inglaterra — Uma amostra de «Worcesteshire
Sauce».

Procedente da França — Unia amostra de «Maggio•
Massas detomate — Quatro amostras

Procedentes da Italia — Uma de L. Torriagiiii, duas de Cano
Erba e urna de Pio NIorofir Tomas°. .

Massa .alimenticia —, Uma amostra
Procedente da Franca .— Unia amostra de Remire Canet.

•Manteigas —.Tres amostras
Procedentes da França 7- Duas amostras de J. Lepelletier.
Procedente -da Dinamarca -7- Uma amostrado L: E.' Bruno.

Queijos — 23 amostras
Procedentes da Holla.nda (17 amostras) — 10 de K. II. de Jong,

tres de J. Lannig SZ Comp. e quatro' sem designação de fabri-
cante.

Procedentes da Italia — Seis amostras sem designação do fabri-
cante.

Rhrms.— Duas amostras
Procedentes de França -- Duas amostras de rhum «Negrita» de'

Esvard & Comp.
Sueco de fructas — Sete amostras •

Procedentes dos Estados Unidos — Sete amostras de «Welch's
Grape Alice». -

Solução hydro-alcoolica de principios aromaticos vegetaes
Uma amostra

Procedente da Allemanha — Uma amostra sem desiguaçãe de fa-
bricante.

Toucinho — Uma amostra
Procedente dos Estados 'Unidos -.L- . 1ima amostra sem designação.

de fabricante.	 • -
Vinagres — Quatro amostras .• 	 ,	 •

Procedentes da frança, ..-. Unia amostra de Dessank Fils.	 •
Procedentes de' Portugal — Tres amostras sem designação de Na;

bricante.	 •
.Vermouths	 16 amostras

Procedentes da França — 10 amostras de Noilly Prat & C.
. -Procedentes da ltalia (seis amostras) — Urna de -Francesa Cin-

zano ,Sz C., duas dos tu. Gancia & C.. duas de Martini & Pcosa'i e uma
de E. Mattinazzi& C. •;	 : ••	 . ----.	 .. .	 —

• •	 ••	 .1 Vinhos espumantes -H 13 amostras
.. Procedentes da ; França ', (nó ve : "aniostras) —.Carmo ae Pommory

Greno, ares-de GAL.Slumin . & C. e• trinado Viscoude-çke-Thuriment.'
.1.)r.rieerlentes'.de:Pertugal (duas amestras)—Urna . do s,Assis • Brazit»

,e uma de,Nalldfilhos	 •
-• Precodentes:daltalia'(dintiS árnost'rãy-tma de «Asti Spumante»

de FranceScO Cinzano- &-C: . e . nina- de Alcart . Valet ,st•c,
— 157 anioStr.a,•5 ,

-	 Urreir •„ P, 1:Qçe'te.nt° , c•bz- 136r.t45À 21;a-mos.tras),--,9;.':o.de, An	 c,
ineneres -sais do 'An 01115	 Rocln uni. ,n is de Anthero ,Si-
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seis de Adriano Ramos Pinto, cinco do A. A. Calem & Filhos, duae
de A. Isidro GonealveS, unia de Augusto C.. de Almeida. & C. urna de
Adriana Telles & Comp.., uma de A. Albino Gomes de A.z.evedo, uma
de A. G. da Silva Barbosa, uma do A. Pinto tios Santos Junior,. urna
de Armando T. C. Silva, uma de A. Nicolzio do Almeida Valia &
Caomp., tres de Bento Cunha. & Comp., tres de Borges. & timão, uma
de Barroso & Azevedo, sois da Companhia Vinicola ''Portugueza,, cinco
da Companha Agricola e Commercial dos Vinhos do Porto, quatro da
Real Companhia Vinicola do Norte da. Portugal, unia do visconde de
Bartissol, unia de Coelho. Se Silva, duas de entali° & Comup.,.duas de
C. Almeida Janior & Comp., duas de CorrOa Ribeiro & Filhos,, urna de
Constantino de Almeida, nove da viuva José Gomes da Silva &
quatro de Valente Costa & Comp. tres de Francisco, Costa, duas de J.
T. Pinto de Vasconcellos, tres de joão de Carvalho Macedo, tres de The-
praz Francisco de Almeida Sz Irmão, uma de Manoel da Costa Oliveira,
unia de Osorio Pereira Sz Pacheco, uma de M. da Fonseca, unia do
Spratbley. & Comp., unia de F. F. Ferraz, urna de Moraes & Motta,
urna de Manoel Pinto Guedes & Filhos e 19 som designação de fabri-
cante.

•Procedentes da França (16 amostras).— Duas de J. Calvet &
Comp., duas de Atlas Roguier • & Comp., duas de Da Lara &
tres do A. Lalande	 Comp., 1 da Sichel & Comp., uma de Lapin &
Mineiro duas de Nathaniel Johnston & Comp..

'
 uma de G. Prater St

Comp., uma de Clessmann & Comp. e uma de Jainbon Faassier.
Procedentes da Inglaterra (duas amostras) — Uma de W: &

Gilboy e uma de Pinto Leite & Comp.
Procedentes da Austria — Duas amostras de J. Paluggyay &

Sohne.	 .
Procedentes da Hollanda — Duas amostras de A. Barzen.
Procedentes da Italia (quatro amostras) — Uma de Egidio Caiu-

too
°

i, urna de Ugo Fazzini Schneiderff, unia do Fio'rio 5.4 Comp. e unia
cl A. Labore]. Melini.

Procedentes da Hespanha. (seta amostras)—Tres das bodegas Fran-
co-Ilespanholas, uma. de Jimenez & Laanothe, uma de M. Laeuerta e
duas de Adolpho de Torres & Hermanos.

Procedentes da Beigica.—Duas amostras do Max Krischer.
Procedente da Allernanha.—Lima amostra da. Pierporter Trierer

Mosele,eis Gesellschaft.

Vinhos em cascos-224 amostras

Procedentes de Portugal — 187 amostras marcas: AA&C (cinco),
ATC (duas), AFC (duas), Alexdias (duas), Alvaro, dentro de uma eli-
pse, Antunes & Comp., Alvaro Brazil & Comp. (duas), Almeida Tava-
res & Comp. (tres), B&C, BS dentro de numa elipse (duas), BB&C,
CMC entro linhas quebradas . entrelaçadas (duas),. CI&C: (quatro).„
Cll&C (duas), CA&C (duas), CD&C. CS&C, CP, C11, Coelho Carrijo &
Comp., C. Monteiro & Comp., Camillo Moura() & Comp. (duas), Ca-
ulino Monteiro & Comp., Cunha Pinto ,s! Comp., DC DSC (tres), DC
cortada por uma setta, Dias Almeida & C. (duas), IY,ESC, endereço,.
KC, FM, FSCS, Fernandes Mourão & Comp. (clima), Figueiredo Ma-
rinho & Comp. (tras), Fernandes SaMpaio & Comp. (duas), G k&C
destro de uni losango, GZ&C (10) GA&C (chago), G. S. Machado
(duas), IIFC; Irene (duas), JS, JD, JCIf (duas), MC (quatro). JAB,
JL&C, JDS, JRS, JA11, Jorge & Comp. (duas), LC, LFC, LSP,
LG, letreiro (14), MPM, MP&C (duas), MRP&S (Ires), MJC (tres),
AISF Maffilan MLatia, eirelles, Marujaa-Prazo, Marques Valioso (5; Com p.
(seis; Mourão & Conni. (tres) Marques Silva & Comp. (tres), Marinho
Pinto & Comp, (duas), M. k. Pereira, N&T dentro de una losango
(duas), Nobrega. & Santos (quatro), Novaes & Teixeira (doas), OLS&C
(tres), P&C, PC&C, PM&C, Peixoto Serra (duas), RS, 11A&C (duas),
11G&C, SR, SSLV , SF&C. (duas), SM&C, Thorná & Comp. (qua-
tro), Teixeira Costa & Comp. (duas), triangulo dentro. da unia elipse,
e VM&C (quatro).

Procedentes da Radia — 12 amostras marcas: MC, J. Diniz.&
Comp., GF FP, MP

'
 FCP,	 CT, AM, JDC, Ga&F e LM.,

Procedentes da França-16 amostras, marcas: jED, M&Go CMC.
entre linhas quebradas . entrelaçadas (duas); FW, Ne; (tres); JCE,
JAW, MMC-FM, LI (duas), CVE, LS e L&C.

Procedentes da Hospanha— Novo amostras, marcas: A:à1,
V. II. Rey," Conti y Ayest,aran (duas), A. Castro d'Alba, GB, ES e
Cr&C.

Whiskies-13 amostras
Procedentes da Ingla.terra—Tres de J. Simpson & C., 'cinca de

ruchanan & C. e cinco sem designação da fabricante.'
— Com relidos:
N. 890, de 19 de junho de 1912 (lista do consumo). Foram ana-

lysadas oito amostras de legumes em conserva, cinco, do peixe emir con-
serva,. uma de azeitonas, uma de massa de tomate e uma de legume
SUCO.

Directoria Geral de Saude Publica 	 ••
Officio n. 987, de 18 da maio de 1012—Productos apprehendidos.

a Napoleão Lima & Comp.:
1)—A amostra analyzada. é co cerveja branca da Fabrica Santa

Maria.	 -
2)—A amostra analyzáda é de cerveja préta da. Fabrica Santa"

, Maria.

a,mostra aualyzada. é. da. erveia. detaninada. «Mun.chem
Bier» da Fabrica Santa Maria.

4 ),—A amostra aualyzada é decana/leiloo
5.),--A amostra. a.nalyzada é de assuar 'Mascavo,
6)—A amostra analyzacia é de culla.
7)—A amostra analyzada. é da lupules -
8).--A amestra analyzada é. de cevada.

Particulares:.
Requerimento de V. Moitral Barbosa — Analyse n. 4.531--A

amo.stra. analyzada é da manteiga dos fabricantes J. Lepelletier
tçe Comp.

Requeriinento de V. Senra & Comp.: •
AnaLy-se n. 4.668,— A amo.stra analyzada é da manteiga marca.

«Mil.warda.
Analyse n. 4.669—A amostra analyzada é da manteiga marca

«Papagaio»..
--Para auxiliar a, classificação fiscal e aduaneira e-para fins.

industriaes.o.la.boratorio analyzou os seguintes productos:
Reinottidos pala Alfandega do Rio de Janeiro:
Cont boletins:- 	 •
Analyse il. 5.557—Mereadoria despachada por Bliering & Comp.

— x amestra. analyzada apresenta. os: caracteres da gomma alea-
tira.

Analyse n 5.98.5.—Me rcadori a despachada. por II. Már ti Sz Comp.
—4 amostra analyza.da é de extracto. da carne da Liebig Company.
Extract of Mut.	 •

Mercadoria despachada sob- a marca V. R. C. 'e consignada a
ordem—A amostra analyzada é , de mataria coraute vegetal dissolvida.
em oleo grama.

Com officios:	 •
N..1.061, do. el. de julho de 19r2,—A amostra analyzada• é de Vd•

•nillimia„.
N. 928, de 1 de julho: de 1912.--Amostra, vinda da Mesa de Ren-

das Federaes da. Macalié—A amostra. analyzaala é, de um cognac de
fantasia, preparado com purificado, que não apresenta os ca,-
racteres do verdadeiro cogna.c fabricado por J. Ilemiessy. St. Comp.

N. 1.032, de 23 de julho de 1912-Mercacioria, despachada. pela
Fabrica. de Sedas Santa lleleua.—.& amostra amalyzada é. ;de silicato
de sodia impuro.

N.. 1.16-1, de 12 de agasto de 1,912,--Mereadorias despachadasipar
João Lopes:

1)—A..amostra anaI'za4a ú ca qabelles htunanos armados em
cachos.

2) - A amostra.. analyzada	 de: cabanos .Conatituidosi pata sub-
stancia de nina .das especias da seda artificial, distinguindo-se da
crina artificial pelo diamnetro. 	 .

N. 1.054, do 23 de julho de 1912--Mercadorias despachadas por
Ambrosia- Laipoiro--4. alues	 analy, zacia .da drageas• consti tuid as
por substancias resinosas purgativas. 	 -

N. ,1.025, de 17 de julho-de. 1.912,-Mereacloria despachada por
Mattós Maia & Comp.—E' uma liga de cobro e zinco, predominando o.
primeiro a não contenda ouro. 	 .	 • ,	 •
N do. 1.010, de 20 julho do 1912—Mercadoria: dada a despacho

na Alfandega de, Paranaguá por. -Elysio, Pereira & Comp.—E' urna _
solução hydro-alcoolica de principias' tiromatidos vagetaes.

N.,873, do 17 de junho da 19.12,—M,4;ca.doria . despachada por
Martins Soabra. Si cop.—A. amostra analYzada apresenta os Calota:
cicies do kaolim.

N. 1.163, de 12 de agosto. de 1912—Mercadoria despachada .pela
Companhia Petropolitana.—A amostra analyzada é de carbonato. da
sadio impuro.. • . • -

N. 1.073, de 26 de jitilto de 1912-LMerca4orio. despachada por
José Baptista. da Graça—A amostra. ana.lyzada apresenta os caracte-
res do farello de trigo tamizado, sendo levemente perfumado.

N. 79„cio 27 inalo de 19.12,—àloreadoria despachada por Jorge -
Ba.rbosa.A a mastra analyzadá é de Uma farinha. composta.	 .•

N. 1.060, de 21 de julho de , .191.1=Mercadoria despachada por
Casar Comi titilio—A amostra analy,zada é de tecido de. algocri.o.

N. 1.041, de 20 cie julho de 1912—Mercadoria. despachada .por
Mario de Carvalho & Comp.—A 3.111aStra. analyzaala é de tecido de
algodão.	 .

N. 1.087, de 29 de julho de. 1912—Merca.doria despachada ..por
José Baptista da Graça—A amostra.. analyzoiala. é de. carbonado de,
sadio impuro, perfumado,. tendo de. mistura ppqt.tena quantidade. de
boráx.

N. 956, de 6 de julho de 1912—A. amostra .analyzada.• , e. da ,. 'azo-
tato de calcio impuro.

N. 1.020, de. 1 de agosto de	 álitos'tra analyzada 4:. deo
CQ111'0.	

.

N. 1.088, de 25 de,julho. de 19,12—Mercadoria despachada por
P. C. Weiss & Com !) .	 amostra- analy-zada "aoreisonta . oe. caracteres,
do acato	 , .

N. 1.021, de 1 de. agastado, .1912,-4.orca.doria.. despachada por.
Joaquim. de :50a1Z3. Dias—Aaniostra..analyzada da tecido, de. seda. ar-
titiciat e algodão.	

.	
.

. .

- N. 1.026, de 17 de julho de 1912 -- Mercadoria despachada por'
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f A G. FOutesA_ainoS tra analyzadké de:um iproducto eonstituido.
por uma solução concentrada de arseniato de sodio impuro e soda
livre, tendo de mistura phenées. •

N. 872, de 17 de junho de 1912 .- Mercadoria despacha.da. por
Paulo Zsigmoncly-A amostra analyzada é de sulphato de sodio im-

N. 1.02'k, de 17 de julho de 1912-Mercadoria despachada pela
Companhia Brazil Industrial-A amostra • analyzada é de urna tinta
preparada a agua, • contendo 13.559 °A, de materia, corante da
hulha.

N. 977, de 9 de julho de 1912-Mercadoria despachada por Timo-
dor Reinicia - A amostra analyzada e de oleos pesados da hulha,
contendo phenóes.

N. -1.187, de 16 de agosto de 1912-Mercadoria despachada por
- E. Salathé & Comp.-A amostra analyzada é de um tecido de linho,

Cambam e juta.
N. 1.080, -de 27 de julho de 1012-Mercadoria despachada por

A. Campos & Comp. -A amostra analyzada é do producto chhnico
denominado « dioxydianlido-arsenobenzol», misturado com uma sub-
stancia oleosa.

N. 807, de 10 de junho de 1912-Mercadorias despachadas por A.
Gomes

1- . A amostra analyzada é de uma liga de cobre dourado.
amostra analyzada é de uma liga de cobre prateado.

N. 1-.175, de 14 de agosto de 1912-Mercadoria despachada por
E. Salathé & Comp.-A amostra analyzada é de um tecido de seda
artificial e algodão.

Alfandega de Santos
N. 264, de 30 de maio de 19(2-Mercadoria despachada por F.

Matarazzo-A amostra analyzada é argilla.
Alfa,ndega de Paranaguá

N. 127, de 11 de julho de 1912-Mercadoria despachada por A.
'Rodrigues & Comp.-A amostra analyzaila é de acido borico impuro.

Directoria da Receita Publica
Recurso de Edward Ashworth & Comp.- A amostra analyzada

de tecido de algodão.
Recurso do Edward Ashworth & Comp.-- A amostra analyzada é

de tecido de algodão.
Recurso de Edward Ashworth & Comp.- A amostra analyzada

de tecido de. algodão.
Ordem n. 16, de 25 de março de 1912.- Amostras vindas da

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional na Parahyba: .
1. Manteiga marca «Colombo».- Não contém substancias no-

civas.
2. Manteiga marca «Esmeralda».-- Não contém substancias no-

, civas.
3. Manteiga fabricada pela Companhia Brazileira, de Lacticinios.

- Não contém substancias nocivas.
4. Manteiga «F. Demagny-Minas-Brazil».- Não contém sub-

stancias nocivas.
5. Manteiga fabricada por Albarto Bocke.- Não contém sub-

stancias nocivas.
6. Manteiga «F. Demagny-Min,as-Brazil».- Não contém subst an-

Cias nocivas.
7. Manteiga «G. Boettcher-Rio de Janeiro».- Não contém sub-

Staneias nocivas.
8, .Manteiga marca «Crystal».- Não contém substancias no-

• _civas.
9. Manteiga,.marca, «Barão».- Não contém substancias nocivas.
10. Manteiga (O. . BoettcheMlio de Janeiro».- Não Contérn

slancias nocivas.-
41. Manteiga fabricada por Eugenio Teixeira Leite Junior.- Não

contém substancias nocivas.
12.,Manteiga fabricada por Bordeaux & Comp.- Não contém

substancias nocivas.
13. Manteiga fabricada por Gustav Salinger & Comp.- Não.

Contém substancias nocivas.
Ordem n. 17, de 27 de março de 1912 - Amostras vindas da De-

legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Sergipe:
1. Manteiga «Premiada com medalhas de prata e ouro nas expo-.

sies do São Luiz, »Bafio Horizonte e Rio d.e Janciro«.- Não contém
StRistancias nocivas.

2.- »Manteiga virgem de puro leito-Rio de Janeiro-Rua do Ou-
-Vidor Il. 119«.-Não contém substancias nocivas.•

3. Manteiga marca «Esplendida«.- Não contém substancias no-
- frivas.

4. -Manteiga marca	 Saborosa».-.- Não contém substancias no-
-eiras.

5. Manteiga fabricada por Eugenio Teixeira 'Leite Junior.- Não
COntém substancias nocivas,. 	 .	 ,

6.- Manteiga fabricada por Gustav 5..alinger & Comp.- Não con-
tém substancias nocivas. ..

Ordem n. 25,41e 25 de abril de 1912-Amostras vindas da Dele-

	

- .0aeia, Fiscal dõ Thcsourn-Nacional em,Saiita Catharina: .	•	 • •
• - 1. Manteiga marca- «Excelsior»:-,- Não..contém substancias lio-

aivaC	 "	 .	 - • .

.: 2.. Manteiga fabricada por Gustav Salinger & Comp.- Não coti.•
tem substancias nocivas.

3. Manteiga marca «Vacca».- Não contém substancias nocivas.
4. Manteiga marca «Tucano».-Não contém substancias nocivas.
5. Manteiga fabricada por Rozendo de Souza Andrade.- Não

contém substancias nocivas.
6. Manteiga fabricada por Frodericb Sprecht.- Não contém

substancias nocivas.
Delegacia Fiscal no Paraná

Oficio n. 22, de 4 de julho de 1912, productos fabricados por M
M. Raposo & Comp.:

1) - E' um sabão medicinal não perfumado.
2) - E' um sabão medicinal não perfumado.
3) - E' um sabão medicinal não perfumado.

Delegacia Fiscal em Alagoas
Oficio n. 53, de 2 de abril de 1912
1. A amostra analysa.da é da manteiga dos fabricantes P. P. Es-

busca de Copenhague. Não contem substancias nocivas.
2. A amostra analysada e de manteiga fabricada pela United

'Danish Butter Company, de Copenhague. Não contem substancia no-.
civas.

3. A amostra analysada é da manteiga dos fabricantes 3. Lepel-
leder (S: Comp. Não contém substancias nocivas.

4. A amostra analysada é da manteiga dos 'fabricantes Bretel
Frêros. Não contém substancias nocivas.

5. Manteiga marca Globo. Não contem substancias nocivas á
sande.

r). Manteiga fabricada por José Joaquim de Souza. Idem 'idem.
7. Manteiga marca «Esplendida . . Idem, idem.
8. Manteiga fabricada por L .. Maciel. Idem, idem.
O. Manteiga marca (,Extra Bl'ONVW). Idem, idem.
10. Manteiga marca «Juventude». Idem

'
 idem.

11. manteiga marca eAmazonia». Idem idem.
12. alantaiga «Extrafina F. Demagny - Minas, Brazil». Idem,

idem.
43. Manteiga marca «A Brazileira». Idem, idem.
14. Manteiga fabricada por Gustav Salinger & Comp. Idem,
11is Manteiga fabricada por Carlos José Ribeiro. Idem, idem.
10. Manteiga marca «Excelsior». hiena, idem.
17. «Especial manteiga mineira - Sequeira Veiga & Comp.»

Idem idem.

Recebedoria do Distvicto Federal
Oficio n. 420, do 22 de agosto de 1912 - A amostra anaiyzada é

da bebida gazoza artificial denominada «Rola Champagne».

Collectoria Federal da Capital de S. Paulo	 ,•
Oficio n. 226, de 23 de julho de 1912 - Producto apprehendid0

a Antonio Pascariello. A amostra analyzada é de um cognac de fan-
tasia, preparado com alcool purificado.

Colleetoria Federal de Xiririca
Oficio n. 14, de 6 de junho de 1912 - Producto apprehendido a

Joaquim B. Camargo. E' una vinho branco natural, parecendo ser da
origem estrangeira.

Collectoria Federal de Janauira
oficio sem numero, de 12 de fevereiro de 1912 - Analyse feita a

requerimento de Celestino & Comp. E' um vinho addicionado do
'agua e alcool, constituindo bebida artificial.

Particular
Requerimento de Braga Carneiro & Comp.- Analys.e n. 6.08E3.

E' tecido de seda artificial e algodão.
Dez amostras de manteiga, enviadas pela Directoria da Receita

Publica estavam profundamente alteradas.
O laboratorio condemnon por nocivos á sande os seguintes pro-

duetos remettidos colai boletins pela
Alfandega do Rio de Janeiro

Analyse n. 5.765 - Coalho marca R. J., vindo de Autnerpla,
em cinco caixas, no vapor belga Aludia, consignado a Ilasenclever
& Comp. - Contém acido borico.

Vinho marca XX, vindo de Valencia, em 200 barris de decimo,
no vapor franca Agnitaine, consignado a Corrêa Ribeiro & Comp.
- Contém mais do duas grammas de sulfato de petasáo por litro
(2,162).

Delegacia Fiscal em Alagõas%
Oficiou. 83, de 2 de abril de 1912 :
Manteiga, tendo em rotulo impresso «Manteiga nacional Ires

Estrellas - Guimarães Irmão & Comp.-Rio de Janeiro». - Contém
inateria corante da hulha.

- Manteiga, tendo em rotulo impresso «Manteiga nacional Rosita-
Guimarães Irmão & Comp..-Rio de Janeiro». - Contém materia.co-
rante da hulha,.	 . .

: .4..Secretaria do Laboratorio-'Nacional . de Analyses, 14 de maio de	 -
1913.	 Homero Campista, 20 escripturario.

1

•Visto.	 O chefe, Julio de Abreu G0711eS.
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Quadro synoptico•das analyses realizadas durante o mez d'e agosto de 1912 '
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Aguas minerae s 	 —
Azeitonas 	 	 —	 17 	 __	 — .

93	 __ 	 — .	 •
 •	 1'

Aguardente 	 	 —	 1	 —	 .—	 —	 —	 - !

Assuear 	 	 —	 —	 __	 __ 	 _
Bebida s amargas. 	 	 —	 25	 —	 —	 —	 —	 !

Bebidas gazosas artificiaes 	 	 —	 2	 —	 —	 . 4.	 '

Biscoutos 	 	 —	 ...	 __	 _	 _	 _
Bebidas artificiaes 	 	 —	 1	 —	 —•	 —	 —	 .	 ,

Banhas	 —	 3	 —	 _	 —	 _	 :
n

Conservas de carne 	 	 	 —	 56	 —	 —	 —	 —	 51
Conservas de peixe 	 	 —	 30	 —	 —	 _	 _	 31
Conservas de legume 	 	 	 	 —	 4.4	 —	 —	 —	 _	 -41
Cidra 	 	 —	 1	 —	 —	 —	 • — •	 •	 !
Confeitos 	 	 • • .	 —	 9	 —	 —	 —	 _	 •	 :
Clui 	 	 	 —	 16	 —	 _	 _	 . ,	 - 11
Cognaes 	 	 —	 12	 —	 —	 —	 —	 .'E
Caramellos 	 	 —	 2.	 —	 —	 , 
Coalho 	 	 —	 1	 —	 —	 —	 —	 _	 - !
Cer N - e,, a ,,	 . , 	 	 —	 8	 —	 •—	 —	 —	 • .1
Couro 	 	 _	 1	 —	 —..	 _	 _	 •	 -	 !
Cabello 	 	 —	 ..,	 7-""	 — ,	 --	 —
Cevada 	 	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 !
Colla 	 	 __	 ._	 _	 . —.	 ._..	 ..—.
Doces 	 	 —	 14	 —	 _.	 —	 —	 4
Especialidades pharmaceuticas 	 —	 2	 —	 —	 --	 • —	 •	 ;
Extracto de carne 	 	 _	 1	 _	 . _	 _	 _	 •	 !
Farinhas 	  	 	 —	 32	 —	 __	 ._ .	 _	 •	 • 3i
Eructas seccas 	 	 —	 16	 --	 —	 —	 —	 lt
Cenebra 	 	 —	 12	 —	 —	 —	 —	 ll
Leites 	 ; 	 	 —	 23	 —	 —	 —	 —	 'X

Legume secco 	 	 	 	 —	 1	 —	 —	 —	 —	 --
Licores, 	 	 —	 13	 —	 —	 —	 —	

r	 1;

Ltipolo 	 	 —	 —	 —	 —	 —	 —	 1
9.	 -1

Ligas metallicas	  	 —	 3	 —	 —	 —	 —	 .
Manteigas 	 	 35	 3	 —	 —	 19	 —	 DI
Massas (le tomate 	 	 —	 5	 —	 —	 —	 —	 . r
Massas alimenticias	 —	 1	 —	 —	 —	 —	 . 1
Molhos	 —	 -	 —	 —	 —	 —	 ...
Ma teria corante	 	 —	 1	 —	 —	 —	 —	 1

I'rodtictos diversos 	 	 —	 5	 1	 --	 —	 —	 —

Produtos chimicos 	 	 —	 7	 1	 --	 —	 —	 • f.	 (
Queijos 	 	 —	 23	 —	 —	 —	 —	 .0).:.4,

Solução	 hydro-alcoolica	 de	 principios	 •	 .
llinun 	 	 —	 —	 —.	 —	— 

aromaticos vegetaes 	 *	 —	 `"	 —	 —	 —	 —
Suecos de fructas 	 	 —	 7	 —	 — .	 —.	 . —	 . ;

Tecidos 	 	 3	 5	 —	 —	 _	 , _ 

Sabão.., 	 	 ___	 —	 --	 3.	 --	 _	 --	 —	 :.
Toucinho 	 	 —	 1	 —	 — .	 —	 —	

.	
1

finta. 	 	 1	 —	 —	 —	 —	 1
'Vinagres 	 	 4	 —	 —	 —	 —	 -	 4
Vermouth-	 	 1G	 —	 —	 —	 —	 1C
Vinhos espumantes 	 	 —	 13	 —	 —	 -,--	 —	 —	 12

Whiskies 	 	 —	 13	 —	 —	 —--
Vinhos communs 	 	 —	 382	 —	 —	 —	 —	 I	 382

. 12•
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l o t a / 	 38	 032	 1	 1 1	 3	 19	 1	 4	 1	 1	 8	 .	 •	 c1.010
•.

.	 .	 .	 ..

• A receita produzida pelas analyses retribuidas attingin a 19:0458000.	 •
Secretar-la do Laboratorio Nacional de Analyses, 11 de maio de 1913. :-•-• O 2? escripturario, tramei.° Cetnzpisà. — Vista. — O chek .

dc Abreu Gomes.	 •
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Numeros c• datas •
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da Casa da Moeda, 1,9 de, inaio de 1013...Lcopoiclo d'ávila Mello, 2 escrIpturazie:1
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Casa. da Moeda

DEUONSTRATIVO DAS liEMES5A,5 D SELLO ADLIESIVCI ÁS DIVERSAS REI PARTIÇÕES NO 11E2 DE ABRIL DE 1913
,

,

'Sesgos: Importancia,

136. Delegacia Fiscal . da •Paráná 	 .. 	  .... • 	 210-15- a-913	 :..ó0.000	 145:0003000
137. Collectorla da Barra da Pirally 	  231-31- 3-913	 5.856,	 2:083$000
138. Collectoria de Niava Friburg,o 	 ., 	 	 233-31- a-913	 6.108	 3:000300G
139. Collectoria de C,armo do Sumidouro 	 	 235-31- 3-913	 • 2.075	 1:0005000
140. Collectoria de Canta,gallo 	  . 	 	 I 232-31- 1,--933	 3.426	 . 3:0008000
141. Mesa. de Rendas, de- Tutoya 	 .. 	 	 237,-31- a-9I3	 2.047	 I': 6693000
142. Colleetoria de Burra Mansa 	 ..	 226-31- 3-913	 5.917	 3:0003000.
143. Collectoria de Sapucaia. 	 •	  „•	 211- 2- 4.-9 P3 	2.11,0	 1: 5003000
111. Album  ' -	 .	  .  •	 914-18- 4-913	 . '20	 •	 1118769
115. • Delegacia FiscaÈ de S. Uratilo 	 	 	 914- 3-: 4-013	 1.737.000	 1.300:0008000
146. Collectoria. de Santa Thereza 	 	 913- 3- 4-913 ,..	 3 .092	 , 1 : 500S00(1.
117. Collectoria de Monte Verde 	 	 242- 3- 1-013	 2.126	 ' '' 1:6508000
118. Colleetoria, de Pirally 	  	 ...	 253- 4- 4,-913	 1.796	 9068800,
149. Collectoria da Parahyba. do Sul 	 	 244- 1,- 4-913	 2..313	 1 : 1.1,7S.000..
150. Collectoria de Therezopelis  • -	 2.50- 4- 4-013	 ;1,91.1	 	 1 :SO0,0.0 .
1:31. , - Collectoria de Paraty 	 	 251- 4- 4.-913	 2.257,	 1:0003000
152. Collectoria de Bom Jardim  .	 251- 4- 4-013	 2...6W.	 1:200301»
153. Collectoria de Valenç,a 	 	 248-- 1,- 4-013	 ..... • .5,163 .	 25005000
151. Collectoria de S. João da Barra, 	 	 252- 4- 4-413	 ....	 1..627,	 , , 0135500
155. Collectoria .de Angra dos Reis 	 , 	 	 961-- 7-- 1-913	 .. ,1-071 .	 i:155$2404
156. Collectoria de Cabo Fria 	 	 263- 7- 4-913	 .........(13k301300013013000
157. Collectoria de Duas Barras. 	 	 260- 7- 4-013	 .1,472....	 72650001
158. Collectoria de Santo Antonio de Padua 	 	 267- 7--- 4,--S13	 , .. . g . (Ag .	 8753700, 	

4 k59. Collectoria de Itaborahy. 	 -. 	  -, 	 	 .259- 7- 4-913	 .,..424 .	 lomoct
160. Collectoria de Vassoura.), 	 	 268- 7-- 4-013	 . 825, .	 , 32.93000

461. , Colleetoria de S....fidelis 	 	 9.66- 7- 1-913	 1.938	 1:0003000
162. • Collectoria de Iguassá. 	 	 262- 7- 4-413	 2..115 .	 1 :0003.00.0
183. Collectoria de Rezende 	 	 265- 7- 4-913	 3.710	 .1:5003000
141. Colleetoria de Nitheroy 	 , 	 -. 	 	 261- 7- 4-913	 .15.190	 8:8003000
165. Collectoria de Petropolis. 	 	 275- 0- 4-913	 ... 10.293. .	 4:2288000
166. Collectoria do Rio Claro 	 	 	  .	 271- g- 4-913	 •	 1,230.	 4003000'
167. Collectoria de Itaperuna 	 	 259- 8.--4-913	 .,.. 9.358 ..	 4958000
168. Colleetoria de Ita.ocáíra 	 	 279.-12- 4-913	 3,0.05 ,	 . 1:.00030110
169. Collectoria de Maricá 	 .	 . . . 	 	 270-12- 4-413	 . 2,825 .	 .1:1003000
370. Collectoria de S. João Marcos e Ma.ngaratiba 	 	 250-12- 4-01.3	 1.003	 9003000
371. Collectoria. de Campos 	 ,  ., 	 	 277-12- 4-913	 0.100	 4:0603020'
n2. Collectoria de S. Gonçalo . 	 . ' ..	 283-16- 4-913	 . , , . 1.200	 3003000'
373. Collectoria. de Santa Maria Ma,gdalena„, 	  ., 	  - , 	 	 281-16- 4-913	 1.035	 5083900'
374., Reeel)ederia do Rio de Janeiro 	 	 288-19- 4-913	 742.000	 610:0005000'
VW. Delegiacia.Tisoal. do Ceará 	 	 117-13- 2-913	 . ,27,00()	 5MS5000

•--

	

2.081..870
	

2.113:1538720
- ••

çontadoria da Casa da Moeda, 49 de maio, de. 1913..- Elpidio da D.oamorle Filho,	 escripturario.
•

QUADRO DESIONSTRATIVO DAS rEI$SA$ DFOR7iUIÀS DO CCIITBV) ESTRANG2R0 ÁS DIVERSAS REPARTIÇÕES. NO MEE DE ABRIL DE 1913

. a	 Destinos

Z	 • •
27. , Delegacia Fiscal -no Estado do Paraná 	
28. Delegacia Fiscal no Estado de Alagoas, telegrainntas do 18 e 19
29. Delegacia Fiscal no Estado do Paraná  •
30. Alfandega de Santos 	

- 31. Delegacia Fiscal em Pernambuco- 	
32. . Alfandega-do. Ria de -Janeiro  - -
33'. 'Delegacia Fiscal no Estado do S-. Paulo-	

_ 4. Alfandega de Santos., • 	  , 	
4;5. llelegacia Fiscal no Estado do Paraná 	

asg. Alfandega. de Santos 	 -
.i - •

--

Numeros e datas
dos officios .. Quantidade •	 Importancia..	 .

16-20-3-013 •	 1.050.000 41:2505000'
31- 27-3-913 . . 500 MOO 21:0003000.
18-26-3-913 .1. 000.. 000, 40:0005000

16-28-3 -;.-913 6.830.000 207:7503000-
25-2-1-913 .4. 170. 000 63:0003000

559-15-1-913 4.709,000- 520-:700$000
21-16-4-913 680..000, 52:7503000
20-15-1-913 1,500000 • 225:0003000
23-22-4-913 20.000. 3003000.
21-25-1-913 6.658.000: 263:750300'

•••••••••••ffle~

27.137.000- 1.531:5003000
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Ministeno da Marinha
Por pértarias'de 20 de:maio: - 	 •=.
Foi nomeado João Antonio. Soares para exercer interinamente

O Cargo de-3') pharoleiro do pharol da (-Mimada Grande, no Estado
-de S. Paulo.	 •

Foram concedidos á vista do parecer tia junta medica, a Antonio
ugnsIo da Camara, 30 plutroleiro encarregado do Poste

das lloc.as, no Estado de Pernambuco, seis mezes de licença, na fórma
da lei, para tratamento de sande, onde lhe convier._

Secretaria de Marinha

SEGUNDA SEMI()
•.XPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de maio de 1913
.8r. presidente do Tiro Nacional de S. Paulo:
N. 805—Accuso recebido vosso officio de 1 do correntoe agradeço

-to co ivit; para assistir ao concurso cio tiro, commeinorativo do 9 anui-
versario de exiscencia dessa sociedade.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR Grau INTERINO

Dia 19 de maio de 1913
Sr. vice-almirante chefe do Estado-Maior da Armada:
N: 848—De ordem do Sr. ministro e para os devidos titis, tenho

2 honra de commonicar-vos qm, por despacho de 12 do corrente, foi
Superintendencia do Material autorizada a providenciar no sentido

410 ser executado o augmento das trincheiras tios 10 cruzadores-tor-
pedeiros, actualmente incorporados á Defesa Movei do Porto do Rio
-de Janeiro, conforme solicitação desse Estado-Maior, exarada á mar-
.gem do officio da Inspectoria da Enzenharia, Naval n. 101 de 2 deste
mez.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino de
Portos e Costas:

N. 819—De ordem do Sr. ministro e em referencia a vosso officio
n. 356, 2' secção, de 2 do corrente, tenho a honra de communicar-
los, para os devidos fins, que, por despacho de -14, foram approvadas
-as instrucçües que ora vos devolvo, organizadas por essa superinten-
delicia para a e,srolha de. um local ao sul do pharol da Mostardas,
no Eslacio do /lio Grande do Sul, alim de ser installa,do um novo
phand.

‘RTA, SEC.ÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia -19 de maio de 1913

Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. — li e munando-vos que providencieis afim de que hoje

as 4 horas p: rri a livisão composta do cruzador Barroso e cruzado-
res-torpedeiros Tupi/ Pintou° siga directamente para . Buenos Aires,
sob o cominando rio capitão de mar e guerra Francisco . de Mattos,
onde deverá representar o Brazil por °ocasião das festas que alli se
realizarem em . commemoração á independencia da Republica Argen-
tina no dia 25 do corrente.

A referida divisão deverá regressar no dia 26, tocando em Mon-
tevidéu e demorando-se ala o tempo necessario para o abastecitnanto
de carvão dos respectivos navios.

— Sr. superintendente do Pessoal interino
N. 1.67d — Tendo resolvido approvar o modelo que acompanhou

TW.So (Aliei° n. 869, 5' soerão, de 2't de abril ultimo, organizado paio
director do Gabinete de Identificação da Armada para a confecção da
carteira dactyloscopias para officiaes e praças, creada pelo aviso
il. 899, de 18 de março preterito, e encarregar a Imprensa Naval da
respectiva imprusão, avim vos declaro para os devidos elfeitos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI. INTERINO.

Dia 19 de maio de -1913

Sr. contra-almirante reformado superintendente do Pessoal in-
terino

. N. 1.072 — Em referencia a vosso officio ri. 937. l a secção, do
l; do corrente, tenho a honra de communicar-vos, pára os devidos

-fins, que o Sr: ministro resolveu . ;atender ao requerimento em que o
lbguista extranumerario de la classe Francisco Xavier Dutra pede a
sua transferencia, para uma das companhias de foguistas do Corpo de
Marinheiros NacionaeS, desde, que satisfaça as exigeneias .regula
mentares.

N. 1.673 — Tenho a honra., de passar ás vossas mãos, devida-
mente assiguadas, as inclusas .cartaS-patentes dos011iciaes reformados.:
Capitão de mao guertu sgradoada Nulo, L2p,vs jlts.,ge,p4nut;a e ca
ião dó fragata engenbeiro-Mühinista:Ja.:;aaz ileti	 •

;_J_..	 M1iiisterià laSrra:	 , •
'ror Portaria • _de -20 -do - corrente; foi -concedido jiii aritiO^ tres

cença, com todos os vencimentos, de accôrdo com a autorização con-
tida no decreto n. 2.720, de 2 de janeiro ultimo, ao Dr. Enéas de
Arrochellas Gaivão, ministro_ togado do Supremo Tribunal Militar,
para tratamento' de saude onde lhe convier.

—Na mesma data, tarimbem por -portaria, Piram concedidos Arem
mez-ts de licença, em prorog.ação daquella em cujo goso se achava, ao
continuo da secretaria do Hospital Cen t ral do Exercito Euz-bio Fer-
reira Lopes, com os vencimentos que lhe competirem _na fôrma da&
disposições em vigor.

Requerimentos despachados

Dia 20 de maio de 191.3

General Braz Abrantes e Jacintho Francisco Duarte.—Não lia.
que deferir.

João Francisco da Cunha. — Organize o seu processo do aecôrdo
com as regras estabelecidas no decreto n. 6.768, de 11 de dezembro
de 1907.

Marcos de Avila, Darnellas e Manoel Estevam Leite. —Junten1
provas dos seus serviços de campanha.

João Rodrigues Barbosa. — Prove as allegações que faz pelo seu
procurador, que deverá, juntar procuração.

1° tenente ref aluado João José de Araujo. — Junte a patente,
afim de ser enviada ao Supremo Tribunal, para ser apo,stillado o tempo
ree.,erido.

••nn•••n•n

Commissão de Promoções
ACTA DA 48a SESSÃO

Aos nove dias do mez de maio de 1913, á 1 hora da tarde, mi
uma das salas do Departamento Central, reuniu-se a Commissão de
Promoções, sob a presidencia do Sr. general de divisã.o Jos(.: Cae-
tano de Faria, estando presentes os Srs. gene,raes de divisão Antonio,
Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho Marques Porto; generaes
de brigada Gabino Besouro, Alfredo Carlos Muller da- Campos Anto-
nio Nato de Oliveira Silva Varo, 'fito Pedro de Escobar, Alfredo,
Candido de Moraes Rego e Ignacio Alencastro Guimarães e b coronel
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, secretario da commissão, não
tendo comparecido os Srs. generaes de brigada • Pedro lá da Silva
Ilenriques e Luiz Barbado.

Aberta a sessão, foi lida o approvada sem discussão a acta da
sessão anterior.

Não existindo vagas em nenhuma das armas e corpos, a commis-
são passou a tratar dos differentes assumptos que pelo' Sr-. ministra
da Guerra foram submettidos a seu estudo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general .presidente suspender.
a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benianlin. de Souza Aguiar*,
a presente acta, que vae assignada por todos os presentes. —
José Caelono de Faria, general de divisão. — Antonio Geraldo do
Souza Aguiar, general de divisão. — José Agostinho Alargues Porto,
general de divisão. — Gabino Besouro, general de brigada. — Al-
fredo Carlos iliuller de Campos, general de 'brigada. — Antonio
Natio de Oliveira Silva Faro, general de brigada. — 7'ito Pedro de
Eseobar, general da brigada. — Alfredo Cindido de Moraes nego, ge-
neral de brigada. — Ignacio de Aleneastro Guimarães, general do
brigada.' Está conforme. —.Feliciano Benjamin . de SOU.;(6 Aguiar, co.-,
ronel.

Supremo Tribunal Militar.

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA DE 9 DE ARRIE , DE 1913
Presideneia do Sr. ministro marechal Argollo .

Aos nove dias do mez de . abril do atino de 1013, acham ', 0..se
presentes cs Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirantes Julio
de Noronha o Proença marechties Carlos Eugenio, Bellarmino de Men-
donça. e Medeiros, general de divisão Mendes 'de Moraes, Ars Souza
Carvalho, Acyndino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o .9 r „ presi.
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o sec'eetario. dou
conta do expediente que foi lançado no livro comPebradtal..

Foram relatados os seguintes processos; •
Pelo Sr. ministm_Dr. "Souza, Carvalho . ^ 	 .	 • • ,

• Martitliano da Silva Pinto, - soldado da Ilrigarda.Poliçsial.do Dis-
trict° Federal, aecusado . de ,deserção.-,Foi refórinada:k.neença,
conselho de gutirrit que Condeinnou o.ree-a quatre ráezes .	priaão.1"
simples, p.ara. colidemnal-o a .dous..~:de.igual/priszio, como
curso nq gykó mirlimo do rart:. 288 dG yegulanicirta	 .(1f1. 5-de
abril de t889.

Antonio de Souza, soldado do bõ l batallaorrde caçadora, ateosatkr
."té kserçãO.—Foi confirma.d ra, a sentença do conselho (ig Km, qul
gnuttinnou. o re-,a,so.is IwaZes 0,,prisãO.cON trabalhch.; imàK3	

t

no gr4,ó --minitno do art,;117,	 Wigo Mal nãtáir..:-..,;, kr _
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Leonardo Moreira, ma4heiro nacional grumete, accusaeo de
deserção. Condemnado,pelo conselho& guerra.a seia.me,zes da prisão
Com,trabalho. — O tribunal,aihnullou o processado do lis. 21 em
"demite, ordenando a devolução dos autos á autoridade competente,
para os. fins da direito.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:	 .
Amaro Firmino do- Nascimento, marinheiro nacional grou-neta,

accusado de tentativa de homicidio. — Foi confirmada a sentenaa
absolutoria do conselho de guerra, contra os votos . dos Srs. ministros
general Mendes de Moraes.e-relator.

Alfredo Moreira, soldado do 52° hatallelada, canadores; accusadre
de deserção-. — Foi confirmada, quanto á. pena, a sentonça da
conselho de guerra que dondemitou o réo a seis inezea de prisão cone
trabalho, grao minium do art. 117 do Cocligo Papal Militar.

Vicente Ferreira da Silva, soldado do t e regimento de artilharia
Montada, accusado de deserção. — Foi confirmada a sentonea do
conselho de guerra que condernnou o reo a um atino, 10 nines e 15
dias de prisão com trabalho, grão sub-médio do art. 117 do Codig,o
Penal Militar.

Amaro José de Lima e João Baptista de Araujo Junior, ambos
soldados da Brigada Policial do Districto Federal, =usado de deser-
ção. — Foram confirmadas, sendo a do primeiro destes réos tão so-
mente quanto á pena, as sentenças dos consolhoS de guerra que con-
demnaram os réos a doas mens.- de prisão simples, corno incursos no
grão minimo do art. 288 do regulamento n. 10.222, de 5 de abril
de /889.

-Antenor Ferreira da Silva, soldado da Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, accuSado de deserção aggravada.—Foi reformada, a
sentença do conselho de guerra que condemnou o réo a oito mezes de
prisão, para condemnal-o a quatro 'nozes do igual prisão e expulsão,
grão minimo do art. 288, combinado com o art. 289, ambos do re-
gulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Peio Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão
Antonio José Romão- de Andrade e Jayme Alfonso Marangoni,

ambos soldados, estado. 56° batalhão de caçadores e aquelle do 52° da
mesma arma, accusado de desereão.—Forain confirmadas as sentenças
dos conselhos de guerra que conclamaram os réos a seis mezas de
prisão com trabalho, como incursos no grão minium do art. 117
do. Codigo Penal Militar.
• Julio José de Carvalho, soldado da Brigada , Policial do Districto
Federal, acusado de deserção.—Foi reformada a sentenca do conselho
de guerra que condemnou o réo a seis inezea de prisão' e expulsão,
para conderunal-o a.quatro meses da prisão simple3 e subsequente
expulsão, como incurso no grão minimo-do art. 288 . combinado com o
art... 289, ambos do regulamentou. 10.222 3..de.5 de abrilda 1880.

ACTA DA SESSKO DE JUSTIÇA DO DIA 11 DE ABRIL nr1013'

Preidencia do Sr. ministro, marechal Argollo

Aos 11 dias do meada abril do anuo de 1913, achando-se presen-
te.> os Srs-. ministros marechal Teixeira Junior, almirantes Julio de
Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio e Medeiros, generaes
de divisão Mendes da Moraes' e de brigada Olympio da Fonseca,

.Drs. Souza Carvarnoe Acyndino de Magalhães e Arrochellas Gaivão,
o Sr. presidento abriu a sessão.
• Lida o aprovada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
Conta do expediente que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Ac,yndino de Magalhães
Waldemer Carlos de Martens, soldado da Brigada Policial do

District° Federal, accusado do deserção simples. -- Foi reformada
a sentença do conselho de guerra que condeinnou o réu a quatro mo-
ns do prisão simples,, para condemnal-o a dons- mezes do igual pi-i-
são

'
 como incurso no grão mini= do art. 288, do regulamento

n. 10.222, de. 5 de abril de 1880.
Alberto Frederick ., soldada da Brigada Policial do-District° Fe-

deral, accusado de deserção simples.--Foi confirmada, quanto á pena,
a Sentença da conselho de guerra que condemnou o réo a dons mezes
de Prisão simpfes, grãominimo do art. 238 do regulamento n.10.222,
de 5'do abril de 1889.

Atttonio-Avellar Torres e Condido . José dos Santos, ambos solda-
dos da Brigada Policial do . District() Federal, accusadoa de desorção
aggravada.--Foram confirmadas as sentenças dos conselhos de guerra,
que conde/Miaram os réos a quatro mexes de prisão simples e subse-
quente expulsão, como-incursos no grão mínimo do aot. 288, combi-
nado com o art. 289, ambas do regulamento n. 19.22aa, de 5- de abril
de 1889.

Galena Botas. Eiduwiti Iode Espinosa, ambos soldados, esto do
là° batalhão de arada-ria; e' Ancila do 53° batalhão da caçadores, ac-
eneades7 deedeeerção.—Foram eonfirrnadas as sentenças dos conselhos
de elleYkdqUacceederinearana féOS' a seis mexes de prisii,o. cem tra-
balha, derive hicursOe ngro minima da art. 117 do Codigoi Penal
Militar.

Paha	 MiniStre De. Arrochellas Caivão:
.0thou Ribeira Cired, 1° tenente de artilharia, accusado do insue

bordinação.--Fai refaimeada aenterrea do-conselho de guerra que
Labgll y_sq o fC5 PO/ cimdemnai-o ê ti es e meio, umes, de prisão	 -

pies como incurso ute gráo minimo do • art. 97,, combinado . com o
art. 43, ambos. do. Co-ligo Penal ; contra os votos vencidos dos
Srs. ministros rnarechaes Argollo e Teixeira „Junior, almirantes Julio
de Noronha e Proença e Dr. Arrochellas Gaivão, mie votaram pala
confirmação da sentença a.bsolutoria do conselho de guerra.

Estevam Dias, Pedro-da Oliveira, Bomalino- Xavier Pedi.oso, Loa,
rival Cassiano de Moura e Benedicto Pereira dos Santos, todos solda-
doe respectivamente do 10° regimento do cavallaria. do 19° batalhão
do 7e regimento de . infantaria, (2) do- 4g regimento de cavallaria, e fi-
ualmente do 48e batalhão de caçadores, accusados de deserção.—Fo-
ram confirmadas as- sentenças dos conselhos- de-guerra que conde:una=
ram os réos a seis 'nuas de prisão com trabalho, como incursos no
grão minium do art. 117 do Codigo. Penal Militar.

ACTA DA SESSX0 DE JUSTIÇA EM IG DE annit DE 1913

Presidcncia do' Sr. mihistro marechal Argollo

A01 16 dias do mez de abrilolo- anilo de . 1013, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirantes Julio
de Noronha e Proença; marechaes Carlos Eugenio, Bellarmino de
Mendonça e Madeiros, general do divisão Mendes de Moraes e de bri-
gada Olympio da Fonseca, Drs. Souza-Carvalho, Acyndino da Maga-
lhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidenta abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ainecedente, o secretario deu.
conta do expediente que-foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro -Dr. Souza, Carvalho:
José Bento de Oliveira, 2° sargento da 2 a companhia isolada da

caçadores, accusado de insubordinação.— O tribunal, depois de re-
jeitar a segunda preliminar proposta. pelo relator de nollidada do-
processo por haver servido nelle uno capitão, como auditor, em logar
do juiz privativo ou seu substituto legal, visto ser menor de 30 annos.
a pana a ser applicada porque não se trata de conhecer sinão do de-
licto praticado contra o militar e não dos como-Paridos contra doue
paisanos embora fossem todos os crimes perpetrados por uni só acto o
a mesma deliberação; contra os votos dos Srs. ministros marechal'
Bellarmino de Mendonca e Drs. Souza Carvalho e Acyndino de Ma-
galhães, mandou proceder a 'mova -diligencia afim de ser annexa-
do aos autos, exame de sanidade na pessoa do olTandido coronel
Thomaz Cavalcanti e bem assim que fossem enviadas novas teste-
munhas e acareadas outras, tudo em presença do réo, contra os votos.
dos Srs. ministros almirante Proença e Dr. Arrochellas Gaivão, quer
julgaram desnecessario a mesma diligencia.

José Carvalho de Miranda, soldado da Brigada Policial do- Dis-
tricto Federal, accusado de deserção aggravada.--Foi reformada'a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou o réo a seis mezes de
prisão com trabalho e subsequente expulsão, para condoi/mal-o a
quatro mexas de igual prislo , e expulsão,. como incurso no grão mi-
nium do art. 289 do regulamento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

João Felippo, da Encarnação, cabo de esquadra do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, accusado de deserção.-0 tribunal negou provi-
incuto á appellaeão necessaria, para confirmar a decisão do conselho
de guerra, que se julgou incompetente para conhecer da accusação
intentada contra o réo, visto se tratar de simples transgressão diaci-
pintar, á vista dos autos.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Manoel Amaro dos Santos, foguista extratunnorario de 2 a classe,

accusado de deserção.—O tribunal confirmou a sentença do conselho
de guerra (Inc se considerou incompetente para tornar conhecimento
da accusação attribuida ao réo, á vista dos. autos e fundamentos da
mesma sentenea.

José Francisco da Silva, anspeçada do 9° batalhão de artilharia,
accusa.do de desereão.—Foi confirmada a sentenca, do coilselho da
guerra que condeamoo o reo a seis mexes de prisão com trabalho,
como incurso no orá° mini= do art. 117 do Codieo Penal Militar.

Vicente de OliveirasCesar, soldado do 5° batalhão de engenharia,
accuaado de deserção. — Foi reformada, a sentença do conselho da
guerra qu .s condemnou o réo a iras annos e trea Mexes de prisão
com trabalho, paracondemnal-o a seis mexes de igual prisão, grão
'Miemo do art. .117 do Codigo Penal Militar.

Casar Pereira Leite Filho, soldado da Brigada Policial do Distri-
ct() Federal, aia:usado de descerão.— Foi confirmada, quanto á pena,
a sentença do conselho de guadra que condeannou O ré° a dous _me-
xas do, prisão simples, como incurso no grão minimo do art. '288. do
regulamento n. 10.222, de 5 de, abril de 1889.

Antonio Manoel Fernandes, soldado da /Meada Policial do Dis-
tricto Federal, a.ccusado de deserção.— Foi reformada a sentença do
conselho de porra que condenmou • o réo a quatro mexes de prisão
simples para condemual-o a dons mexes de prisão, como incurso na
grao minha° do . art. 288 do regulamento ri. -10.222, de 3 de abris
de. 1889.

Eduardo dos Santos,. marinheiro nacional de 2° classe, accusa.do
de insubordinaeão.— Foi confirmada, á vista dos autos, a sentença da
conselho de guerra que. iluminou a processa do conselho de guerra det
flee 27' ene demite, restituiudo-se os autos á autoridade compatentee
_para os fins de direito.
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Pelo Sr. ministro Dr. ArrOchellas Galvã.o:
Manoel Zeferino Cardoso, ,foguista extranumerario d3 cla.Sse

da Armada ., accusado de . deserção.— Foi •-confirmada a sentença
absolutoria , do conselho de guerra. .

-nnn 	
-

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA . 131 18 DE Atum DE 1913 ••

Presidencia do Sr; Ministro marechal Argollo

Aos 18 dias do mez de abril do amo de 1913, achando-st
presentes os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirairtes
Julio do Noronha e Proença, marephaes Carlos Eugonio, Bellarmino
de Mendonça e aledeiros, generaes de divisão Mendes de Moraes
e de brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino de Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada ' a acta da sessão antecedente, o secretario
deu conta do expediente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Henrique, ,contra-ruestre de 20 classe do Corpo de Offi-

claes Inferiore.s da Armada, accusado de insubordinação.— Foi refor-
mada a sentença do conselho de guerra que condemnou o réo a dons
annos de prisão com trabalho, para condeinnal-o a 18 mezes de igual
prisão, como incurso no grão médio do art. 98, § 1° do Codigo Peual

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
João Gabriel Pereira, soldado do 5° regimento de artilharia mon-

tada, arcusa.do de lesão corporal.— Foi confirmada a sentença abso-
lutoria do conselho de guerra, não por seus fundamentos, mas por
ter o réo em seu favor a dirimente do § 5 0 do art,21 do Codigo Penal
Militar.

Olympio Baptista de Araujo, soldado da l a brigada extrategica;
Adelino da Costa Carvalho, marinheiro nacional de 2° classe e Manoel
Joaquim da Silva, soldado do 49° batalhão de caçadores, todos ac-
ousados de deserção.—Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
de guerra que condemnaram os réos a seis mezes de • prisão com tra-
bailbio, como incursos no . grão minimo do art. 117 do Codigo Penal
Militar.

Antonio José Pereira, soldado da 9 0 companhia isolada do caça-
dores, accusado de deserção.—Foi reformada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a uni armo, 10 mezes e 15 dias de
prisão com trabalho, para condemnal-o a seis mezes de igual prisão,
como incurso no grão minimo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Joaquim de Siqueira Baptista, soldado da Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, accusado de deserção shnples.- bFoi confirmada a sen-
tença do. conselho de guerra que condemnou o réo a . dons mezes de
prisão simples, como incurso no grão minium) do art. 288 do -regula-
mento u. 10.222, de 5 de abril de 1889.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochadas Galarão:
Manoel dos Santos, soldado do 1° regimento de artilharia mon-

tada, addido ao 14 0 regimento de infantaria, accusado .de insubordi-
nação e ferimentos.—Foi reformada a sentença do conselho de guerra
que condemnou o réo a . um anno de prisão com trabalho por crime de
insubordinação e a um atino de igual prisão pelo de fedi-autos, para
conderunal-o a sete e meio meses do prisão com trabalho, como inçurso
no grão médio do art. 97 do Codigo Penal Militar e -Lambem a nove
me.zes de igual prisão, como incurso no grão médio do art. 152 do ci-
tado codigo.

'

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 DE ABRIL DE 1913
Presidencia do Sr. ministro marechal Argollo

Aos 23 dias do mez de abril do b.nno de 1913, achando-se pre-
sentes os Srs. ministros: marechal Teixeira Junior, almirantes Julio
de Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio, Dellarmino de
Mendonça o Medeiros. generaes de divisão Mendes de Moraes e de
brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza Carvalho, Aryndino de
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o .Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente que foi lançado no livro compatentc.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio de Castro Junior, sargento ajudante do 5° re gimento da

artilharia montada, accusado de difamação. — Foi confirmada, á
vista da prova dos autos, a sentença absolutoria do conselho de
guerra.

Manoel Feliciano Rodrigues, soldado do 2° batalhão de artilharia
de posição, ac,cusado de resistencia á prisão.-- Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou o réo a um armo de
prisão com trabalho, como incurso no grão maxium do art. 101, § 2°,
do Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Magalhães:
Eduardo Pereira Junior, soldado da Brigada Policial do District°

Federal, accusa.do de fuga. .Condeninado pelo conselho de guerra a
dons antros de prisão COM trabalho.-0 tribunal annullou prtenaado

de 11s. 2i. em demito por ter o dito Conselho applicado ao ré.o o Codigo
Penal da Armada em vez do rmilantento n. 10.222, de 5 de abril de
1889, que é a lei em vigor naquella brada, conforme por diversas
vezes já tem o mesmo tribunal declarado.

Gatuno . Manoel de Oliveira, marinheiro iacionai, grumete,
accusado de lesões corporaes.— Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que . condernnou o réo a nove meares de prisão com
trabalho, como incurso no grão médio do art.-152 do Codigo Penal
Militar.	 .

Leonardo Lourenço dos Santos, soldado da Brigada Policial do
I Districto Federal, aceusado de deseréolo simples.— Foi reformada a

sentença do conselho de guerra que condeaunou o réa a dons meses
de prisão simples, para condemnal-o a um mez de mal prisão, grão
minimo do art. 288 do regulamento n. 10.222, de Zr de abril de 1889.

João dos Santos Leite, soldado do 53° batalhão de caçadores, ac-
cusado de deserção.—Foi confirmada, quanto á pena, a sentença do
conselho de guerra que coadomnon o réo 'a seis mezes de prisão com
traballid, como incurso no grão minium do art. 117 do Codigo Penal
Militar.	 .

Pedro Rodrigues da Conceição, soldado do 50° batalhão de caça- •
dores, accuso.do do deserção.—Foi confirmada; por seus fundam:eitos
e á vista da prova doa autos, a saatença' absolutoria do conselho da
guerra.	 .

—Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
Othon Ribeiro Cirna, 1° teeen ta 'd .:a - artilharia, acusado de insub-

ordinação.— O tribunal dando provimento aos embargos oppostos
pelo ido ao accórdão de fls. 209 que o condenmou a tres e meio me-
zes de prisão simples

'
 como incurso no grão minimo do art. 97 com-

binado com o art.43 do Codigo Penal Militar,accordou, attenta a rele-
vando. (tos ditos embargos, reformar aquelle accérdão; para absolver
o embargante, attendendo a que na espade dos autos, se trata de
mera falta disciplinar que escapa ás - attribuições dos tribunaes milita-
res. Contra os votos vencidos dos Srs. ministros Carlos Eu genio, Bel-
lamino de Mendonça e Olympio da Fonseca que desprezaram os em-
bargos e'Dr. Souza Carvalho que assignouivencido.

João Fernandes Maldonado, Appollinario Albino, Jonathas Va-
lentiny de Oliveira e Alberto Francisco, este soldado do 46° batalhão
de caçadores e aquolles marinheiros nacionaes de 2' classe, accusadoa
de deserção.—Foram confirmadas as sentenças dos conselhos da
guerra que condemnararn os réos a seis meus de prisão com traba-
lho, como incursos no grão minimo do art. 117 do Codigo Peual Mi-
litar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO •

Reqverimento despachado

Dia 19 de maio de 1913
The Brazil Great Southern Railway Company, solicitando por

equidade o pagamento de 800:000$000. -- Indeferido, por não ter
direito ao pagamento pedido de 800:0003, em lace do contracto
firmado, e por sarem inteiramente improcedentes as allegações apre-
sentada 4

SEGUNDA SEGÇad

Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1913
D. Etelvina Julia da Silveira e Luiz Perco, viuvo e tutor dos filhog

menores do finado contribuinte Avelino Ribeiro Fernandes, ex-aju-
dante da agencia do Correio de Betucatal, no Estado de S. Paulo,
pedindo, afim de darem cumprimento ao despacho desta directoria
no processo com que pretendem habilitar-se a percepção do montepio,
entrega das certidões de casamento e obilo do contribuinte, casa-
mento da requerente em segundas nupciaS, do termo de tutela dos
menores José e Milton, de nascimento destes, bem como as procura-
ções passadas a Manoel Antonio de Queiroz. —Restituam-se, mediante
recibo.

D. Querubina Rodrigues Pombo de Miranda, viuva do finado
contribuinte Francisco de Paula Corrêa do Miranda, 3° official da
Administração -dos Correios do Estado de Minas Geraes, pedindo 0$
favores do montepio. — Deferido.

Norberto Rodolpho de Souza, agente de 5° classe, aposentado;-
da Estrada de Ferro Central do Brazd, pedindo restituição do "
documeutos-que instruiram a petição em que solicitou a sua melhoria,
de montcpio. — Indeferido. 	 . •

•
, Directoria Geral de Viação

SEGUNDA SECÇÃO

Ministorio da Viação e Obras Publicas	 Directoria Cera] 'de
Viação - 2 Secção - N. 52 — Rio de Janeiro, 20 de maio -de 191:E-

Attendcndo ao qu3 requereu a Compagnie do Chemine de . rg-



• Alexandre:Martins da Rosa, praticante ,de la classe da Adminis4
tração dos Correios do Estado,do Rio •Grande &Sul, pedioida.0;dias,
de licença; para tratar :de .sqa, saude. — Concedi:, nos-termos do

'formado.	 '
Carlos Coelho Martins, praticante de 2a classe da Administração

dos Correios do • Estado de Sergipe, pedindo 60 dias de licença, para
tratar de sua saude.—Concedo.

Inspecteria de Obras Contra as Secca

•- Secretaria geral

Dia 20 de maio de 1913

Com o oficio n. 71, de 14 de maio, foram devolvidos á Divisão de
Caruarú os doctunentos de idoneidade e as propostas do Monteatti St.
Comp. e Henrique Pessoa Lins, concorrentes a construcção do açude
«Serra dos Cavallos», no municipio de Cantará, Estado de Pernam-
buco; visto não ter sido votada, para o exercicio corrente, a necessa-
ria autorização legislativa para contractar a construcção de obras
que vá além do exercido.

-- Com o oficio n. 42, de 15 de maio, foram devolvidos á 1 a soe-
rão os documentos de idoneidade o as propostas de Francisco Martins
Pereira e Emilio Gomes Parente, concorrentes á construcção do
açude «Caio Prado», no municipio do Santa Quitaria, Estado do
Ceará, visto não ter sido votada, para o exercido corrente, a necessa.-
ria autorização legislativa para contractar a construcção do obras
que vá além do exercicio,

— Com o officio n. 75, de 16 de maio, foram subm3ttidos
approvação-do Sr. ministro da Viação .o projecto e o orçamento na
importancia de 47:7098278, do açude «Santa Pé», no municiplo de
Limoeiro, Estado do Ceará, propriedade de Francisco Celestino da
Costa.

Repartição Geral dos TelegTaphos
Expediente de 20 de maio de 1913

Foram admittidos : Alfredo Leite de Freitas, para servir como
auxiliar de escripta na estação Central ; Sebastião Macedo Ilibas,
como telephonista na estação de Colonia, Palmyra ; Themistocles
Lima, provisoriamente, como diarista encarregado do 8° trecho da•
2° secção do districto do Maranhão; como diaristas: João Galliza e Ge-
tulio Sarmento, na estação da Victoria; Antonio Eduardo Russomano,
na de Santa Victoria ; João Victor do Nascimento, provisoriameit
'como encarregado da estação de S. Luiz Gonzaga ; Oscar dos Sa itos,
provisoriamente, como auxiliar da estação de Sorocaba, durante o im-
pedimento da telegraphista de ika classe Carolina Isaura Lacerda Vel-
ludn; Antonió Ferreira. de Mello, Mario Augusto de Castro e Ananias
Lopes Frota, na estação de Fortaleza ; como mensageiros : Pedro
Teimo da Silva, na estação de Livramento ; Alcebiades Yillanova, de
Carvalho,na estação de Lavras e Araripo Sucupira de Souza, na esta-
ção da Luz.

— Foram removidos : os inspectores de 2' classe, Alvaro Alencar
da Costa do 1° districto da Bahia para a Commissão Constructora do
Rio a S. Paulo e João Evangelista da Cunha Navarro de Andrade, da

secção do districto do Espirito Santo para o clistricto de S. Pauto
os telegraphistas de la classe Victor de Souza Formiga da 2° divisão
para a estação da Muda da Tijuca.

da Agricultura, Industria
e Commercio

Ministerio

Directoria Gera/ de Contabilidade
PRIMEIRA SERÃO

rx)eliente d.; 9 de maio de 19-13

Ao Sr. ministro da Fazenda: •
Solicitando providencias no sentido de serem. pagas: -
A folha de gratificação aos auxiliares do serviço de Inspecção

Defesa Agricolas, relativa ao mez de abril do corrente anuo, na im-
portancia de 3:7918008 (aviso n. 2.0)

A folha de gratificação a qoe fez jás, em abTil do corrente anuo,
José Dionysio Meira,•por serviços extraordinarios prestados em pró-
volto da Dirertoria . do Meteorologia e-Astronomia, na confecção de ta-1
balias inèteorolegicas, na importancia de 3005009 (aviso It. 2.076);

.. As folhas' de gratificação do .pessoal :do Serviço de registro genea-
logico. e•archiVe• geral de mame-is para" :uniria"- relativas ao raez- de

-abril- preXion.,-passado„, -fia; ninor ta ncia	 I 08 (aviso	 2.077) •
A -Paulo Mariiin,;-Paeia;-:-Nalson:Siqbeira • de -Vasconcelloss, -Aibertc

Comes de --Mattti-g; • Ca.rlbs . da FOnseea, e António aldreira. Castilho dc
Avellar, as gratificações constantes da folha por serviços extraordi-
nados prestados no-, Tnez de abril do corrente anuo, como auxiliaeo,
do engenheiro deste ministerio, 	 amportanda
n. !..:078)`;	 •	 = ' '	 • -.	 •	 •
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Fédéraux-de,EEst Brèailien e as-7informações_que prestastes em officio
' • n 3139; de;10-dt1 abril- findo', resolvo , approv.ar:a.',N'bella". junta,

gnada pelo director : geral de Via-çãO desta .sécretaria,de.Estado, das
• taxas a-cobrar-páa descarga-de Mercadorias; rpor-conta,dn4partieu,

ares, na ponto de desembarque na estação do Calçada; da ,Estrada
do Ferro Bahia a Alagoinhas. . 	 .
.	 Sande o fraternidade. — Jose Barbosa Gonçalves — Sr.. inspector
Federal das Estradas.

i;Z) reis quando a descarga for
feita pelo pessoal das alva-
rengas.

escarga de volumes de peso de
uma a duas toneladas 	

Descarga de volumes de peso de
duas a SCI3 toneladas 	

Descarga de volumes de peso de
seis a 10 toneladas 	

. Descarga de volumes de peso de
10 a 20 toneladas 	

Estes preços são para mercadorias em geral. Para objectes e vo-•
lumes do grandes dimensões, que exigem disposições o precauções
especiaes na descarga, os preços serão estabelecidos por ajustes

orávios segundo as dificuldades. Nos casos de expedição das merca-
. dorias pela linha ferrea, os preços acima são independentes da

applicação das despesas accessorias previstas pelas • tarifas em
• vigor.	 '-

Directoria Geral de Viação, 20 de maio de 1913. —Affonso G. C.
blaciel, director geral.

Ministerio da Viacão e Obras Publicas — Directoria Geral de
Viação — 2a secção -- N. 53	 Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.

Em resposta ao vosso oficio n. 373, de 9 de 'abril ultimo, declaro-
vos, para os devidos effeitos, que ficais autorizado a etfectuar o des-
conto de 29:292$, ouro, correspondente ao pagamento de 48k, 820,
relativos á variante por Itapipoea, visto . a «South American Railway
Construetion Company, Limited», recuzar-se a fazer entrega dos pro-
jectos, cujo custo se acha incluido na importancia de 2.550.000$, já
paga, conforme a clausula XXVIII, do contracto celebrado em virtude

• do decreto n. 8.711, do IO de maio de 1911.
• . Sande o . fraternidade.— Jose Barbosa Gonçalves.— Sr. inspe-

ctor federal das estradas. •

ReqUerinieRto 'despachado
Dia 20 de maio de 1913

-Companhia de Viação Ferrea de Itabapoana, pedindo transferenola
do seu contracto para a '«Companhia Industrial Edificadoraa.--
autorizac;A eõ Ode ser dada depois de satisfeitas as disposições do

• - contracto, de acciardo com os pareceres.
••'

Directoria Geral dos Correios

BequerimentOS despachados

Dia 20 de maio de 1913

.. • D. Candida . Alves da Silva, agente postal- de Abbadia do Pitan-
guy, no Estado de. Minas Gemes, pedindo GO dias de licença; para
tratamento de sua sande, indicando Claudionor Martins Tristão para
substituto..--Concedó, nos termos do informado. • . •

• Manoel de Almeida . Netto, agente . postal • de -João Pinheiro, no
,Estado de Minas Geraes, pedindo 90 dias de licença, para tratar de
negocios de seu interesse, indicando José de Almeida Natio para seu
$ubs;tituto:—Concedo, - nos termos do informado. • . • 	 •

'	 Eriphila-Pamplona- Filha; ex-agente- do . .Correio .da estação ;da
Vangueira, pedindo nomeação como agentei ajudante ou auxiliar de-
qua Nuer agencia, . —Não Jia vaga .., . • . 	 .

.	 Duarte,- Ribairo;	 da -Direetdria	 i,pedindo
• seis mczes de licença, para tratar da -.saude 'fóra- do territorie

nal.--.COMO , requer.	 • .	 _	 .	 . .	 .
• • Ariston de Bomilm Pdbeiro;c•aáeiró. de 1 classe da Administra-
. c,_,.ki'.dos..Correios de Sergipe, pedindo - 60 dias de licença, para tratar

	

S-tia ..áti-cle:--:-Concedoi • •	 -	 - .---•	 • •,

	

••	 •-	 •-

tácita das taxas a cobrar pela descarga de mercadorias, por conta de
particulares, na ponte de desembarque na estação de Calçada, da
Estrada de Perro Bahia a Ala goinhas, a que se refere o aviso
ti. 52, desta data

Para Volumes de peso inferior a
	uma tonelada 	

-Preço por tio kilogrammos ou fra-
cção de 50 kilogrammoà, indivi-
sivel e por volume 	

ftlereadorias a granel descarre•-
,	 gadas por ling,adas 	

ti

100 reis idem, idem, da Com-
panhia.

2$ a tonelada divisivel por fra-
cção de 100 kilogrammos.

5$ idem, idem, idem, idem.

10$ idem, idem, idem, idem.

Ei$ idem, idem, idem, idem.

208 idem, idem, idem, idem.
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Ao ajudante do porteiro desta Secretaria de Estado, Eaagenio.,Mo-
rena de Alagão, a quantia de 505, em que importa a (folhada gratifi-
cação, relativa ao mez de abril do corrente, anao., a Que fe.z jus pela
fiscalização do jardim deste ministerio, em virtude da obserração-eV

ta,bella marmita ao regulamento appnavado .zilo deciaaton.
de 11 de agosto de 1911 (aviso z.2.079);

Ao correio do Museu Nacional, Alvaro Tavares Arruda, o ao ze-
lador do Laboratorio de Biologia, Aurelio &ta:cerda, .as quantias in-
dicadas nas folhas, da gratificação que lhes compete no mez
de abril do torrente armo, na importa-neta de .3505 i(aviso n..2.98.9);

A folha de gratificação a que fez jus, no 1113Z ,de
timo, o traductor .eontractado deste ministerio Larnarorthy Mar-
chant, ,de accerdo 'com .a clausula V do respectivo .contracto de .20 de
fevereiro da 1912, na inanortancia ele 0005 (aviso u. 2..081) ;

A folha, na importancia de e005, proveniente da gratifica-
çãa a que fez jius, no MU de abril ultimo, .o 'ajudante fiscardas obras
do Posto de Veaerinaria, Pedro Cardoso Seraphirn (aviso ri. 2.082)

A folha de gratificação a que fez .jus, • no mez de abril último, o
instructor agricola contractado Carlos Eduardo de Avaliar Brandão,
de accorclo com a clausula 11 do respectivo contracto de 28 de no-
vembro de 1911, na important:ia de 5005000 (aviso il. 2.083);

A folha proveniente de gratificação por serviços ele dactylogra-
phia prestados á Directoria .do Serviço dc Estatiica, no mez de abril
ultimo, na importa cicia de 1:2005000 (aviso ia . 2.085).

Pedindo providencias para com seja a Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Santa Gatharina autorizada a fazer aos profes-
sores' ambulantes Alberto de Moraes Aguiar, José Saturnino Rodri-
gues de Britto e Emillolhamsten acleantareantos na importancia, de
5005, destinados a attender a. despesas de transporte, miudas -e de
prompto pagamento., correndo a despesa pelo credito de 18:00.05 dis-
tribuido á mesma delegacia por conta da verba XIX, titulo—Material
—consignação—Para despezas de pistallação, etc—art. 40 da Vigente
lei orçamentaria, - podendo renovar inte,ade,antaimentos desde que se-
jam prestadas ,contas dos primeiros (avisa u.

Directoria Geral de Industria e Coimarei°
PRIMEIRA seee.l.o

Por portarias de, 17 do raiez corrente., foi concedida garantia pro-
visoria , pelo prazo de ires annos,.co.utados das datas abaixo, sobre a
propriedade das respectivas invenções, aos seguiu tas peticiorearios:

Otto Willichni, allemão, engenheiro. domiciliado era Luzem,
SuiSsa, e representado pelos seus procuradoras Moura ti Wilson; bra-
zileipos, ligautes deprivilegu'Oe„ doaiiciliaIos nesta . para, um
processo para fazer Undações solidas 1.10 sói .° para -estaeas, poços.. tu-
bolados ou semelhantes, a contar de .19 de março elo corrente armo.

José Caudido de Mesquita Soares, brazileiro, industrial, domici-
liado nesta Capital, para um novo processo para a preparação de
fariulla de banana perfeitamente madura, e Seld eel2iprego em table-
tas, granidos e bastões, a contar do 7 do abril ultimo.

— Por outras de igual data: -
Foram concedidos a Torquato Rosa Moreira Junior, 3° official da

Directoria do SerViço de Estatística, seis niezes dedicença, para trata-
mento de sua saitele.

Foram nomeados: Eustachio. Carmo para o cargo de almoxarife
e Alvaro de Carvalho para o de escripturario da Estação da Inspee
cloria de Pesca no Rio Grande do Sol.

— Por outro de 20, fui nomeado Virgilio Gomes de Oliveira, para
o cargo de adjuuto de professor do curso ,ele desenho .da Escola de
Aprenlizes Artífices do Ceará.

Requerimentos despackedos

•	 _ Dia 15 de maio de 1913

José Thomaz Fernandes, pedindo ser nomeado para um dos
logares existentes nos barcos de pasca deste miuisterio.—Selle os
documentos.

The Caloric Company, poclindo soja decretada a caducidade da
carta-patente ri. 3.283, referente á invenção de «um ..extinctor de
incendio» da qual é concessionario Lourenço da Silva e Oliveira.—
Com 	 o concesaionario nesta secretaria - de Estado afim de
prestar esclarecimentos. .. 	 .

Dia 10
Thomas Prestem Gourley, pedindo .privilegio •de invenção para

«um dormente destinado ao ~porte de trilhos em estradas de ferro,
denominado Dormente Courley».—Deferido. Compareça nesta dire-
ctoria geral afim de receber guia. 	 .

. Declare ($i C.°, como procuradores de Poocdien Jean Baptista
Laurent, pedindo privilegio de invenção para «um forno aperfeiçoado
de vigamento, denominado Forno Francez»..—Idern..

Os mesmosecomo procuradores da Société . Financière et Com-
marciale Franco-Brésilienne, pedindo privilegio de invenção para
«unia machina para ventilar, limpar é separar café emetko e cereja,
denoininada Ventilador Separador Independenciaa.-ehlem.

Os mesmos, como procuradores da Companhia Paulista 'de Louça
Esmaltada, pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos
nos processos de fabricnão de louça de ferro esmaltado.—Idem.

.Ds anesmos„ como procar,adares deAntanio.lose Fontes Junior,
pedindo e)rivleg.io ele inviançã.o para acuro :system& aperfeiçoado
¡tu 2Weea..—Iderie

-ee 'Os 'mesmos, zoem antocuradores ele Manoel 3.- Rodriguez, pe-
:ciando garantia provisoria para ((aperfeiçoamentos em rodas .elasticas.
—Idem..	 ,

Collatino Marques de Souza (capitão de fragata), pedindo,garantia
imaniscula para um autornovel ana.ritinio insubinersivel. de grande ar-
queação e de velocidade lioraria de cem milhas.—Idem.

A.rthar ,pyaleagoras Toval Conrado„ Jaliolleurique Carmo e Ma-
no.al José de Iacenda„ pedindo garantia provisor-ia para hm .aparelho
sal va -vidas denominado . aSal v.a-vi das lbaime.real — &ai.

I,eolerc	 CO3 .como procuradores de José Francisco Corréa
:Comp.., pedindo privilegio de inveneãcipara uma nova' boquilha ou

ponta para cigarros. —Submetei. a invenção a exame prévia.
Os mesmos, emno procuradores da Electnic Boat Conapany, apre-

sentando documentos comprobativ.os do uso .elfeetivo da carta patente
2;859, pedindo a sua inscrepc:ão lio Registro Geral dos Privilegies

e„ bem assim, a respectiva eerticlão.—Dafericto.
Companhia de Pesca Santos, pedindo permiSsão para, no caso do

ser prorogada a licença concedida pelo 'Ministerio da Marinha cru 11
ela novembro de 1.912 aos pescadores de Santos relativamente aos
actuaes apparelhos de pesca, poder usar dos mesmos appareehos liceu-
c/lides elimarite o prazo de Oito mexes e mais .0 tempo da nova proro-
gação.—Indeferido, á vista das informações.

Privilefbios de Lwenpilo

Dia 20 . de maio de 1913
Vara obtenção de privilegios foram depositados nesta ,secção re-

latorlos e outras peças concennentes .ás seguintes invençõas
«Uni appaeelho aperfeiçoado para producção de , gaz acetyleno

purificado», de Adolpho .Salviano de Figueiredo.
allma nova 'fibra taxtll extrahida das bromilaceas-bromila, kara-

tas ou bromilia muricato (ananaz), ananassi cativa (abadaxi); - bro-
arrelia variegata e bromelia laeinioaa; sua extracção;praparo e a.ppli-
cação industrial», de Emacio Cordovil 'e Mauricio de 'Mello.

«Um novo produeto alimenticio denominado., «assuar moka
Brazibe de Remvindo Torres Brandão.

«Um processo para a utilização da mica como material de con-
strucção e refractario», de Julio Boccolini e Adriano

«Aperfeiçoamentos em apparelhos de campo para cozinhar», de
James Ferdinand Groom Bobares.

Opportrinamente serão 'convidados os inventores para assistir á
abertura dos envolucras .relativos atestas inveeç:es.	 •

.Direetoria Geral de' Agricultura •
PRIMEIRA SECÇÃO

E.r.,pediente de -1'6 . de :maio .rle 19 M-

gr. director-gerante do Lloyd. Drazileiroe
Solicito vos, de ordenado Sr. ministro, a$ necessárias providen-

cias no sentido de serem despachados deste . porto ao de alan'tos 2$ .
volumes contendo . instrumen tos e. apparelhos,ag,ricalas destinados ao
Sr. general Antonio Constantino Nery e apresentados pela Sociedade
Nacional de Agricultura (oficio n. 1.037).

.— Sr. major Dr. João Fulgeneio de Lima .111endello, .secretario
geral cia Sociedade Nacional de. Agricultura:

Ém resposta ao Osso officio e. 30.975, . de IQ ,do corrente niez,
solicitando despache gratuito para instrumentos e apparelhos
golas destinados ao Sr. general Constantino Nery, junto vos remetto,
de ordem elo Sr. ministro, unia autorização que vos habilita a fazer
o referido despacho (oficio n. 1.638). 	 .

Dia 17
Sr. director-presidente -do Lloyd,Brazileiro:
Solicito-vos, de-ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentidnde serem transportados do porto desta capital ao de
Belém 17 volumes marca A. 1. A. consignados ao 'Aprendizado- Agri-
Cola de Igar, apé-Assú no Estado do Para (oficio n. 1.611).

— Sr director do Serviço de laspecc,ão c Defesa .Agricolas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as . n.ocessarias providen.

cios no sentido de ser.remettido' ao Sr. engenheiro Atino Botto, Gal-
los n. 239 Lima (Parai), I kilo de sementes de capim gordura oti ca-
tingueiro (oficio 11.)

	
.	 .

—Sr... engenheiro- Afilio Botto • Lercari, Gallos n. 239 ., Lima
(Pená).• .	 .. • .

Em resposta ao vosso oficio de 20 de abril ultimo, communico-vos,
de.ordem do. Sr. ministro, que, nesta data foram dadas as necessa-
rias providencias no sentido de vosserem • remettkias as .senlentes de
capim gordura ou catingueiro (oficio n. 1.613).- 	 .

director do Serviço de Inspecção e Defesa,Agricolas:
Transreitto-vos o incluso oficio do Sr. coosul geral de Portugal

referente á recepção da obra «Questionarias» relativa .a 173 raunici-
pios do Estado de S. Paulo, trabalho cuja 'distribuição está 104
feita por essa directoria (oficio a. 1.6i.1).



9rãÇOrtft.-f.eitt—k,

-mea,	 •.	 Sr. dieecter ,de-Postia.Zentechinco .Federal

'	 '4
' CouiSiniinicovos, para ds • devidos fins, que,' per portar?, tle153,de2

corrente mez, foram nomeados os Srs. Octaviano denorae Sampaio,
¡fará interinamente exercer o cargo de ajudante da 2a - secção desse
pato. e Carlos Duarte para ' cargo de ajudante...,,da, 3a • segão.

sinto vos retnetto o titulo referente a esta ultima liopeação,
acudi; que o relativo á primeira foi entregue ao interessado ( officio
n, 1.6.15).

Identica communicação; por officio n. 1.010, foi feita ao director
da Deálaeza Publica.

- Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação:
Junto vos remeti°, de ordem do Sr. ministro, afim de ser publi-

cado no boletim deste ministerio, um exemplar do estado do tempo
ao meio-dia de Gresnwich, nas diversas estações da rede meteorolo-....,
gica do Brasil, referente ao mu de abril do presente afilio (Officio
n. 1.617).	 •	 •

- Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacena:
Accusore,cebido o vosso officio n. 489, de 9 do corrente mez, en-

viando a lista dos livros que offerecestes a esse estabelecimento, e
agddecp-vos, de ordem do Sr. ministro, a valiosa offerta (officio
ri. 1.618).

Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria:

Commmunico -vos, para os devidos fins, que, por decreto de 15 do
corrente, foi o pharreaceutico José do Freitas Machado nomeado
para o cargo de lente da 2° cadeira dos cursos fundamentaes de en-
genheiros agronomos e medicos veterinarios dessa escola.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-
teressado (oficio n..1.681).

/dentica communicação, por officio n. 1.632, foi feita ao director
• da Despeza Publica.

- Communico-vos, para os devidos fins,que, por decreto de 15 do
Corrente, foi o Dr. Pedro Augusto Pinto nomeado para o cargo' de
:Slibstituto da 23 cadeira dos cursos fundamentaes de engenheiros agro-

, fiemos e medieos veterinarios dessa escola.
O titulo correspondente á referida nomeação foi entregue ao in-

teressado (officio n. 1.653).
Identica cornmunicação, por oficio n. 1.651, foi feita ao director

• da Despeza Publica.
• Dia 19•

Sr. Dr. João ;Baptista dos Anjos:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi admittir-vos

0accôrdo com o art. 40—Verba 17 3, titulo II, «Material»—Consigna-
•çao, acquisição do vaccinas, medicamentos, instrumentos cirurgicos
etc.., da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, para auxfflar a mon-
takeni &postos de observação e desinfecção do Serviço de Veterina-

percebendo a gratificação /pensai de quinhentos mil róis (aviso
n. 254).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Tem-do resolvido dispensar o Sr. Thomé da Costa Guimarães do

cargo de auxiliar extranurnerario para á montagem de postos de
li~vação e desinfecção desse serviço, assim vos declaro para os fins
°rdnvelfielites (aviso n. 255).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Xieraes :

Cdfnmunico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 6 do
• .dial'i'rente mez, foi o Sr. Virgilio Fergusson nomeado para o .cargo de

chefe de culturas da Fazenda-Modelo cio Criação em Uberaba, neSse
'Estado (oficio n. 1.620).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto
Grosso:

Communico-vos, para os devidos fins, que,"por portaria 00 , 10 do,
'corrente, foi exonerado, a pedido, o Sr. Humberto de Oliveira,
'2° oficial efft.ctivo, do cargo de inspector em comissão nesse Estado,
tendo sido nomeado interinamente .por igual, acto da mesma data o

J03Ú Gomes da Silva Jardim (officio n.1.631). •
Sr. agente da estação central da Estrada de Ferro Central do
razil:.	 .	 •	 •Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias •no sentido de ser concedida uma passagem em " fa classe, ida e
olta; dessa estacão á de Norte, com direito a interrupção da -viagem

ém Pinheiro, ao Dr. Hermengardo Ferraz da Rosa, director da Escola
'Pratica de Agricultura de Juiz • de Fóra, correndo as despezas por

'.tonta deste ministerio•(officio n. 1.636).
— Sr. director da Escola Superior. de Agricultura e Medicina Ve-

terin aria :.	 .
Communico-voe, para os devidos" fins, que, por decreto de 15 do

órrente, foram "nomeados Cs Srs.Drá. Arthur Pradde Pedro Barreto
altrão• para os cargos de lente è substituto'da 1 a cadeira dos cursos

Inidamentaes de engenheiros agronoreos e medicos Véterinarios dessa
PSeola. ,

Junto vos remito os titules correspondentes ás referidas nome-
:• teries; (officio n 4.658).'

Identica'cominuriicação por °Ilido' ri.•-1-..659 	 feita à4 director
Despeia, Publica. • • • 	 • . ,

• =Sr: "director da EStaeão- Rx- Pehinental de - Cutia. dí, Assiicat
em Escada : •
• Em resposta Ao vosso oficio n.,210, de 5 do corrente mez,

citando determinar o nutriero'de'exemplares do boletim desse estabe-
lecimento a ser remettido 'a este ministerio, communico-vos, de ordena.
do Sr. ministro que deveis enviar tres nuMeros a esta directoria
geral e 150 ao Serviço de' Informações e Divulgação (oficio n. 1.660). A

— Sr. director do Serviço. de Inspecção e Defesa Agricolas: •
-Tendo chegado ao Sr. ministro um pedido para que o Sr. Fran-

cisco Simeão Rocha preenchainterinamente o cargo de ajudante da
inspectoria de 1? districto desse serviço, enquanto durar o impedi.- .
mento do funccionario effectivo, engenheiro Manoel Peretti da Silva
Guiniarries,que se acha com um armo de licença, com ordenado, para
tratamento, de ordem de S. Ex. peço-vos informeis sobre a conve-
niencia ou vantagem que trará para essa repartição o preenchimento
do referido cargo pelo alludido cidadão (oficio n. 1.661).

— Sr. Superintendente das Minas Typographicas
Junto vos remetto, devidamente autorizado .o orçamento que

acompanhou o vosso oficio n. 417, de 18 do maio corrente, afim de
que seja executado o serviço de que trata o desta directoria geral
sob o n. 1.615 e data de 15 do mesmo mez (oficio 1.602).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Remettendo-vos inclusa a carta de 23 de abril ultimo do Sr. L.

Sterani; solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-
dencias no sentido de ser a mesma traduzida (oficio n. 1.663).

— Sr. director da Estação Servicola de Barbacena, EstadoM inas
Cercos:

Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, a autorização
n.88, que vos habilita a requisitar passagens, telegrama, transporto
na Sorocabana Railsvay Co. (oficio n. 1.005).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
Junto vos . remetto, por cópia, de ordem do Sr. ministro e para

os devidos fins, o oficio do Sr: Jeronymo Guedes Fernandes, proprie-
tario da checara, -da Conceição, em Silvestre Ferraz, no Estado do
Minas Gemes, solicitando a remessa de mudas de arvores fructiferas
nacionaes (oficio n. 1.606).

— Sr. director do Serviço de. Povoamento:
Junto vos remetto, por cõpia, um requerimento do Sr. Francisco

Palaoro, agronomo do nucleo colonial Iraty,no Estado do Paraná,affin
de que seja elle informado por essa repartição' (oficio n. 1.668).

•— Sr. director do Museu Nacional:
Remettendo-vos, 'de 'ordem do Sr. ministro, tres chromos refe-

rentes a insectos nocivos ás arvores fructifeeas, peço-vos informeis
esta directoria geral sobre a conveniencia da acqiusição de uru certo
numero de exemplares para õ ensino agronomico (oficio n. 1.069).

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de re-
gistro em 20 de corrente 'o Sr. Dr. presidente deste tribunal

• Ministerio de Viação e Obras Publicas—Avisos
N. 1.877, de 15 do corrente, pagamento de 13:700$ a Steinberg

Meyer & Comp., de acquisição de um automovel pela Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, em janeiro ultimo

N. 1.905, de 17 do corrente, idem de 381:1355137 a Time Bra-
Zilian Coal Company, de fornecimento -de carvão Cardiff á Estrada do
-Ferro Central do Brazil; em janeire e fevereiro ultimes.

- Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio— Avisos :
• Ns. 2.092, 2.093 e 2.179,-de 10 e 17 do corrente, pagamento do
2005, 3505 e 2085, de gratificação a varies funccionarios - deste mi-
nisterio;

N. 2.161, de 16 do corrente, idem de 3:0905 ao Dr. Hildebrando
Teixeira Mendes, de diarias a que fez jia, de 1 de janeiro a 13 de
abril ultimo;
• N. 2.177, • de 17 do corrente, idem' de -0055500, clalollia.,cle diá-
rias a que fizeram jús diversos aprendizes da typographia annexa
Directoria do Serviço de Estatistica, em abril ultimo;

N. 2.114, de 15 do corrente, idem de 5395 a Alfredo Ramos de

Oliveira,' do enterramento de immigrantes fallecides na Hospedaria da
ilha das Flores, de janeiro a março do corrente anuo.
• — Alinisterió da Justiça e Negocies Interiores—Avisos

. N. 1.726, ,de 18 de abril,- pagamento de 2:503$ a diversos, de
alugueis dos predios occupados pelas delegacias de saudo, em março
ultimo;

N. 2.067, de 10 do corrente, " idem de 41:600$4e0, 1a, diversos, de
4fornecimentos á 00 "Colonlá -Cor/teclem:1 	 março

ultimo
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DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
JURISPRUDENCIA

IliDEAS-CORPLS

Ex-vi do cat. 72, § 22, da Constituição da Republica,ó caso de habeas-
corpus a coacção feita a membros do corpo legislativo de qualquer
Estado da União, impedindo o seu livre ingresso no edificio proprio
para suas reuniões

N. 3.283.—Vis tos, relatados e discutidos estes autos de petição de
liabects-corpus em que são impetrantes o Dr. Frederico Domes e ou-
tros representantes do Estado do C oará mo Congresso Legislativo Fe-
deral e paciente o coronel Guilherme Ceia l' da Rocha e mais 21

• anembros da Assembléa Legislativa daquelle Estado:
Accordam conceder a ordem impetrada para assegurar aos ditos

pacientes a facilidade de so reunirem '.ivremonte no edificio da As-
sembléa Legislativa do Estado e exercitarem as funcçõos decorrentes
'do seu mandato. E assim julgam em lace dos autos, com fundamonto
no art. 72, § 22, da Constituição da Ilepublie,a e IG da Constituição do
Estado do Ceará.

Supremo Tribunal Federal, 1 de novembro de 1912 — 11. do Es-
pirito Santo, p .-01i. , .?ira Rib3ieo, redator.-- lianoc/ ,Ifurtinho. — Ca-
ma() Saraiva.—G. Nital.—Aadré Cavalcanti.—Lcon't Ramos.--Amaro
Cavaleanti.—Godofredo Cunha.—Enéas Galeão.

111HE kS-Cnrus

Nega provimento ao recurso de habeas-corpus

N. 3.2i2.— Vistos e relatados estos -autos de recurso inter-
posto cl da, 3a Camara da Corte de Appellacão do District°
Federal que negou provim anto ao recurso. por sua vez interposto do
despacho do juiz (C• chroito da 3" Vara Criminal do referido
Districto que in n leforia o podido de habeas-corpus feito em favor do
paciente Manoel Bernaralino de Souza, processado polo crime do ten-
tativa de homicidio perante o juiz da 3 a Pretoria do mesmo
Districto, sendo o fundamento do pedido o excesso do prazo para a
formação cia culpa:

Accordam, á vista da informação prestada pelo referido pretor,
pela qual so juLi fiea pincnnmite O pequeno escasso do alludido
prazo. , negar tambem provimonto ao presente recurso.

Custas ex-ca usa.
Supremo Tribunal Fe lora], O de novembro de 1012. --II. do Espi-

sito Santo, P.—Ah/noa Mwdinho, relator.—Amaro Cavalcanti.—Enéas
Galvão.—Godofredo Cunha.— G . Natal.—André Cavalcanti. — Leoni
Ramos. — Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro.

Informações a que se refere o accórdilo anterior

Em obodiencia á decisão que converteu em diligencia o recurso
de habeas-eorpus; em que é paciente o recorrente Mano l Bornardino
de Souza e para o eira.° cio juiz formador da culpa prestar os devi-
dos esclarecimentos, devo levar ao conhecimento deste venerando
Tribunal as seguintes informações: Os autos de processo crime em
que é autora a Justiça Publica e réo Manoel Bernardino de Souza,
.art. 291 § 2 combinado com o art. 43 do Codigo Penal, foram entre-
gues neste juizo, na tarde do dia IS de setembro proximo passado,
sendo aborta a respectiva vista ao Dr. promotor adjunto, para o °fib-
rocimento da denuncia a qual foi recebida em 27 do citado m
No dia 1 de outubro, isto é, quatro dias depois do offvecimento
da denuncia, teve legar o inicio cla formação da culpa a qual se en-
cerrou no dia 11, com o interrogatorio do accusado. Terminado o
triduo para a defesa e o prazo para o promotor adjunto fanar sobre
o merecimento da prova, devidamente regularizados, foram os autos
remettidos ao Dr. juiz da pronuncia, 0 a Vara Ctiminal, nos ter-
/310S do art. 137, do decreto n. 0.263, de 1911. A circumstancia,
pois, de não se acharem mais os autos neste juizo, me obriga a não
poder dar informações mais detalhadas como seria para desejar.
Entretanto, devo declarar a esse Egregio Tribunal que a formação da
culpa foi excedida do seis dias apenas, porque em pessoa, tive que
presidir a diligencia fora, da casa das audiencias, afim de poder ouvir
testemunha arrolada na denuncia. Vé, pois, o Egregio Tribunal, que
o excesso de prazo na formação da culpa se justifica por uma razão
de força maior, nos precisos termos do citado decreto n. 9.263,
art. 205, § 2°.

Rio, 28 de outubro de 1012.—Alearo Bittencourt Berford.

IIABEAs-CoRPIS

Nega provimento ao recurso de habects corpus

N. 3.151.— Vistos estes autos de recurso de habeas corpus inter-
. posto pelo Dr. Alcides de Freitas Cruz,' da decisão do juiz seccional
Fio Estado do Rio Grande do Sul, que negou uma ordem de habeas-

, ÉOrpus em favor do paciente Voltaire , Pires, preso e processado• por
.crime de peculato naquilo juizo; accOrdam, dopois de bem apreciada

a maioria dos autos, em negar provimento ao recurso, porque pro.
cedentes são os fundamentos da decisão recorrida.,

. Supremo Tribunal Federal, 3 de abril de 1912.— 11. do Espirite"
Santo, P.— Anwro Cavalcanti.— Epitacio Pessoa.— Leoni Ramos.—
Manoel Martinho.— Canuto Saraiva.— André Cavalcanti.— Oliveira
Ribeiro.— G. Natal.—Foram votos vencedores os dos Srs, ministros
Manoel Espinola e Oliveira Figueiredo.

Sentença confirmada pelo accórdão anterior

V141.03 03 autos. Das deligencias a qne procedi e informações
prestadas verifica-se que o paciente Voltair ,. Pires foi preso adminis-
trativamente por ordem do Dr. dele gado fiscal no dia 23 de janeira
do anuo proximo findo em razão de desfalque dado nos cofres pu-
blicos e, denunciado corno poculatario, fd preso preventivamente por
ordem do De. juiz substituto, a relu nimento do Dr. Prucurador
flopub!ica, a 10 de abril do [nom]) anuo, e não por minha ordem,
como allega o impetrant e , po: .que em tal caso carecia eu de compe-
tencia para tomar conhecimento de um recurso interposto de acto
proprio.

Etfectivamente tem havido regular demora no encerramento da
formação da culpa; mas, isso do todo modo justificavel pela necessi-
dade de ouvirem-se testemunhas nesta capital, Pelotas, Rio Grande o
até na

Como, parem, fosso preciso completar-se o. exame de escriptura-
eão em livros existentes na cidade cio Rio Grande, requereu o
fir. Procurador da Republica precatoria para isso; oue sendo ouvido
o proprio impetrante, advogado e defensor do pacieWe, concordou
com a deligencia requerida.

Expedida a precatoria, não teve ella o prompto'cumprimento
devido ás circniustançias constantes dos telegrammas por cópias d.e
fls. 12 a 15. Si não fora isso, ali is d accôrdo e ;nu-Renda do impe-
trante, a formação da culpa já estaria ha muito encerrada e o são,
talvez, julgado.

Si o paciente não tem concorr'do para a demora, tambem não 0
teem o juiz da formação da culpa e o Procurador da Republica; mas
unicamente as circumstancias que a motivaram e são patultes.

Tratando-se, na especie, de um facto gravissimo, como seja o des-
falque de importancia superior a cem contos de róis, attribuido ao
paciente, de um lado se acha a justiça empenhada na apuração da
verdade para a punição do delinquente e do outro o paciento e réo
com o mesmo obj , ctivo para o fiin de defender-se ; de In alo que não
se pôde chegar a mo termo seguro som maiores indagações e em
Processos rapidos.

O cidadão que acceita um cargo publico, nomeadamente
de arrecadação, prenda e guarda do dinheiros publicos tem
hypathecado á Nação a sua compotencia, honorabilidade, honestidade
e lealdade, não podendo impunemente lançar mão criminosa da
fortuna publica para os seus esbanjamentos.

Muito pouco custa o ser-se honesto e, si o que a Nação paga em
troca dos serviços não chega para a satisfação dos caprichos, menos
ainda custa o deixar o emprego ou cargo e dedicar-se a outro ramo
de actividade de onde possa tirar os recursos que a imaginação
sug,gerir.

A unica hypothese do art. 300 da 2 a parte do decreto n. 3.081,
de de novembro de 1898, que po leria aproveitar ao rim nos casos
ordinarios, seria a da letra b, mas essa mesma se acha perfeitamente
justificada.

O praso do art. 21 da lei n. 2.110, de 30 do setembro de 1909,
não é absoluto e fatal ; mas subordinado á hypothese do seu para-
grapho unico e, em se tratando, principalmente de crime de tanta
gravidade, corno o da especie.

Nestas condições e em vista do exposto e do que dos autos consta,
juizo improcedente o presente recurso de habeas-corpus para o fina
de manter a continuação da prisão decretada ; pagas as custas
ex-causa.

Intimem-se, as partes.
Porto Alegre, 3 de janeiro de 1012.—T. Francisco Poggi, le

Figueiredo.
-

DENUNCIÀ

Não pele haver condemnação sem a prova plena do crime. Intelligencict
do art. 207, ns. -1 e 4, com referencia ao art. 210 cia Codigo
Penal

N. 11 .—Vistos, relatados e discutidos estes autos de acção cri-
minal, em que é denunciante o Procurador Geral da Republica, e réo
denunciado, o Dr. João Baptista da Costa Carvalho, juiz federal na
secção do Estado da Paraná, ora embargante

Considerando que não Ode haver condenmação sem a prova
plena do crime (Cod. do Proc. Crim. arts. 145 e 116. MirrEraicrer„
l'roc. Crina.) e é evidente que para a existenria do crbne attribuido
ao accusado na denuncia a fls. 2 e articulado DO libello, isto é, o do
art. 207 n. 1 e6 com referencia ao art. 210 •, do Codigo Penal, Seria
Substancial e indeclinavel que a denuncia indicaSse qual a !literal
disposiçã,o de lei violada pelo accusado, e, QUIreçanto, dos autós.ist9
não consta :
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"Considerando que, sendo incontestavel a hicompetencia do Minis-
.

•- tro relator do feito no Supremo Tribunal Federal, terminado polo seu
julgamento final, para funccionar no processo . da execução da sen-
tença da qual fora juiz o provi° Tribunal e não o redator, ex-vi do
art. 89 do regimento interno do Supremo Tribunal que consolida dis-

•- . posições dos arts. 244 da lei a. 848, de- 1890, 420 do regulamento
n. 737, de 1850, Ord. L. 30, T. '72, § 70, a lição de Rins, Consol.
art. 123 e RAMALII0, Praxe § 305, é fora de toda duvida que os actos
articulados no libello attribuidos ao juiz querellado, decorrentes só do
facto de seu desconhecimento da competencia que se attribuiu o
Sr. Ministro redator do feito em questão, não constitue delicto, por-

...que este só póde existir par lei anterior que o qualifique (nullum eri-
- 4nen sinelege), .e em regimen livre ninguem póde ser obrigado a fazer
• ou deixar de•faszers-alguma cousa sinão -em virado de lei

• Considerando, finalmente, que, quando fossem irregulares os actos
. articulados no libello, ou mesmo errada a interpretação dada pelo

juiz querellado aos differentes textos da lei referentes á citação por
precatoria, ou por mandado, é lambem certo que a mais tradicional
jurisprudencia dos tribunaes brasileiros, consagrada numa série illi-
mitada, de julgados, tem accentuado este eonceito — «o juiz, a quem
cabe a applicação de uma lei, tem ipso facto a livre interpretação do

• texto para applical-o do modo mais consentaneo No direito»
• Considerando, isto posto, que o juiz pôde errar sem praticar de-

licto, quando, como na especie dos autos, não se attribue ao accusado
dolo especifico ou a intenção criminosa consoante os julgados nos
accórdãoe da Relação dá Corte de 15 de setembro e outros, da Rela-
ção de Ouro Preto, de 14 de junho e outros, de S. Paulo de agosto do
1879 e Revista do Antigo Supremo Tribunal, de abril do 1881.

Com estes fundamentos — accérdam receber os embargos ide
•fls. 110 para, reformando o accôrdã.o embargado, absolver o.accusa,-
do Dr. João Baptista da Costa Carvalho.

Custas na forma, dá lei.
• , Suprerno.Tribunal,FederaI, 18 de janeiro de 1913.— li, do Espi-
rito Santo, P. com tsoto.— Oliveira Ribeiro, redator.-- Amaro Cavai-
canti. — Enéas Galeão . , recebi os embargos para manter o meu voto
de absolvição, de accõrdo com os afundamentos que escrevi de fls. 111
a 112 v. ; em face da lei civil omissa, o juiz é lex loquens, e assim
procedeu o embargante para não incorrer na falta que o Codigo Civil
francez pune como omissão de justiça, denie de justice.—Leoni Ramos.
—.Manoel Murtinho.—Pedro Lesse, vencido. O primeiro considerando.
deste accordão encerra uma evidente confusão, que facilmente se
dissipa. Tanto na denuncia (fls. 3 linhas 19 e 20), como HO iib3i10
(fls. 93, linhas.° o 7), indicou o Procurador Geral da Republica com,
toda a precisão os artigos do Codigo Penal que, no seu conceito,
haviam sido infringidos pelo réo, art. 207, na. 1 e 4, combinados com
o art. 210. O accordão embargado julgou que sómente havia sido
violada a disposição do art. 207, n. 4, combinado com o art. 210;
porquanto, o proprio réo não contestou já.inais (nem nos autos moa-,
lou alguma a velleidade de nagal-o) que- de facto recusou as peovi-
decolas legaes, determinadas. por autoridade competente, providene
cias que são do officio do rôo. Na longa resposta de fls. 30 a 13 o Véo,
procurando justificar o seu procedimento, não allegou siquer que,

_ „tivesse praticado involuntariamente o acto que lhe foi imputado.
-Pelp contrario, tentou mostrar que esse acto é correcto. Ficou bem
certo que o réo recusou, muito voluntariamente, uma providencia,
legal do officio, determinada por autoridade competente.

O segundo considerando desconhece uma verdade inconcussa em
• direito.

• • Trata-se de executar nina sentença proferida em acção °vigi-
• -naria e privativa do . Supremo Tribunal Federal. Em regra, o juiz

competente para a execução é o mesmo Competente para a acção
: (art. 244 do decreto n. 818, de 11 de outubro de 1890, e 483, parte
:terceira, do decreto n. 3.184, de 5 de novembro . cle 1898).

• .An Supremo Tribunal Federal, pois, competia proceder á
execução da sentença, e o Tribunal só ordena o processo, e determina

• as diligencias requeridas, ou necessarias, por intermedio do redator,
.que é o seu orgão neste caso. Uma vez ordenada pelo redator a cita-
ção do Estado vencido para inicio da execução, ao. reo não era facul-

•tado admittir embargos á citação, e muito menos decretar a -ovni-
'dado da-mesma, o que só podia fazer o Tribunal.

• • O juiz Seccional do Paraná não recebeu, nem podia receber pre-
. catoria na especie. A vinguem é licito .ignorar este rudimeate-do
processo: as precatorias são expedidas entre juizes que exercem juris-
dicção em territorios diversos. Sendo o Tribunal superior ao réo, e

. tendei jürisdicção em todo o territorio nacional, bem 'devia o réo
comprehender que a precatória não tinha cabimento. De facto, é
absolutamente falso que o relator do .feito tenha expedido uma carta
precatoria.

• Como se-vê a fls.. 7, o que Se remetten ao réo foi um mandados
uma ordem, e attjuiz seccional do 'Paraná Só incumbia cumprir essa
ordem, nos temos.. do -art. 47 da lei a: 221, do 20 de novembro.	 .	 ..	 •de 18%.	 •	 •	 ' •

O facto de, em vez de . comprir 'a ordem, suscitar um conflicto de
jurisdicção, próVa o desrespeitadoTéci ao seu .superior hierarehico.

Não á passível que O'rão ignore que é impo.ssivel Um contlicto dO
jurisdicçãO entre 0 juiz seccional e o Supremo Tribunal :Federa, ou o

ater sie uru SOU 9 • 9ua1 é. apenas um orgão ao fribu%1:.

Sempre confundindo noções elomonto,res diversas, affirrna o accóre
dão no terceiro eonaiderando que ao juiz, a quem cabe applicar a
lei, é facultado interpretal-a livremente. Não ha duvida que, no re-
solver as contendas, tecia os juizes a faculdade de interpretar as- leis
como melhor lhes pareea. Mas, na especie não se tratava do dirimir
pleitos, o que havia eia-apenas uma ordem para cumprir.

O unico dolo possivel no caso cowiste em praticar o acto volun-
tariamente, conhecendo-ltre o caracter anti-juridico, ou illegal, e a -
nexo causal entre o RIC3I110 acto e suas consequencias. Que o ruo pra.
Doou o acto voluntariamente o sabendo as coosequencias do seu prd-
cedimento, ficou provado pela resposta a fls. 30, Quanto á illegalidado
do acto, ao juiz não pode ser permitti lo allegar ignorando, do direito,
o que a nenhum individtm é licito eia regra.

A alleg,aoão da falta da leis acerca da exovuoão das s-mteinas do
Tribunal não procede absolutamente. Não lia falta de leis para a exe-
cução em geral, .o que sabem todos. A falta do normas espacia para
a determinação da novos limites entro dons Estad,s não aproveitava
ao réo na especie destes autos, Como 1201 0XIIIICJII o accOrdão• em-
bargado.—Sebastião da Lacerda, vencido do acerdo com o voto do
Sr. Ministro Pedro Lessa. —Canal° Saraiva, vencido nos termos do s.oto
do Sr. Ministro Podro Lessa.--Godopedo Cunha; vencido de acoimei°
com o meu voto aoterior. —G. Natal, vencido nos termos do ..voto do
Sr. Ministro Pedro Lessa.—Fui prásmte, Maniz Barre. to.

--
APPELLAÇÃO canaxat.

Intelligenaa do art. 18 do decreto n. 2.110, de 30 de selemhro de
190, com referencia ao 'art. 1 do Codigo Penal

N 517.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de appollação'
crime eia que é appellanto o 1) e . proCurador criminal e appollados
Celestino Linardo e João White: 	 -

,Considerando que, ex-vi do.art. 10 do Codiga Penal, «ninguem
poderá ser punido por facto que não tenha sido antoriormerste qualifi-
eado crime» sendo inadmissivel para qualificar crime a intorpretação
extensiva por analogia;

Considerando que o facto attribuido aos réos, monciona.dO
denuncia, no libello o na Seilt311 , 3, appoll ida a fls., isto é, vender
senos adhesivos com o respectiva -cArimbo de to pem sido servidos,
apagado ou lavado, não está inclui'do onixe as varias hyptlis i do

art. 18 do decreto n. 2.110, do 30 de setembro,de 19J9 no qual foi
classificado o facto reputado criminoso;

Considcrando que esta 1WS1111 lei, quando no seu art, 11 se refere
a ,cedulas ou bdhetés do fbesouro, da Caixa de Conversão ou dos ban-
cos, é expressa quanto ao desapparechnewo pop qualquer moio dos
carimbos,com que forem . assignaladas as notas e s col° torna, • patente o
pensamento do logislador do excluir da sancoã.o penal do . citacla artigo
o facto questionado;
 ••	 Considerando, isto posto, que, si não, existe prime na hypothese
dos autos, é escusada a apreciação da prova de que se (=tipa a sou..
tença appella.da:	 •	 •	 •

• Accordam por estes fundamentos negar provimento á appellaeão,
afim de confirmar a mesma sentença.

Supremo Tribunal Federal, 24 de dezembro de 1912. — 11. do
Espirito Santo, P.—Oliveira Ribeiro, relator. — André Cavalcanti. —
Pedro Mibielli. — Manoel Martinho. 	 Amaro Cavalcanti.	 Canuto
Saraiva.—Leoni Ramos. 	 Enéas Galeão.	 Godofredo" Cunha, Nea-
cido. —G. Natal.—F ui presente, Munia Barreto.

-
CARTA TESTEMUNHA VEL

Não é caso dc recurso extraordinario para dar togar á exhibiçáo
carta testemunhava o despacho do juiz em uma fallencia que des-
litae syndicos de uma massa fallida

N. 1.585.—Vistos, relatados e discutidos estes autos de carta
testemunhavel em que são to.steuranhantes Domingos Caruso te Irmão
e supplicados os syndicos da massa fallida de Manoel Ribeiro &
Irmão

Accordam tornar Conhecimento da carta testumunhavel e negar-
lhe provimento, porque-o despacho aggravado -que destituiu os aggra-
vantes de syndicos da massa fallida de Manoel Ribeiro & Irmão não
resolve nenhuma questão constitucional para que, embora proferido
em recurso de aggravo, pudesse provocar o recurso extraordinario
instituido no art. 59, a. 3, § 1 0 , L. a e O da Constituição da Repu-
blica. Pelo que se mostra .dos autos toda questão versa sobre a inter-
pretação do art. 69,§ 2°, da lei dous mil e vinte quatro de 1908, dada
pelo juiz da fallencia, isto .é, sobro se no caso de . ter o juiz de delibe-
rar ex-officio a destituição dos soyndicos é improscindivel a audiencia
destes e é bem do voe que a • interpretação do direito civil e ‘commer-
cial da Republica, boa ou má, não pode dar logax ao recurso extra-
ordinario, que não visa corrigir os erros da justiça local mas obstar a
que se não applique o direito civil e a Constituição da Republica..

Custas pelos testemunhantes.
Supremo Tribunal Federal, 4 de . dezembro de 1.912.--11. do Espi-

rito Santo, 0..Oliveiriz'Ribeiró,- relatár. — Jf. Aturtinho . :	 God'ofredo
Canhèt.- Canta°	 Galváb.— André
Caódeanti.=-Antaro Cavakánti. •-L-G.' • Nata-	 Pedro
tido de ,Lfe)..,.
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APPELLAÇÃO CUM!

• beve'ser jitlgadap.or sentença a desistencia promovida pelo appellante é
tornada porlernio para os devidos effeitos

N. 2.057—Vistos, relatados e discutidos estes autos de appellaçã.o
; eivai, entre partes, appellante o Banco Ilypathecario do Brasil e ap-
• paliada a União Federal.

Accordam julgar por sertença a desistencia tomada por termo a
fls. 121, para que a sentença appellada produza os seus devidos ef-

' feitos ; pagas as custas pelo desistente.
Supremo Tribunal Federal, 21 de outubro do 1912.—H. do Espi-

2'il0 Santo. P.—Oliveira Ribeiro, relator.—Godokedo Ganha .—André
Cavalcanti.—Amaro Cavalcanti.—Enéas Galvão.—Canuto Saraiva.—

Martinho.—G. Natal.—Fui presente, Muni: Barreto.
Foi voto vencedor o do sr. ministro Manoel José Espinola.

APPELLAÇXO MEL

,Intaligencia dos arts. 494 e 517 do Coáigo Commercial com refe-
rencia ao art. 48 do regulamento 737, de 1850

N. 2.2.—Visto, relatados e discutidos estes autos de appellação
tivel em que são appallantes Wilson Sons and C° Lirnited e apinhados
Coy Brothers and C°.

Accordam negar provimento á appallação para julgar os autores
; carecedoraa da acção proposta, porque, reconhecida a qualidade dos
I,sréOS de agentes ou consignatarios do vapor Crogdon, não lhes cabe a
I- obrigação de pagar dividas contrahidas pelo capitão do navio para
concerlos, e aprovisionamentos deste, mas sim aos seus propriatarlos

! e compartes que são solidariamente responsaveis por tias obrigações.
: -ex-vi do disposto nos arts. 491 e 517 do Coei. Com . E, tendo sido
avroposta a presente acção contra os réos directamente como Unicos
responsavsis como se vé dos termos da petição inicial, não figurando

ta,os proprietarios do vapor Crogdon como partes no pleito é evidante a
aimprocedencia do tal acção em face dos textos citados do Cod. Com .

não contraria este fundamento o disposto no art. 48 do reg. 737
'tle 1830, porque ahi, para a hypothese de Se achar ausmte o prin-

ipal obrigado por obrigações contrahidas polo commandante do
' navio se determina que a primeira citação seja feita na pessoa do
rnandatario, mas para correr a acção contra o mandante ou dono do

inavio afim de evitar que a execução recaia contra a pessoa e bens
. do vencido, que no caso dos autos seriam os apinhados.

E nestes termos confirmando a sentença apinhada condemnam
nas custas os appellantes.

Supremo Tribunal Federal, 8 de janeiro de 1913. 	 Martinho,
P. I. —Oliveira Ribeiro, relator. —Leoni Ramos,—Enéas Gaivão
Anzaro Cavalcanti.—Canoto Saraiva, vencido. —Pedro Lesse, pela con-
clusão.—Sebastiao de Lacerda.—G. Natal, vencido: dava provimento
á appellaaão para, reformando a sentença appellada, julgar proce-
alente a acção. Os appeltados contrartaram com os appellantes a
assistencia e salvamento do vapor Croydon (lis. 11 v., 3i, 3i v., 36,
41, 58, Si v. e nomeadamente o depoimento dos proprios appellados

fis. 112), e o fizeram agentes e consignatarios do navio, por com-
missão dos respectivos proprietarios (fls. 11 v).

A disposição do Codigo Commarcial, que rege a especie, é, pois
a do art. 1GG, que prescreve

« O commissario, contractando em seu nome, ou no nome de
sua firma, ou razão social, fica directamente obrigado ás passoas com
quem contractar.»

A execução não recahiria sobre os bens dos apinhados, mas sobre
importancia, depositada por ordem dos donos do navio para o levan-

tamento do respectivo sequestro.—Pedro Mibhlli, vencido de accardo
com o voto do Sr. ministro Guimarães Natal. —Godofredo Cunha, ven-
cido.

Fui presente, Munia Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

E' irrecnsavel a. compctencia dos tribunaes estrangeiros para conhecer
da capacidade hereditaria dos herdeiros do o de cujos », quando
este, conservando a sua nacionilidade, haja falecido em seu pai:,
muito embora tenha deixado todos ou parte de seus bens no
Brazit.

No inventario dos bens aqui deixados se observará o que a lei brazi-
leira estatuir, mas sem desconhecer a decisão do Tribunal estran-
geiro em relação á dita capacidade.

• O estrangeiro que se retirou do Brazil dentro do prazo em que po-
dia fazer, mas não fez, a declaração de que tratam a lei n. 58 A,
de 14 de dezembro de 1890, e outras, tem em seu favor a pre-
~Não de ler querido conservar a sua nacionalidade de
origem.

O • N. 638,— Vastos estes autos de homologação de sentença estran-
geira, requerida por Mme. Louise Faraut e Mine. Mano Adelaide
Anastagie, como se vè de sua petição de fls. 2, a dizer, para que
seja homologada a decisão dos tribunaes . de Nice, em França, que
lhes reconhpcera a sua capacidadehoreditaria e direitos á divisão dós
bens sujeitos á eoliaaão, deixados por seu finado pae relix Farallt, dQ

nacionalidade franceza, e fallecido .em ,Franaa a 30 de agosto do
1893; e,

Considerandá que o de cujos; conservara a • . sua nacionalidade da •
origem até a sua 'morte, porque, se tendo retirado do Brazil dentro do
prazo que por lei lhe era facultado fazer a declaração exigida pelos
decretos n. 58 A, de 14 de dezembro de 1889 ; n. 396, de 15 de maio
de 1890, e lei n. 901, ale 12 de novembro do 1902, art. 1°, § 4°, não é
licito concluir da falta dessa declaração que o mesmo houvessa accel-
tado a naturalização de cidadão brazileiro

Considerando, consequentemente, que, sento o dito Felix Feraut
francez, domiciliado na França e alii fallacido, é incontastavel a com-
patencia dos tribunas desse paiz para conhecer e julgar da capaci-
dade hereditaria dos herdeiros do de cujos ralativainente aos bens
deixados pelo mesmo, embora obsarvadas as restricaoas que a legis-
lação e ,jurisprudencia brazileira estatuir possam sobra a parte desses
bens existentes no territorio do Brazil;

Considerando, por outro lado, que o presente pedido de homolo-
gação em nada pado affectar ao inventario e partilhas de bens humo-
veis situados no Brazil, já feitos e acabados perante as justiças brazi-
loiras;

Considerando que as allegações de lis. 126 e seguintes dos autos
contra o pedido de homabgaçao e que foram admittidos, como em-
bargos por parte dos herdeiros do finado Folia Parada, 11ãO teetu
procedencia juridica, uma vez admittida a nacionalidade francesa
deste e consequente competancia das tribunaes de Nice para a decisão
ou decisõns de fis.,—cuja homologação se requer; par todas estas
razões e mais que dos autos consta:

Accórdam em conceder a homologação pedida na petição a fls. 2
dos autos, para que a sentença dos tribunaes de Nien seja exequivel
no Brasil na parta que reconhece a capacidade bereditaria das her-
deiras do finado Falia Faraut e direitos successorios dali' resultantes,
quanto aos bens porventura sujeitos á collaçãa, e não ainda inventa-
riados e partilhados perante os tribunaes brasileiros. Custas pelos
embarga iates.

Supremo Tribunal Federal, 11 de janeiro de 4913. —li. Martinho,
P. I.—Amaro Cavalcanti, relator.—Leoni Ramos.— Ganido .Saraiva.
—André Cavalcanti.—GodoPedo Cunha. --Sebastião de Lacerda.—
G. Natal.— Pedro Mibielli.—Oliveira Ribeiro.

Fui presente, Muni.: Barreto.
---

Côrte da Appellação
Sessão da Segunda Camara, em 20 de maio de 1u13	

•
Presidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada — Secretario,

• Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores Elviro FOnse -..a., Angra
de Oliveira e o juiz convocado desembargador Lamounier Junior.

nit.C;AMENTOS

Aggravos de petição

N. 692—Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira ; aggra.
vantes, M. J. Pereira faz C. ; aggravado, F. Marcellino de Carvalho.
—Negaram provimento, unanimemente, ao a ggravo, para manter a
decisão aggravada.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara.
N. 699—Relator, o Si'. desembargador Angra de Oliveira ; aggra-

vantes, Bridi Racy ; aggravado, J.
 desembargador 

Garcia, syndico da fallen-
cia de José João Saa.de.—Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.	 •

N. 701—Relator, Sr. desembargador Angra de Oliveira ; aggra-
vante, o Dr. Eduardo Ferreira França ; aggravado, Bernardo de 011-
veira.—Preliminarmente conhecendo do aggravo, por ser caso dessa
recurso, deram provimento ao aggravo para que o Dr. juiz a (-Ivo, re-
formando o despacho aggravado, faça expedir mandado de penhora
sobre todos os beas que estiverem de porta a dentro, com o voto do
presidente, que tomou parte no julgamento.

N. 711—Relator, o Sr. desembar gador Angra de Oliveira; aggra-
vanta, Onofre Mango; aggravados, Marcellino & Campos.— Deram
provimento, unanimemente, ao aggravo para mandar que o Se. juiz
a quo, reformando seu despacho, recebaaa appellação no effelto theaca
'ativo, tão somente.

Tomou parte no julgamento o presidente da Camara.
SORTEIO

Aggr«vos de petição

N. 715 —Ao Sr, desembargador Elviro Fonseca,
N. 717—Ao Sr. desembargador Costa Ribairo.,
N. 718—Ao Sr. desembargador Costa Ribeiro,
N. 722—Ao Sr. desembargador Costa 'Ribeira, •
N . 721—Ao Sr. desembargador Angra de Onveira.
N. 724--Ao Sr. . • desembárgador Elvtro
N. 725— Ao Sr. deaernbargador Angra da ()limas,.

,N. 720—Ao Sr. desemlÁrgador Angra 	 .C.P.'361-tra;
•N. 727—Ao S'a. desembargador' Elviro Faalseea. • •
-N. 72.8—A,) se. d.e-sclubarAulOr

_ .
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leniun~".	 —
N. 729—Ao Sr: desembargador Angra de Oliveira.

. N. 730—Ao Sr. desembargador Costa Riboiro..
N. 732—Ao Sr. desembargador Costa
N. 733—Ao Sr. desembargador Angra de Oliveira.
N. 734—Ao Sr. desembargadõr Elviro Fonseca.
N. '735—Ao Se. desembargador Costa Ribeiro.
N. '736—Ao Sr. desembargador Elviro Fonseca.

• 'es.. &LESA

Aggravos de petição

Ns. 737, 738, '711, 746.
PUBLICAÇXO

Agravo 4e .sa0
N. 608.

• •	 .r

Juizo de Direito da Quarta Vara CiveI

JTJIZ, DR. ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO

Executivo hypothecario
Exequente, Carlos Moraes de Almeida, cessionario do Banco Rural

•e Hypothecario; executados, Pedro Ferreira de Oliveira Amolem e sua
mulher.

O art. 300 do decreto n. 9.263, de 28 de dozoinbro de 1911,
determina que o traslado seja pago á custa do appellanto, quando,
em execução, julgados não provados os embargos do executado ou de
terceiro, houverem os autos originaes da execução de subir á instan-
cia superior. Não é o caso destes autos, em que foram julgados -não
provados os embargos do devedor hypothecario, defendendo-se na
acção executiva, o não do executado em execução viva de sentença.
Assim sendo, deve receber appliceção o dispositivo do art. 2l5, do ci-
tado decreto n. 9.263, que estatue como regra quo nos casos de
recurso tão sóinente devolutivo, em que é admissivel a execução pro-
visoria, a parte-vencedora, fará extrahir a competente carta, si quizer
executar a sentença. O art. 381 do regulamento liniothecario faz re-
ferencia expressa á parte II, titulo 1, do regulamento ii, 737,
de 25 de novembro do 1850, que trata precisamente da extracção da
sentença.

Por estes fundamentos, indefiro a petição do fls. 112 o confirmo
o despacho dado a fls. 110.

Prestação de contas

Supplicantes, José Francisco Lisboa e Frederico Pinto Costa, syri-
dicos definitivos da liquidação forçada da Companhia Centro Inclue-
rr'al Nacional.— Tome-se por termo o aggravo interposto pela pe-
tição da lis. 347, proseguindo-se nos toamos da lei.

Dez dias

Autor, Claudino Gorra Lotisasia; Mo, Leoncio Corréa, de Albu-
querque.— Vistos. Julgo por sentença o acceirdo tomado por termo a
fls. 91, afim de produzir os 'seus devidos e legaes cfr.:aos. Sejam os
autos apresentados ao contador para os . fios do referido accôrdo.
Custas pelos interessados.

Fallencia

Coelho & Comp.— Não procede a inapu enacao de fls. 401, por-
-que, embora o Banco do Brasil seja credor 'da fallencia, é um esta-
belecimento de credito de primeira ordem, no qual o art. 65. ti. 13,
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 190$ -manda que sejam reco-
lhidas todas as quantias pertencentes á massa, sem distinguir quando
credor ou não o referido Banco. De mais, a .qualidade da credor o
até de parte no processo não constitue por st só motivo que impeça
algum de ser depositado. Accresce que, na petição de fls. 410, o
syndieo aquiesce ao deposito no Banco do Brasil das quantias sobre as
gimes possam surgir duvidas; e essas quantias são por emquanto
todas cio vista das conte,stações levantadas sobra a .conta de lis. 386,
base do procedimento deste juizo em obediencia ao venerando accor-
dão de fls. 311. Quanto á petição de fls. 405, indefiro-a de accórdo
'com a informação de fls. 444. E quanto á Jpetição 119, rela-
eiva á de fls. 412, procede a impugnação, já que, regendo-se a pre-
sente fallencia pela lei n. 859, de 1902, em virtude do art. 190, da
lei n. 2.024, de 1908, o curador das massas fallidas não percebe com-
missão alguma, porém apenas custas pelos actos que exercer, como
expressamente dispõe o art. 130 da referida lei n. 859. •Proceda-se
com urgencia á arrecadação na ferina do despacho de 11s. 399, mar-
ceado o escrivão dia o hora, scientes as partes.

Cessão de bens

Sebastião de ,Philio.—Digam os syndicos em 48 horas. .
Acção de despejo

ApprovaçaO de contracto
••Requerentos D. Maria. Januaria de Barros Pires (Viscondessa do

Hamilton), com assistencia de Seu marido.—lemego approvação ao
contracto de houorarios constantes destes autos por ser excessivo o
pagamento de 35 c,s sobre o quanium de idemnização que a União
deve pagar pela desapropriação do terreno á Alameda S. Boaven-
tura, em Nitheroy; pagamento esse a ser deduzido desse incauto
quantaurt, que (e relativo do moucionaelo itumovel, o qual é bem doto'
e que, pois, fica em looar do mesmo bom, pretium est ia loco rei. O
processo de desapropriação é simples e sopeio, occasionando muito
menor trabalho do que as causas couteociasas,:onde os aeloe:tslus
não percebem de honorarios mais de 10 e 20'0.

• Liquidarão
Castro Ferreira_& SAva,.--Joete certidão dos autos do inveltario,

provando quass são OS laerdsiroa do sacio fallecilo, A lolino Jose Po-
relva, e, dizendo tolos Os herdeiros sobre e balanço, voltem os autos á
conclusão.

,Pallencias

Williaun & Comp.--Embora a rei n. 2.0 -21. , de Vedo dozombro do
1003 não o di-a exprossamente, é corrente em direito que o ces.ono e-
ciente pó lo ob-Oor a fal[mcia por olle proprio requerida, retratando-
se Ratai da profesela, a sootenoa doeleraind a (Lyon, Coou e Ronaudt,
Traité, ol. 8, mi. 0). etrvallw do Mendoa 'a. Falto/teias' , n. 11a).
Le.iro, pis, a p lesão de fls. 27, na qual o niesaio soo que reeuoroo
a fallencia da firma, ao roerata.

Desp • tcho ou ume p-eioão por linha nos autos de f dloocia do J.
Visira & C ):1111.-- --rooro aos aulas do falleucia, como requer, á vista
das autes do prestaoão de contas.

E.cecaticos 123p"JeariOS

Vindos do „hen do Direito da G Vara Civel.—Exequ sot•e, Jos.5
Rodrigues Feoreira; executa los, Annibal -losa Reid guos e sua mulher.
—Sejam estes autos appensados aos da fallencia de Leonardo Si RO-
drigu3s.

Petição- por. liáha nos autos da (-silencia de Carlos, Souza e: Ri-
beiro, com o despacho sogaiato.—A' vista das respostas dos latoroasit-
dos -defiro o -pedido retro.

Juizo do Direito 'da Quinta Vara eivel

JUIZ, Dit. CARVALHO E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL DARIO

Verificação de conta

Supplicantes, Soabra	 Comp.; Supplicados, Alvaro Bastos St
Cseup.—Julgada veriiicada a conta do fls. 3.

Liquidação ,Torçada.
—

Banco Iliftee Commercio.—Esclareça' o contador a sua 'afile-
moseo, da exactida ysio sou calculo e bem assim a ríao existonciá do
saldo de 2:00e5, em favor dos syndieos e contra a massa,. como alie-

' gana Ostes haver.
L'quidação

Joaquim de Azevedo & Comp.—Abra-se- nova vista ao supplicanto
de fls. 1.21a.

• Enhargos de terceiro

Embargante, o 'Banco de Credito Real ,de-S. Paulo, em liqui-
dação; embargados, os herdeiros de Jose Alves Ribeiro de Carvalho'.
—Baixaram a cartorio para ser junta uma certidão.

Acção, executiva
Autor, Gaspar José de Barros; réo, Carlos E. Avellar Brandão.'

—Julgados por sentença a desistencia e accórdo de fls. 20.

Acções ordinarias
Autora, American .Tra.ding CoMPanye réo, Christovam Fernandes

& Comp.—Baixarain cartorio paraountar o.supplicante de Ase 72
certidão da Caixa de Amortização que ' .-prove estar averbado em seu
nome a apolico n. 113.672.

• Autor, José João de Aguiar; rés, The Rio de Janeiro Tramwa.y
Ligai and Power Company United . e . Companhia Carris Urbanos.—
Deferida a Oto de tuolestia.

Autor, Francisco-Alvos da Oliveira;' réos, Atelina Alve.s de Mo-
raes e outros.—Em prova.

Autor, João Baptista Ferrini; réo, Joaquim Ferreira dos Santos..
—Paga a taxa, soltados e regularizados, á conclusão.,

Fallencia

OadiBedran.—Decretada a fallencia e nomeado sy.ndico M. Wel=.
usei 84 Comp.

.11m•	 wan41~1.•n••

-„
Autor, Francisco Pinto da Silva ; Moa, Francisco Nareizo Thomaz

por si e por Antonio Fernandes & Irmão e outros.—Vistos e tendo
em consideração a certidão de fls. 14, julgo-precedente a pedido de
AS. 2, o ppukup pépew o ulawlkio do despejo. -.Custas pelos rOs.
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Juizo (la Primeira Prataria Criminal
Juiz DR. &RICO TORRES CRI:Z. — ESCRIVÃO, F. M. DE MORAES

Sentenças do dia 11

Art. 330, § 1° do Codigo
Autora, a Justiça ; réo, Manual Gonçalves de Oliveira.—Julgado

improcedente e absolvido.
Infecção sanitaria, art. 91 do Colgo Penal. 	 •
Autora, a Justiça sanitaria ; réo, alanoal Jo sé Ribeiro.— Julgado

procedente e condemnaclo.

havendo licitantes qa3 cubram o preza desta terceira praça, será a
dita apolice entregue a quem maior lanço offorec3r. E para que cie-
gueao conhecimento de todos passou-se este edital- com 'outros de
igual theor, pana saram publicados pela imprensa e 'afi'xados logar
do costuma. A raferida apalice vao II0Vafinflet á terceira praça visto
não too o porteiro na dia designado apregoado a !mesma conforme a
certidão constante nos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro aos nove de maio da mil novecentos e treze. E eu, Bardett
Jamas, escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Almeida Russell.

Dia -16•
Art. 300 do Congo Penal.
Autora, a Justiça ; ré, Lucia Monoella da Silva.— Julgado nullo

C absolvido.
Idem.
Autora, a mesma ; réo, Carlos rosé Coelho.—Idem, idem.
Idem.
Autora, a mesma ; réo, José da Casta Machado.—Julgado impro-

cadente e absolvido.
Idem.
Autora, a mesma; réo, José Vieira narbosa.—Idean, ame.
Idem.
Autora, a mesma; réo, João Antonio dos Santos.— Julga i° nullo

e absolvido.
Dia 17

Idem.
Autora, a mesma ; réo, Antonia Barata Salgoeiro. —Julgado im-

procedente e absolvido.

Autora, a mesma ; réo, Benedieto Amaral. — Julgado nullo e
absolvido.

Idem.
Autora, a mesma; réo, Sabastião Nogueira; julgado e improcafedta

C absolvido.
• Artigo. 303 do Codigo Penal. — Reo, Jolvotaa Pompau. 	 !dam

Idem.
Artigo. 330 3° do Codigo Penal. -- Autora a mesma, rLo M,•

noel Corráa da Llearda — Julgado procede:ao e conde miado.
Dia 18.

Artigo. 306 do Codigo Penal.
Pinheiro.—Julgado improced.mte

Artigo. 100 do Codigo Penal.
meida. — Ideia Idem.

Artigo. 3u0 do C atigo Penal.
lono de Lacerda. — Idem. Idem.

Dia

réa José Joaluitn

EDITAES

Juizo de Direito da Plim eira Vara Civel
De terceira praça com o prazo de oito dias e abatimento da lei,

na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da laVara
etc.

Faço saber aos que o presente edital de tarceira praça com o
prazo de oito dias e abatimento da lei virem ou dalle noticia
tiverem e a quem interessar possa que depois da audiencia deste
juizo a realizar-se no dia 22 do corrente mez ás 12 horas do
dia no Forum,á rua Menezes Vieira numero cento e cincoenta e doia,
será levada á praça para ser arrematada por quem mais der e maior
lanço offorecer acima da avaliação a apolice numero cento e noventa
o seis da Companhia Equitativa dos Estados Unidos do Brazil,faito por
José Augusto de Gouvèa Carneiro a favor da sua mulher e de seus
filhos, penhorada, e avaliada em virtude de carta pracataria, v:nda
do Juiz,-) da Direito da Comarca do fio Novo a requerimento do ma-
jor Amorico Dias Ladeira, cuja avaliação é do trôo sasuinta:
abaixo assignados, peritos nomeados paio Exmo. Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Vara Civel para avaliarem a apolica numero navecantos e ein-
coenta o seis da Companhia Equitativa, dos Estados Unidos do Brasil,
de seguro de vida feito por José Augusto Gouvea a favo' do D. Anua
Etelvina do Gouvea. Carneiro o -seus filhos, depois do exame :113C3SSII-
rio, o que procedamos, respondendo do modo seguinte: Avaliamos
a apolice referida numero novecenÇos e chicoenta e seis da Compa-
nhia Equitativa dos Estados Unidos doilrasil, de seguro de vida feito
por José Augusto Gouvea Carneiro, a favor de sua esposa e filhos em
trinta contos de reis. •enevenuto Pereira .e Iguacio de Paula An-
tunes. Preço que, com o almtimento da lei, fica sendo 'vinte . e seis
contos de reis e por quanto vae á terçoire praça. 1 uão

O escrivão Bartlett Jam 39 communica aos credores da fallencia
de José Joaquim de Araujo que acham-se em cartorio, durante cinco
dias, as relações e documentos apresentados pelos syndicos, pare
serem examinados pelos interessados, apresentando as suas impugna-
ções, do accérda coai os	 5° e G° do ant. 83 da lei n, 2.02 !k de 17
de dezembro da 1008, os quaes são do thear seguinte : 5°. Durante
esse prazo da cinco dias, os craditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnadas. quanto a sua legitimidade, importancia OU
classificação: § 0°. A impugnação será dirigida ao juiz par maio de
rcqueAmenta instruido can documentos, jtistilca r:õs ou outras
provas. Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913. — O escrivão, Bartlett
iam es.

Juizo de Dheit,o da Terceira Vara Givel

De convocação de credores da fallencia de Fernando Costa Filho Sz
Comp. para se reunirem em assembléa geral no dia 28 cio cor-
rente, á -1 hora da tarde, no Foram, á rua Menezes Vieira n.
afim de deliberarem sobre a proposta de concord.da apresentAl
pelos fallidos

O Dr. João Coelho do fino Barras, juiz da 3° Vara Civel neste
District° Federal:

Faz saber aos que este edital virem ou deita conhecimento
tenham, mie tendo os fallidos Fernando Costa Filho & Comp. apre-
sentado neste juizo proposta de concordata para pagarem a todos os
Seus credores 50 da seus respectivos creditoa, por saldo, e á vista,
por este convóco os ditos credores da referida fallencia a se reunirem
eta assembléa geral, no dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde, no
Forem, á rua MelleZ03 Vieira u. 152, antiga dos Invalides, afiai da
deliberarem s)br a dita proposta de concordata, cuja parecer do
liquidatario se acha eia cartorio, á disposição dos interessados. E
para que chegue a'no;icia, a todos, mandei passar esta e mais deus
de igual teia. , que saião publicados pela imprensa e um deites affi-
xado no lotear publico do costume, do que o porteiro dos audito-
rios lavrará certidão para ser junta aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Jar.( , iro, em O de maio de 1913. Eu, Manoel
Estanislão Cruz' Gaivão, escrivão, o subscrevi.—João Coelho do Ilego
Barros.

n• n•

Juizo de Direito da Quarta Vara Cive/

Faliencia de João da Costa

De citação cais o prazo de 20 dias aos credores da fallencia de JOU
da Costa e quem interessar possa, para sciencia e dizerem sobra
uma meu/atuação de credito que faz Manoel Nogueira Junior na
fôrma abaixo

O Dr. Eliezer GCNOU Tavares, juiz de direito da Quarta -yar,
Civel desta cidade do Rio da Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam
OS credores da fallencia da João da Costa e a quem interessar possa,
para sciencia e dizerem sobra uma reclamação da credito que faz
Manoel Nogueira JUUlier para o fita da ser illehlid0 COIRO credor por
uma nota promissoria do valor de 5:2M, acceita paio dito falido,
cujo requerimento acompanhado de declaração com informação o
parecer Se acha cm cartorio do escrivão que este subscreve, á dispo-
sição dos mesmos credores e interessados durante o prazo de 20 dias,
dentro do qual poderão apresentar as impugnações ou contestações
que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder como fôr do
direito, na fórma do art. 87 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro de
1908. 'E, -para constar, passaram-se -o presente edital e mais dous do
igual teor que serão publicados .e.affixados na férula da lei. Dado e
passado nesta cidade do 'Rodo -Janeiro, aos. 16 de maio do 1913. E
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.— Eliezer,
Gerson Tavares.

- Autora a mesma, ri.io Augusto
e abs

—Autora a mesma, réo Carlos de Al

—Autora a mesma, Vée José Atta-

Artigo. 303 do Co liso Penal.—Autora a mesma
Cadoz°. — Julgado nullo e absorvido.

Juizo de Direito da Primeira Vara eivai

AVISO AOS CREDORES

Vallencia de José Joaquim de Araujo
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Maio de 4.913

José-Francisco de Andrade éom Anna do: Carmo Fernandes.
Carlos Alberto de .eastro Menezes com Marina Gomes Figueiras.
Rio :de Janeiro, 20 de maio de 1013.—Alfredo Afareit 'Filho, eS-

Cri VO.

. Juim-de Direito da Quinta-'Vara Civel

De citação comeolarazo•xle 119 dias aos interesSados na. fallencia de
• F. A. Leite, para seiencia de que se acham em cartorio as contas

prestadas pela sociedade anonyma Fabrica de Sedas Santa Helena,
'x-syndico e liquidatario da dita fallencia, e apresentarem as
impugnações que entenderem, sob pena de revelia, na fárma

• abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Meio, juiz de direito da 1PVara
tivel do District° Federal etc.:

Faz saber que, por este jdizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, se processam os autos de prestação de contas em
que é supplicante a sociedade anonyma Fabrica de Sedas Santa
Helena, ex-syndico e liquidatario cia fallencia de F. A. Leite,
nos quaes lhe foi dirigida uma petição acompanhada de db-
cumentos, pedindo para prestar as suas contas. Sendo •essa pe-
tição deferida, se passou o presente edital pelo teor do qual se citam
os interessados na fallencia de F. A. Leite, para sciencia de que as
contas prestadas pela sociedade anonyma Fabrica de Sedas Santa
llelena,ox-syndico o liquidatario da fallencia de F. A. Leite, se acham
em eartorio á sua disposição, durante dez dias, para serem exami-
alados e apresentarem as impugnar:0es que entenderem, sob pena de,

revelia, serem as mesmas julgadas beas. E para constar se passa-
ram este o outros cio igual teor que serão publicados e affixados na
lórma, da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 17
ide maio de 1913. Eu, Dado Teixeira da Cunha, escrivão,o subscrevi.
-Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel

Fallencia •e Jose' Lima & Comp.

AVISO AOS CREDORES

0. escrivão coronel Dado, communica aos credores da fallencia
de José Lima & Comp. que a assembléa foi adiada para o dia 2 .'t do
torrente me,z, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913. — O' escrivão Daiio
Cunha.	 •	 (.•

Juizo da Primeira Pretoria Civel

De intimação a credores incertos, como prazo de dez dias

O Dr. Antonio H. de Souza Bandeira, juiz 10 supplente da I a Pee-
toda eivai do District° Federal, etc.:
• Faço saber que por parte de Antonio Braz da Cunha Soares me

'foi dirigida urna petição do teor seguinte : Exulo. Sr. Dr. Juiz da Ia
• Preteria eivai — Diz Antonio Braz da Cunha Soares, na execução de
-sentença que move contra • A A. Peixoto & Comp., que, tendo passado
em julgado-a sentença que rejeitou in limine os embargos dos exe-
cutados e julgou a penhora c, como tenha esta recaliblo em dinheiro,
requer a V. Ex. se digne ordenar se expeçam editaes de cmvocação
de credores incertos para requererem a sua preferencia nos termos do
art. 5 .17 do decreto n. 737 de 180. Rio de Janeiro, 7 de maio de
4013.— 1«lia Verissimo SauerbrOnn Santos, advogado. Sim, em

• termos. Em virtude do meu despacho foi expedido o presente edital
'que SeV:I affixado • no lugar do costume pelo porteiro dos auditorias,
que passará certidão de haver cumprido para ser junta aos autos e
-mais dous • de igual teor para serem publicados • na imprensa, sendo
um no Diario e outro no jornal de maior circulação, o pelo seu
conteúdo são citados os credores incertos para, dentro de 10 dias,
'virem com suas preferencias, sob pena de revelia. Dado e passado
nesta cidade do	 de Janeiro, Capital Federal da , Republica dos

•Estados Unidos do Brazil, 8 de maio da 1913. — Eu, José Lopes de
Oliveira Amorim, escrivão, o subscrevi. — Antonio It. de Souza Ban-

' deira.	 •

Juizo da Segunda Pretoria Civel

FREGUEZIA iOSACrUIETO

ruam ailhados 'naja, os seguintes editaeá•paricaSamentk
Manoel Pereira com Aibertina Gonçalves da Silva;
joriú Gonies ë alaria da-Encarnação.
Mario Limas 'corri : Rosana, Limas.	 - -	 : .

• 'Gregodo IgMacio‘eardosb com Emilia.-FerreiCa Orinorid4

Juizo da Setima -Pretoria Civel

De praça co»l'o prazo de 20 dias, para renda e arreMatação de uma'
avenida com quatro casinhas e • respectivo terredo, á rua Treze
de Maio n. 136, penhorada ao espolio de Antonio Rodrigues de
Campos por Manoel .Toaquim da Costa, cessionario de Carmine
nizullo, na O pina abaixo

O Dr. José Noddau de Almeida Pinto, juiz em exercido da Se-
tinia Pre,toria eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que no aia il de junho
proxiino, após a audiancia do estylo, que terá lagar ao meio dia, no
predio n. 155, á rua Dr. Manoel Victorino, estação Engenho de
Dentro, onde ,funcciona este juizo, o oficial de justiça que as.iver
servindo de porteiro trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der o maior lanço •ofrerecar acima da ava-
liação, os bens penhorados por Manoel Joaquim da Costa, cessionario
de Carmine Mazullo, ao espolio de Antonio Rodrigues de Campos, re-
presentado por D. Odilia Rosa Campos e outros, no executivo bypo-
thecario em que contendem, cujos bens constam da avallação junta
aos autos, do teor seguinte : Laudo. Nós, avaliadores das preterias,
declaramos que em cumprimento do mandato do Exma. Sr. Dr. juiz
da ia Pretoria, eive], nos dirigimos á rua 13 de Maio numero
136 para avaliarmos os bens penhorados a Antonio Rodrigues
de Campos representado por D. Odilia Rosa Campos e seus
filhos menores, no executivo hypothecario que lhes move
Manoel Joaquim da Costa e anisando, verificamos tratar-se
de uma avenida no interior do terreno, e )maista da quatro casinhas
de construcção antiga, tenda a primeira de n. 1, 81°,03 de frente, e é
constituida de uma sala com 3 1°,0)x 3r°,40; dons quartos de 2m,30X
X3'11 ,40 e um de 2 rn,G0x2 n1 ,40 e casinha com 2 1°,30x2m ,60. As ()a-
tras Ires casinhas de ns. 11, III e VI, são todas iguaos; medem lim,50
cada urna, de frente, e são canstituidas de una sala co-o 3 m,00 X
x3m ,40; um quarto com 2 m,30x3r°,40 e casinha cone 3"°,20x2e 1,40. O
terreno onde se acha construida a avenida já descripta tem 132°1,00
de comprimento e mede na frente da rua 38° 1 ,50 até a altura de 3"‘,00.
e dahl em deante a largura eleva-se a 19°1 ,50. E' completamente
aberto na frente da rua e fechado nos lados com cercas de zinco, ma-
deira o arame. Avaliamos a avenida e respectivo terreno na quantia
de 6:0008000. Rio, 11 de janeiro de 1013. —Delio Guaraná de Barros.
Archiminio Mello (estava legalmente sellada). E quem 03 .mesmos
bens quizer comprar compa,r ,ça, nos referidos dia, hora e lugar para
ter Lagar a praça que Se effectuará meleante dinheiro á vista ou fia-
dor idoneo por tres dias. E para que chague ao conhecimento de
todos passaram-se este e mais deus de igualteôr para os devidos fins.
Rio da Janeiro, 19 de maio da 1913.— Eu, José da Oliveiea Gaivão,
esc" vente, juramentado, o escrevi. E eu, liaariqne Ferreira do.
Araujo, escrivão, o subscrevi. —José Nodeu de Almeila Pinto.

Juizo da Oitava Pretoria Civel

Foram - afixados ne,ste Juiza os seguinte editaes de - casamento:
Alfredo Mend es Coelho e 'Guilhermitia Ferreira Carvalho.
Henrique Vicente e Atina Alves. •
Jacintho de Mendonça, Filho c Francisca dos Santos.

O escrivão—Jorge Pinho.

Juizo da , Quinta Pretoria Criminal

De citario do reo Oszvaldo Rodrigues Gaivão

O Dr. Carlos de A ffonso Asáis Figueiredo, juiz da Quinta Prataria
Criminal do District° Federal.

Faz saber ao reo Oswaldo Rodrigues Galvtao que pelo presente
edital fica citado para comparecer neste juizo, á rua de São Christovão
n. 391 • ás 12 horas do dia, na audiencia. do primeiro dia util depois

•de findo o prazo. de 10 dias da publicação deste, afim de se ver pro-,
•cessar pela Justiça Publica como incursos nas penas do artigo 330
§ 1° do eodigo Penal, o julgar sob pena-de revelia; ontrosint ficando
citado para os demais termos do processo até final santeira e sua
execução. E„para que chegue ao Seu conh ecimento ou ao cle quem
possa interessar, mandei passar b presente de que Se extraltiu tras-
ladob °litro de.égdat teor iM será afixado no logar publico do cos-
tume.	 •	 .	 •

--Rio de Janeiro, Quita Fretaria -Gnoma' do • Districto Federal,
em 29 de maio do fon:	 Eu -Pedro Brant Paes Leal, eScrivão sob..
cre-vi.	 Affonáo dc"Assiá rigtiCirCdó. .

.	 ,
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NOTICIAM
'Preside/ida dá Republica

Conferenciaram hontem com o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica os Srs. generaes Vespasiano de. Albuquerque, ministro da

Guerra, e Bento Ribeiro, prefeito do Districto Federal.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica visitou hontem, ás
10 1/2 horas da manhã, acompanhado dos Srs. general Bento Ribeiro

prefeito do Districto Federal, e capitão de fragata Jorge da Fonseca,
chefe interino de sua Casa Militar, o Instituto Profissional Feminino

D. Orsina da ronsaca.
O chefe do Estado foi recebido pela directora do instituto, pio

fessoras e pessoal da administracão, formando alas as alumnas do es-

tabelecimento, que jogaram flores' á passagem de S. Ex.
Comi-namorando essa visita, foi inaugurado n) saião de honra o

'retrato da Exma. Sra. D. Orsina . da Fonseca, proferindo o- Sr. Dr.

Ramiz Gaivão, director geral da. Instrucçã.o Publica Municipal, o se-
guinte discurso:

«Exmos. Srs. Presidente da Republica e prefeito do District°
Federal—Meus senhores.

Cabe-me a insigne honra e ao mesmo tempo o grande prava de
testemunhar o respeito que a todos nós merece o nome — D. OrSilla
da Fonseca—dado a este estabelecimento de educação pelo honrado
gestor dos destinos da nossa Municipalidade.

Ella o merecia pelas altas prendas dc corassão, pelas raras vir-
tudes de a,posa . me de mãe, . que fizera de seu 'lar um encanto, pela
caridade immensa que dispensava á pobreza e á orphandade.

Galho de uni tronco alastre., cujo nome s; acha estreitamente li-
gado aos destinos da Pa Iria; descendente de uma heroina, que mandou
aos campos da batalha uma pleiade de licroes—em defesa dos brios
nacionaes; filha de uni brazileiro.que era o symbolo da pureza de
caracter; esposa amorosa o virtuosissima de outro digno brazileiro
que, depois de uma carreira brilhante, nã,o duvidou, em Kora solemne,
trocar as delicias do repouso pelas a gruras e amargas responsabilida
dos do poder; ella propria—boa, compassiva e meiga—senhora de
ma espirito ponderado e de uni coração adamantino, D.. Orsinada
Fonseca havia feito jus a esta sincera homenagem que lhe presta a
Municipalidade do District° Federal.

Esta é unia casa de trabalho, e cila aprendera no lar a honral-o
e estimal-o como fonte parolai° dos maiores beneficias; é um templo
de educação intellectual e moral, e cila era um exemplo palpitante
desse culLivo, que ('min)brece as almas; esta casa é igualmente um,
amparo para os filhos da pobreza e do infortunio, e ella, com o
seu coração cheio da amor e de caridade, tinha pelas desditas do'
mundo a piedade mais solicita.

Bem ve,des, senhores, que ao lado do afreeto e das considerações
sociaes presidiu a maior justiça ao ,inspirado movimento do nosso
digno prefeito, gravando para todo sempre, no frontão desta escola,
o nome querido o venerando da saudosissima brazileira, que honrou
à nossa Patria.

Não são só illustres as Corinas e Sevignés ; não merecem as bota-
çãos e o respeito da humanidade só as Joanna clArc e as Annita
fibaidi ; não se inscrevemu com leltras de ouro nos animes da historia
só as Isabeis de Castella.

A devotada e virtuosa senhora que; anjo do lar, mitiga com seu
conselho, anima e revigora o espirito ;atribulado do consorte e o
auxilia, carinhosa, a carre gar uma cruz no cumprimento da altos
deveres, — essa dama, judiciosa e nobre, é tambem um modelo que
força o respeito, a consideração e a estima.

Por todas estas faces devemos dar por bem inspirada a iniciativa
do nosso alastre chefe, quando collocou este estabelecimento de edu-
carão feminina sob o patrocinio do nome «D. Orsina da Fonseca».

Jovens brazileiras que aqui vos adextraes no trabalho para as
lutas da vida o para a conquista de unia ,posição honesta e digna na
sociedade, tendes alli um exemplar, que podeis imitar com segu-
rança.. Correi o véo que encobre aos nossos olhares a imagem da
digna Brazileira, fitae-a com amor e .carinho,. teinae-a por modelo.na
vida e, alem de preparardes desta sorte o vosso futuro, tereis talvez
levado ao coração do nosso illustOo Presidente Una pequeno -lenitivo,
si é que para estas grandes . dores ha outro bálsamo que não soja a
resignação christã e a confiança em um Deus do justiça caie bon-
dade.	 .	 .	 -	 . •

Acceitae, Exmo. Marechal, está siog,e14 homenagem do respeito
O de afrecto, cal que - aCalnpanhamos todos , coai abunclancia da co- t_

ração o'sentir do .banemarito prefeito; acceitae-a tombem como uni
tributo prestado por vossos compatriotas á solicitude com que curaes
do bem publico, á vossa intliscutivel probidade de primeiro ma-
gistrado cia Nação e aos vossos altos predicados de homem parti-
cular.

Em uma casa de educação que é uni templo, e pela voz de brazi.
leiros que.se . prezam, não falia nem pode faltar a lisonja. As breves
palavras quo nesta cerimonia profiro, só traduzem sinceridade, devo-
tamento e estima, e aquella veneranda imagem alli erguida como um
phanal, um estimulo e um modelo, só traduz a justiça que devemos
ao muito e á virtude.

A' ceremonia assistiram as Sras. Bento Ribeiro -e Delisario Ta-

vora, deputado Mario Hermes, Dr. Patihno Wecneck, director de
Hygiene Municipal; Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia; Gregorio

Porto da Fonseca, secretario do Sr. general prefeito; intendentes

municipaes Leite Ribeiro e Ardam Menezes.

S. Ex. o Sr. Presidente percorreu depois todo p instituto, ex.:(
minando os trabalhos executados naquilo citabelecimento

instrução.

Pouco antes do meio dia retirou-se S. Ex., seguind) para o

Palacio do Cattete.

-- Tendo sido commissionado para ir á Europa estudar tele-
graphia SP111 lio o Sr. Aristides Mendes de Oliveira; chefe da es-
tação telegraphica do Palacio da Presideneia, assumiu a chefia
dessa estacão o Sr. major Barbosa Gonçalves, sub-chefe.

hoje, ás 2 horas da tarde, 110 Palacio do Governo,

o despacho colloctivo do ministerio.

--O Exmo. Sr. Presidente da Republica telegraphou ao Sr.

senador Leopoldo de Bulhões, enviando-lho punias pelo fallecimente

de sua progenitora.

--O Sr. Dr. Armenio Iouvin, ex-director da Imprensa Na etc‹

nal,. offereceu hontein ao Exmo. Sr. Peesidepte da Republica una
exemplar do relatorio apresentado ao Sr. ministro da Fazenda are-
'ativo ao periodo de janeiro de 1911 a 15 do abril de 1912,

— Estivaram hontsm no Palacio do Cattete os Srs. senadoru
Pinheiro Machado, Raymando do Miranda, Pires Ferreira e Oliveira

Valladão ; deputados Jacques Ourique, Luciano' . Peimira, Dias do

Barros, florea da Cunha . e Moreira Guimarães ; COV011ei3 Avelino
Chaves e Turibio Guerra ; desembargador Antera F. de Assis e ca-

pitão Armando de Oliveira.'

Justiça e Negoólos Idtériores

.0 Sr. coronel Cruz Sobrinha,.assistente,militar .do Sr. ministro,

visitará hoje, dm .nome de S. Ex., ds Drs. MaPçal 'Eseobar e lide-
falis° Simões Lopes, deputados eleitos pelo Rio, Grande do Saia' re-

centemente 'chegados dacjitAle Eáado. 	 ... •

-- Foram nomeados: Alcebiactes Camara, pata b logar

escripturario archivista da his,pectoria de Saude doS Portos , do Estada
do Amazonas, e Ilaynaundo Nery Paca para o cargo 'de- Secretario da

mesma inspectoria.
— Foram naturalizados 'cidadãos brazileiros Domingos Duarte

Venoso e Manoel Jose Vieira, na.turaes de Portugal ; Franiscco Pa4

taro, da Italia, e Josoeph Benjamin Levy, da Turquia.

— Por acto de hontera do Sr. ministro, foi nomeado João Lula

Regadas para exercer interinamente o.logar de escrivão da 3 a Pre-
toria. Criminal do Districto Federal, durante o impedimento do respe-

ctivo serventuario, Alcides Martins Noite.

Fotexpalso do territorie nacional e estÉangeico 'Francisco
Mandua.no.

-- O Sr. ministro soliciimído da Fazenda o p. a,gámonto da ajuda
de custo de 1:000$, relativa á 2,"1esaão • da S'legiSlataira, ao deputado
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fede0.1 pelo Estado da Bahia Dr. José Eduardo Freire do Carvalho
filão.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
tIadoree Augusto de Vasconeellds, Oliveira Valladão, Raymundo de
Miranda, Pires Ferreira e João Luiz Alves; deputados Eusebio de An-
drade, Aurelio Amorim, Seraphico da Nolmega. Evaristo do Amaral e
João Simplicio; Drs. Julian° Moreira, Albano Franco, Tito de Sá, Ar-
mando de Carvalho, Oscar Corrêa, Ernesto do Nascimento Silva e
Luiz Cesar de Andrade.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte
Superior de dia, major Alvaro de Mello.
Oficial de dia á Brigada

'
 capita° Pereira Bacellar.

Medicos : de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota;
de promptidão, tenente Dr. Gonçalves Lima e interno de dia, alferes
tonorario Luiz Macedo.

Dia á pha.rinacia, pharmaceutico Paulo Silva o pratico Pires de
Oliveira.

Bonda de visita, tenente Machado Filho.
Ronda ás patrulhas, o sargento quartel-mestre Oliveira Guima-

rães e nove inferiores.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Rondam no 40 districto o alferes Vieira da Cruz e um inferior.
Promptidão permanente: no e° batalhão, alferes Daniel Cavai-

ante e na cavalaria, alferes Lopes de Azevedo.
Guardas: Caixa do Amortização, alferes Mello Silva ; Caixa de

Conversão, alferes JOSÕ do Bomfim; Thesouro, alferes Sylvio Carneiro;
Casa da Moeda, alferes Paulino Madureira.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Leonel de
Assis; no 2°, capitão graduado Sá Peixoto; no 3°, tenente Casar
Barrão ; no P, alferes Faustino Alves •

'
 no 5°, alferes Carlos Vital

me cavallaria, capitão Almeida Cardeal, e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Aristides Chaves.

Uniforme 8', com polainas pretas.

Fazenda

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nador José Euzebio, deputados Flores da Cunha, Hosannah de
Oliveira, Natalicio Camboim, Joaquim Pires e Muniá de Carvalho,
Dr. Ennes de Souza, Dr. Pilar Filho, Dr. Belisario Tavora, Dr.
.Theodoro de Carvalho e Dr. Norberto Ferreira.

-- Em aviso dirigido ao seu colleg.a da Viação, o Sr. ministro
•ommunicou-lhe ter sido lavrada, em notas do tabelião do 10 0 oficio,
a escriptura de compra pela Fazenda Nacional do predio á travessa

Diogo n. 28, e respectivo terreno, adquiridos pela quantia de 10
contos de réis a Ilonorio Nitrimos do Prado, conforme solicitara aquelle
-ministro.

-- Pelo Sr. ministro foram approvaelas as propostas feitas pelos
xollectores das rendas federaes Sebastião Ilibas da Silva, da 1 a Collo-
ctoria, de S. Paulo, e Armando de Castro, da de S. Luiz de Parally-
tinga, de, Alvaro Ferreira Pinto e Francisco Padillia, respectiva-
mente, para seus agentes auxiliares.

— O Sr. ministro declarou que a Joaquim Fernandes de
Aguiar, aposentado no logar do mestre de oficina da E. F. Central

Brazile competem os vencimentos annuaes de 9:6005, visto contar
mais de 30 atines de serviço.

— A Directoria da Despeza Publica concedeu a diversas delega-

- s fiscaes nos Estados o credito de 9:6005 para occorrerem ao pa-

peamento de ajudas de custo aos encarregados da tomada de contas
• estradas de ferro.

• —O Sr. ministro remetteu ao Congresso Nacional a mensagem

solicitando autorização para abrir áquelle Alinisterio o credito de
.91:2235220, para pagamento de fornecimento de notas feito pela

American Bank Note Coinpany ao Thcsouro Nacional.

Remettendo ao Sr. ministro da Viação, por cópia, as consi-

derações feitas pela Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
sobre a inclusão,. no projecto do regulamento da Caixa Espadai de

Portos, da providencia que estabelece que os pagamentos de material

. „serão effectuados no Thesouro ou Delegacias Fiscaes, o Sr. ministro

•communiceii-lhe que tal providencia-encontra,•fundamelito- .no- art. 32

lei ii. 0ii7, de 30 de dezembro de 1902, obrigando a todos os dee

= ?Iiartainentes da administração publica,,,,,

wormi;se, portanto, necessaria, a inclusão de semelhante obriga-
toriedade no dito regulamento, exceptuando-se apenas as despezas
que tenham de ser feitas fora, das sedes do Thesouro c dos Dalegacias,

por não ser razoavel permittir-se para a Caixa Especial de Portos una
regimen de excepção que só o Congresso pôde crcar.

. — O Tribunal de Contas, em sua reunião de hontem, resolveis
responder afirmativamente 'á consulta do Ministerio da Justiça sobro
a legalidade da abertura do credito de 700:0005 para cccorrer a me-
didas urgentes e indispensaveis á pephylaxia da tuberculose nesta

Capital e ordenar o registro do credito de 2.000:0005, supplementar
verba 330 — Exercidos findos — do exercicio de 1013.

-- Por deliberação do Sr. ministro passou a ter exercido
na I a secção da Directoria do Gabinete do Thesouro o 3° escscriptu-
rario do Thesouro Fernando de Abreu, em substituição ao

20 Alvaro de Castro Lima Nogueira, que passou a servir na 2a Sub-
Directoria da Deveu Publica.

-- O Sr. ministro submetteu á approvação do seu collega
Viação o inquerito policial, enviado pela Delegacia Fiscal no Ceará,
sobre o incendi° havido no predio em que funccionava a Inspectoria.
de Obras Contra as Seceas naquele Estado, bem como a denuncia do,
procurador seccional.

-- Pelo Sr. ministro foram pedidas ao presidente cio Tribunal

de Contas providencias no sentido de serem transferidos para o cor-

rente exercicio os saldos existentes no credito aberto pelo decreto
n. 9.518, de 2t de abril de 1912.

-- De accÔrdo com o despacho do Sr. ministro, o Sr. director
do gabinete do Thesouro communicou ao inspector da Caixa de Amor-
tizaçãa ter 'ido o da Alfandega autorizado a providenciar sobre o des-
pacho livre de direitos de quatro caixas contendo notas do Thesouro,
enviadas pela Atnerican Ba.nk Note Company.

-- Pelo Sr. ministro foi deferido o requerimento do agente
fiscal da produeção do sal no Estado da Parahyba, Armando Novat,

pedindo permissão para contribuir para o montepio civil, visto contar
mais de dez annos de serviço,

— Pelo Sr. ministro foi approvada a proposta feita por Fausto
Alves, escrivão da Collectoria das Rendas Federaes de Juiz de Fóra,
Minas, de Jayme Limp para seu ajudante.

-- O Sr. director do Gabinete do Thesouro recommendou ao
delegado fiscal em Minas que providencie para que D. Zilda Eugenia
Fernandes Lima prove, com certidão, ter contrahido matrimonio com
Alinervino Fernandes Tolentino, como alega, para que lhe seja conce-
dida permissão para alterar seu nome.

-- Pelo Sr. ministro foi approvada a proposta feita por Leo-
poldo Nogueira da Gama, collector das rendas federacs em Manhuas-
su, Minas, de Alcabiades W. Nogueira da Gama para seu agente
auxiliar.

-- Ao Tribunal de Contas foram enviados 20 processos de fian-
ças prestadas por agentes postaes, colectores e escrivães de cole-
torias federaes nos Estados.

--- O Dr. Norberto remira, director da carteira cambial do

Banco do Brazil, conferenciou hontem com o Sr. ministro.

Marinha

O Sr. ministro . recebeu hontem um telegramma do capitão cie
mar e guerra Thedim Costa, commandante do encouraçado Minas
Geraes, cominunicando ter chegado ao porto da Bahia e ser bom 0

estado sanitario a bordo daquelle vaso de guerra. •
--. Foi exonerado o capitão de corveta Joaquim Barcelos Gar-

eia do cargo de commandante da Escola de Aprendizes do Estado doi
Alio de .JaneirO.- .	 .

0 , Sr. ministro recebeu hontem um radiogramma do capitão
- de mar e guerra Francisco de Mattos, coramandante da divisão _. de
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J;Caruzadores, em viagem á Republica Argentina, communicando que
'se acham na altura de Santos, tendo feito até lá bôa viagem e sendo

.satisfatorio o estado sanitario a bordo dos navios que compoem

aquella divisão.

-- Pela Superintondencia de Portos e Costas foi avisado aos
Mavegantes que foi retirada provisoriamente a bola illuminativa
do Banco do Meio, no Estado cio Maranhão, sendo substituida por
lama bola secca.

Novo aviso annunciará t sua recollocação.

-- Foi incorporado a divisão de encouraçados o cruzador
(Bahia.

--- O escrevente de 2" classe Alfredo Joaquim Tavares foi desli-
tado do serviço do Estado-Maior da Armada.

-- Na Companhia Correccional foi incluido o marinheiro na-
c:onal grumete, da 34" companhia, n. 101-, João Damasceno de Jesus,
em vista do conselho summario feito a bordo do cruzador Barroso.

-- Da Superintendendo do Pessoal foi desligado o capitão de
corveta William Henry Candi% visto ter sido exonerado do cargo de
assistente daquelle departamento e nomeado ia-imediato do scout Rio
Grande do Sul.

- - Superintendendo do Pesseal apresentaram-se
O capitão-tenente Mario Pereira Pinte Gaivão, por ter terminado

a licença em cujo gozo se achava, sendo designado para embarcar
TIO navio-escola Primeiro de Março ; os contra-mestres de l a classe
João Laurindo da Silva, por ter desembarcado do scout Bahia ; José
Comes da Silva, por ter regressado do Estado do Amazonas e Francisco
Machado, por tor desembarcado do cruzador-torpodeiro Rio Grande do
Worte e entrado no gozo de 30 dias do licença, para tratamento de
'sande.

- A' Superintendendo do Possiial foi communicado que o
Sr. ministro deferiu os seguintes requerimentos : do 20 sargento do

, Corpo de Marinheiros Nadona.es, da O a companhia, n. G, Bovino Jeffer-
soa Accioly Lins, solicitando engajamento ; do sargento do Batalhão
Naval José Ribeiro de Almeida, pedindo para praticar no Hospital
de Marinha para enfermeiro naval ; e do ex-marinheiro nacional
Eduardo Bertinlio de Vasconcellos, pedindo reconsideração do des-
pacho do Sr. ministro, que o excluiu das fileiras do respectivo corpo.

- A's autoridades mm avaes apresentaram-se:
O capitão de mar e guerra Henrique Teixeira Saddock de Sá, por

-ter sido promovido; os capitães de fragata: Bernardino José Coelho,por
ter terminado a licença em cujo gozo se achava; Sebastião Guillobel,
por ter sido transferido para o quadro extraordinario da Armada,
por decreto de 30 do mez proximo findo; o 2° tenente Juvenal
Creenhalgh Ferreira Lima, por ter sido desligado do Corpo de Mari-
nheiros Naciouaes; o 1° tenente Oscar de Barros Cavalcanti, por ter
terminado a licença em cujo gozo se achava e o oficial da igual
patente Rodrigo Navarro de Andrade Junior, por ter sido desligado
da Superintendencia de Portos e Costas, sendo mandado embarcar no
%apor Carlos Gomes.

-- Foram desligados da Superintendendo do Pessoal:
O 1° temente Oscar de Barros Cavalcanti, por ter sido designado

rara embarcar no cruzador Barroso e o 2° tenente Sosthenes Barbosa,
por ter entrado no gozo de 30 dias de licença para tratamento de sua

-- A' Superintendendo, do Pessoal foi communicado que o Sr.
ministro deferiu os seguintes requerimentos:

Do 1° sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Alexandrino
Moreira da Silva Pinto, pedindo para ser submettido a exame para
.-auxiliar de fiel e dos marinheiros nacionaes: cabo Belluino Jorge Li-
barino, solicitando prestar exame para auxiliar-especialista, e de
Ia classe Benedicto Corrêa do Espirito Santo pedindo o abono da gra

fi	
-

ticação de exemplar comportamento, a contar do dia 20 do setembro
de 1909 em dianto.

-- O Sr. ministro deferiu o requerimento em que o 2° tenente
Leonel Antão de Magalhães Bastos pedia para assignar-se Leonel do
Magalhães Bastos.

-- Foi communicado á Superintendencia do Pessoal que o Sr.
ministro indeferiu o requerimento em que o marinheiro nacional fo-
de cabo Ernesto Eugenio da Rocha pedia o abono da gratificação
de exemplar comportamento.

-- Foi incluido no Asylo do Invalidos da Patria o marinheiro
;nacional Paulo Antonio de Amorim, por ter sido julgado invalido para

serviço da Armada, não podendo angariar os meios de . suinistencia.

Guerra
-

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os segui , tis 01114
ciaes : Cbronel medico Dr. Antonio Ferre i ra do Amaral, po- ,er sidp
nomeado presidente do uma cominissão ; tenente-coronel Honorá
Vieira de Aguiar, do quadro supplementar da arma de artilharia,
por ter sido nomeado fiscal da Escola de Estado Maior ; majores
medicos Drs. Armando Calazans, Joaquim de Mendonça Sodré
Manoel Ricardo Alves da Fonseca, por terem sido nomeados . para
uma commissão ; capitães Antonio Francisco de Azevedo Vallos, do
53° batalhão de caçadores, por tar vindo de Lorena, com permissão ;
Cesar Augusto Margas Rodrigues, do 15° grupo de artilharia, por ter
sido nomeado professor da Escola Militar ; Porminin Carneiro Leão,
do 5° batalhão de engenharia, por ter sido nomeado professor da
44 aula da Escola Militar ; e . me Ecos Drs. Sebastião de Alencastro
Guimarães, Mario de Castro Palheiro Bittencourt e Arthur Lobo da
Silva, por terem sido nomeadas para unia coo-imissão ; 1°' tenentes
Francisco Xavier do Mesquita, do 56" batalhão de caçadores, por
ter vindo da Bahia commandando um contingente; Euelydes Pe-
queno, do 2° parque de artilharia, por ter sclo nomeado instructor
de artilharia da Escola Militar; Arthur llodrigues Tilo, do 450 regi•
mento de cavallaria, por ter sido nomeado instrutor de fortificação
da Escola Militar; José Emygdio Rodriguas, do 2° batalhão de enge-
nharia, por ter sido dispensado da pratica em que se achava na
Estrada de Ferro Central cio Brazil; Carlos Arthur Passos Pimentel,
do quadro supplemontar, por ter sido nomeado professor da Escola
Militar, e medico Dr. João Affonso de Souza Ferreira, por ter sido
nomeado membro de uma commissão ; 2" tenentes Salustiano de
Amorirn Lima, do 46° batalhão de caçadores, por haver concluido
licença em cujo ,,,,roso se achava para seu tratamento de saude;
Octavio Toledo Bandeira de Mello, do 55° batalhão de caçadores,
por ter sido transferido; João Augusto Mondas Antas, do 56' ba-
talhão de caçadores, por ter vindo commandando uin contingente o
exercendo o cargo do ajudante de ordens do Sr. general inspector da
Sa região; Armando Augusto Guadalupe, da Escola Militar, por conclu-
são de férias; Paulo Neves de Moraes Gomides, do 11° regimento, por
ter sido nomeado professor da Escola Militar; Carlos Alberto Kiold,
arma de cavall iria, afim de recolher-se á Escola Militar; o intendente
João Luiz Pereira Filho, por ter sido nomeado para servir na
Escola Militar; aspirantes a oficial Alfredo dos Reis Principe, afim
de effectuar matricula na E:e,da Militar, e Alfredo Maciel da Costa,
da a companhia do metralhadoras, por ter vindo do Coará aflui do
recolher-se a seu corpo.

O Se. ministro, mr despacho de 16 do corrente, nomeou o
capitão medico Dr. Sebastião do Alencastro Guimarães, para tomar
parte nos trabalhos do concurso para enfermeiros de 2° classe do
Hospital Cmtral do Exercito.

— Por ter vindo de Maceió, com permissão, apresentou-se au
Departamento da Guerra o Sr. general do brigada Manoel Lopes
Carneiro da Fontoura.

.0 Sr. ministro concedeu permissão ao major medico Dr.
Firmo Augusto David, ao 2° tenente da 7 0 companhia isolada Manoel
Guilherme de Almeida e ao pharmaceutico Emygdio Joaquim Pereira,
para este demorar-se 30 dias na Bahia, C,.'sr; ir ao Estado de Alagíaas,
e aquelle gosar na Bahia a licença que obteve para tratamento da
saude

Foi pormittido polo Sr. ministro que o capitão intendente A.
trogildo Marques de*Figiteiredo vá ao Estado do lho Grande do Sul,
correndo par conta propriY., as despezas do transporte, e que o 1° te.
nente Matheris Evangelista Pereira do Carvalho, que se acha em F104
rianopolis, venha a esta Capital.

—Ficam addidos ao Departamento da Guerra o Sr. general da
brigada Manoel Lopes Carneiro da Fontoura e seu ajudante de ordens
2° tenente João Augusto Mendes Antas.

— Foi designado para exercer as funcções de instructor m/.
litar da Faculdade de Medicina de Relho Horizonte o 2° tenente litigo
de Alencar Mattos, conforme communicou o Sr. general inspector da
SI região no oficio n. 1.415, enviado a este departamento.

— Na inspecção de sande por que passaram nesta Capital,res-
pectivamente a 8, 12 e I/ do corrente, os 10 tenentes pliarmaceu-
ticos Affonso Garcez Paranhos Montenegro, Geraldo Barbosa Lima, do
5° regimento de infantaria e o 2° tenente do 9° de cavallaria Reynal-
dino Antonio de Quadros, foram julgados promptos para o serviço.

--O Sr. ministro concedeu licença, para no corrente anilo se
matricularem nas escolas militares, caso haja vagas e satisfaçam as
exigencias regulamentares, aos . 2°' tenentes Edgard Lopes Pereira,
José V.Franeisco de Lemos o Lindolpho Ferreira Freitas,aos aspirantes
Aristotoles Nascimento Estanisláo e Abacilio Fulgencio , doa !bis o 0:5
CiViS Alcindo Moreira e José Chatoaubrianq Alysgis, •
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--Amanhã deverão se reunir no quartel general da 9a região,
ato meio dia, os officiaes que fazem parte de um conselho de guerra
convocado pelo director da Fabrica de Polvora da Estreita, de qual
e.presidente o capitão do 20 regimento de infantaria João Teixeira

-Matem Costa, afim de combinarem a partida para avalia fabrica,
onde iniciarão os trabalhos do mesmo conselho. •

—Os 20' -tenentes Henrique 'Pereira, Tito de Barros n'ilicardo
.Augusto Moreira requereram ao Sr. ministro matricula na Escola Mi-

• litar.

--Ao serviço de engenharia da 9 a inspecçaa foi remattida a
proposta de Bertholdo Wechneldt para fazer a ligaçãa electrica no

• quartel do 30 regimento de infantaria.

• --Foram hontem mandadas apresentar ás brigadas estrategica
mixta e batalhão de artilharia de posição, da fortaleza da'S; João, 'e
1° tatalhão de engenharia, 100 praças que se achavam na quartel da
morro da Conceição, e que foram incluidas naquallas unidades.

— Foi mandado recolher-se ao 5° regimento de artilharia, a
que pertence,, na primeira , oppertunidade, o 10 -sartrento inteadenta
Galrar Brissac, que se acha addido á brigada cstialtagica.

• . — Pelo quartel general da -9a região foi mandado apreaeatar
ao Departamento da Guerra o 1° sargento amanuense, da Coutada-
ração do Tiro Brazileiro, Mario Pedro Luiz Pereira de Souza, que
se apresentou áquella repartição, vindo de Alageas, 011d3 53 achava
em goso de licença.

Haverá hoje jogo da guerra em uma das salas da Fali°.
th:ea do Exercito.

-- Serviço para hoje
'Superior de dia, capitão Epaminotulas de Lima e Silva. 	 •
A brigada estrategica dá os officiaes para renda de viaitas a para.

• O serviço da 9° inspecção, as guardas do Miniaterin da G1131'1'3., e
• Hospital Central, patrulhas e serviço da extraordinario.

Auxiliar do (Aliciai . de dia, amanuense Antunes.
A brigada mixta dá à guarda do Palacio do Cauda.
Uniforme 1')°.

tudos de 481 820, relativos á variante por Itapipoca, visto a «South.
American Railway Construction Company, Limitada recusar-se a fazer
.entrega dos projectos, cujo custo se acha incluido na importancia do
2.550:000$, já paga, conforma a clausula XXVIII do contracto cale-
brado em virtude do decreto n. 8.711, de 10 de maio-de 1911..

—Approvo os projectos e orçamentos das despezas, de confor-
midade com as modificações apresentadas pela Inspectoria Federal
-das Estradas, devendo as importancia.s ser levadas á conta do ca-
pital da empraza.— foi o despacho do Sr. ministro da Viação no re-
querimento em que a Companhia Estrada • de Ferro São Paulo Rio'
Grande pede a approvaCão de 17 projectos e orçamentos de Obras a
executar na Estrada de Ferro do Paraná, destinados :' 	 •

ao augmento do dasvio e alargamento da explanada da estação-
da Paranaguá

modificação da explanada da estação do Porto da D.
augme.nto do desvio da estação de Alexandra
aummonto do desvio no kilometro 27,531 neada Bilha de Param.-
a Curityba
augmento de desvies na estação de Morretes,
augmento de desvios na estação de Antonina
augmento•da desvios-na estação .da Porto cio Cima;
augmanto do desvio da parada de Volta Grande
desvio de sagurança no kilomatró 60 ;
desvio no kilometro 60
desvio de segurança em -5"pira11ga ;
triangulo de ravorsão em tros linhas para o desvio do
augmento de desvios nas estações do Pivaquara. e S

Pinhae; ;
desvios mortos na estação de Curftyba. ;
modificaçõ .;s na explanada da estação de Curityba
e nova estação de manobras e explanada para ..as

cina.s.

--Em visita de cumprimentos ao Dr.Barl».saGonçalves,ministro

da Viação, esteve enaseu .ga.binate o Sr. sub-secaotaria- das Relações
Exteriores Da. Regis de Oliveira, qua está dirigindo a. 111381113, pasta,

na amencia do Dr. Lauro Midler, senda acompanhado -nessa visita

pelo intrcaluctor diplomatico, mirestro Dr. , Barros Moreira.

-e—Foi autorizado pelo Sr. Miaistró o regiatro cio título de en-
genheiro civil conferid'o-a Oscar Bastian Pinto pela- Ese •ola da Enge-
nharia do Rio Grande do Sul. •

•-- O Sr. • ministro encarregou  o seu - Official do' gabinete
Mano Fernandes de visitar • o De. Ernasto Lassance Cunha, vã
se acha guardando o . leito, ai:e-emacia por apaidanta..

'-0 Dr. flarbasa Gonaalves; ministro	 réaiebett Com
data do 13, de Cuyabá, o segainta talegareema:

«Congratulando-ma com V. Ex. pala passaaaan da gloriosa data
que o Brazil hoje , cemmemora, lanho a subida honra-de communicar
a V. Ex: que perante a' assamblea legislativa • do Estado • foi -bojo so-
lemnemante instailada 2. sessão ordinaria da' nova legislatura,
sendo lida minha mensagem.—Costa Margas.»

-- O Sr. ministro, no reatierlinento. , ein qnilf.: a Companhia de
viação Forrea de Itabapoana solicita autorização para levar a effoito
a transferencia do sou contracto parwa -Compartilhe Industrial Edifi-
cadora, deu o seguinte despacho.-- A autorizarão só poderá ser dada
depois de satisfeitas as disposições do contracto, que exige em pri-
meiro legar que a Companhia peticionaria satisfaça, ao Thesoure Na-
cional o debito que tem, proveniante de (metas do fiscalização-e multas
e, bem assim, tique provada a existencia juvidica da Companbia In-
duetelal e Edificadora.;

• -- Indeferido, por não ter direito ao pagamento pedido (.1
8:000$, em face do contracto firmadoae por serem inteiramente im-
procedentes as alegações apresentadas, fui o despacho do Sr. ministro
no requerimento em que a The Brazil Great Souteean Banam
Company, Limited, constructora e arrendataria da :linha fet .raa d
Itaquy a S. Borja, allegando que a estrada se obrigou a construir á
razab de 50r000 'o kilometroe: soffreu . modificações em s . eu piau
primitivo; resultando.accreseimo de serviçoee 'solicita por equidade
pagamento de 800:000$, .ein que avalia ta excesso das abras que fo
forçada a fazer.

O contracto de construcção e arrendamento da estrada de ferr
Itacp.ii a S..Bcarja e; quanto.ao.MitallUO garantido, analogo ao da,

estracias ,de ferro que , gozam :de garantia de juros para-um capita
maximo e, portanto, o pagamento do excesso que fiar verificado solar
,o.maximo,garantido pelo Governo, estabeleceria ,una precedente qu
obrigaria a tomar 'me consideração os excessos que fossem verificado
em todas . as. estradas' .que goeam de 'garantia da juros e eindaed
futuro, naseaue viessem LseeCenitractadaa por um preço Eagimos

,! Viação e Obras PublicaS

Estiveram hontern no gabinete do.Sr. ministro os Srs.: senadores
Alencar Guiniarães e Ray/ruindo, de Miranda, ;' deputados Cunha Vás-

concellos, Alfredo de Carvalho, Marcolino Barroto, Christino Cruz,

•Ofegado. Pinto"; aliares Moreira; João Simplicio, Vleiiry Curado,

Meira de Vasconcellos, Antonio Nogueir.a. * e Joaquim Pires Parreira

Marechal Jeronyreo Jardim ; 'coronel Casar Falhares, •major

• Bodó; Dra. Luiz vau Erven, Julio Kceller, Oscar Corra, Lima Bran-

dão, Lebbie Regis, Andrade • Stenelhho i Olyntho Braga, Saul Bence -

'João Cândido, Paulo Fonseca, Augusto Hygino, Ferreira Vianna

Aclolpho Del Vecchió, Rodrigues Saldanha, Silveira Lobo, Gaspar

Nunca Ribeiro,- José Luiz Coalho, Frani( Carney, Mario Ramo s , Vi-

• mete Quirino da Rocha, Urdido Gane, Iluealli e Antanio Martins

Lago.

-- Conferenciou com o br. Barbosa Gonçalves, rniiVstrcida

Viação, em Se 'u gabinete, o' Sr. ahniranta Bulfort Vieira; ministro da

-Marinha

--Pelo Sr. ministro foi approvada a tabal:a das taxas a cobrar
pela descarga de mercadorias, por canta de particulares, na ponta'
de desembarque, na-estação •da Calçada, da Estrada da Ferro Bah:a

a Alagoinhas.

-- O Si. ministro 'ileferin 'o requerimento em que a Empraza'
de Navegação Espirito-Santo-Caravellas pede que, ao tati nome, fos-
sem transferidas as regalias de que gozava o paqueta Cabo Frio, hoje
Rio Branco,'vistd havei', de aecórdo corei a condição I/ da portaria,de
2 de outubro de 4912, -não só ,:apresentade certidão -de registro do
navio e do auto da ultima vistoria, realizadas de aceôrdo com o re--
gulamento çla navegaeão . de cabotagem, comq peoyado que o navio,

, e:armado, tem no minimo a yeloddadede ;elea ..inillaas,por hora, Si ,a
:..'..eiraha	 naaritima•g de oito milhas, si fluvial. • .	 • 	 •.	 .	 •

.•	 •	 •
Sr. aministra autorizou o Inspector federal das •Ëstrada,'s

éffeetur 0. desconto de 29:2923 ., correspolidente , ao pagamanto-de eá-

Pedro II;

Banhado ;
. Joaá dos

novas 0111-
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Jn•nn.e''	Nielém~dn 	
-- 02r. ministro feaSe repreSentar pele seu official de gabi-

'note Henrique Romagnera no desembarque do coronel Povoas junior,.	 .
official de seu gabinete e Dr. Dei Vecchio, inspector Federal de
l'ortos, que regressaram da Bailia, onde foram assistir á inauguração

alo caes do porto da capital daquelle„Estado.

.4 Directoria de Contabilidade do Ministario da Viação deu
mespacho nos processos de pensão de montepio de DD. Etelvina Julia
da Silveira e Querobina Rodrigues Pombo de Miranda, sendo este ul-
timo de deferimento.

-- Por a ctos do Sr. director geral dos Telegraphos furam
.admittidos

Alfrodo Leite da Freitas para servir como auxiliar de escripta na
arstação Central

a'ebastiao Mimado Ribas, como telephonista na Estação de Colonia
Palmyra

Themistocies Lima, provisoriamente, como diarista encarregado
.do 8° trecho da	 secção do districto cio Maranhão

Como diaristas : João Galliza e Getulio Sarmento, na estação ,da
; Antonio Eduardo flussomano, na de Santa Victorla ; João

-Victor do Nascimento, provisoriamente, corno encarregado da estação
de S. Luiz Gonzaga ; Oscar dos Santos, provisoriamente, como auxi-

iíar da catarão do Sarocaba, durante o impedimento da telegraphista

ala 41 Carolina . Isaura Lacerda Velludo ; Antonio Ferveira. do Mello
alaria Augusto Castro e Ananias Loins Frota, na estação de For-

taleza;

Como mensageiros: Pedro Teimo da Silva, na estação do Livra-
inP111.9 ; Aleebiadas Villa.nova de Carvalho; na estação da Lavras o

akraripe Sucupira de Souza, na estação da Luz.

-- Foram removidos na Repartição Geral dos Telographos
Os inspectores de 21 classe Alvaro Alencar da Costa, do 1° dis-

tricto da Bahia para a e nnmissa.o constructora do Rio a S. Paulo e
João Evangelista da Cindia Navarro de Andrade, da 2 1 sacção do
•alistricto do Espirito Santo para o districto de S. Paulo

O te,legraphista de 1a classe Vie.tor de Souza Formiga, da 2 1 divi-
são para a estação da Muda da `Nuca.

-- O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco
do Brazil uma cambial de francos 61. .477,59, para pagamento aos
Correios da Austria, pala cinta de vales postaes internacionaes, rela-
tava ao quarto trimestre do anuo proximo findo.

Tiveram despacho favoravel os requerimentos de Manoel
Affonso, Octavio Salgado e Gilsamo Dias Martins, pedindo restituição
de documentos á Directoria Geral dos Correios.

11~ Por abandono do emprego foi exonerado José Bezerra Xa-
ier, do logar de estafeta entra Agua Preta e Sertãozinho, no Estado

de Pernambuco.
Em substituição foi nomeado José Severino dos Santos.

Foi supprimila a linha postal de Paranaguá a Santo Antonio
de Gilbués, no Estado de Piatilly.

-- O Sr. director geral dos Correios aanulloa o concurso de
primeira entrancia, para praticantes de 2 a classe, ultimamente effa-
(aliado na Administração dos Correios de Alagam.

-- A indicio foi exonerado Francisco Ferreira Brandão do cargo
de estafeta da linha postal de Jagua,ry a Povinho, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Para esse legar foi nonmaalo Manocl Loureiro.

-- a Dirija-se ao administrador dos Correios da Bahia, que-
'arando »—foi o despacho dado polo Sr. director geral dos Correios ao
requerimanto de José Antonio de Queiroz, pedindo ser non:indo con-
diretor do Malas na Bahia.

— A hispectoria -de Obras Contra as Seccas subreetteu á approa
..vação • do . ' Sr a ministro o projecto g o orçamento, na:hnoortancia do'
47:709g278, do açude Santa Fé, no munimpio de Limoeiro,' Estado do
Ceará, propriedade d3 Francisco Celestino da Costa.

Este açuda ficará a cinco lapas da cidade de Limoeiro, em urna.
zona tão anda quanto produtiva em tampos. regulares. A sua con-
strucção esta justificada patos muitos beie,ficios que ha do prestar ao
municipio, não só melhorando as condiçaas das terras, proprias para
a cultura da todos os caroaes, corno servindo de aguada á criação
Accrese,o que o reservatorio será um copioso viveiro de peixes, além
de proporcionar aos moradores optimas vasadtes para o plantio da
canna de assucar.

A barragem, provida do urna galeria de descarga, para oceorrer
ás necessidades agrícolas, será de terra silico argillosa, material Tia
Se encontra cru abundancia nas adjacencias do brigar.

Agricultura, Industria e Commercio

Pelo Sr. ministro foi enviado ao director do Serviço de Po-
voamento, para informar, o requerhnento do Sr. Francisco Palaoro,
agronomo do nucleo colonial leaty, no Estado do Paraná.

— O Sr. ministro mandou admittir o Dr. João Baptista dos
Anj )s para auxiliar a montagmi de postos de observação e de.Sitlf0—
COO do Serviço do Veterinaria. •

— Ao Sr. ministro communicou o Sr. Ainandio Sobral, dire-
ctor do Harto Florestal, ter expedilo na semana finda 68.91'k mudas
de arvoras fructiferas, da ornantontaaão e floresta:3s, assim distri-
buidas:

Francisco da Silva Conde, nove ; Hospital de Misericordia
Aracajú, 1.200; Camara Municipal da S. Matheus, 1.175; Dr. Amorico
Ludolf, 1.000; José Bernardino de Oliveira Sobrinho, Pouso Alto, 150;
Camara Municipal do Vai mça, 1.050 ; José Barnarditio de Faria,
Formiga, '790 ; Gabriel Ozorio de Almeida, 11.000; Clodoveu Cavres
Pinto, 20; Luiz. de Mattos, 55 ; Pedro Christofans, 18; Maria "José
Ilodrignes Floras, 31; Dr. Aloysia do Castro, sois ; Libanio da Rocha
Vez, Guaxupa, 7.200 ; Pedro dos Santos Dias, Paraty, 2.000a Fe-
lippe Nery Pinheiro, Nictherey, 791; João Norberto da Silva Freire/.
oito ; commissão Villa Daolloro, 3.350 ; Camara Municipal de Bom,
Succasso, 1.1G5 ; Antonio Liuzzi, Glycerio, Oeste de Minas, 300 ; Jaão
Bernardo de Assis Noiva, Queluz, Minas, 1.100; Ilanrique Braz Pe-
raiva Gomes, Villa Braz, Minas, 1.003; Joaquim Antão Vianna, VOO;
Camara Municipal de Sumidouro, 6.700 ; Campo de Damonstraçaai de
Itajahy, 5.000 ; Toma Teixeira, itararé, 2.600 ; Justino Pereira da
Assis, Mariano Peocoalo, 590 , José de Almeida Telles, Cnapa.va.
2.000 ; Aprenlizado Agricola de Igarapé-Assn, Belém, 16.4aaaa ma-
tonio Pinto Penna, Cantagallo, 600.

— Ao Sr. ministro informou o director do Serviço) de vo_
voamento que os paquetes Cap Vacum) e Coburg, allcoais, e La Gas-

cogne, francez, entrados de Hamburgo, Bremen e Lisboa., trouxeram
para este porto 42 famílias russas, alienais e vartidguezas, com o
total de 255 inimigrantes, que se destinam zia lravouras de café do
Estalo do S. Paulo e ás colonias do Rio Grande, do Sul.

A existeacia na luspedaria da ilha da,.5 " Flores é do 1.200
gran`,es.

— Estiveram limitem no gabine',:e. do Sr. ministro os seguinte;
Srs.: senador Fernando Mendes, de pitados José Boinfacio, Juvenal
Lamartine, Estavam Marcoliuo Pires Ferreira ; Dr. José Cabral
Pereira Fagundes, Mauricio GO-3".d, Edmundo de Castillios e Rodolpho
Sabbatini.

-- Reuniu-se liontaa o, ás 11 horas da manhã,na Escola Superior
de Agricultura e aladiú na Veterinaria, a comrnissão de concurso para
provimanto dos carr a dolente e substituto da cadeira de zoologia ge-
ral e systema.tica.,após a leitura dos pareceres . e apreciação das provas
exhibidas pahaa dcandidatos-, resolveu cila, por unanimidade de votos,
claaaificar tP. 1 la logar o Dr..Ca.ndida-Firmincy cle . Mello Leitão Junior
e em. 2al'ogar o Dr. Gnstavo Eduardo .11asselmann.

• • Readiann-selioje, ás 9 Mas da manhã, no edifici0 • da Ês.
tola S u pa 1:10.-a de Agricultura e Medicina Vetarinaria, as provas pra-
ticas c waa"ripta-do concurS) para proviniento d ia cadeira de geometria

. ana1Y 1';.'ea, a mia se submettorá•a unica turra de .candidatos, com-

.1.9Ptja: dos Drs. Ilaymndo B,arreda, Ikitcoz Pampiona, Puiu --pintp;
In Paula e Souza.

-- Foi mandado submatter a inspecção de saude o carteiro de
a I' classe da Directoria Geral dos Correios Franciscó dos santos. •

Entre Peripery e Piracuruca, no Estado rio Piatiliy, foi
ereada . uma linha postal com 60 kilometrásale extensa° e‘quatra
gens mensa,es, sei*, fixado em 3,605 annntiae G iLlaaaa dg Nspectin
estafeta.
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Devido sémente á natureza do ponto não será essa , prova reali-
zada no Observatorio da morro de Santo Antonio, COMO féra noti-
ciado.

O ponto sorteado foi-Perfis das massas, calculo das distancias,
7n,c:dias da transporte.

F. Central do Brazil.

A renda da Maaitima no dia 17 foi de 31.4785600.
ti movimento do marcadorias 1TOSSa estação no dia 19 foi o

seguinte:
. Foram remettidos 93 carros com 427.655 kilogramanas da

'mercadorias, 16 com 159.620-kilogrammas do mercadorias da Estrada,
5 com 50.000 •kilogammas da carvão da particula,raa e 125 .com
1.106.000 kilogrammas. de carvão da estrada.

Iftmortação:
Mercadorias, 40.500 volumes com 1.813.500 kilogrammiv; mer-

cadorias, da estrada, 6-40 volumes com '325.600 kitogratininas; carvão
de particulares, 50.000; carvão da estrada, 391.000 kilogrammas.
Total, 3.113.100 kilograinmas. 	 •

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.318 volatnes com 119:230 kilogrammas;

minerio,275.000 kilogrammas; milho,851 saccos Conl sl.on cilõgram-
mas; feijão, 13 saccos com 980 kilogrammas; cáfa, 20 carros colo 1,360
siccas pesando 79.354 kilogrammas. Total 553.624 Lilogrammas.

Movimento do café:
Saccas existentes, 9.771 com 591.141 kilogrammas;sa.ccas descar-

regadas, 1.985 com 120.002 kilogrammas; •retiradas, '2.1455 com
130.952 kilogrammas; •ficaram 9.591 ditas com 580.251 kilograrn-
mas. •

- A renda da S. Diog,o no dia 17 foi de 2:5375100.

4 movimento de mercadorias nessa estação no dia 19 foi o
e

•

 gninte:	 •
Importação:
Mercadorias, 5.159 volumes ; com 238.008 kilogrammas; amena-

meadas, 1.513 volumes com 28.418 kilograrninas. Total 6.663 vo-
_lumes com 366.426 kilogrammas.

Exportação
Mercadorias, 1.959 voltimes com 28.016 kilogrammas . ; ma te-

`aiaes, 18.022 volumes tom 33.709 kilograannas ; carne verde, 1.019
volumes com 28.548 kilograanmaa ; encamai mias, 2.101 volinnas
dom 34.000 kilogrammas. Total, 23.131 volumes com 121.303 kilo-
grammas.

--O movimento do gado no dia 19 foi o sagui:it.,:
Matadouro, recebidas 304 rezas, _abatidas 555 te ,zes ; Cruzeiro,

embarcaaas 416 rezes, a embarcar hanhuma; Danifica, embarcadas
141 rezes, a embarcar 1.062 rezesa .Siáo, embarcadas .332. rezes, a
embarcar 1.092 rezes; Itatiaya, embarcadas 36 raaa, s, a embarcar
.180 rezes; Esvbank, embarcadas 116 rezas, :a embarcar nenhuma.

A's respectivas divisaas foram enviadas as seguintes guias
de irispacep :de saude

aalaxanNeGnimarães Martins, 1.780 '• Brigido José da Almaida,
.4.787 ; Eucliaks Pinto Gonçalves, 1.788 ; Francisco de Assis Siqueira,,
1.789 ; Julio Esr1ty, 1.790 '• José llenriquea, 1.791 ; Mauricio Fer-
nandes, 1.792 ; ,INkarcolino Pereira do Nascimento, 1.793, e Segis-
mundo de Pinho; 1794.

-- Forma servir por determinação do sub-director do trafego
• Pirapora, o conferente Manoel dos Santos Ferreira e o praticante
Augusto do alascirnauto ; etnaporto Faria, o conferente Antonio José
da.albelia ; , efaaSailigorio, o ãqticante João Andrade ; .cm Guara-

. coma, o praticante,Oadar .Setubal ; em Caçapavaa.o conferente Astro-
' gildo Marcondes cio Vara Critz;ao pratia.nte Olivier Camargo, e era
Rocha, o praticante Attila Mattoi.

,PY.ofejt1.1.4

0 Sr. Dr. Julio Furtado, inspector das nZrlattas e a quem estão
allectoa o .preparo do . salão de honra da 'Çrefeitura e mais lidam-
nagens prestadas Pela' Prefeitura ao ino1vidas,a1 transformador da
cidade, De. Pereira Passas, esteve hontem ..assistindo aos trabalhos,
sobre os quaes deu .diversa, providencias.

As columnas de bronze fronteiras ao salão o todo o corrimão
esto sendo revestidos de velludo preto.

-- Sendo presumivel que o Cap Finisterre chegue absta. Capital
domingo, Ide junho vindouro; o Sr. prefeito resolveu que fique o'
cárjo do pranteado Dr. Pereira Passos exposto no-.salão de honra da

1.Prefeitura até a hora do enterraanento, que será no dia seguinte, ás
10 horas da manhã...

Está resolvido tamboril pedir-se ao commercio o ._cefaramento
do suas porias, desde a adlegatla até o enterramento cios despojos do
Pf_a_ US_52.1. •

• ---- À comtuissão glorificadora da moinaria .do ex-prefeito
Dr. Pereira Passos fará sua reunião na proxima sexta-feira . 23 do
corrente, ás 3 horas da tarde, na sala de imprensa da Prefeitura.

- Na Directoria Geral de Policia Adminiatrativa Municipal,
foram registradas, em 10 do corrente, pelo cariai II. Resse, 78 guias,
das diversas impartanciaa arrecadadas e recalindas á Sub-Directoria.
da Rendas, pelos agentes dos districlos abaixo, no total da
1:9105030

Candelaria, 70$ de impostos
Santa Rita, 10$ idem e 90$ da multas
Sacramento, 75$ de impastos ;
S. José, 100$ . idem, 15$ do leilay:s e 60$ de multas
Santo Antonio, 40$ idem
Santa Thareza, 105 idem
•Sant'Anna, 50$ de imPesbas
Espirito Santo, 40$ de multas
S. Christovam, 55$ Wein o 305 de impostos
Engenho Velho, 10$ de maltas e 7$ da matricula de cães ;
Andarahy; 7$ idem e 140$ de multas
Tijuca, 3605 idem
Mayer, 2315 de:euterramentos
Jacarepaguá, 148 idem o 05 de in1P03t'Ds
Campo Grania, 22$ idem e 1025 do enterramentos
-Santa Cama, 4.05 da impostos.
De 8. Cheistevao A Maria Amalia da Cruz, Antonio P. Alves

Antonio P. Pacheco, Eduardo 8.t Comp., Silvina José Martins e Paes
& Chaves, de 200$ á primaira e de loo g a cada um clus demais, por
vendarem leite com agua ás ruas Baila de S. João ri. 233, Pereira
Junior n. 182, Tavares Guerra n. 20 e General Gurjão n. 72, praia
_da SaChristovão ti. 111 e rua General Brum n. 71.

A João de Fritas e Matioel O. Pinheiro, do 1005 a cada um,
por entregarem leitaem vasdharne não rotulado, i roceden todas ruas

-Marizm Barroso]. 260 e Escobar n. 9.
Da Santa Thareza - Ao Dr. Francisco de Castro, de 1005, por

ter habitado o pra:lio da rua A praz:vel n. 85 sem a exigencia legal.
'DeSauta Rita - A José Parada, de 200$, por ter aborto negocio

sem licença, á rua Vasco da Gama n. 105.
Da - Gloria - A Jardim Sobrinho Sz Comp., de 500$, por estar

negociando3egosciando no domingo, á 1 hora da tarde, á rua Pedro Amaricoi 

-IJo Mayer - A Maria Said, de 100$, por ter construido uma
cerca de zinco em frente ao terreno, entre os lis. 232 e 210 da rua
José Banifacio.

• .Da nuca - A José Maria de Lacerda, •do 200$, por ter habitado
OS preallos da travessa Conde de Bomfim us. 51 e 53 sem as exigeucias
logaes.

Sma vistoriado amanhã, ás 2 horas da tarde, pelos ene-.
nheiros da Pi•afeitura, o prelo n. 153 da rua Iladdock Lobo, de AZo-,
natte dos Santos Pereira.

- - Pela Directoria Geral de Obras e Viação Municipal estão
convidados os Srs. Guinle ta. Coinp. a, assignar, no prazo de cinca
dias, o seu contracto para o fornecimento de material eIectricia á Pre-
feitura.

- Brevemente será aberto concurso, na Prefeitura, para 05
logaros de madicos do Serviço de Inspecção Medica Escolar, não po-
dendo os candidatos ter idade superior a quarenta annos.

- Foram nomeados para a Suparintendencia do Strviço de
Limpeza Publica e Particular:

Fiscal, .o -auxiliar de escripta de 2 R classe Mario Alves Lisloa o
auxiliar de 2R c/asso o Sr. Joaquim *Vicente Barroso N111103.

Para a Casa de S, José:
Dentista interino, o Sr .. Trajam) Costa Menezes.
Para as Escolas Profissionaes Femininas:
Professor de escripturação mercantil, interino, o Sr. Anton:o Au-

gusto Reis Neves.

-- Foram designadas, para ter exereicio nas escolas abaixo, as
adjuntas Margarida Gonçalves, 7 0 mixta do 110 distr;cio; Oswaldo do
Magalhães, 2° masculitmee Dulce de Souza, :;.° feminina, ambas do
mesmo districio.

-- A Directoria Geral de Policia Administrativa Municipal foi
autorizada a transferir a sécia da agencia do 9 0 districto (Gavea)
rua Marquez de S. Vicente n. 32 para a do liumaytá a. 203.

- O Sr. prefeitO sauccionou limitem as resolucOes do Con-
selho Municipal, queo autorizam a organizar o serviço de Inspecção
Medica Escolar, podendo para isto abrir o credito de 120:6935248 e
a coneaaler uni anuo de licença, sem vencimentos, á adjunta de
2a classe GMastaelO Azamor, Netto dos Reys.

-- Na Dieectaria Geral de Obras e Viação Municipal estl
• aberta concorrencia, que será encerrada ás 	 horas da tarda_ _	 .
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2 de junho vindouro; para o calçamento. a alveuaria da rua . Santo
Agostinho, na Tijucaa

:Adquiriram h:amoveis

José Dias Leite, terrenos, dous lotes, á rua do Engenho de Den-
tro, por 9:0005000,

Antonio Corrêa Feijó, predio e terreno, á rua Zeferino n. 203,
por 5:0005000;

Bernadino Ferreira da Costa Pires, predio á rua do Cunha n. 18,
por 4:0005000;

Raphaelina de Barros, predio e terreno, á rua Major Avila
n. 103, por 20:0005000;

Antonio Dias Soares, predio e terreno, á rua D. Leal n. 92,
antigo 44; por 8:000:000.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
José Thomaz Fernandes pedindo seja nomeado para um dos Jo-

gares existentes nos barcos de pesca do ministerio. — Sella os do-
cumentos.

The Caloria Company pedindo seja decretada a caducidade da
carta patente n. 3.283, referente á invenção de «um extinetor do
incendiosa da qual é concessionario Lourenço da Silva Oliveira.—
Compareça o concessionario nesta Secretaria do Estado, afim de
prestar esclarecimentos.

Thornas Prestou Gourley pedindo privilegio de invenção para
«uni dormente destinado ao supporta de trilhos em estradas de ferro,
denominado dormente Gourley».— Deferido. Compareça na Dire-
ctoria Geral de Industria e Comtnercio afim de receber guia.

Leclerc di Comp., como procuradores da Companhia Paulista de
Louca Esmaltada, pedindo privilegio da invenção para aperfeiçoa-
mentos nos processos de fabricação da louça de ferro esmaltada. —
Idem.

Os mesmos, como procuradores de Antonio José Fontes Junior pe-
dindo privilegio de invenção para «um system aperfeiçoado de tilo-
los».—Idem .

Collatino Marques de Souza (capitão de fragata) pedindo garantia
provisoria para «uni autornovel maritimo insubmersivel, da grande
arqueação e de velocidade horaria de 100 milhas.—Idem.

Arthur Pythagoras Toval Conrado, Julio Henrique Carmo e Ma-
noel José de Lacerda pedindo garantia provisoria para «uni appare-
lho salva-vidas denominado salva-vidas universal.—Idem.

Companhia de Pesca Santos pedindo permissão para, no caso de
ser prorogada a licença concedida pelo Ministerio da Marinha ern
11 de novembro de 1912 aos pescadores de Santos relativamente aos
actuaes apparelhos de pesca, poder usar dos mesmos apparelhos li-
cenciados durante o prazo de oito mezes e mais o tempo da nova pro-
rogação.—Indea:rido, á vista das informações.

Pelo Sr. ministro da Marinha, para tratamento de saude:
De tres mexes ao capitão de corveta Theodoro Jardim;
Da 30 dias ao enfermeiro de 2 e classe Heroticles das Chagas ;
D,3 ai mez ao 1° pharoleiro de Cabo Frio Manoel Tavares de Oli-

veira.

--Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Drazil:
Antenor Soares Pereira.—Não ha vaga.
Aristides de Oliveira Palmeira.—Acceito o fiador.
Albino Gomes Tavares.—Selle o arnica°.
A. Cazzani.--Deferido.
Alcides de Oliveira França.—Acceito o fiador.
Amilcar Sorice.—Não ha vaga.
Antonio Caetano de Oliveira.—Idem, idem.
Antonio Corrêa, da Silva. —Idem, idem.
Botelhas & Oliveira.—E' preciso satisfazer o exigido na informa-

ção da secretaria.
Bernardo Luiz Canario.—Não ha vaga.
Balbino Felicissimo dos Santos.—Idem, idem.
Caetano Alves Moreira.—Concedo.
Constancio Albino Esteves.—Não ha vaga.
Domiciano Rosa.—Já estando providenciado, archive-se.
Edmundo Trindade.—Concedo com 50 0/0 de abatimento.
Francisco da Silva Gomes.—Concedo, por equidade um p•i=-1

ida e volta.
Gastão Netto Cordeiro.—Coneedo por 30 dias.
Getulio Gonçalves Ramos.—Coneeda.
Henrique de Paiva Pitta.—Não ha vaga.
Herculino José Caetano.—Já foi providenciado.
Rangel Pacheco. —Não ha vaga.
João Atnorim.—Idem.
João Alvea Fraga.—Idem.•
José Theodoro da Cunha.—Idem.
José de Souza Lima.---Idem.
José Carlos de Oliveira.—Idem.
Josú Ferreira Nyes.—Çoneedo para o moa corrente._

Luiz Macedo.—E' preciso satisfazer o que exige a inforinação da
secretaria.

Martiniano Ferreira da Sant'Anna.—Não ha vaga.	 •
Miguel Ferreira Liberato.:-Idein.

— Pela Prefeitura
Martins & Couto, Moreira & Comp., Thomaz A. Pereira, Macha-

do & Moreira, Nodin C. Lincoln, Luiz D. dos Santos, Acinzio P. Vil-
laça, Maia & Almeida, Alfredo de O. Couto, Alfredo D. da Silva,
Mine. L. Banca Cardozo, Carlos T. Pinta, Gabriel C: Taveiraa-- DU-
feridos.

J. P. Machado.—Da-se baixa.
Domingos & Gomes.—Indeferido.
Dias (.5. Borges, Francisco Lopes, Ignacio Walden, Vespasiana 'Ma

Cargueira, José Ramos, José M. Mendes, Fernandes & Pinto e Luiz
Bussi.—Deferidos.

Augusto Hermida.—Daase, nos termos do parecer.
Joaquim F. Moreira, José Duarte, Albino Gomes, Coelho & Ferreira,
Ballão Junior & Comp., Antonio M. da Rocha, José T. Novaes &
Comp. Antonio Milheiro, Milice & Fraga, Alberto de F. Guimarães,
Amarai Alviar & Comp., Archur Guimarães, Xandis Irmão, Francisco
J. Gomes, José de S. Moreira Sobrinho, Godinho & Comp., Manoel
P. Sebastião, Manoel Fidalgo e outro, Moutinho & Camp a B. Tavares
& Comp., Siqueira & Dias, Manoel G. Ociin, José M. Piedade Lapas.
e José da S. Caralho & Comp.—Satisfaçam as exiganaias. •

fle,ynaud Madureira Paiva.—Não pôde ser attendido.
João Camuyrano.—Promova a accaitação da rua que não é lo-

gradouro publico.
Companhia Light and Power (5.799).—Deferido, de accardo com

a informação.
Julio da Silva Barreiras e Manoel Francisco Serejoa-aConceda-se

a licença.
-- Pela t a sub-directoria:
Nelson de Moraes Silva.—Deferido.
Lafayette (5: Comp. (mis. 8.081 e 8.082).—Certifiquern-se.
Quintiliano de Carvalho Azevedo, Dr. Alvaro de Castro e Alfredo

Musso.—Passem-sa alvarás, de accôrdo com as informações.
Francisco Paula Franco de Si. e Dr. Manoal Alvares de Souza Si.

Vianna.—Deferido, de accórdo com a informação.
Dr. Rodrigues Lima.—Passem-se alvará para classificar, sómenta

o meio-fio.
Affonso ala Silva Pereira.—Deferido, deixando no passeio as

abarturas para a planta da avenida.
Campanhia Locativa e Constructora.. — Requeira acceitação da

obra.
Bernardino Ribeiro da Silva e Antonio Borges Freire.— Compa-

reçam para esclarecimentos.
The Neutschal Asphalle C° (conta n. 683).— Mantenho o despa-

cho anterior.
Julio José Gomes e L. Ruflier.—Satisfaçam as exigencias.
alidletoinvn Car Comp.—Compareaain para explicações.
Calixto de Barros, Santos & Sabino, Machado ChrisloIle & Comp.

—Deferido, nos termos da informação.
Companhia Lacticinios Mondiá, J. Pereira, Companhia Nacional

Armazens Genes, Carlos Fortes & Comp. Vicente Dei Basco, Vicente
Santos Caneco, A. Maar, Companhia Tauca, Paulo Rosas & Comp,,
Pedro José de Mattos, Francisco Casemiro Reis Costa, Joaquim Coelho,
João Vereza, Waldemar Augusto de Carvalho e Sampaio Corraa.
Comp.—Deferidos.

13a,rnarditio Bastos Dias e José Francisco das Neves. — Passem-se
alvarás, depois de assignados os termos.

Dr. F. P. Limonge Filho.— Deferido.
David Moreira Rego.— Satisfaça o disposto no § 11 do art. 14 do

decreto 391, de 10 de fevereiro de 1913.
Pedro Leandro Lambert.—Satisfeito.
Cruz & Motta, Francisco Borges Diniz, Antonio Moreira Barbosa,

Domingos Rodrigues Pacheco, Dr. Luis da Rocha Miranda, Ilumbarto
Ponce de Lean, Manoel Antonio da Costa Pereira, Raul Camargo, II.
J. Leite, Luiz de Almeida, Jesuino Rodrigues Lamarão, Companhia
Cervejaria Bralima (8.058), Odilla Pinto Simões, Visconde de Moraes,
Santa Casa da Misericordia (8.065), Sebastião José de Oliveira, Hen-
rique trinco de Souza., Antonio Teixeira Lopes, Dr. Rodolpho Vossio
Brigido, José Placido do Valia Rego, João Alvarenga Carvalho, Hilda
Finda Dorothéa, S. Espalumque e Caio Coutinho. — Passem-se al-
varás.

Alfredo Pedro dos Santos. — Passe-se alvará de accôrdo com a
informação.

Cypriano de O. Costa e Alvaro P. Teixeira.—Podem habitar.
Joaquim da S. Soares.—Passe-se guia.
José ét. Junior & Comp.--Indique a posição do letreiro luminoso..
Marrison & Comp.—Junte o recibo do imposto predial.
Jayme G. Bastos.—Satisfaça a exiaboncia.
Bernardino Lima Portugal.— Declare o prazo que necessita para

as obras.
	 C. Leão de Barros.—Facilite o exame da cobertura.

Victorino M. da Silva.—Pague a prorogação de licença.
Marcelliao C. Ramos.—Compareça para osclarechneutn.,

de



O movimento da sala do banco e dos consültorios publicos foi, no
mesmo dia, de 1.247 Consultantes, para os quaes se aviaram 1.302
receitas.

• Fizeram-se 45 extracções do- dentes e 169 pequenas operações.

Obituario

• Sepultaram-se no dia 18 do corrente 39 pessoas, sendo: nacio
naes 31 e estrangeiras 5;- do sexo masculino 28 e do sexo feminino 11;

•maiores de 12 amuos 11 e menores de 12 annos 5; indigentes 14.
-• No dia 19 deste , foram • sepultadas 38 . •pessoas; sendo: nacio-

paes 25 e estrangeiras 13;do sexo masculino 28 .e do sexo feminino 10;
• niUires de 12 annos 31 • e menores do 12 annos • 7; indigentes 10.

Malas do Correio'
• Hoje:.

.	 Pelo •Itapuca, para Paranaguá, S. Prancisco e Mó Grande- do
•Sul, receljendd írntireSSes' • at& ás • 8 -horas . 'dainanhã; cartas • para •
interior até ás , 8-1/2,-ditásam pwto duplo at4 ás.9.-. • • ••

13.508
	

57.335
4L567
	

47.461
30.313

17.211
12.172
58.031_

. 451
42.051
29.930

'37:435
27.731
23.608
8.282
6676
3.281
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= br. Soão A. Se1ellior..- 2--0 deposito da garago está...em désaccordo
, -com o art. i° do decreto n. 1.279 do 29 de julho de 190. • -
. Pereira & •Ema Mala Garcia.--Compareça.

Companhia P. cb.; S. do Rio do Janeiro, rua dos lnvalidos (Ruy
Barbosa).-Péde habitar. •

Alexandre Dyoth Fontenelle. 	 Apresente projecto de accordo
com a la

Manoel L. Raposo.--Deferido, pagando a multa.
Eugenia R. Gonçalves.-Não foi satisfeita a exigencia.
J. G. Santos & Comp . -Indeferido . • 	 .
José Cardoso Martins. - Apresente projecto da obra que vae.

fazer, e volte depois de licenciado. não podendo depositar saibro na
rua.

Eduardo Alves Machado.-Foi dado alinhamento.
Pedro Antão F. da Silva.-Junte planta da obra.
Aguiar Placido Barreiros.-Passe-se a guia.
Ramon V. Henrique.-Daclare o prazo.
Francisco P. Santiago.-Pague nova prorogaçã'o.
José J. da Costa.-Declare o prazo de que necessita.
Domingos P. Gonçalves.-Pague h licença do muro.
Associação dos Funccionarios Publicos Civis.-Declare o numero

do predio.
Dr. Luiz J. da Silva e Orlando de Assis 'Baptista. - Podem ha-

bitar.
Joaquim J. de Araujo Coutinho.-Satisfaça as exigencias.
José cle Araujo.-Di ga qual o fim do movimento do terra.
José Marques da Silva.-Declare o prazo de que necessita.
Antonio G. dos Santos e Antonio da C. Chaves de Faria. - Pas-

sem-se guias.
Aurchano Q. de Andrade o Silva e Sociedade Jockey-Club: -

Podem habitar. •
Antonfe Carneiro da Roclia.-Passe-se guia.
Alexandre Paulo Temporal.-Declare o prazo que necessita.
Joaquim G. Madeira .-Requeira pela rua acceita.
Arthur de Barros e outros, Eduardo • & Comp., Francisco da Silva

Machado Soarcs, Julio Simões, Martins & Couto, Ilaymundo Ferreira
Pinto de Magalhaes e Urbano José do Amaral.-Indeferidos.

&rilha da Silva.---Concedorelevação cia multa.
Antonio Martins Junior. - Deferido, de accôrdo com a infor-

. tnr4o.
Ilaywndo Ferreira Pinto de Magalhães.-Deferido, pagando os

emolumentos devidos em 48 horas.
• rranciseo Storino; José Gaspar, J. M. da Costa & CoMP:, José

_Maria de Ahnetda, José Augusto de Miranda, desembargador José
Joaquim Pabila c Miguel Carvalho da Silva.-Deferidos.

Licenças

Foram . concedidos seis inezes, de licença, com os vencimentos a
.que tiver direito, ao procurador geral da Fazeuda Publica, bacharel
Mimo Agapito Fernandes da Verga.

Movimento dos hospitaes •

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nessa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
41ura, foi, no dia 19 de maio de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs.	 Total

ExistrIm 	   903 851 1.814
Entraram 	 50 28 78
Sabirair	   61 .	 22 83
Falleceram 	 4 1 5
Existem 	 948 850 1.801

Pelo: 8.Pa'ulo., para : Paranaguá, Rio da prata e, Matto Grosso;
recebendo impressos até ás 4 horas da manh, cartas para o interior
até ás 4 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até -ás 5
horas.

Pelo Danube, para Bahia, Recife, S. Vicente, Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo o para o exterior
até ás '9 horas.

Pelo Verdi, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Byron, para Bahia, Recife, Trindade, Barbados o Europa, via
Lisbéa, recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 141/2, com, porte duplo e para o exterior até ás 12
objectos para registrar até as 10 horas.

Pelo S. Bank), para Recife, Dakar, Napoles e Genova, recebendo
impressos até ás 2 horas da trade e cartas para o interior até 2 1/2,
ditas para o exterior e com porte duplo até ás 3 horas e objectos
para registrar até á 1 hora da tarde.

Pelo Oropesa, para Rio da Prata e portos do Pacifico, recebendo.
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás
9 horas da manhã.

Amanhã:
Pelo Oreonta, para S. Vicente, Las Palmas o Europa via Lisboa,

recebendo impressos ás 8 horas da manhã: objectos para registrar
até 6 da tarde, cartas para o exterior até as 9 horas da manhã.

Pelo Batinga, para Victoria, Bahia, Maceió e Pernambuco, rece-
bendo impressos até ás 4 horas da manhã, cartas para registrar
até ás G da tarde, ditas para o interior até ás 5 112 da manhã, ditas
com porte duplo até ás G da manhã.

Nota - Saques para Portugal e vales postam para o interior
nos dias uteis, até as 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Cornpagnie Messageries Maritimes; e entrega, tatu-
bem, nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tardo.

Loterias
Realizou-se hontem sou a presmencia do Sr. Manoel Cosmo

Pinto, fiscal do Governo, .a extracção da 6' loteria da Capital
Federal, plano n. 248, sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:0005'000 a 1:0005000

	157.270	  • 200003000
• 2.854 	 	 3:0003000

	

12.182 	 	 2:0003000 •

	

53.417 	 	 1:0005000 •

	

19.420 	 	 1:0003000

Premios de 2005000

35.015 14.732 25.709 10.079
49.079 45.019 34.58.4 4.924
31.509 39.892 47.639

Prengos de 1005000

58.287 35.851 42.475 29.759-
20.593 34.783 47.272 20.910
14.819 21.042 11.911 24.629
6.636 42.532 6.922 37.499

27.273 20.470 55.953 37.430
38.897 5.593 5.173 7.708

Approximagies

57.269 e 57.271 	 	 2005005
2.863 e 2.865 	 	 1005000

42.18!e 12.183 	 	 505000•

Dezenas

57.261 a 57.270 	 	 405000
2.861 a 2.870  •	 305000

12.181 a 12.190 	 	 205000
Centenas

57.201 a 57.300 	 	 85000•

2.801 -a.' . 000 	 .. . • •	 6300
2.101 a 12.200-	 	 4500•

Todos os numeras terminados em 70. toem 45 q oà terminado
,

'eái . o tem 214 tuoptualido-se o -torminados	 • --



Quarta-feira 21
	

'MARIO OF. FICIAL
	

Maio de i.r.nzi Tzts•r \ •

‘1 Directoria de Meteorologia e Astronomía,-Seccao de Metetrologia e PhYSlea do Globo-Estado do tempo ao meio dia de •Greenwich-rio
da Jan ro, 142 de maio de 1913.
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° 00 -1- in/in mim mim

Curyassú 	 1°,45' 45°,15' 15 62.2 25.5 30.2 - 21.5 C O 1.0 Mão.
3ão Banto 	 • 2°,10' 41°,41' 41 62.2 25.0 30.3 21..5 21.4 0.2 C O 10 Mão.
?ortaleza 	 3°,13' 38°, 30' 30 62.0 21.7 32.0 22.5 20.0 2.0 S 2 8 Incerto.
.'ernando Noronha 	
;uarainira,tiga 	

3°,50'
1°,17'

32°,25'
39 ,,00

95
780

61.2
-

26.7
20.2

28.2
21.2

23.2
19.8

23.3
17.3

2.3 SE
N

2
2

3 Bom,
10

)iiixeramobim 	 5°,16' 39 0,15' 207 633 21.1 28.2 23.2 17.7 ESE 3 9 Incerto.
, atal 	  50,46' 35 0 ,12' 28 63.6 27.4 32.3 21.0 19.3 SE. -	 3 9	 - -
;arra do Corda 	   5°,53' 45°,23' •	 81 61.5 25.7 30.0 21.8 20.7 - C - .-	 O -	 4 Nev. tenue, orvalhou.
guatú 	 6°,25' 39°,40' 212 62.1 25.2 - - 14.2 - ESE- - 2 - -	 3 Orvalhou:
"arahyba 	 • 7°,03 34°,59' 48 68.5 25.0 29.0 22.8 22.0 - .-	 - - .	 9	 •
:ampina Grande 	 	 	 7°,10' 3W,09' 535 - 20.0 29.9 17.5 13.6 .... ,.... ....
rloy-anna 	 7°,31' 35°,00' 14 63.3 24.4 29.2 22.4 20.0 S . ..5 •	 1 0 Mão.
VI azareth 	 7°,49' 35°,10' 82 624 21..8 27.0 20.6 18.7 S 3 1 0 Mão, orvalhou.'
raboatão 	  8°,03' 31°,52' 50 61.2 22.8 27.0 20.5 19.9 S . .	 3 10
le,cife .	 	   8°,05' 31°,51' 30 62.7 p5.2 28.8 23.2 19.9 NNW 11 9 Incerto.
'esqueira 	 8°,95' 370 ,14' 663 61.0 22.8 30.3 19.9 14.3 , S 6 6
)ão de Assucar 	
kracajtá 	

90,43'
100,5;

370,28'
37°,04'

49
4

-
53.9

28.2
29.0

32,5
30.0

19.0
21.6

20.0
20.3

.SE ,
SE

2
4

. 5	 ncerto, nevoeiro.'
5 incerto'.

l. Bento das Lages 	 12,35' 38°,45' 32 61.1 22.8 26.8 20.9 17.7 NE 2 10
hulin a 	 • 13°,00 38°,30' 47 61.7 21.2 ' '28.5 22.5 20.3 SW 3 8 Incerto.
".,aetité 	 110,02' 120,37' 900 66.1 20.1 27.0 15.4 12.2 SE 2 3
Illéos 	 11°,47' 39°,03' 3 64.5 25.6 29.0 20.2 17.6 SW 4 7 Incerto.
:uyabã 	 150,35' 56°,00' 235 67.4 22.0 29.7 21.5 16.5 C 0 7 Bom, orvalhou.
.loyaz 15°,54' 50°,08 500 61.1 21.5 - 16.9 12.6 NE 4 5 Orvalhou.
S. Luiz de Caceres
'yretiopolis 	  	

, 160,16'
16°,20'

57°,38'
48°,28'

180
792

68.0
66.2

23.1
21.2

32.3
28.0

19.0
16.5

18.5
10.4

NE
W

1
4

1 0 Bom, orvalhou.
3 Nevoeiro.

loiltes Claros 	 16°,43' 43°,52' 618 61.0 20.0 29.8 10.0 12.6 C O O
Pirapbra 	 17°,20' 11 0,20' .	 472 62.8 20.4 - 12.9 7.2 C O O Bom, nev.	 ten.
flieophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 65.2 18.4 25.8 15.6 13.7 W 1 4 NeVoeiro.
-...'orninhã 	 190,00' 57°,39' 155 65.2 25.6 28.1 20.6 14.6 E 3 6
lIello Horizonte 	 19°,55' 30°,13' 857 63.2 22.2 25.4 9.9 13.4 .	 C O O Bom.
Juro Preto 	   20°,03' -13°,30' 1.150 60.5 14.2 16.6 - 10.6 - NE 3 2 Bom, orvalhou.
Nquklatiana 	 200,00' 55°,48' 139 64.0 17.3 28.2 13.5 13.8 C 0 O Bom...	 .	 •.
lib2irão Preto 	 21°,10' 1.7 0 ,19 550 60.2 18.1 27.4 11.1 11.2 É 1 2 Bom, orvalhou.
Iarbacena: 	 21°,55' 43°,17' 1.150 - 15.1 20.4 9.1 10.8 SE : 3 10
,avras 	 21°,20 44°,55' 868 66.8 47.0 23.8 8.4 11.5 E 4 3
1luzambinho 	 21°,21' 16°,35' 1.036 66.4 15.1 23.4 9.7 11.4 C O 8 Orvalhou.	 .
:'almyra 	  21°,27' 420,19' 832 66,5 15.2 21.4 10.6 11.2 C 0 10
.ainpo ,,
Juiz de Rira 	

210,4.0'
21°,45'

4. 1 0 ,30'
13°,20'

10
682

67.3
68.5

2.10
17.1

21.8
23.1

14..8
10.2

16.8
13.0

NW.
C

1
o

2 Bom.
10 Bom.	 .

txambtl.	 	 210,57' 110 ,56' 891 69.5 10.6 24.2 8.0 9.5 .c o 4 Bom, neV. dens0.
S. Carlos do Pinhal 	 2`',02' 47°,50' 842 63.1 18.0 23.8 9.0 11.4 E 2 O Bom, nev.len.' "
Vriburgo 	  00,18' 12°,41' 802 61.3 16.4 21.0 13.5 10.4 E O 1 0 Incerto.
3. Paulo das Agudos 	 200,18' 49°,05' 602 64.9 16.2 25.0 10.0 12.4 SE 2 1 0 Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 20°,24' 11°,58' 937 68.3 12.8 20.6 7.4 10.0 • C O O Bom, nevoeiro.
Nlacalié 	 20°,25' 41°,50' 4 67.3 .23.1 25.0 16.3 17.2 4.2 C O 6 Incerto:
Vassouras 	 29",25' 43,12' 433 65.6 19.0 23 ..0 12.4 13.8

.
C O .	 8

.

[lio Claro 	
Rezende 	

.	 , 9°,95'
22°48'

47,35'
41 0 ,53'

620
431

67.5
67.1

14.6
18.1

26.2
25.6

12.2
12.6

11.8
11.5

.SW
E

2
1

1 0
{0

Nevoeiro, tdii
Bom, orvalhou,'

Pinheiro 	 22°,30' 13°,11' 402 67.7 1,8.0 24.8 13.9 13.8 NE 1 8 Incerto.
Petropolis 	 29°,31' 4-3°,12' 813 65.0 1,8.0 20.4 10.8 11.9 E 3 3 Boni, „	 .
Piracicaba, 	
Capital (Rio) 	

22°,15'
200,54'

w0 ,40'
43 0,10'

550
61

67.4
67.3

16.0
20.7

23.0
24.6

10.0
19.2

11.5
16.1

C
N

O
2

O
3

Boni, nev. Acinte.
NeVoeiro, termo.

Campinas 	  99°,51' 47°,0 .1' 665 67.7 26.7 23.0 13.0 11.8 SE 1 2 Bom, orvalhou.
Fattbaté 23°,03' 45°,25' 583 67.9 26.4 21.4 14.0 12.5 SE 1 10 .	 .
3.	 Paulo 	  ' 23°;3-1' 46 0 ,35' 820 67.9 14.4 19.8 13.1 12.1 .	 E 1 1 0 Incertõ; ries,. denso.
Santos 	 23°,56' 48 0 ,30' 10 08.1 21.1 22.3 18.4 15.7 S\V 2 8 Incerto.--
:? axina 	 2-1°,05' 40°,00 690 67.7 19.0 21.0 12.5 10.3 SE 2 9 Nevoeiro teritle.
rluarapaava 	 25°,23' 51°,25' 1.116 69.5 13.4 25.6 12.2 9.4 E 2 O Incerto.
Paranaguá 	   25°,31' 48 0 ,30' 3 68.2 •19.0 20.0 16.5 14.7 0.1 NW 1 6 •
Rhunnau 	 260,55' 40°,03' 24 69.9 16.4 22.9 13.4 12.3 NE 1 10
Itinboriú. 	 27°,04'18°,38' 5 67.5 11.0 23.1 9.6 9.5 1.6 C O O Bom.
Rrusque 	 27°,05' 48°,55' 25 67.4 21.8 22.8 15.4 10.1 9.2 SW 2 8 Nevoeiro.
Aorianopolis 	 07°,35' 18°,33' 3 68.4 -17.8 21.8 10.0 12 . 4 C O O Bom.	 •
Zruz Alta 	  	 28°,37' 51°,15' 473 - 13.6 23.1 11.6 9.9 •	 C' O O Bom, orv. nev. ten.
"_limporé 	 28°,56' 51 0 ,00' 550 - 9.6 24.8 11.2 8.6 SW 1 O Bom, orvalhou.	 •
fórres 	 20°,17' 4,0°,44' 25 66.0 16.2 21.5 16.1 12.2 -C O O Bom, orvallidu.
santa Maria 	 29°,41' 53 9 ,13' 146 69.6 15.8	 23.1 13.5 11:4 e o O 13oM,	 nev. denSo..
Porto Alegre 	 30,°02' 51 0 ,00' 26 68.2 17.9 24.9 15.4 11.1 C O O Bom, orvalho.	 • *
achoeira 	 300.29' 520,50' •	 •	 *65 66.4 17.6 25.0 12.8 11.0 NE 2 O Bom, orvalhuOU

Bagé 	 ,. 	 31°,20' 54°,00 •	 •	 221 63.3 16.9 23.5 15.7 13.4 N 3 4 Incerto: • .' -
Pelotas 	 310,41' 52°,30' 8 65.5 15.4 29.0 12.0 12.2 NE 2 3 Incerto,orv. nev.den.
Rio Grande 	 ,. 32°,02' 52°,00' 3 -66.4 19.7 22.1 16.8 12.9 NNE 2 1 Bom,	 nev. orv. ten.
Jaguarão..	 . 	 	 	
NIoinevidéo 	

-
... 

320,31
340,54

53°,00
56°,12

•	 17
-

66.2
63.7

14.8
17.5

23.7
21.4

15.2
14.0

12.1
11.9

NE
NNW

1
4

10 Nevoeiro, denso, orv..,
4 Incerto nev. teime. ••''
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• OCCurrenciao-Em Jaboatão, Recife, S. Bento das Lages, Ondina, Çaetité e Campos choveu hoje. Em S. B3nto, Parahyba, GVanna,1
Barbacena e Macahé chuviscdu hoje. Em Nazareth, Recife, S. Paulo: d• Santo's choveu hontem. Em Brusque chuviscou hontem.

 As - temperaturas minlmas da vespera verificam-se: em Caxambú com` 8°.0 e em Passa Quatro com 7°.4.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 19 de maio do 1013.
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CÉ0

Veloci-
dade  .h Direcção Quanti-

dado Nuvens

E ~81
..,-.

.....n

.	 - .
mim ,	 e mim % Ms.p.seg.

/2 noite 	 - 761.1 21.8 16.8 83 1.4 ENt 2 SI-Cu, Cu, A-Co
3 m 	 • 	  760 . 4 20.0 43.7 83 -0.0 Calma- 2 Cu

•	 ' 6 m 	 . 	 760.8 20.2 15.3 80 1.3 N IV	 • 6 Cu, St-Cu	 St
9 in 	 762.0 20.7 16.3 90 2.5 N 3 St, Cu, A:Cu, Cu
1/2 dia 	 761.2 24.1 15.4 69 2.3 NNE 3 Cu, St
3 t 	 700.0 22.9 16.0 77 10.0 SSE 4 Cu, Fr-Cu
6 t 	 760.3 22.1 16.4 83 7.8 SSE 8 St-Cu, Cu, Fr-St

' 9 n 	 761.3 2L8. 15.7 81 Q.1 E 2 Ci-St, Ci-Cu

•
'

-	 Temperatura: inaxima, 210.8 á 1 h. 10 m. t.; minima, 200.1 ás 5 hs. 35 m. m. Evaporação em 2í horas . 4m,/m2. Chuva cabida
em 24 horas, Om/m0. Ozona : 7 hs. m. O ; 7 lis. n.

'
 1. Insolação, 7 hs. 12 m.

Houve nevoeiro temi° de 3 lis. dm. ru. até 911s. O m. iii. e 7 lis. O m. m.
Notou-se cortia lunar de O lis. 30 m. n. até meia noite.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

PARTE COMMERCIAL

Mo, 21 de maio de 1013.

ASSEMBUAS GEBAES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 23 - Obras do Porto da Victoria, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Dia 21 - S. A. Moinho Santa Cruz, ás 3 horas, para tratar de

uma proposta.
Dia 27 - Companhia Nacional de Navegação Costeira, á 1 hora,

para contas e eleições.
Companhia Constructora Brazileira, ás 3 horas, para contas e

eleições.
• Dia 20 - Companhia Industrial do Espirito Santo, á 1 hora, para

contas e eleições.
Dia 30 - Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas o

eleições.
Nacional de Tecidos de juta, ás 2 horas para contas e eleições.
Dia 31 - Construções Civis, á 1 hora, para prestação de contas.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros :
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel de

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° coupon de juros;
Fabrica de Tecidos Magéensc, desde já, o 2° coupon de juros.
F. e Tm. Maracanã, desde já, os juros de suas obrigações.
Companhia Transportes o Carruagens, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, bs juros do 1° semestre,

slesde já.
Companhia l3razilia, desde já, os juros de suas debentures.
Tecidos S. Pedro do Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures,

clesde•já.
Fabril Paulistana, desde já, os juros de suas obrigações.

CHAMADAS DE CAPITAL

Fabril de Tecidos Santa Rosa, até o dia 30, a primeira entrada
de 20 % por acção.

A «Mundial», uma entrada de 30	 por acção, até 31 do cor-
rente.

O CAMBIO

- As condições desse mercado tornaram-se, hontem, • mais calmas;
mas o Banco do Brazil manteve para os saques a - taxa anterior do
16 5/32 d., a que forneceu letras para a mala do Danube a sahir bojo
para a Europa, até pelas 11 horas.

Os bancos estrangeiros, porém, operavam a -16 1/8- d., dando
alguns a 10 3/32 d. e corriam para o papel de • cobertura os limites
de 16 3/16 d. e de 16 7/32 d., mas, com poucos vendedores desses
papeis.	 . .	 .

O mercado fechou inalterado e regularmente -mantido.

TAXAS OFEGUES

Bancos estrangeiros

A 00 dias de vista
Londres (por pence) 	  • • 464/8 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 	 • ' 592 a 594
Hamburgo (por marco) 	 	 • 720 a 733

- • • •	 A' vista
Londres, por pence 	 .• .. 	  ..	 15 15/16 a 15 7/8
Paris, por franco 	

.	
$508 a $601

Hamburgo, por marco 	 	 $738 a $712
Italia, por lira 	 	 $588 a $595
Portugal, réis fortes 	 	 $293 a $298
Provincias portuguezas 	 	 ' $200 a $300
Ilespanholas, por peseta 	 •	 . •	 • $558 a $570
Nova York, por dollar 	 	 • 	 35100- a 35115
Turquia, por pence 	  15 20;32 à 15 27/32
Austria, por pence 	  15 29;32 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	 .. -	 	 35.025 a 35050
Uruguay, por peso 	  •35235 a 35262-

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 „ . $590 a S602

Operações realizadas:
Bancario 	 	 :;10.-3/32 a 16 1/8

	 a . I6 3/16

Praças:

Particular 	



Quarta-feira 21	 - DIARIO eFFIGLAL
	

Maio de 1913 7263 •

Banco do Brazil

Praça	 A 90 d/v	 A 3 d/v
Londres, por pouco 	 	 16 3/32 a 16 3 , 32	 16 a 15 15/16
Pariz, por franco 	 	 3590 a 3593	 3596 a 5599
Hamburgo, por marco 	 08	 $72,0 a $732	 3738 a $739

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 ._	 S590

Alfandega:
'''	 13687Vaies, ouro por 1$ 	 	 ..._

Por telegramma
Praças	 A' vista
Londres, por pence 	 	 15 1516 a	 15 7/8
Paris, por franco 	 	 598 a	 601
Hamburgo, por marco 	 	 740 a	 742

. Operações:
Bancado 	 	 _	 46 5/32
Particular 	 	 -	 16 7/32

ABOLSA

O mercado de fundos regulou, hontem, bastante mavimentado,
sendo, -por isso, registrados negocios mais desenvolvidos, tanto sobre
os papeis de renda, como sobre os de especulação. 	 .

Ennecionaram firmes as apolices geraes, dando as anti gas e7as
de 1597 0953, mas as municipaes ficaram fracas e as estadoaes inal-
teradas.

Foram negociadas varias aeções de jogo, come Loterias Nacio-
naes, Sul Minira e Docas da Balda, esta ultima tendo funecionado
.em alta e ficarem a 10iS compradores e de 105$ vendedores.

Carecia tal) o mais da illtUeSSC, como se võ das offertas e
vendas do dia.

OFFERTAS

A poliees geraes:
Antigas, 5 00 	
Emprestimo de 1911, 5	 	
Enrestimo de 1900, a oí, 	
Emprestimo de 1897, G 	
Emprestitno de 1903, 5ea 	

A pofices estad mies:
Rio, de 1008, 4 0.0 	
Rio, de 500$, G 0/0 	
Minas, de I :000S, 51. 	
Espirito Santo, G % 	

Apoliees municipaes:
-Empr. de 1906 (nem
Idem 1906 (port.) 	
Ouro £ 20, (port  •
Our.) £ 20 (nom ) 	
Emprestimo de 1909 	

Debentures:
Mercado Municipal 	
Luz Stearin 	
Tecidos Progresso 	
Tecidos Botafogo 	
ItidustHal Campista 	
Mannfactora Progresso 	
S. Bernardo Fabril 	

LETRAS

Banco Credito Real Minas, 7 ey	
ACÇÕES DIVERSAS

Vend.	 Comp.
Bancos:

Do Brazil 	  	  • . • •
.Do Commercio 	
Mercantil 	

	
2023000

Lavoura 	
Companhias de tecidos:

Santa Rosana 	
	

1808000
51ageense 	

	
1038000

Moraes Sarmento 	
	

2003000
Confiança 	

	
2033000

Seguros:
Argos Fluminense 	

, Docas da Bahia 	

Varegistas. 	

Loterias Nacionaes 	

Companhias diversas:	
1053000	 1015000

	

508000	 498500
2088000Cantareira e Viação 	 	
' 33000•A ndcola e Commercial 	

20,5000E. P. Norte do Brazil 	
88000111. S. Jeronymo 	 	

1803000Internacional Cinematographica 	 	
785500	 775000Réde Sul Mineira 	

	

5853000	 5753000Docas de Santos 	
203000Melhoramentos em Pernambuco 	  

VENDAS OYFICIAES

Apolices gemes

Antigas, 5 0,4, 1 	
Idem, idem, 2, 5, 6, 1, 7, 5, 3, 1, 20, 2, 4, 13 	
Idem, idem, 3, 37 	
Idem, idem, de 500$, 1 	
Emprestimo de 1909, 1, 1, 10, 13; 36 	
Emprestimo de 1909, 10, 10 	
Emprestinio de 1909, 18 	
Emprestimo de 1897, 2
Einprestimo de 1903, 5 	

Estadoaes
Rio, de 500$, port., 1
Idem, de 1008, 4 04,3. 5, 7, 20, 38 	
Idem, de 100$, 4 °/o, 20 	

Municipaes
Emprestimo de 1900, port., 35 	 	 2023500
Idem, idem, 3, 10, 10, 10 	 	 2033000

Bancos
Brazil, 6, 18 	 	 2503000

Companhias
Rède Sul Mineira, 100, 100, 400 	 	 775000
Tecidos de Linho Sapopemba, 10 	 	 5003000
Loterias Nacionaes, 200 	 	 498500
Idem, v/c., 30 dias, 50 	 3550000

Idem, 300 	
Docas da Bahia, 100, 100 	  

5403

1025000
Idem, 300 	 	 1038500

1033000

Idem, v/c., 30 dias, 100, 200 	 	

10

Idem, idem, 300 	

Docas de Santos, 163. 	
Manufactora Fluminense 	 	

212:0000 2661 3833 0500 0000 00
Debentures

0 
I

Tecidos Progresso Industrial, 60 	
ron ALVARÁ

14 acções do Banco do Brazil 	
10 ditas da Jardim Botanico, c/ 60 	 	

22027333050000
%1213500

24 ditas idem idem, intregralizadas 	
20 debenture,s Brazil Industrial 	 	 1958500
26 acções do Brazil Industrial 	 	 2653000

-
BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas as seguintes operações:
Assacar:	 Por ki/ogr.

100 saccos branco crystal bom de Pernambuco a.. 	 	 $430
1.000 ditos idem, idem, idem de Maceió a 	 	 $125

150 , caos idem, idem, idem de Campos a 	 	 $1.00
100 ditos idem de 3° sorte, bom, de Pernambuco a 	 	 $360
68 ditos idem, 2° jacto de Sergipe a 	 	 $350

100 ditos idem, idem de Pernambuco a 	 	 $330
100 ditos mascavinho bom de Cam pos a 	 	 $300
270 ditos idem, mascavo bom de Sergipe a... 	 	 $200

Algodão:	 Por 10 kilos
300 fardos em rama de Mossoró, para setembro a.... 9
500 ditos, idem, idem de Sergipe e Dores, para junho a. 	

0E0000

°Eram ainda de somenos iinc;)‘orí:rtancia as evoluções acusadas
pelos centros consumidores, de sorte que o mercado de café desta
praça abriu e funccionou hontem em cmdições fracas, pois, pre-
dominaram naquelles centros as alternativas de baixa.

Os possuidores, na abertura, divulgaram sobre o typo 7, de cOr,
os limites de 03700 e 93800, sendo o genero americanista os de 93500
e 03000, ambos, porém, com poucos compradores.

As rendas do dia orçaram por 6.000 saccas, contra 2.000 de
ante-hontem, tendo fechado o mercado melhor inspirado o com os
preços firmes, porque, por ultimo, houve regular desenvolvimento de
procura que resultou na realização de maiores negocios.

Desse modo, os possuidores passaram a impor os preços de 038190.
e 93900, a que fechou o mercado bem collocado. 	

_ _

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas
Saccas

Barra dentro 	
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina ... 	 	 3.833
E. F. Central do Brazil 	

;:...--,..:
• Total 	 .....	.....  ...	 3.83-.3

Desde 1 de julho 	  2.630.275
Vendas declaradas:

Ilontem 	 ...	 6.000,,
Ante-hontem 	 	 2.000,
Desde o dia 1 de janeiro 	 	 03.700,;
Desde 1 de julho 	 _______1.02.790

Vendedores Coalpradores

9)35000	 9935000
9658000

9758)00	 9725000
00S000	 9953000

1:0283000 1:027A00

893000	 883000
5033000	 4953000
9185000	 9458000

8303000

2013000
2028000	 2028000
2915000	 2928000
crt55000	 2923000
187SC00	 1863000

2023000
1958000

202500	 2013300
195ç0a0	 . -
201.3000
2003000	 1965000

1913000

103000

2585090
2018000
2555000

.1003000

9303000
1913000

9828000
9928000,
9953000

1:0103000
0703000
9728000
9738000
9953000

1:0275000

4988000
808000
883500
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' •Passagem
Por Jundially, para Santns.	 . 

Pauta da semana, 570 réis.
MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em i a 0 21' mãos: • •
Dito anterior 	
Entradas de honm 	

Opções:
7.800 fran lelore, julho 70,75, setembro 71, dezembro 71 e março 71,25

Hamburgo, julho 57,75, setembro 57,75, dezembro 57,50 e inarço
Sacras 57,50, pfenigs.

Londres, julho 51 sh. e 3 d., setembro 51 sli. e9 d., dezembro183. s33 51 sh. o 6 d. e março 51 sh. e 6 d.• 3.833
SECUNDA CHAMADA

Nova York, alta de 4 a G pontos.
[lavre, inalterado.	 •

,Hamburgo, alta de 5 pfenigs.

Total 187.300

2.627

184.739

Embarques de

•-...lock actual 	
ENTRADAS DISCRIMINADAS

De 1 a 19:
	

Sacras	 Kilogrs.
.	 F. Leopoldina 	

	
38.30	 2.299.200

E. F. Central 	
	

25.679 4.540.749
Por via maritinn..... 	 	 .8.731	 521.010

Total.... .....
De 1 a 20:

E. F. Leopoldina 	 	 .....	 42.153
	

2.529..180
E. F. Central 	  	 .	 25.579

	
1.510.740

Por via maritima 	 	 .	 8.731
	

521.040

Total 	 	 76.550• •.• . ..	 . ! .	 • •
	 4.593.550

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 20:
	

Sacc.as	 Eilogrs
'Estados Unidos  •	 4.711;	 102.960
Europa 	 • •	 786 -	47.160
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

	
125	 7.500

• Total. 	  ..	 2.627	 157.020
.	 De 1 a 20:	 :Sacou	 Mies
Estados Unidos 	  19.080	 4:441.i00
Europa 	 	 	  21.876	 1.312.500
Rio da Prata 	 	 3.779	 226.710
Pacifico 	 	 4.430	 206.340
Cabo 	 	 300	 18.000
Cabotagem 	 	 7.660	 450.00

'Total 	  57.U0	 3.428.400
Desde de julho

	

	 	 2.701.941 162.116. li30
coraoÃo YOR rumou

Typos:
	 Conforme a qualidak

N. 3 	 	 405800
N. 4 	 	 10.5;00
N. 5 	 	 10S4 O

1 OS200
N. 7 	 •	 98,00
N. 8 	 	 9S100
N. 9 	 	 95000

EM SANTOS

preço do 4',$ sobre o typo 7 por 10 kiios.
O mercado de café. nessa praça mantinha-se inalterado, ao

Entraram 6.727 saccas e salivam 7:578, tendo passado .hdutem
por .Tundially 7.800 saccas.

Foram recebidas desde 1 0 do mez 73.439 saccas, na média de
3.865 e .,desdeo dia 10 de julho 8.195.147, sendo o s1oc1;. de 1.286.711
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES
Etoluções do ultimo encerramento das bolsas

Dia 10:
Nova York, baixa de 4 a 5 pontos.
Opção de julho 11,15 emitimos por libra.
Havre, baixa de 25 a 50 centitnos.
Opção de julho 70,75 francos por 50 'aos.
Hamburgo, baixa ole 25 pfenuigs.

:opção de julho 57,75 pfennings por 1/2
Londres baixa de 3 dinheiros,; . opção do julho 51 sb. e 3 dinheiros

por 112 libras.
VENDAS ANTERIORES

Mercados,
Nova York 	
lavro	
Hamburgo 	
Londres 	

. ............ Total. 	
11,PuTrill 4 li	 b.VP31....	 .

Nova York, alta de 1 a 4 pontos.
1-lavre e Hamburgo, inalterados.
Londres, inalteradá

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADA DO DIA 20

De Nova York e escalas- Paquete in glea. Verdi, commandanta
Peneire; passageiros: Nelson Millor, John ITaidman, Ricarf 	 J. ,
A. Troup., Antonio Fernandes, M. L. Parada, A. Fagundes, A. •
Soultanain, A. Alvia, II. J. Johnson, F. 1rWin, \V. J. Schofield, D.
Brant, Claudio Argot, Bernardo Muro, DioAdolpho Dei Vecchio, coro-
nel Frederico Povoas Junior, .Dr. José Marcelliuo e familia, Ulysses •
do Castro, Dr. Antonio aluniz, James Mac. Ciller), seis em 3a classe
51 em transito; carga a .Norton Megaw.

Da Buenos Aires e escalas-Paquete france,z La Bretagne, com-
mandante Bacurge, trazendo cinco passageiros para o Rici.
e 404 em transito; carga a Antunes dos Santos.

De Porto Alegra e escalas-Paquete nacional Batina; comman-
(lauto Robinson: passageiros: aspirante Alvaro Saldanha, Bornardo.
Schwuchow, Dr.. Frederico Falk, F. M. Beustr, general Julio Barbosa.
e familia, Eduardo Tulasiewiez, Antonio Esteves Netto, Eulalia Bar-
bosa e filhos, Ramiro de Alencastro e senhora, Ilelena Kockpor, Joitc* •
Riste senhora, Eduardo Gomes Ribeiro e senhora, aspirante José de
Barros e fzmilia, tenenie. Borges de Oliveira e senhora, major José •
Luiz de Moura Azevedo e familia, Velocino Torres e familia, general.
Alcebiades Rangel, Armando Costa Ribeiro, A. dos Santos, Dr. Joa-
quim Osorio e familia, Carlota Bhorensdorf, Julio Villela e familia,
Joaquim das Neves, Manoel Pinto, José Alves, Antonio de Oliveira,
Auto de Ara ncini, tenente Etnygolio Pereira e familia, José Amaro do.
Carvalho, Pedro Batia, Pedro Engenho Eyek, Miguel Sarli e familia,
Octario Peixoto, II. SpitZU o 27eni.3° classe; carga a Lago Irmão.

De Mirone e,scalas,vapor allomão Egcr, comma.ndanto Wenka,
carga a Theodor \Villa

De Hamburgo, barca nornegueza Baiana, commandante Vil-
land; carga a Herm Stoltz.

De Buenos Aires e escalas, paquete antemão Can manco, com-
mandante Sachse, passagairos : Alfrodo Ferro, M. Frig, Idsa Gibert, •
José Pinto de Arruda e senhora, Thomaz Daleo, Gabriel Pinto de Ar--
rnda, Luiz Tembrink, II. Braba e s:oilicioa, John Rinald, Socrates
Moglia, Paul Ihsch-0, Luttj,diatin e senhora, liermenn Sehni-
dhuhel Rendia kan, Victor Donoso, C, Chanvai, hlcnrick Egli, E. Ro-
seniluil, Raphael Paes da Siova e senhora, Freleric Siblor, Francisco-
Pereira, Francisco Paladino e senhora, Dr. Flores da Cunha, R. Vi-
ctor Hugo, padre Heidenroioh, Joaquim Thsophilo e Mono, Wilbolm
liolst, Edgar !Int, Sophuia Schroeder, e 57 em 3' classes e mais 31
cru traste; carga a Theolor

IJa Perdoes escalas, vapor inglez Itarlyu, commandante Sprott.
carga a A. dos Santos.

De Buenos :13-vos e escalas-Paquete inglez Byron, commandante
David ,;on ; passag.,Iros: Nap . ileon Dtipmy, - John W. Church e se-
nhora, Costa li tia, Pinto Frutos, Antonio Santos, Castorino Ferreira,
Elpidio Pinheiro, William Fieiller e senhora, um em 3 a classe e 120
em transito; carga a Lamport Holt.

De lb=en e escalas-Paquete allomão Wurzburg, commandante
Duks ; passageiros: Oswin Schu Bort, Dr. Octaviano Velho, Joaquim
José, Soares e familia, Phillip Wollnor, J...só Joaquim dos Santos Babo,
245 em 3' classe e mais 77 em transito.; carga a Herm Stoltz.

De Liverpool e escalas - Paquete inglez Canora, commandante
Darias ; carga a Norton Megaw.

Nota-Cavou dc Lirerpool e escalas pelas 8 horas da noitc o
paquete inglez .0ropesa, cuja lista de passagoiros publicamos amanhã.

72.733	 4.363.980

..
W . .	 ...	 .	 ....... •• o••• ••• •

sé•• 	  ••••

Saccas
20.000
30.000
5.000
8.000

--------
63.000

SABIDAS DO DIA 20
Para Hambu rgo o escala -Paquete allemão Cap manco, com- .

mandante, Sachse; passa geiros: Manoel Antonio Cairias, Dr. Fran-
cisco de Sá e senhora, AmeriCo Martins 'de' Oliveira, José da Costa,
Alvarenga e familia, José Cruz Sonna e senhora,- Antonio 'F. de Aze-
vedo e senhora, Baro Isbary, Nicolau de Figueiredo e familia, Ven-
ceslau Pedro, Salvador Costa, Placido Arcas e familia, José Cornaa-
Alvaro Carneiro, Eduardo Augusto, Marbik de Abreu e familia, Mano,
cl Marques Loureiro e Sentora&Bernardino Rodri gues Cruzeiro, Dr.
Sylvio Maia de- Sá Freire e familia, Dr. M. Mario de Sá Freire e fa-
milia, Antonio Ferreira Almeida e familia e 28 em 3a classe.

Para Borcléos e escalas-Paquete francez La Bretaanc, comman-
Jante Bourge; passageiros:"conc oo João M. A. Cochard, F. M.
Cruzei, Abel Veiga, José Lino Maigins e familia, Broca Jacques o
filha, Fanny . Kahn, Campos' Heitor e senhora, • Manoel Joaquim Fer-
nandes e familia, Julio'Hoque Serra, Pompzu F. Mala, jules Ducimi,
Arthur Teixeira Dessa, Maria Duros, Jorge Proust, Christiano de Cu-

; tro Reis, José Simões e familia, Blanche Boissady, Dr. C. LengruhP-,_



11?uarta-feira 21 DIARIO OFFICIAL	 :Maio de 1913 7265

ropf, Roberto da Nobrega Beltrão, Marcille Mollinari; II. de Marc e
Luiza Barrõs da Costa e filhos, Maria Fritsch e filha, conde

;de Lagoaça, Mine, La Conte,ssa da Curte, 43 em .2, e 74 em 3 classe.
"	 Para Rosario — Vapor inglez Altair, commandante Petersen.

VAPORES ESPERADOS

,Recife, e escalas, Bragança 	 21
Rio da Prata, San Paolo 	 21
Rio da Prata, Danube 	 21

• Pernambuco e escalas, Itapema 	 21
Portos do Pacifico, 	 Orcoma 	 22,

!Portos do sul, Itatiba 	 22
.Portos do norte, Bahia 	 22

e escalas, Ilabsburg 	,Ilaniburgo 22
,Portos do sul, Laguna 	 23

do norte, Bahia 	  	 23

\

Portos
Rio Grande, Tropeiro 	 23
Portos do Norte, Mayrink 	 25

' Portos do sul, Rapara 	 26
, Santos, Cordoba 	  	 29
Portos do sul, Orion 	   31

VAPORE3 á SAIIIR

Portos do sul, Itapuca 	 91

Canova e escalas, San Paulo 	 21
Southampton e escalas, Danube 	 21
Montevidéo e escalas, S. Paulo 	  	 21

.Rio da Prata, Harto 	  21
Nova York, Byron 	 21
Cabo Frio,	 Astrea 	 21
Trieste e escalas, Alice 	 22
Liverpool e escalas, Orconia 	 22
Portos do norte, Itatinga 	 22
Nova Orleans, Easter Princc 	 22
Porto Alegre e escalas, Borborema 	 21
Buenos Aires e escalas, Bragança 	 '21
S. Fidelis e escalas, Fidelense 	  	 01

Porto Alegre e escalas, Itapuhy 	 21
Natal e escalas, Bocaina 	 21
Portos do norte, Ilizipava . 	 30

4••n•n••

CAMARA ,I'NDICAL
CURSO OFFICUL IR CAMRIO E MOEDA META UMA

Praças
	

90 d/v
	

A' vista

Sobre Londres 	
	

16 7/61 15 61/61
Sobre Pariz 	

	
8592	 $599

Sobre Hamburgo 	
	

8730	 $738
Sobre Italia 	

	
$591

Sobre Portugal 	
	

S302
Sobre Nova York 	

	
3510G

Libra esturlina — em muda 	
	

115975
Ouro nacional — in vales, por 15000

	
15687

•Apolices geraes miudas, de 5 	 1:0108000
Apolices gera,es de 1:0008, 5 oe, 	 9938000
Apolices do einprestimo nacional de 1897, nom 	 995500)
Apolices do emprestimo nacional de 1909, num 	 9715000
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	 1:0275000
Apolices do emprastimo municipal de 1900, port 	 2028500
Apolices do Rio de Janeiro de 500$, port 	 4985000
Apolices do Rio de Janeiro de 1008,	 , port 	 898000
Dano) Comrnercial do Rio de Janeiro 	 2278500
Banco do Brazil 	 2598000
Companhia Lotarias Nacionae,s do Brazil 	  498500
Companhia Estrada de Ferro Réde Sul Mineira 	  775000
Companhia Docas da Bahia 	 1025750
Companhia Jardim Botanica c,' GO 0/0 	 1245500
Companhia Jardim Ditanico, integ. 2088000
Companhia do Tecidos Linha Sapapemba 	 5008000
Companhia de Tecidos ti razil Industrial 	 2655000
Debentures Tecidos Brazil Industrial 	 1955500
Dcbcntures Tecidos Man ufactora Fluminense 	 1968000
Debentures Tecidos Progresso Industrial 	 2018000
&Untares Dacas da Santos 	 2015000

Vendas a prazo
500 Companha Loterias Nacionaes do Brazi, v/c 30 dias 	 505500
100 Companhia Docas da Bahia, v/o 30 dias 	  .. 1015500
200 Companhia Docas da Bahia, v/c 30 dias.	 • • 	 1015300
300 Companhia Docas da Bahia, v, •.c 30 dias 	 1065500

Vendas por alvará.
14 Banco Commercial do Rio de Janeiro... 	   2178300
40 Companhia Jardim Botanico, (,. 60 °/„ 	 1115500
24 Companhia Jardim Botanieo, integ 	 2085000
26 Companhia Tecidos Brazil Industrial 	 20580 O
20 debentures Tecidos Brazil Industrial 	   1935300

Secretaria da Camara Syndical do Rio cie Janeiro, 20 da maio
de 1913.— A. Simonsen, sytelir,

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE CAFÉ

O mercado de café abriu hoja estavel, tendo-se realizado vendas
de 948 saccas, na base de 9$700 e 93800 por arroba, para o typo 7
(desansaccado).

Durante o dia raalizaram-sa vendas de mais 4.759 saccas aos
preços de 98800 e 95900, fechando o mercado firme.

Total das vendas conhecidas, 5.707 saccas.
Entradas conhecidas:

Saem;
E. F. Leopoldina 	 ••	 3.833

MERCADO DE ALGODÃO
Fardo9

Entradas em 19 	
Sahidas em 19 	 	 1.334
Existencia em 20 	 	 21.143

Mercado frouxo.
Observações

Mercado de Liverpool: 4 pontos de alta.
MERCADO DE ASSUCAR

Saccos
Entradas em 19 	  	  —
Sahicias em 19 	 	 4.927
Existencia em 20 	 	  201.887

Mercado frouxo.

JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO EM 5 DE MAIO DE 1913

Presidente, Torres — Director, Dr. Isidoro Campos

Prasentes o presidente Torras, os deputados Couto, Conceição, •
Diniz, Almeida. Mariaho Prado, o supplente Magalhães e o director
da secretaria Dr. Isidoro Campos abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior.
Expediente:
Edita.es das juizes de direito das 20 (2) e da Sa Varas Cive,is desta

Capital communicando as fallencias de M. F. Saint Martin, estabe-
lecido á rua Uruguayana n. 71, cio Ferdinando Alecritazzi, estabale-
eido á rua General Canabarro n 116 e finalmente a de A. Mormano,
estabelecido á rua Sete d3 Setembro n. 187.— Mandou-se annotar e
archivar.

Requerimentos
Da Companhia Vinicola Portugueza, Portugal, para o registro d•

marca Collar, com dezenhos e dizeres, que distingue vinhos de seu
commarcio.— Como requer.

Da Siquehat Veiga & Comp., para o registro da narca Pombal,•
com dizeres, que distingue manteiga de seu COMMUCi0. — Como re-
querem.

Da Companhia Fiat Lux, para o registro da marca Fia.t Lua, com
um triangulo entre raios e um olho, que distingue phasphoros de sua
fabricação.— Como requer.

Da Alberto Silva & Comp., para o registro de duas marcas 27
Antigo e O Antigo 27, eia retangulos, que distinguem fazendas, modas
armarinho, etc. de seu commercio.—Como requerem.

De Schwob, Bot & Comp., para o registro da marca consistente
na figura de unia circumferencia, com o desenho de um ealla o dois
escudos, que distingue tecidos de seu commercio.—Indeferido por
constituir imitação da Cruz Vermelha, eia parte, o que é prohibido
por lei, contra os votos dos deputados Couto o Almeida.

Da Knauss (Sz Comp., para o registro da marca consistente na
figura de um escudo com o desenho de uma cruz no centro, que dis-
tingue algodões, ataduras de gase e cambraia de seu cominarei°. •
—Indeferido por constituir imitação da Cruz Vermelha, marca que a
lei garante especialmente.

Da Joh Grimenstein, para transferencia a ,elle peticionario das
marcas ns. 2, 1748, 13, 1 .1, 31, 42 e 83 a 87 da Bahia. registradas
por Joh Grimenstein & Comp., da quem é cassionario,Como re-
quer.

Da Raphal Serravallo, para transferencia a elle peticionario cl(„
marca n. tida Bahia, registrada par Francisco Antonio de Mendonça,
de quem é cessianario.—Como requer.

Da Manoel Jalles, A. Rist, Cortez & Varella, José Julian, Leite
,Sz Martins, Loureiro, Guimarães & Comp. para o deposito de suas
marcas registradas nesta junta sob mis , 8.615, 8.616, 8.617, 8.618,
8.656 e 8.605.— Como requerem .

De Sabat & Comp.
'
 para o deposito de sua marca Schill, realstrada.

na Junta Commercial de S. Paulo e sob n. 1.975.— Indeferido, por
imitar a marear n. 171, de S. Paulo, já registrada.

Da sociedade anonyma A União Internacional para o archiva-
mento da seus estatutos e demais documentos sobre sua constituição.—
Como requer.

Da Companhia Usinas Nacionaes para o archivamento da alte-
ração de seus estatutos para o auginento do seu capital.— CoMei
requer.

Da Empraza Brazileh•a Atito Viação para o archivain auto da alte-
ração de seus estatutos,— Junte a procuração de uni dos ace;oaistas
e volte.
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ia Compasel ia. Geral de Melhoramentnem . Pornanabuco para o

artAtivamento da, acta de sua assembléa Ara" oxtraordinaria, que
tt,utorizon o a ninento do sou capital.- Auferido, por não estar a
acta assignadit pelos accionistas ou f.presentada por certidão nos
termos do art. 91 do dacrato u.,431. , de 4 de maio de 1891.

De Braga, Carnoiro & Comp., socindade em commandita por
noções, para o areltivamemto da ac't.it da liquidaçao da mesma soda-_dado.- Como requerem.

De Mendes, Coimbra & FIO' ,. 1»llo, Moreira & Rodrignes, Fisher &it
Comp., Ra, Corrêa & Comp.., '' abono & Dias, Pinhão & Carvalho,
Conzaga ,s, Comp., Braga, Carneiro & Comp., Cruz & Irmão, para o
arehivamento de seus contractos sociaes.- Como requerem.

De Ribeiro & Rocha, Oliveira Bastos & Comp. e J. Lopás de Souza
& Comp.; 'para O"archivamento de seus contractos sociaes. - Es-
tando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Cantanhede & Comp., para o archivamonto de seu contracto
social.- Indeferido por falta de distractes da firma.

De Siqueira & Dias, para o archivamento de seu contracto social,
-Indeferido por falta de visto da Sande Pública. .

De Silva, Irmão & Comp., para o archivamonto da alteração do
seu contracto sccial.-Cancellado o registro da firma substituida,
como requerem;	 .

De Antonio Pereira de Souza & Comp., Silva & Castro, Nicola,
Zagari, Gomes & Comp. •' Ribeiro & Ferreira, Ramos, Guerra, Araujo
& C, mp. , Ferreira de Souza & Comp., Elias Francisco Dez & Corrêa,
Dias & Pimenta, João Sá St Comp., Fernandes & Martins, Martins &
Lima„Tosé Rodrigues Ferreira & Comp., para o archivamento de seus
distractos soeiaes. -Como requerem.

Do José Ferreira .Alves & Comp. para o archivamento de seu
distracto 4ocial.--Assignem • o additamento e voltem.

Do Fernandes & Cunha, para o archivamento de 57(I'distracto
.social.-Indeferido par não constar do documento offerecido o termo
-tdo accôrdo, a quitação e os haveres de socio.

De Ricardo & Comp., Aissexich & Comp., Jayme Ferreira &
Comp., Alves Pacheco, M. J. S. Graça, Antunes, Sequeira & Comp.,

. para o registro de sua firma commercial.-Como requerem.
De Alves, Irmão & Comp., Francisco da Silva Lage, para o regis-

tro de suas firmas commerciaes.-Estando cumprido o despacho an-
terior, como requerem.

De A. Libenitz, para o registro de sua firma commercial.-Como
requer, por estar cumprido o despacho anterior.

De Moreira, Irmão & Comp., para o registro de sua firma com-
Mercial.-Declarem a data do inicio das operações de accordo com o
contracto e voltem.	 .,

De Lassance & Irmão, para o registro de sua firma commercial.
-Declarem a ttata, do inicio das operaçõas e voltem.
' De Joaquim Dias Barbosa, para o registro de sua firma cominar-

dal.- Existindo firma identica registrada regularise e volte. 	 .
De Alves & Almeida, para o registro de sua firma commercial.-

FaçaM as doclarações de .accôrdo com a lei e voltem.
De Emil Schnndt & Comp., para o registro de sua firma com-

mercial ,e canrPilamento de firma identica anterior.-Cotno requerem,
fazendo-se o eancallantento pedido.

De Anna de Sá. Oliveira e Umberto Aclamo, para o cancellamento
de suas firmas commerciaes.-Como requerem.

De Lirineuf-Is & Comp., para .annotação em seu contracto social
da mudança de seu estabelecimento commercial da Avenida Central
n. 57, sobtado, para a rua General Camara n. 106. - Como
requerem,	 .

De Ade Mig lel S. Comp., para transferencia .a elles petidonarios
do litro , fiaria» pertencente á firma Ade Miguel de quem são suo-
cessares. - Estando cumprido o despacho anterior, como re-
querem.	 .	 .

Som daria da Junta Commercial da Capital Federa 4 7 de Tilljo
de .1913.-13 30 ofErti 2 /. tklario Soares Pi-,--

—

...Itelaç5o dos contractos, das alterações e dos distractos de sociedades
comm.rezae.; estabelecidas nesta praça, archivadas em sessão de 5
do corre qt,i mez:

Cootractos:
De Mantel Rodriztte.s Carneiro Junior, Arminio de Faria Braga

Ca rno'ro e Manoel Ferreira da Silva, para e conunercio de importa.
çane expc.rtação de faze,udas, á rua..., com o capital de 500:000$,
sob a firma Braga, Carneiro & Comp.

De irancieca Thomson 410 Oliveira Basto e Manoel Ferreira de Mi-
randa, para o commercio da gallinhas, á rua São Clemente n. 492,
com o capital do 4 Ou0S, sob a firma Oliveira Basto & Comp.

De Mata:211in° Francisco da Cruz -e Casimiro Francisco da Cruz,
para.? comutado de liquides e comestiveis, á rua da Carioca n. 20,
com o capital de 15: 000s, sob a firma Cruz & Irmão.

De Alberto Saraiva da Fonseca, João Antonio de Almeida Gon-
zaga, A rthan' Carlos de Araujo Campos e Ilenry Guillomin, para a
exp.loração da industria de raspagem, pintura, etc., com o capital de
200:0008, sob a firma Gonzaga eComp.
. De José Lopes do Souza, Jose Almeida Lopes de Souza e Júlio Fer-

nandes Candal, para o colmarei° de seccos e molhados, á rua do Li-
vramento ia. 57, COM O capital do 100:000, sob a firma J. Lopes de
Eouza & Comp.. ,

De Alberto Joaquim Moreira e José Rodrigues, para o commercio,
de restaurant . e botequim, á rua do Passeio n. 62, com o capital do
7:0003, sob a firma Moreira & Rodriames.

De João de Souza Mondes, Josá Coimbra Junior e Antonio Dias
Ilebollo, para o commerein de padaria e botequim, á rua, Camerino
n. 23, 'erma o capital de 18:0003. sob .a firma Mandes, Coimbra.&Re-
bello.

De Antonio Alves Pinhão e Agwtittho Victorino ,de Carvalho, para
o commercio de lo ;regulai e bilhares, com o capital de 23:0003, sob a
firma Pinhão & Carvalho;

De Albino Alvas Ribeira a Celestino Alves de Fontes Rocha, para
o C9111alard0 de graxas eia., á rua Dr. Maciel n. 59, com o capita/
de 10:00C3. sob a firma Ribeiro & Rocha;

Da José Marques Roballo a Antonio Comas Dias, para o cornmer-
cio de botequim, á. rua . General .Polydoro n. 85, com o capital do
6:000$, sob a firma floballo SZ Dias;	 .

De Elias Antonio Dez o Custodio José Corrêa e do cornmanditario
Elias Francisco Geara, para o cammercin de fazendas, á rua Machado
Coelho n. .172, com o capital de 30:01)04,. sob a firma Dias Francisco.
Dez Gr. Corrêa'	 . .	 .

De, Cal Ruprecht Fisher e do commanditar'o Gustavo Korte, para.
o commereio de fabricação de productos chilnicos, com o capital de
5:,000$, sob a firma Fischer & Comp.

Alteração de Siva, Irirt ;ko & Comp., augmentando o capital para.
50:0003 e tendo para socio solidarin Ernesto Ribeiro da Silva, altc.
rando as retiradas e divisão dos lucros.

Distra otos :	 •
D.e liamos, Guerra, Araujo Sz Comp.; de Ribeiro & Ferreira; de,

Dias & Pimenta; de Elias Francisco, Dez & Corrêa; de Fernandcs
Martins; de José Rodrigues Verr.;ira & Comp.; do Antonio Pereira Sr
Souza & Comp.; de Silva & Castros; de João . Sá. & Comp.; de Fer-
reira de Souza Sz Gemp.; da Martins & Lima; de Nicola Zagari Gomes.
& Comp.

—
Rectificação

A Alteração da firma Midler & Comp., é a seguinte e não como
saldo publ'elda; entra para a socielade corno socio s)lidario o Sr.
João Costa Ma.c.do; o capital fica elevado para 1.000:0008 e30.000.
francos e altera a distribuielo dos lucros.

Snretaria la	 itt CEn ne .cial Ca Capital Feloral, 17 de maio
de 1913. O 30 offici ti, iforio So2re> Pinto.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

sitz	 mmo tis.li113
Renda arrecadada do dia 1 a 19.. 1.312:85)3338(a
Renda arrecadada no dia 20 	 	 81:4023480

. Total '	  1.394:8013864
--- --

Em igual periodo de 1919
	

1.317:8093551
—

alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE MAIO DE 1913

Renda arrecadada no dia 20:
-Em ouro 	 	 168:4808280

Em papel 	 	 247 9583461
—

Total 	 	 416:4383741
Renda arrecadada da 1 a 20 de

maio de 1913 	  6.510:2333813
Em igual periodo de 1912 	  6.485:8853657

Differença a maior em 1913 	 	 24:3483156

MARCAS REGISTRADAS
N. S.2a6

Dcseripção da marcá: Um desenho composto de duas estrellas,
tendo entre ellas as palavras «Sociedade Internacional». Esta marca.
destina-sc a distinguir os productos do commercio de 11. S. Jones, esta-
belecido no largo da Carioca n. 9 (livros, impressos e mais objectos
congeneres de seu commercio). Rio de Janeiro, 25 de julho de 1912.
II. S. Jones (sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas do dia 26 de agosto de 1913. - Isidoro Canzpos,
director.

Registrada sob o n. 8.236 por despacho da Junta Cç.miniercial em
sessão de hojá. Pagou no primeiro exemplar 68600 de saio por estam-
pilhas. Rio ile Janeiro, 26 de agosto cio 1912. -Isidoro Campos,
director. (Estava o carimbo da Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Cornmercial de hoje annotou-se no re-
gistro n. 8.236 a transferencia da marca «Sociedade Internacional»,
de II. S. Jones para seu suceesSor C. S. Howel. Rio de Janeiro 19 de
maio de 1913.— Isidoro Campos, director.
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Exaram. & Comp., estabelecidos á rua General Camara n. 23,

adoptam, para distinguir as calçados de qualquer qualidade de seu
,commercio, a marca supra, que poderá variar em cifres e dimensões.
Consiste ella em um desenho de ornato de um rotulo raciangular
guarnecido de fil e. No centro do dito ornato lè-se o nome caracte-
ristico «Decoa, encimado pelos dizares «Trade-Marka, em unia facha
curailinea. Suporia. e inferiormente ao desenho as palavras aThe
Shoea. A referida marca será usada ern qualquer parte dos mesmos
calçados ou em envolucros que os contiverem. Sobre uma estampilha
de 300 réis: ílio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1013.—Kranier
ée Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 Mia u s e 22 minutos do dia 22 de março de 1913. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.770, por despacho da Junta Commercial em
sessão de haja. Pa gou no primeiro exemplar 6$000 de selha por estam-
pilhas. Rio da Jan tiro, 22 de abril de 1913. —Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)

" N.
Kramar & Comp., estabelecidos á rua Ganaral Camara n. 23,

adoptam para lis inanir os calçados de qualauaa . qualidade, de seu
comm a rcar :I, tu itaua supra, que poderá variar em coros e dimansõ as.
Consiste ella lk , ) desenho do um ornato cortado por uma faixa em
que, se lê o ti o caracteristico ctllion, . Superior e inferiormante as
palavras: «Th • Trai le Xlark Shoauu, esta ultima em uni traço calli gra-
phico largo, X rifa rida marca será usada em qualquer parte dos
calçados ou em anvolucros que os contiverem. Sobre nina estampilha
de 300 réia: ilit de Janeiro, 19 da fevereiro do 1013.—Kramer &
Comp.

Apresantala na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 ul , ias e 22 minutos do dia 22 da março de 1913. —
Isidoro Campos director.

Ilegistva a) . 1. 8.771, por despacho da Junta Commercial em
sassão de liai a 1' tuam no primeiro exemplar MOO d sebo por es-
tampilhas. ;1 : o da Janeiro, 22 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
director. (X Ia li astava o carimbo da Janta Commercial.)

N. 8•770
Louis	 nanny & Comp., estabelcidos á rua Gonçalvcs Dias

Ti. 67, adoptam para distinguia um preparado anesthesieu para os
dentes, de	 an.unrarcia, a marca supra, (ma pod irá variar em
cõres, trio .1! a a tais dimensõ s. Consiste ella no nome caracte-
ristico «Dawauare •3 ,3», sobre uni filete. A referida marca será usada
cm quaesqaar vi ires ou recipinetes e nos rottiloa dos masmos, que
contiverem o ,R) preparada. Sobro tuna estampilha de 300 réis: Rio
de janeiro, 17 la abril de 1013.—Louis lIermanny & Comp.

Apresair 1 , 1:1, na secretaria da Junta Co:nmercial da Capital Fe-
deral á 1 h wl 20 minutos do dia 17 da abril de 1913.— Isidoro
Cdmpos,

Registra la sob o n. 8.776 por despacho da Junta Coannercial em
SOsSãO de ii(jo. 1 g tu 110 panneiro exemplar MOO de solto por es-
tampilhas. ''	 e Izuleiro, 22 de abril de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao	 iu estava o carimbo da Junta C )umercial.)

CERTIFICADOS
N. 20

Certific &rio a marca de arroz, sabão e oleas aFabrica S. José.,
de Cunha & Jorge, registrada na Janta Commercial do Maranhão
sal) n. 20, fai hoje depositada nesta junta com um exemplar do
Diario	 laluelle Estado em que salliu publicada. Eu, João
Ilygitio de Arauju,	 official desta junta, o escrevi.

Secretaria uia Junta Commercial da Capital Federal, 19 de
maio de 191'. - Isidoro Campos, director. (Sobre duas estampilhas
da valor e al d a, 18100. Estava o carimbo da Junta Commarcial.)

N. 1.132
Certifico ,;t13 a marca «Cervejaria Adriaticaa de Ileurique Thie-

len, registrada na Junta Commarcial de Curityba, Estado da Paraná
sob n. 1.132, foi depositada nesta junta hoje com inn exemplar do
Diario Official daquelle Estado em que sahiu publicada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, 2° (inicial desta junta, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital Federal, 19 de
maio de 1913.— Isidoro Campos, director. (Sobre duas estampilhas
no valor total de 15100. Estava o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

Instituto Benjamin Constant

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DA CADEIRA DE PORTUGUEZ

De ordem do Sr. director faço publico que no dia 26 do corrente,
,áa 11 hora da manhã, neste instituto, Se reunirá a commiisão exami-

Maio do 1913 7267

nadora do concurso para o provimento da cadeira de portuguez, afina
de marcar dia, hora o logar em que deverá effectuar-se a priouir
prova.

Instituto Benjamin Constai% 17 de maio d? 1913.-0 escriptu•
rario-archivista, Trojano Adolpho Lopes.

Policia do Districto Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC,A

Oo ordem do Exma. Sr. Da. chefe de policia, fica sem effeito
folha corrida, a carteira de idantidade n. 1.433, concedida pelo Ga-
binete de Identificação e de Estatistica, de accordo com o artigo 123,
lotara A do Regulamento annexo ao decretou. 6.44 . 0, de 30 de março
de 1907, au cidadão labaldino Magno de Souza, visto estar sendo pro-
cessado pelo artigo 306 do Cocha-) Penal, no IS° District° Policial.

Capital Fe lera', 16 de maio de 1913.—Pelo director. Heitor
Brant.

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATÍSTICA

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de l'olicia do Districto Fedoral
ficam sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade os. 2.566
e 5.213, concedidas paio Gabinate de Identificação e de Estatistica,do
accordo com o art. 123, lettva a, do regulamento annexo ao decreto

. 6.440, de 30 de março da 1907, aos cidadãos Amorico Ferreira
Martins e Joaquim Barbosa, visto como os mesmos estão sendo pro-
cessados como incursos no art. 306 do Codigo Penal, o primeiro pelo
14° districto e o seguindo pelo 12° districto.

Capital Fadara', 19 de maio de 1913. — O director, Elysio
Carvalho.

EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegalsauxwar, laço publico,.
para conhecimento dos interessados, que, no exame realizado em 20
do corrente, se apurou o seguinte resultado:

Inlrabilitados — Francisco Scalso, José Ribeiro, Candido Santorio
e Eduardo Rosa.

O candidato João Thomaz Coelho, foi approvado.
Outrosim, convido os candidatos abaixa mencionados a compare-

cavem nasta Inspactoria, hoje, ás 8 horas da manhã, afim de sereia
submettidos a exame, confonna requereram:

Francisco Duarte, Domingos Jeronymo, Manoel Justino Barbosa,
Miguel Scaranella e capitão-tenente Alfredo Magno Gomes.

Turma supplementar — Luiz Bento, Egydio José de Carvalho,
Sylvio Garafolo, Antonio Alves de Barros e Victorino Soares.

Deve tambem comparecer o candidato Natal Siciliano, afito de
ser submettalo a exame da prova pratica.

Os candidatos acima daverã.o comparecer munidos de suas car-
teiras de identidade. Os candi latos da turma supplamentar do dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só
Filarão ser navamente cha nados IS dias depois. Aos examinandos
da prova pratica se co:nnumica que devem trazer carros em boas
condiçõas de fauccionamento pois os defeitos ou avarias porventura
existeatas no vehiculo, não constituem attennantes ou desculpas para
as faltas comm ;Ululas paio candidato durante essa prova de direcção.

Inspactoria de Vehiculas, 20 de maio de 1913. — O inspector,
Amaro Jose Caetano.

Brigada Policial do District° Federal
INTENDENCIA

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante interino, faço
publico que, no dia 30 do corrente, á I hora da tarde, serão rece-
bidas na secretaria da brigada propostas para o fornecimento do
25 muares para tracção.

Os muares deverão ser mansos e sãos, tendo qualquer palio, una
metro e quarenta centimetros de altura, no minium), e de quatro a
sete amuas de idade; devem ser entregues no quartel do regimento
de cavallaria desta brigada e só serão acceitos depois de alui perma-
necerem cinco dias, para se conhecer da sua qualidade o condições
de saude, correndo as despem de alimentação dos que forem rejei-
tados, bem como todas as de transporte, e desembarque por conta do
fornecedor.

A entrega realizar-se .ha de uma só vez, não excedendo o prazo
de 30 dias, após a aprovação do contracto, salvo caso provado da
força maior.

As propostas deverão ser feitas em tres vias e entregues ao con-
selho administrativo em involucro fechado e lacrado, estando a pri-
meira devidamente sentada, todas seio emendas, rasuras, accrescimos
ou resalvas, datadas, assignadas e com a indicação da casa coimner-
cial do proponente, sendo acompanhadas de documentos que proveni
haver depositado na contadoria da brigada, até ás 3 horas da
tarde do dia anterior, a quantia do 5005, em moeda corrente, na

-forma do art. 373 do regulamento em vigor, assim como estar o con-
currente quite com o pagamento do imposto de industria e profissão
relativo a este ramo de negocio.

Outras explicações de que precisarem os concorrentes sarão dada
pessoalmen1e nesta intendencia.

Quartel central, 20 de 111U10 de- 013.	 Josd Bibçiro PO'Citd•enente-eorónel„,
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Directoria Geral de sande Publica

De ordem do -Sr. Dr. director geral, convido os responsaveis
pelos predios abaixo enumerados a comparecerem nesta directoria
no prazo do cinco (lias, afim 'da tomarem conhecimento das intima-
ções que lhes foram feitas pelo inspector sa p itario da ia delegacia
de sinale, sob as pena da lei:

Rua Salvador Corrôa n. 126
Rua. Jardim Botanico n. 8 (antigo) ;-
Rua' Quatro de Setembro n. 82 ;
Rua N. S. de Copacabana ii. 500. •
Secretaria da Directoria Geral d3 Sande Publica, 21 de
91,3j - O secretario interino; . Dr.. Cassio B. de Rezende.

Directoria Geral de Sande Publica,

lie ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predies abaixo designados, ou seus legitimes pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predicas, afim de assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser ( ffectuada, sob as penas da

flua Lanchado Ilabello ris. 21, 35 e 37, dia 26 do corrente, ás 2
horas da tarde;

Rua Minervina n. 15 (avenida), com quatro casas, dia 26 do cor-
rente, ás 3 horas dá tarde;

flua Rodrigues dos Santos D. 23, dia 26 do corrente, ás 3 1/2 lao.
ras da tarde;

Rua Iladdock Lobo n. 44 (e,stabulo e dependencias nos fundos),
dia 28 do corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Barão de 1tapagipe n. 393 (cocheira), dia 28 do corrente, ás
3 horas da tarde;

Rua Barão de Itapagipe ri. 150, dia 28 do corrente, ás 3 1/2 . 110-
ras da tarde;

•llua Iladdock Lobo n. 153, dia 30 do corrente, ás 2 horas da
tarde;

flua Barão de Ubá n. 454 (10 casinhas), dia 30 do corrente, ás 3
horas da tarde;

Rua Barão de Ubá Il. 33, dia 30 do corrente, ás 3 horas cia
tarde.

Secretaria da Directoria Geral da Saude Publica, 20 de maio de
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Ministerlo da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimadoc os herdeiros de Carlos Au-
gusto de Almeida, .capitão-tenente commissario da Armada, para, no
prazo de trinta dias, contados da publicação deste, recolherem aos
cofres publico a quantia de 3651417, alcance verificado na tomada
das contas do penedo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 4908, a
cujo pagamento e mais ao dos respectivos juros da móra, foi o re-
ferido commissarie condemnado por accordão de 7 de junho de 1911,
sob pena do fazer-se a cobrança judicialmente.

.Terceira sub-directoria do Tribunal do Contas, 19 de maio
de 1913.-0 sub-director, Francisco José Pereira de Oliveira.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o Sr. Alfredo Queiroz Mascare-
Mias, ex-collector federal de Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro,
para no prazo de trinta dias, contado da data da publicação deste,
recolher aos cofres publicas a quantia de 12:491$378, alcance verifi-
cado na tomada de suas contas relativas ao periodo de 30 de setembro
de 1892 a 20 de fevereiro de 1902, a cujo pagamento e mais ao dos
respectivos juros da móra foi condemnado por accordão de II de
abril ultimo, sob pena de fazer-se a cobrança judicialmente.

3a Sub-directoria do Tribunal de antas, em 19 de maio de 4913.
- O sub-director, Francisco José Pereira de Oliveira.	 (")

Procuradoria Geral da Fazenda Publica do Thesouro Nacional

•
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• Iuspectoria de Seguroá

tmax-Ministerio da Faze,ada-Inspactbria, de Seguros-Carta
patente n. 68.

Aos vinte e oito dias do mez de abril do armo de mil novecentos
e' treze, tendo a «Liberal '', sociedade anonyma de peculios e auxilios
mutuos, caiu sede nesta Capita/, preenchido todas as formalidades das
leis vigentes lhe foi expedida a presente carta-patente n. 68 para
que possa funccionar nos Estados Unidos do Brazil, do accôrdo um os
estatutos apresentados com o decreto n. 10.16, de 9 de abril do
1913 e segundo as leis da Republica. Eu, João Vieira de Segadas
Vianna, primeiro escripturario da Inspectoria. de Seguros, lavrei a
presente, que fica registrada no livro coMpetente a pag3.176 a 177.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1913. O ministro • a Fazenda.-
Francisco Sanes. O inspector de seguros.-Pedro Vergue de Abreu.

Pagm de sello a quantia de cento e sessenta e cinco mil réis,
conforme consta da verba numero vinte, de doze do abril deste
anuo.
• Recebedoria, 1 de maio da 1913.-Alfredo Bicudo de Castro, es-
crivão do sello. Confere.-Leopoldo de Gouvèa.

De ordem do Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Publica, são
convidados os devedores do imposto de industria e profissões do 13°,
14° e 15° districto do exercido de 1911. a comparecerem nesta pro-
curadoria afim de satisfazerem seus debites amigavelmente no prazo
improrogavel de oito dias a contar desta data, sob pena de, si o não
fizerem no dito praz), serem remettidos a juizo para a cobrança
executiva do accôrdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Poblica, 19 de. maio de1913.—]
Renato Gomes Flores, servindo de ajudante.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA S.ECÇÃO

Edital de publicação e intimação de sentença a Ignacio Wal-
der, ou a qu.efin quer que posso interessar, sobre merca-
dorias apprehendidas ao na-sismo Walder no vapor in-
glez Arlanza pelo ¡ajudante, do guarda-mór Sr. Carlos
de Brito Bayma Belchior, como abaixo se declara

Pela 3° secção desta Alfandega, faz-se publico e intime-
se a Ignacio Walder, ou a quem quer que passa interessar, o
despacho do um. Sr. inspector de 12 do corrente„julganto
por sentença, procedente para todos os effeitos da lei, a ap-
pre.hensão de tres malas com mercadorias, feita a benea do-
vapor inglez Arlanza tornadas a Ignacio Walder, que pro-
curando subornar empregados do Fisco, .offerecando-lhes di-
nheiro, tentou retirar toeis volumes sem o pagamento fios.
respectivosdireitos corno consta do processo e seguinte \.
sentença:

Vistos :e examinados este processo e:
Considerando que o ajudante do guarda-mór Carlos

Frito Bayma Belchior por occasião de visita de entrada
do vapor inglez Arlanza chegado de Southampton e escalas
no dia 24 de março do corrente anno, appreh anden auxiliado
pelos guardas José Manoel Labandeira e Jodoca Malta Gui-
marães tres malas contendo mercadorias e que Tgnacio Wal-
der, empregsedo, do Hotel Internacional em Santa Thereza
pretendia retirar sem pagamento dos direitos respectivos, •
tentando subornar o primeiro dos citados guardas, entregan -
do-lhe a quantia( de trezentos mil réila em notas que foram
recolhidas aos cofres da Alfandega;

Considerando que interrogado Ignacio Walder declarou.
que se achava a bordo para angariar hospedes para o esta-
bele.cimento de que é empregado, que offerta alguma de di-
ribeiro havia feito aos guardas para a sahida das malas cla-
que se trata o que ainda que não sbbia a quem cilas per-,
tenciam;

Considerando que a tentativa de suborno POLI testemu-
nhada devendo ser julgada pela autoridade competente;

Considerando que achando-se estraaados os rotulos das
malasn',"i:o se pôde. saber qual o ,seu destánatario, mas não
padece duvida que o seu dono é Ignacio Walder não por-
que tinha as chaves das mesmas como tambem porque so
interessava pelo seu desembarque peitando um dos guardas
acima indficedos;

Considerando que publicado edital notificando quem quer
que se julgasse com direito ás referidas malas a vir apresentar
razões de defesa, ninguem se apresentou para esse fim, n'esta-
repartição, correndo a c;usa á revelia;

Considerando que examinados os volumes pelos Srs. Mes-
quita e Nestor Cunha, ficou constatada a existencia de merca-
dorias no valor official de 9 :856$00Ca

Considerando que foi lavrado em flagrante o auto de aii-
prebensão e de tentativa de suborno:

Considerando que no processo foram observadas as pres
cripções legaes:

Resolvo julgar á revelia procedente a apprehensão é com.-
&lunar Ignacio Walder que se presume ser o dono dos volumes
apprebendidos, á perda dos mesmos e mais á multa de metade de
seu valor. Tornando-se irrevogavel esta decisão, vendam-sd.
os mercadorias em hasta publica e de seu producto adjudiquem-
se setenta por cento ao apprehensor e auxiliares, sendo dous

.terços áquelle e um terço a estes em partes iguaes. Expeça-,
.se portaria -probibindo a entrada de Ignaeio Walder resta_Aitt
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fandega e suas dendencias:	 itraia-se cópia deste pio-
cesso e envie-§e ao .Dr. procurador criminal da Rentiblica para
os	

eP	 E

necessarios fins. Intime-se e publique-se. All'andega. ch
aio de Janeiro, -12 de maio de 1913. — Didinio da Veiga.»

E assim, no prazo legal, tornando-se irrevogavel a mesma
"Sentença, serão vendidas as mercadorias em hasta publica, á
serem satisfeitos os direitos da Fazenda Nacional, na farm
expressa na mesma sentença, que ficará cumprida e satisfeita;
Como nella se contem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' Sécção,, 19 de maio de
'1913. — O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de-Janeiro

. elo presente convido os responsaveis abaixo indicados a virem
DO prazo de oito dias satisfazer o pagamento devido pelas desinfecções
praticadas pela Directoria Geral da Saude Publica durante o mez de
abril do corrente anuo nas diversas embarcações que lhes pertencem
ou vieram consignadas e que tambem vão abaixo indicadas:

Embarcações—Datas—Classe—Nacionalidades—Nomes—Donos ou
consignatarios:

Dia 1, vapor inglez Sabiá, Moinho Ingtez.
Dia 2, vapor brazileiro Posteiro, Zenlia Ramos & Comp.
Dia 3, vapor brazileiro Piratininga, C. Moreira az Comp.
Dia 7, vapor brazileiro Tijuca, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 9, vapor brazileiro Piauhy, Companhia Cominarei° e Nave-

gação.
Dia 9, vapor brazileiro Santa Cruz, Fry Vania & Comp.
Dia 13, vapor brazileiro Rio Pardo, Empraza Braz. e Navegação.
Dia 15, vapor brazileiro Guahyra, Gompanhia Cominarei° e Nave-

gação.
Dia 22, vapor brazileiro Tropeiro, Zenha Ramos & Comp.
Dia 26, vapor brazileiro Philadelphia, Empraza 13raz. e Nave-

gação.
Dia 26, vapor brazileiro Arassuahy, Empraza Braz. e Navegação.
Dia 26, vapor brazileiro Tuagy, Companhia Cominarei° e Nave-

gação.
Dia 29, vapor brazileiro Piauhy, Companhia Commercio e Nave-

gação.
Dia 29, vapor brazileiro Natal, Companhia Commercio e Nave-

grção.
Primeira senão da Alfandega, 10 de maio do 1913.— O chefa.,

M. F. Barros.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

cosctorso PARA O LOGAR DE ADJUNTO

De ordem do Sr. contra almirante, director, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, por ter sido nomeado lente ca-
thedratico o respectivo docente, é aberta nesta data a inscripção
para o concurso do cargo de adjunto da 3a aula do 1° anuo do curso
de marinha e aula do 1° anuo do curso de machinas (desenho de
aguadas e de projecções), a qual será encerrada no dia 23 da maio
do corrente anno, ás 2 horas da tarde.

Para este concurso poderão concorrer officiaes da Armada ou
outras pessoas que sejam approvadas nos respectivos cursos c'a Es-
cola Naval.

As pessoas que quizerem inscrever-se devem comparecer á secre-
taria da Escola, afim de effectuarem a inscripçã.o que taanbem Ode
ser feita por procuração, si o candidato tiver justo iinpedimento.

Por occasião da inscripção os candidatos podem apresentar
quaesquer documentos que julgarem convenientes, com titulo de ha-
bilitação ou prova de serviços prestados á sciencia e ao Estado, de
que será passado recibo pelo secretario.

Escola Naval, 23 de janeiro de i913.— Ledo Am:alak, secre-
tario.	 (•

:•nn•nY

Superintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. 62
Restabelecimento de luz do posto illuminativo de Alcatrazes, no Estado

de S. Paulo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, superintendente
uterino do Portos e Costas, aviso aos navegantes que se acha resta-

belecida a luz do posto illuminativo de Alcatrazes, no Estado de São
aulo, cuja alteração annunciou o aviso n. 59, do corrente anuo.

Segunda Secção da Superintendencia de Portos e Costas, 20 do
aio de 1913.—Antonio Sabino Cantuaria Guimarães, 1° tenente, pelo

chefe de seccao.

• • Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 67

Extincçáo provisoria dl luz do pharo1..1,3 . da ilha Rapada, na entrada
'do porto de Paraty, E,tatlo do Rio de Janeiro

Da ordem do Sr. capitão de mar e ;a ira superintendente inte-
rino de Portos e Costas, avisa aos naveaantaa que se acha apagado
provisoriamente o pharolete da ilha Rapã Ia', na entrada do porto da
-Paraty, Estado do Rio de Janeiro.

Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.-
Segunda secção cli Sapal-intendem:ia da Portos e Cestas, 19 giO

maio de 1913;	 Antonio Sabia() Cintuaria . Guimarães, pato chefe da
secaão.	 •

Superintendencia de Portos e Costas
SECUNDA SECCÃO

• AVISO AOS NAVEGANTL--S N. GS

Extincção provisoria da luz da baia illnminativa sul do banco Inglez,
no porto externo do Rec.le, .Etrido de Pernambuco •

De ordem do Sr. capitão do na n• e gu n. ra superintendente inte-
rino do porcos e costas, aviso aos navegantes que S3 acha apa gada a
boia Munia:Ws/a, sul do banco no parto extarno do Recita,
Estado de Pernambuc3.Nuvo aviso -annuncia.rá o seu n-stahelacimenco.

Se g unda Secção da Surrintondeacia da Portos e Costas, 19 da
maio i:ío 1913.-- Antrin'o tbino Cantuar:a Guimarãe.;., 1° tenente
ajudante, pelo chefe da S2C,:ãO.

Capitania cio Parto
INTIMAÇÃO

O capilão dl mar e guerra capitão do Porto,Padro Vellasa
lo, intima OS Srs. José liodri gues Gareia e Luiz Jorge Vida!, morado-
res no Sacco da S. FranciA;) o Jurujuba, Nictaarov, para no prazo
de 10 dias entrarem com a importancia de 1:0005 cada um, das mul-
tas em que incorreram pela infracção do art. 167 do regulamento
annexo ao decreto n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, conforme os
termas de infracção lavrados nesta Capitania do Porto, dos teares
seguintes:

Au:os de infraC0.0 do art.167 do ragulamanto anum ao decreto
n. 6.617, do 29 de a gosto do 1907 lavrados contra os Srs. José Rodri-
gues Garcia e Luiz Jorge Vital: Aos 16 dias do mea de maio de 1913,
nesta Capitania do Por -to,cidada do Rio de Janairojendo o Sr.capitão
de mar e guerra capitão do Porto, Pedro Venoso Rebati°, conhecia
mento pelo 'a. . capitão-tenente Antonio Muniz Barreto de Aragão,
ajudante da Capitania do Porto, de que os Srs. José Rodrigues Garcia.
e Luiz Jorge Vidal const ru iram careadaa de p3ixe cada um na logar de-
nominado Saca° do S.Franciso) e Jurujuba, em Nictheroy,as quaes fo-
ram pelo mesmo sonhar n leanoli las; cativa o disposto do art.167 do re-
gula mmto animo ao decreto n.6.617,de 29 de agosto de 1907, pelo quo
coei a os mesmos Srs. José RoArignos Garcia e Luiz Jorge Vidal lavro
os preentes autos por Ordelll do masmoSr.capitão do Porto e no qual
'mie d iclara.do que os infractores ficam ciralas para pagarem a multa

da i:030, no prazo do. 10 dias, cantados da data da intimação,ficando
sujeitos ao proe • sso e cobranc:a executiva nos termos das leis vigentes,
caso não paguem nesta Capitania do Porto, no praz 3 acima citado as
mulms que lhes são impostas, sem prejuiza de quaesquar outras nas
em qua tenham incorrido ou venham a in:x,:rer e de quaesquer dili-
gencias, obrigações que tenham s . do exigidas ou venham a ser, inde-
pendentemente, de, mia lqu ar justificação. Eu, Josí5 A. Airosa, secreta-
ri, da Capitania do Ponto, lavro o liresane auto, que assigno com o
Sr. capitão de mar e guerra Pedro Valioso RebAlo, capitão do
Porto.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1013.—Pedro Edloso Rebello, ca-
pitão do Porto.—José A. Airoza, sacrotario.

Sacretaria da Capitania do Porto d- !lio de Janeiro, 16 de maio
de Dia.—Pedro Velloso Rebello, capitão do Porto.

Superinterriencia do Material

DIRECTORIA DO ARMAMENTO (ARMAÇÃO)

De ordem do Sr. contra-almirante superintendente do matariat
são convidados todos melenas a qnam passa convir a aprasantar, no
praso da •10 dias, a contar da publicação deste edital, propostas para
a compra dos artigos da lista abaixo, os quaes podam ser desde já.'
iespeccionados paios Srs. interessados, no Laboratorio da Armação
(Directoria do Armamento), situado no morro da Armação, cai Ni-
ctheroy.

As propostas serão recebidas na Directoria do Armamento, de-
vendo cada um determinar o preço e o vaso para a remoção dos
artigos comprados, em termos claros o precisos. O comprador, que
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ao preso indicado na proposta não retirar os objectos comprados,
poderá, ter, cenforme as circumstancias, uma prorogiii;ão de praso,
trida a qual pmderá todo o direito aos ditos objectos e a caução de
600$ exigida para apresentação da proposta. Esta caução deverá ser
feita na Contadoria da Marinha.

Gabinete da Superintendencia do Material.—Ilormisdas de Albu-
querque, capitão de corveta assistente.

Relação dos objectos de que trata o edital acima.

Machina conjugado, de alta pressão e acção directa, com força
de 18 cavallos e todos os sens pertences, urna.

Volante sobresalente para a mesma motora, um.
Machina auxiliar de alimentação para as caldeiras e todos os

seus pertences, um.
Caldeiras cylindricas tubulares, de chamma directa,com força de

R5 cavallos cada uma, duas.
Jogo de ferramenta para fogo, um.
Estantes de ferro, duas.
Chapeamento de caldeira velha, um.
Machina vertical de acção directa, com força de dois cavallos,

sina.
Caldeira cylindrica de cliamma directa com força de quatro ca-

'anos, uma.
Ventilador, um.
Machina de estirar incompleta, uma.
Polias existentes:
Polia de gomos, com diametro de 1,0x0,25, uma.
Idem, lisa idem 0,45x0,16 uma.
Idem, idem, idem 0,55x0, 35 uma.
Idem, idem, idem 0,70x0,30 uma.
Idem, idem, idem 0,70x0,25 uma.
Idem, idem, idem 0,80x0,0,21 uma.
Idem, idem, idem 0,80x0,25 urna.
Idem, idem, idcm 0,60x0, 15 duas.
Idem, idem, idem 1,0%0,25, cinco.
Idem, idem, idem 0,75x0,25, oito.
Idem, idem, idem, 105x0,185 uma.
Idem, idem, idem 1,075x0,255, unia.
Idem,. idem, idem 0,095 x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,925x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,915x0,255, urna.
Idem, idem, idem 0,750x0,290, tres.
Idem, idem, idem 0,750x0,270, urna.
Idem, idem, idem 0,750x0,280, urna.
Idem, idem, idem 0,750X265, unia.
Idem, idem, idem 0,750x0,255, uma.
Idem, idem, idem 0,750x0,285, uma.
Idem, idem, idem 0,660X0,255, duas..
Idem, idem, idem • 0,660x0,270, uma.
Idem, idem, idem 0,610x0,285, uma.
Idem, idem, idem 0,610x0,295, duas.'
Idem, idem, idem 0,610x0,250, unia.
Idem, idem, idem 0,610x0,280, duas.
Idem, idem, idem 0,610x0,300, duas
Idem, idem, idem 0,610x0,255, uma.
Polia, lisa com diametro de 0,560 x0,250, urna.
Idem, idem, idem 0,560x0,255, nina.
Idem, idem, idem 0,560x0,290, urna.
Idem, idem, idem 0,480x0,285, urna,
Idem, idem, idem 0,405x0;205, duas.
Idem, idem, idem 0,205x0,005, duas.
Engrenagem idenâ 1,080x0,080, urna.
Idem, idem, idem 0,900x0,090, duas.
Idem, idem, idem 0,305x0,080, urna.
Cadeiras, quatorze.

Gabinete do superintendente do material, em 16 de maio do
1013.-7- llormisdas de Albuquerque, capitão de corveta, assistente.

•	 'Commissão de Compras da Marinn.

he ordem do Sr. contra-almirante presidente da Commissão de
Compras da Marinha, são convidados todos aquelles a quem possa
convir a apresentar no praso de 10 dias, a contar da publicação
deste edital, propostas para a compra de ferro fundido existente em
grande quantidade nas officinas de =chinas e electricidade do Ar-
senal de Marinha, de accôrdo com a•ordem do Sr. ministro.

As propostas serão recebidas no gabinete do superintendente do
Material, devendo cada um determinar o preço por kilo do material
e o praso para a remoção do mesmo, em termos claros e precisos.

Para mais informações os interessados podem dirigir-se ao ga-
binete do superindente do Material todos os dias mateis das 11 horas
da manhã ás 3 horas da tarde.

Sala da Secretaria da Commissão de Compras da Marinha, 20 de
Maio de 1913.— Pelo secretario, Adherbal de Oliveira Iaciei, 1° te-
Ponte commissariV.

Camraissão d3 Compras - da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante presidente da COMFDISSãO

Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa de
preços para os artigos abaixo mencionados, devendo as propostas
serem entregues, neste gabinete, á 1 hora da tarde de 28 dó corrente.

As propostas devem ser em duas vias uma das quaes sellada, não
sendo tomadas em consideração emendas ou rasuras.

accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha em aviso
n. 172, de julho de 1912, fica estabelecida a multa de 1 % sobre o
valor do artigo a fornecer, por 21 horas que excederem do prazo
estipulado.

Cabo electrico duplo isolado com borracha sob trança metallica,
metro.

Lanterna de vidro vermelho com amostra no deposito, uma.
Tomada de corrente com amostra no deposito, uma.
Redomas . de vidro vermelho de 0,165 de altura e 0,110 de diain-e.

tro, uma.
Redomas de vidro branco com as mesmas dimensões acima,

uma.
Stores de tecido MITO superior guarnecido de franjas com 3,30x

X1,73, umã.
.Torneira de metal conforme amostra, uma.
Ilolzapfels Deck Paint para o convez, de ferro, kilo.

Sala da Secretaria da Commissão de Compras, 20 de maio de
1913.—Pelo secretario, Adherbal de Oliveira Maciel, 1° tenente com-
missarice	 1'

Ministerio da Guerra

52° Batalhão de Caçadores

VENDA DE ANI3IAES EM CONCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Sr. tenente-coronel commandante e em virtude de
autorizaç.ão do Sr. general inspector permanente desta Região Mili-
tar, faço publico, para conhecimento dos interessados, que a adminis-
tração deste corpo vende era cancurrencia publica uni cavalio e dons
muares, que poderão ser examinados no quartel do batalhão, á rua
do Areal.

Os Srs. concurrentes deverão entregar na secretaria- do corpo,
em envolucros lacrados, com- as indicações necessarias, até o dia 24
do corrente, as suas propostas de compra em duas vias, sendo uma
sellada, sem emendas nem razuras, com o preço total offerecido ou
descriminadamente por animal.

O pagamento será feito no acto da entrega dos animaes e as pro-
postas serão abertas perante o conselho administrativo do corpo no
dia 26 do corrente, á 1 hora da tarde.

Quartel do 52° batalhão de caçadores. 15 de maio de 1913.—Josd
Maciel da Costa, 2° tenente-secretario

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIROS DE 2° CLASSE DESTE ESTABELECIMENTO

De ordem do Sr. major Dr. presidente da commSSão examina-
dora faço sciente que o concurso para enfermeiros de 2° classe deste
hospital será iniciado no dia 23 do corrente, ás 10 horas da manhã
neste estabelecimento, para o que são convidados a comparecer os
seguintes candidatos inscriptos, a saber:

Henrique Marques da Fonseca.
Sebastião Rodrigues da Conceição.
Raul Gonçalves Portugal. -
Odorico Victor do Espirito Santo,
Henrique Rodrigues Bittencourt.
Joaquim Adelino de Carvalho.
José Americo da Motta. 	 •
Sebastião Côrte Real Pyrrho.
Ernesto de Seixas Duarte.
Joaquim de Carvalho.
Henrique Pasqualette Martins.'
João de Oliveira Freitas.
Olyntho Pinto de Mendonça.
Carlos da Costa Pimentel.
Ismael Pinto da Fonseca.
Manoel José Pereira (2° sargento).
Francolino Pereira de Andrade (2° sargento):
Secretaria do Hospital Central do Exercito, 20 de maio do 1913.

— O secretario, Guilherme Midesi Pe.reira do Nascimento, major
norario,
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONCUREENCIA PARA A CONTRUCUÃO DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJUDA?

De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado' ara
21 da julho proximo viu louro o recebimento das propostas pa a
construcção da estrada de Piquate a Itajubá, á vista da nec...css4lade
da inaliacaaão da tahalla de preços a que se refere o edital de con-
currencia, devendo vi gorar para a dita concurrencia as que nova-
Mente vão ser distribiii,las aos interessados logo que forem convidados
para isto.

Directoria Geral de Viação, 10 de maio de 1013.— Affonso Gly-
cerio da Cunha Maciel, director geral.

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente anilo, á 1 hera, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construccão da Estrada de Ferro de Piquete

Itaju,i, de que trata o art. 51 cia lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de
1913, e cujos estudosdefinitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcaão da estrada comprehende:
1°, roçada e destacamento;
2°, terraplanagem necassaria á construcçáo do leito da estrada e

suas depandencias;
30, obras de arte;
4°, edificias o dependencias;

enrocamantos, revestimentos o ()atras obras h consoli-
dação;

6°, assentamento de material fixo;
7°, assentamento da tilda& telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

ras metallicasanaterial rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material necessario ás °incluas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
(1ições gemes e especificaçõ.es approvadas por portaria do Minasterio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção

II
 serão iniciados dentro de 30 dias,

contados da data da assigratura do contracto, e a estrada deverá
ficar concitada no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contractante em apolicas, papel, de 5 % de
uros ao anno, ao par, a importaneia do custo da mencionada estrada.

IV
Trimestralmente se procederá á medição proaisoria dos trabalhos

executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applieando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
da ti te.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras =-
fanicas, importado do estrangeiro, que não coaste da referida tabella,
será oiaado em ouro, sendo este orçamento previamente subtnettido

approvação do Governo, bem coma o ty-po do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accreseidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
excader ao dos orçamentas previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alterações por
occasião das medições Uns.

Nenli II ina superstructura inetallica será acceita e incluida em ino
dição si não forem apresentados os calculas justificativos da resistencia.

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.

O Gaverno, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o tralago como julgar conveniente, mesmo que não tenha
mala feita a medição final.

VI
A conservação dos trechos concitados correrá por conta do con-

ractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E' concedido_ao contractanta o direito da desaprspriar, por titia,

lidada publica, na farina das bis e;n vigor, os terrenos e bamfeitorlas
necassari s s á construct-aio da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra qua
é objecto da presente concurrancia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção do direitos aduaneiros para qualquer material quo
tiver de importar.

VIII
A fiscalizaaão da construmão da estrada de torro será exercida

pela Inspectoria, Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Thesoura Nacional com 1:500$ por kilometro de
estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despesas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de alara de 9 % ao atino, no caso de ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendida
Cem as desapropriações, serão reatituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução do
20:000$ de que trata a clausula XII. serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que fletirão depositados como reforço da mesma caução a o

-Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel exacta:ao do contracto de construcção, será

entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Th3SOIlro Nacional para garantia do
mesmo contracto.

XI

O Governo prorogará o prazo estipulado na clausula II para á)
conclusão da linha, si sobrevirem casos de força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a proroga.ção concedida, que não excederá de seis Meses
o contractante pagará pelo escasso daquelle prazo :

200$ por dia até quatro inanis.;
400$ por dia até oito meses
1:000$ por dia, de oito meses em diante.
O prodneto destas multas será recolhido pelo contractante ao'

Thesonro Nacional dentro do prazo da 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pala fiscalização.

Por emaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0005000.

XII
-

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a canção de
20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ma recibo da mesma caução.

S. caução de 20:000$, feita na farina citada, ficará pertencendo á
enião, si o proponente acceito deixar de assignar o contracto no prazo,
de 10 dias, contadoscla data em que fúr publicado no faiaria, Glaciai o;
convite para esse fim.

XIII -
O Governo poderá rescindir ,o contracto de pleno direito, inde-',1)

pendente de acção ou iaterpellação judicial, em cada um dos seguiu.,
tes casos

1°, si o. contraia:ante não começar ou não cancluir as obras dentro
nos. prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas'
da clausula XI;

20, si suspender os trabalhas de constrncção por mais de 15
sem consentimento da Governo

3°, si empregar operarias em numero tão insuficiente que de-
monstre da parte do contraetanto desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes'
da vontade do contraetante, reconhecidos a juizo do Governo

4 0, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento
'
 não será

tomada em consideração para justificar a naralysação dos trabalhos.
Verificada a rescisão do contracto, nos termos das concliaões

precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importam:ia das obras realizadas nas
coadieões e pelos preços do contracto. Neste caso a canção de 20:000$
e o reforço de que trata a cla.ustila IX reverterão em favor da
União.

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os preços de unidades

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de traa
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talhos devendo ser esses preços. 'escriptos por extenso e -Lambem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-

-Mente senado., acompanhará a proposta.
§ 1.° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-

pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accerdo com a fiscalização. No caso de desaccerdo, serão
os mesmos preços lixados por tres arbitros, sendo dons indicados
pelas partes contractantes.

Si estes não chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A e e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização podera, sempre que o exigirem Os trabalhos, de-

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser proro,gado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
.forem excedidos.-

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da coestrucção.

XVIII
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrado,

sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos . e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem condição fóra,

; do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes., desentranhando-se delles os documentos de prova de

.idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
do unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,

• sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
! publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das

: propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
pentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

: Será previamente nomeada pelo Governo urna commisno de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos proponentes.

XIX
A preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construcção.
• Esse preço será cilculado multiplicando-se Os volumes ou quanti-

dades que figurem na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço de unidades constantes de cada proposta e sommando-se os
diversos productes assim encontrados. Esta SOMITIa será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

• Pa.rarrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para

',termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accérdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspetoria Federal das Estradas.

XXI

Si o proponente acceito deixar de assignar o sntracto,o Governo
reserva-se o direito de chamar o imediato ene preço ou abrir nova
Concurrencia.

XXII

Os materiaes e . trabalhadores . destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Drazil o abatimento
Ic 50 5 sobre as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal das

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
cionados na condição 11, os quaes passarão a ser contados da data em
que , a mesma se effectuar.

'No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
me flOs

XXIV
Os preços constantes da tabolla de preços que fizer parte inte-

grante do contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

Repartição de Aglas e Obras Publicas

Não havendo os proprietarios dos prelos abaixo, situados na rua
Camarista Meyer, satisfeito a exigencia desta repartição requerendo
penna dagua para os mesmos, faço . publico, de ordem do Sr. Dr.
director geral, que, de ora avante, os iimnoveis em questão serão
considerados, para os effeitos da lei, como si estivessem em goso de
agua, visto serem localizados em rua servida por encanamento pu-
blico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria

De Adriano Madureira, rua Camarista Meyer, n. 401.
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista Meyer, n. 173.
De Agostinho José Alves da Costa, rua Camarista Meyer, n.

• De Fiorentino Bruger Anil, rua Camarista Meyer, n. 100.
De Affonso de Paula Menc,,zes, rua Camarista AI 'yer, n. 16.

•De José Christian° da Rocha, rua Camarista Meyer, n. 112.
De Luci° Coelho Ribeiro, rua Camarista Meyer, n. 118.
De Lucio Coelho Ribeiro, rua Camarista Meyer, n. 136.
De João Cosmo do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 185.
De João Cosme do Amaral, rua Camarista Meyer, n. 187.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, I ,/ de
maio de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

--
Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não havendo os proprietaries dos predios abaixo mencionados,
situados na rua Coronel Borja Reis, satisfeito a exigencia desta repar-
tição, requerendo penna de agua para os mesmos, faço publico, de
ordem do Sr. director geral, que, de ora avante os ill11110VdS em
questão serão considerados, para os effeitos da lei, como se estivessem
em goso de agua, visto serem localizados em rua servida por enca-
namento publico e considerada, por consequencia, zona obrigatoria:

Rua Coronel Borja Reis n. 313, de Antonio Gomes Tbotné.
Rua Coronel Borja Reis n. 115, de Antonio Miranda Fernandes.
Rua Coronel Borja Reis n. 154, de Frederico José Frutuoso.

, Rua Coronel Borja Reis n. 164, de Constantino de Moura Ri-
beiro.

Rua Coronel Borja lieis n. 176, de Constantino de Moura Ri-
beiro.

Rua Coronel Boda Reis n. 113, de Leonel José Corrêa.
Rua Coronel Borja Reis n. 267, de Manoel Reis.
Rua Coronel Boda, Reis n. 229, de José de Souza Muniz.
Rua Coronel Borja Reis n. 340, de Candido Ferreira.
Rua Coronel Borja Reis n. 198, de Nelson da Silva Campos.
Rua Coronel Borja Reis n. 196, de Carolina Campos Braga.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras Publicas, 20 de maio
de 1913.— F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 41 ARMAZENS EXTERNJS

DE 20x50 PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO, COM DOUS

PAVIMENTOS

De ordem do Sr. inspector federal, fica transferido para o dia 2
de junho proximo futuro, á 1 hora da tarde, o recebimento das pro-
postas para a construcção de 11 armazens externos de 20mx50,
com dous pavimentos, para as obras do porto do Rio de Janeiro, de
que trata o edital de concurrencia de 18 de abril findo.

Rio de Janeiro, 7 de maio do 1913.— Luiz de Castro, secre-
tario.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente concur-
remia, declarando-a sem effe.ito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dahi possa-resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913.—Affonso
Glycerio da Cunha Maciel, director geral.
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inspeetoria Federal de Porto; Rios e Canaes

EDITAI, Dr: CoNCURRENCTA p AR A A coxsTnurx;:ço DE 11 ArtmAzENs EXTERNOS DE

20'n x:i0u pAna As 013E.As DO pORTO DO 1110 DE JANEIRO, COM DOus PAVI-
MENTOS

De ordem do Sr, inspector federal e de accórdo com o avio
ri. 353 de l'r de setembro de 1911, faço publico que no dia 19 c o
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sécia desta Inspactoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
construcção de 11 armazens externos de 20 ni x50m , com dous pavi-
mentos, para as Obras do Porto do Rio de Janeiro, de accõrdo orno
as seguintes condições:

Os armazens vrão construidos de inteiro accórdo com os planos
Org,aidzadOS pelo escriptorio technico desta Inspectoria, onde se
acham ., á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e aspe
cificações.

11
O preço total não poderá exceder de 2..175:280S, estando

incluidas neste c todas as ("esperas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Inspecto-
ria, devendo os conhecirneutos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

A fiscalização da todas as obras o trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro, com a qual o contractanta
deverá entender-se directamente sobre todos os assuinpto3 concer-
nentes á execução dessas obras.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
cante que terá a liberdade de empregar os apparelhos e processos
que mais lhe convierem, respeitando, porém, os planos approvados,
as especificações e demais condiçõ-es do contracto.

IV
O prazo para a conclusão de todas ae obras será de 12 mezes, a

contar da data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, si
nossa occasião estiverem concluidas as fundações dos armazens a que
se refere a presente conetirreneia.'No Caso contrario será o prazo
contado da data da entrega das mesmas.

V
Si na occasiãa da chegada da armação rnetallica o contractante

não puder lidei:ir o serviço por falta de fundações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalizarão do Porto do Rio do Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI
Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos

planos approvados as modificações que entender necessarias, devendo
porém fazei -o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prcjuizo para o contractante, será
elle indemnizado da resp:ctiva importancia e, na falta de accórdo,
as partes recorrerão a arbitramento.

VII
No contracto serão estabelecias penas pelo não cumprimentadas

clausulas, seb ferina de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre esta Inspectoria e o con-
traetant,O.

VIII
O serviço executado em cada mez será medido até o dia 15 do

moz seguinte o pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

rx
Esta Inspectovia entregará livre e desembaraçada ao contra-

ctante a área precisa para a execução das obras previstas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construcção.

X
A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concurrentes e o

preço da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concor-
rente terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industria e profissões, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito na the-
souraria desta Inspectoria da caução a que alinde a clausula XI se-
guinte.

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de dopo-
ito na thesouraria desta Inspectoria da quantia de 40:000$ (piare-li-
sa contos de réis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial de

1 Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o respectivo cosi-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diario
Offleial 14e far notificada a acceitação de sua prd'postai,

XII.

O deposito constante da clausula XI será reforçado com o
conto de 5 °/,, da importancia	 cada.' uma das contas ineristies,
attingir a somma de 100:0005 (cem contos de réis), que não veilêei41
juros, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das cln"
selas . do contracto que fôr lavrado de accórdo com as presentes corr
dicões. No caso de caducidade do contracto o contractante perder'
esta canção em favor da Caixa Especial de Portos.

XAs propostas, em duas vias, deverão limitar-so a indicaiá
cos de unidade constantes da relação das respectivas quantidades dé.
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio teclni4:
desta Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e poN
extenso, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas correu
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter C(iii`
dição alguma féra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada sara 172:-!
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente esereverá..k
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que puder apresentar d sua;
idoneidade e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre=, •
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado paa••recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas taci
as sobrecartas, desentranhando-se delias os documentos cienprO,
batorios da idoneidade e reunindo-se as sobreeartas coin as pre
postas de preços de unidade, fechadas como se acharem; em tnri
unica sobrecarta que, depois de lacrada o rnbricada pelos cott''
correntes presentes que o queiram fazer ficará depositada ne%ta
inspectoria..

Dentro do tres dias serão publicados no fiaria (Viciai os nome."'
dos concurrentes julgados idoneos para o contracto, annunciando:
o dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nesse di.
restituídas aos concorrentes que não forem julgados idoneos, as suas'
propostas fechadas como se acharem.	 • •

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre
mente a idoneidade moral, industrial e financeira das concurrefitèál
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem • que fiqul
aos proponentes o direito de reclamar qualquer indemnisacão. sal¡
qualquer titulo.

XIV	 •
A preferencia será dada ao proponente que  apresentar metro

preço para a construcção. Este preço será calculado multifiliêandoe"
as quantidades de trabalho que figuram ria relação impreta' d
que trata a condicção XIII, pelos preços de unidade apresentados e
cada proposta; sornmando-se os diversos productos assim encontradog
esta somma será o preço da construcção para o effeito da compafaZt.:
das propostas. 	 •	 '

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quarR
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apená4
para a comparação das propostas, devendo oppoftunamente ser,
rectificadas sem alteração dos preços de unidade, do accôrdai
com as medições definitivas as necessidades do servico e as in-5
clicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Luiz de Castro; seerej
•	 Jtarjo.

DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAÇUES

Os armazens em numero de 11 compor-se hão de onze cOrpog trj
duas coxias de 50°1,0x10m ,0 cada uma, em dois pavimentos; tenda
no primeiro o pé direito de 81u ,00 e no segundo de 6 81-10, com a situa
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectoria.

Urna das fachadas dará para as linhas ferroas tendo uma plá:1,
taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens;

Cada corpo ou armazern, que fica a 0,80 sobre o nivel da rua
mede 1.000 m, 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento4

O accesso da rua ao primeiro pavimento sara dado por inter:''
media de escadas de cantaria lavrada e do primeiro ao segundo pot;
escadas de ferro fundido, urna de cada especie para cada armazem,1
como indica o desenho.

Serão construidos de cimento armado e aço, sendo empregadf
somente madeira em parte da esquadria.

A illuminação e ventillação serão feitas nos dois pavimentos p64
meio de lanternins, janellas e caixilhos de vidros, como indicam
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construcção O di5-0
criminan pelos seguintes titulas.

/--Columnas
As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, typo espei:

ciai de 500X300, de aço laminado, peso 205,5 cinco kilos por metrg
corren te.

As do segundo pavimento da mesma forma e qualidade, serão
typo especial 200X200 com 55, quatro kilos por metro corrente.

Serão assentes as segundas sobre as primeiras, em mesas foeS1
madas por cantoeiras, sendo essas ultimas columnas firmadas tiOni
solo por meio de sapatas formados de canteeiras, com2 indita
desenho.	 ."
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II—Telhado

Storiltil telha franceza, com lanternim coberto de vidro fosco e
venezianas de ferro galvanizado de 0,003 de - espessura. • Os vidros
foscos da espessura de 0,005 serão assentes em caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em uma guarnição
de ferro que será apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão em ripas de aço espaçadas de 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesouras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos . que serão fornecidos..
'No sentido longitudinal as tesouras serão contraventadas por

meio de tirantes de ferro corno indica o desenhe.
• O preço para a cobertura de vidro não deverá cornprehender

do caixilho metallico.
— Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
lumnas e serão do typo e dimensões indicadas - na planta. No sen-
tido transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal. central onde trabalhará o guindaste electrico e reforçadas
por meio -de Mãos francezas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o solho do segundo pavimento será constituido de vigas
duplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eixo
a eixo.	 •

Este vigamento repouzará sobre vigas madres cujo typo será
indicado no desenho, tendo para reforço mãos franceza.s de ferro T,
do typo indicado no projecto.

As vigas madres s) apoiarão sobre consolos de ferro presos dos
dous lados das cohnunas.

• /V— Soalho do segundo patimento
Será formado de um estrado do concreto armado com a espes-

sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traço
1:2:4 composto de uma parto de cimento, duas de areia doce e qua-
tro de pedra britada que passe em um annel de 0,03 centimetros de
diametro. -

O metal deployé : será de n. 10 com a disposição indicada no
desenho.

- A parte inferior e superior será revestida de argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará.

V — Solo do primeiro pavimento
Será constituido de terra fornecida e piloada pelo contractante

em tres canudos de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreto
de 1:.3:6 de 0,15 de espessura sobre o. qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazem.

VI — Paredes
As paredes serão de concreto armado, formando pineis, consti-

tuirias de metal deployé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas de
100, no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto será
do traço de 1:2:4, corno no soalho. A espessura das paredes será de
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes comprehende o metal deploye, vigas T de 60x30
de 3,62 kilos por metrô, acima descriptas e as cantoetras de 45x30,
de 2,77 kilos por metro, como indica o desenho.

VII — Fachadas
As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de

1:2, de cimento de primeira qualidade, de modo que apresentem a
decoração estabelecida nos desenhos. Essa ornamentação assentará
sobre revestimento.

VIII — Soleiras e escadas
• As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões de

. As escadas de cantaria lavrada constarão de tres degráes de
3,20 x 0,3 x O , 2.

As de ferro fundido serão de 1,0 de largura com corrimão e gra-
dil, em dous lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta.

/X — Esquadrias
As portas serão de ferro corrugado enrolando-se sobre os tam-

bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada amuem deverá haver em uma porta, um pequeno
postigo de entrada.

Ás janellas do primeiro pavimento 'serão de caixilhos de ferro e
vidro fosco e OS do segunde pavimento madeira, com venezianas,
vidro *e -pútico.

Terão as ferragens neeessarias.taes como: cremonas, fechaduras
e:dobeadiças„ que . serão da melhor qualidade. .	 • -

X — Pintura
• Será lisa, a tres mãos, estendendo-se a toda a armação metallica

e esquadrias devendo a primeiras das ferragens ser de zarcão.

XI — Plataforma

Terá a largura de 3,5 e será o seu solo revestido de uma camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 de espessura de ar,
gamassa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ordinaria de pedra com
argamassa 1:3

•• O capeamento será de cantaria lavrada na altura de 0,15 cen-
tinientros e largura de 0,50.

XII — Calhas e algerozes
As calhas dos arrnazens serão de ferro galvanisado e os algerozes

chatos de ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002 e
os algerozes 0,01.

XTII — Apparelhamento
Os guindastes para o primeiro pavimento, do 1 1/2 toneladas

deverão ter tres motores correspondendo aos movimentos longitu-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
da carga.

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
planta.

A natureza da corrente electrica que tem de accionahos é al-
ternativa triphonica, cincoenta periodos e duzentas volts.

A. altura da elevação da carga é de seis metros e trinta centi-
metros.

As velocidades deverão ser quando carregados de nove metros
por minuto para elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, tambem por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livra accesso aos
diferentes machinismos.

Nelle serão installados os • tres controllers e o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor de elevação um freio electro-magnetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura e montagem. As
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para uma tonelada, terão does MOS
tores, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longo do-
armazens e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
teáor.

A altura maxima de elevação da carga é de 12 metros e as velo-
cidades para os dons movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no motor de ele-
vação um freio para regular a descida da carga.

•Todas as engrenagens, cabos, correntes, etc. serão de primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decauville para o
movimento dos vagonetes, no sentido longitudinal do amuem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de eantoeira e os trilhos serão de
10 k. por metro corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada um girador do typo
indicado no desenho de detalhes.

XIV — Generalidades

O material a ser empregado será de primeira qualidade, a juizo
da fiscalização do Porto cio Rio de Janeiro.

O terreno para as edificações será entregue livre e desunhara-
çado.—Luiz de Castro, secretario.

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

-De ordem do Sr. director geral, intimo o ex-praticante desta
directoria Pedro Laureano Botelho, a comparecer na 1 8 secção desta
sub-directoria, dentro do prazo de 48 horas, afim de entrar para os
cofres, de accôrdo com a portaria n. 69, de 13 de janeiro, de 1913,
com a quantia de 123950, relativa a quota da responsabilidade que
lhe coube pelo extravio dos registrados ns. 227 e 228.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1913. — Servindo de subdirector,
Joaquim Alvares de Azevedo.	 ' •

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO ' DE PEÇAS, SOBRESALENTES ránA. os

APPARELIIOS DO BLOCK. SYSTEM ADEL

De &dem da directoria; faço publico que, tendo sido julgado ido-
neo o unico concurrente que apresentou proposta hoje para o forneci.
mente acima declarado, será a mesma proposta aberta ,elida nesta
Secretaria ás 12 horas 'do dia 21 do corrente mez,sendo neSsa occasião
restituidos ao respectivo concurrente os documentos que serviram da
prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 17 demaio
de im —O sesru.rio Jog Itiçard0 Altniquqrque.-	 scs e	 --

As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado;
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Estrada de Ferro Central do Brazil

WCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAES DE BITOLA LARGA
NECESSARIOS AO DEPOSITO DO ENGENHO DE DENTRO

De ordem da directoria, faço publico que fica transferida para ás
12 horas do dia 31 do corrente mez, nesta secretaria, a concurrencia
para o fornecimento dc,, materiaes de bitola larga necessarios ao De-
posito do Engenho de Dentro, convocada por edital de 28 de abril
ultimo para ás 2 horas cio dia 16 deste mez, prevalec3ndo todas as
demais condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrado de Ferro Central do Brazil, 15 de maio de
1913.-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque. 	 (•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CWiCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARIO PA I AA CS
CARROS ILUMINADOS A LUZ ELECTRICA, DURANTE UM SEMESTRE

Da ordem da directoria, faço publico que tendo sido julgado
idoneo o unico concurrente que apresentou proposta hoje para o for-
necimento acima declarado, será a mesma proposta aberta e lida
nesta secretaria amanhã 21 do corrente mez ás 2 horas da tarde,
sendo nessa occasião restituidos ao respectivo concurrente os do-
cumentos que serviram de prova para o julgamento da idoneidade.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 20 de maio
de 1013.-0 secretario, José Ricardo dc Albuquerque._

Estrada de Ferro Oeste de Minas

AVISO

De ordem do Sr. Dr. director, coma:mico aos Srs. interessados
fine a abertura das propostas apresentadas á concurrencia para o
fornecimento de 36 pontes de 5 a 3'fr metros de vão, realizada em 19
do corrente, terá logar no proximo dia 22, quinta-feira, ao meio
dia, no escriptoeio central desta estrada, á rua S. Pedro n. 87.

Secretaria da Estrada de Ferro Oeste de Minas, 20 de maio de
1913.— José Francisco dc Souza Porto, secretario interino.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio

Superintendencia da Defesa da Borracha

CON CUIGIENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-.
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTO S DE BORRAC:IIA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio desta superintendencia, á rua da Alfandega n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação de
borracha seringa na cidade de Marujos, capital do Estado do
Amazonas; de urna usina de refinação de borracha de inani-
çoba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piaully,
Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e São
Paulo e de uma fabrica de artefactos de borracha cru cada urna
das cidades de Manáos, Belém do Pará, Recife e Balda.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
ficam submett:dos ás prescripções estabelecidas: nas clausulas
seguintes:

1..11

São concedidos aos supracitados .estabeleementos, de
•accôrdo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ao
decreto ri. 9.521, de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:

a) premios em dinheiro até 400:000$ para a usina de
refinação de borracha seringa; alé 100:000$ para cada uma das
usinas de refinação de borracha de maniçoba e de manga-
beira e até 500:000$ para cada unia das fabricas de artefactos
de borracha; - -	 •

b) isenção dos impastos de importação, inclusive os de
Z,xpediente, na fórina e pelos processos descriptos nos arts. 3
e - 01, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
riaes, machinismos, utensilios e ferramentas necessarias
:construcção e completa montagem da fabrica, bem como para
todas as - substancias ehimicas, tecidos e materiaes diversos,
-combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e-func-

-Cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os productos que tiverem similares no paiz, em per-
leitas condições de identidade_ e em quantidade sifficient,e para
ába:Mcer o mercade_te._-----

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junta aca:
dos Estados no sentido de ser comedida ás fabricas e suas dea
pendencias a isenção dos impostos estadoaes o Municipaew
pelo prazo mencionado na latira b);

c) direito de desapropriação por utilidade Publica,
fárma da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
necessarios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

d) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro--:
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das rea
parthaões publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para •quelles dos seus proibia
elos que forem classificados em primeira logar nas exposi=
ções de que trata o art. 95 do citado regulamento.

2.11

Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes dda,
cumentos:

a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelechnento;
e) memoria descriptiva na qual se declaro a capacidade

de proclucção da fabrica, os principaes objectas que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavar
P refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua.
lidada, a uni typo uniu) e superior de exportação, e sejam eni:
geral prestadas todas as informações que possam habilitar o;
Governo a fazer um juizo seguro da natureza e importanciai
do estabelecimento prejectado;

dl ai testados e referencias que demonstrem a completa
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

3'
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas ãs

seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fã-,

brica de artefactos) com todas as suas dependencias em es- •
tado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, sem
indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 annos,.
contado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funccieuario nomeado pelo Governa para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro 1
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, em qualquer dos ires casos, i gual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na letiva a, da
clausula 1', bem corno a vista do estabelecimento, depois de
inauguracto,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente, que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclua.
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio dei
referido fiscal, um quadro estatistico, no qual sejam especiaol
ficados:	 :1t

1.° A quantidade, qualidade e a -procedencia da borraclià.
utilizada como mataria prima.

2.° A especie, a quantidade e o valor dos productos saa
liido.s da fabrica para o consumo interno e para a expor
tação.

3.° O numero de operarios nacionaes e estrangeiros -ene.-
ctivamente em serviço durante o anno, com especificação das
respectivas categorias..

4. a

O premio em dinheiro será pago logo depois de inauguila
do o estabelecimento (usina ou fabrica), no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver . situada,
mediante autorização do ministro da Agricultura..

5'

A escolha das propostas obedecerá ão c-riterici ãbguinte:j.
a) antes de tomar conhecimento das propostas a coma

missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos proa
ponentes;

b) dentro de ires dias, depois do recebimento das Propoaa
tas, serão, por edital publicado no Diario Official, declarado.
os nomes dos concurrrentes julgados idoneos;
- c) no segundo dia util, após a publicação desse edital, üá,

horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, deante dos mesmos concurrenn
tas e de quaesquer interessados, que se apresentem para Ma:
sistirem a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes)'
bricará as propostas de todos os outres, o que gera tainikun,
feito p.eloa meinkrea d "e_o_ rri	 juladom
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e) as propostas cujos autores não forem julgados idoneos, (3:000$), por dia de excesso até noventa dias. Esgotada
deixarão de ser grartas e serão restituidas aos interessados I esse ultimo prazo, considera-se rescindido o contracto, per-,
largo depois da publicação a que se refere a lettra b;	 4 dando o contractante a caução de que trata a segunda parta

f) si nenhuma duvida houver sabre a idoneidade de todos da clausula 8, ficando, alam disso, obrigado a restituir
proponente, as propostas poderão , ser abertas 'e. lidas no valer dos direitos de todos os materiaes que tiver iMportada:

trassma dia do recebimento; 	 z	 com as isenções previstas na lotara b), da clausula 	 ,	 •

r	 g) ante, de qualquar decisão sobre a escolha das plopos-
stas serão atlas publicadas na integra no Diario Official,;(

h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados Moncos:

1°, as propostas que não estiverem de accôrdo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições e exig,encias estabeleci,.
das neste edital;

Z, as que fia:arem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do eetabeleeimento prazos inferiores a doze
mezes e supariores a trinta e seis 'nozes; tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze IlleZeS ou superiores
a vinte e quatro mezes, tratandb-se de usinas de refinação;

z erãe preferidaia—para a montagem • de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo, 'dentro dos limitea acima indicados, para a inau-
ssuração finai do estabelecimento;

a) si houver cobu:h:lenda da prazo Menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás usinas. á proposta que fizer o menor preço.
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,
iirualla que propuzer nas suas especificações e planos manu-
factuveiros maior quantidade e diversidade de produetos.

Paragrapho unico. A venda dos productos ao Governo nos
casos previstos na lettra cl) da clausulai', nunca poderá ser
feita por preço superior ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer porto brazileiro : em que tiver de ser feito o forneci-
mento; -

ki si ainda nessas pontos houver coincidencia, caberá a
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação da
fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
çamentos e memorias deseriptivas a que se rafarem as lel-
aras a, b e c, da clausula 2.
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6'
Os attestados e, referencias demonstrativos da idoneidade

dos proponentes a. que se refere a clausula 2', latira d .) serão
apresentados na mesma ecaasião em que forem entregues as
propostas, mas em involueros separados, convenientemonte
fechados e lacrados, traeendo cada involucro o nome do apre-
aent a is .

7'
• As propoetas ou requerimentes e os documentos a que se

referein as lettras a, b e c, da clausula 2', devidamente sena-
dos a 'legalizados, serão apresentados, tamisem em involucros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.

• A indicação dosa prazoe, preços de lavagem e refinação de
bbrracha, porcentagem a qua se refere o paragrapho unico,
da latira j! (clausula 5" e do capital a que se refere a latira k),
será feita por extenso e em algarismos.

Sa
Os proponentes depositarãe, no Thesouro Nacional, até o

dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro em
Londres, ata 23 de maio, unia caução de vinte contos de réis
(20 :060$ , ou dez contos de réis (10 :000$ a para garantia da
assignatura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
as'tet'actos ou á usina de refinação. de borracha.

Para garanta da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(1(10 :0O0, tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de réis

• 230000., quando se tratar de usina de refinação de borracha
de maniçoba e mangabeira.

- Os documentos provando terem sido feitos os depositos para
garantia da assignatura dos centractos devem acompanhar os
aitestados de idoneidade a que se refere a clausula 6..

A falta desses documentos importará tambem na exclusão
da proposta, de con.formidade com o estabelecido na lettra e)
t1r, clausula 5.°

• 9.*

Perderá ti caução a qu6 se refere a primeira parte da
clausula 8° o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,
não asaignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
dias do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
,Dinrio Off

10.°

O contractante quána data fixada em seu contrario dei-
,/ de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento fi-

cará sujeito, selvo caso de força -21aaior, a juizo do Governo,
ti - muita de um conto de réis (1 :000$), por dia de excesso,
até O lias; de dons contos de réis (2:000$)s por' dia de ex-

ss5 além d trinta até s-éSsentas dg troo contos do r_éis

As cauções a que se refere a segunda Darté da elauatflal
8' serão restituidas aos contractantes logo depois de inaugua
iadas as fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — RaymunclO Pereirit
da Sulca, superintendente.

n••••n•••n•

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE trrrz E SUBSTITUTO DA CADZIRAL

DE GEOMETRIA ANALYTTCA. E MECANICA GERAL— •-TOPOGRAPHIA E ESTRADA S•-•n •

ESTRADAS DE RODAGEM E CAMINHOS VICINAES

Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que o concurso para
provimento dos cargos de lente e substatnto da cadeira de geometria.
analytica, mecanica geral, topographia e estradas, estradas de ro-
dagem e caminhos vicinaes. tera começo, amanhã, com o sorteio dr).
ponta para as provas pratica e escripta., e que se realiza no dia ata
terça-feira ás 7 horas da manhã,. no edificio da escola, á rua General.
Canabarro n. 338.

São convidados a comparecer, naquilo dia e hora designados, Os'

candidatos inscriptos Drs. Roberto JallEn Shalders, Arthur Thiro,
Raymundo Berrado, Reitor Pamplona Pereira Pinto, Antonio da
Paula e Souza, José Maria Baatirepaire Pinto • Peixoto, Arthur Groe-
nhalg e Luiz Caetano de Oliveira.

A prova pratica se effactuará no dia 21, ás 7 horas da manhã nc n •
Observa torio da Escola Polytechnica, no morro de Santo Antonio. . •

O jury é constituido pelos Srs. professores Drs. Gustavo 11. P.
d'Utra, Geraldo da Costa Silveira e José &narra Cavalcanti, e acora-
missão de concurso por aquelles senhores e mais os professores Drs. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires, Henrique Morize, Alfredo Teixeira'
Baeta Neves e Alipio de Miranda Ribeiro.	 •

Rio e Escola Sumariar de Agricultura e Medicina Veterinaria, IS
de maio de1913.—Affonso Campos, servindo de. secretario.

Escola Superior de Agricultura e medicina Veterinaria

CONCURSO rua A CAD: ITIA DE GEOMETRIA ANALYTICA, MECANICA crua,
TOPOGRAPHIA, ESTRADAS DE RODAGEM E CA3IINHOS VICINAES

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, pelo presente, que
se realizam amanhã 21, ás 9 horas da manhã,no ediacio da escola, as
provas pratica e escripta do concurso para a cadeira de geometria
analytica, inecanica geral, topographia, estradas de rodagem e cama.'
nhos vicinaes, a que se deverá submetter a unica turma de candidatos
composta dos Srs. Drs. Raymundo Berrado, Heitor Pamplona. Pe-
reira Pinto e Antonio de Paula e Souza.

Rio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria;
20 de maio de 1913.—Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola AgrIcola da Bailia

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que o concurso para pro-
vimento dos cargos de lentes e preparador-repetidor de Ga e 7a ca-
deiras da Escola Agricola da Bahia será realizado na escola agricola'
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, a 9 de junho pro-
ximn vindouro, época para quando foi adiado o inicio do referido cofia
UIVA) .	

•

".7állir3ctoria Geral de Agricultura, 49 de maio de 1913. — Armando
Lelf - director geral interino cio Agricultura.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 29
De ordem do Exma. Sr. director da Escola de Minas de Ou?,

Preto faço saber aos que o presente virem e possa interessat
que até o dia trinta e um (31) do corrente rnez, em todos as dial
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 horas tarde, estará. aberta na se-
cretaria da mesma escola a inscripção dos candidatos ao concurso
para a matricula no 1° uno do curso especial.

Só serão admittidos os . candidatos que tiverem satisfeito as dia-,	 ,...
posiçoes regulamentares e as prescrIptas no paragrapho unico da

1

. art. 23 da regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 2f1:
'de maio de 1910.

,	 Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 15 clamalo (W:
' i913.--0 secretario interino, Jayme Gesteira.,



Camara Syndir,a1

Adolpho Simonsen, presidente da Camara Syndical dos Corretores
- de Fundos Publicos

Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que, tendo fallecido
cm Pariz em 15 de março do corrente anuo o corretor de fundos
publicos desta praça Sr. Adindo de Souza Gomes, pelo presente são
chamados quaesquer interessados em transacções cio que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem liquidal-as no prazo de seis
mezes, conforme preceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1897, incorrendo nas disposições da lei os que no referido
prazo não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio Fernandes
de Oliveira, secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Svndical da Capital Federal, em G de maio
(•

SOCIEDADES ANOWYMAS
Illinpreza Auto Avenida

RELATORI0 DA DIRECTORIA, E QUE SERÁ A pREsENTAD9 NA ASSUBLL GERAL
ORDINARIA CONVOCADA PARA 21 DE mAlo DE 1913

Srs. accionistas—Em cumprimento ás disposições dos nossos esta-
tut)s, cabe-nos offorecer á vossa' consideração conta da nossa gestão
durante o anuo social findo ein 31 de dezembro de 1912.

DIRECTORIA

Em maio de 1912 foram reformados os estatutos e eleitos para
directores os Srs. Octavio Mendes de Oliveira Castro, Dr. Octavio
da Rocha Miranda e José Paulo Soares. Combinou-se dividir da se-
guinte fórma as attribuições: director do trafego, director thesoureiro
e director das officinas; para o primeiro foi reeleito o Sr. De. Octavio
da RIcha Miranda, para director thesoureiro foi releito o Sr. Octavio
Mendes de Oliveira Castro e para director das officinas foi eleito o
,Sr. José Paulo Soares.

Em serviço de fiscalização da construcção do material encom-
endado e para compra de novo material, partiu para a Europa o

director Dr. Octavio da Rocha Miranda, onde esteve durante quatro

No mez de novembro de 1912, tendo necessidade de ausentar-se,
pediu demissão do cargo de director da emprc,,za o Sr. José Paulo
Soares, sendo substituido pelo Sr. Conde Sylvio Penteado, membro do
conselho ficai.

CONSELHO FISCAL

Foram eleitos membros do conselho fiscal para o armo findo os
Srs. Dr. Joaquim Machado de Aleito, Dr. João. Teixeira Soares e
Conde Sylvio Penteado e para supplentes os Srs. coronel Arthur Ro-
semburg, Dr. Aprigio Alves de Carvalho e George llonold.

CAPITAL E DIVIDENDO

O capital da empreza é actualmente de 1.000:0005 ( mil contos
de réis), inteiramente realizado. Não foi possivel distribuir-se divi-
dendo relativo aos dons semestres de 1912, por só ter entrado em
serviço até fins de novembro deste armo uma terça parte do material
encommendado, pelas razões que adeante vão expostas.

MATERIAL RODANTE

A empreza já recebeu e tem em serviço a maior parte do ma-
erial encommendado na Europa, sendo que houve, devido a faltas

diversas, como sejam paredes de earrossiers, parede de estivadores
tios portos da Europa, etc., um grande atrazo na chegada dos carros
o que vem u trazer prejuizo consideravel á empreza pela falta de pro-
veito que seria tirado com os carros em movimento. Dos trinta e
quatro (34) carros encommendados, vinte e nove (29) acham-se em
poder da empre,za, sendo que 25 em serviço e quatro em montagem,
e os cinco restantes embarcados e esperados por todo o mez de junho;
estes carros, uma vez armados, farão parte do novas linhas a serem
inauguradas. A empreza possue ainda dez (10) carros, que consti-
tuiam o seu primeiro material rodante e que estão sendo inteiramente
reformados para entrarem novamente em serviço.

LINHAS EXPLORADAS

Acham-se actualmente iniciadas ti-es (3) linhas que são as se-
guintes

Largo dos Leões á praça Maná, Laranjeiras á praça Maná e fi-
nalmente a linha muda da Tijuca ás barcas de Nitheroy, inaugurada
em 15 de maio com grande success°.

ALMOxARIFADO

A empreza já está de posse de todo o material encommendado
para as suas necessidades, devendo notar-se que em grande parte as
peças em deposito não são encontradas no mercado desta Capital, o
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que traz por isso vantagens SCM conta. Ao lado desta, existe ainda a.
da economia, pois o material.é todo comprado directamente trazendo
por isso descontos favoraveis.

PESSOAL

A empreza dispõe, actualmente, de numeroso pessoal, porém ne-
cessado ao bom andamento dos serviços. E com prazer salientamos
que na sua maioria Icem elles sabido cumprir suas obrigações, pois,
dispondo .a garage de uma secção especial, onde são guardados os
objectos perdidos, até dinheiro alli tem sido entregue pelos emprega-
dos, bem como objectos de valor, esquecidos pelos passageiros nos
carros.

OFFICINAS

Officina menanica. Dispõe a empreza tambem de uma bem mon-
tada officina, capaz de satisfazar a todas as necessidades. Contractou-
se na Europa um contra-mestre na propria fabrica, com contracto por
um anuo, e que está formando uma classe de novos operarios. As di-
versas machivas encommendadas na Europa e as compradas aqui
acham-se todas installadas e em perfeito funccionamento. Ao lado
desta,existe a officina de carpintaria,com pessoal habilitado a concer-
tar nas carrosseries, sendo de notar que as antigas foram radical-
mente reformadas nesta officina. Dispõe tambem de uma perfeita ma-
china para serrar. Existe tambem uma officina de pintura bem appa-
relhada para qualquer trabalho deste genero, sendo que ultimamente
se explora trabalhos externos á garage, tirando-se vantajosos resul-
tados. A empreza, pois, não necessita recorrer. para estranhos para,
manter em perfeito estado de funccionamento os seus carros.

GARAGE

Acha-se actualmente inteiramente terminada a garagc sita na
Avenida da Ligação n. 73, em terreno arrendado pela etnpreza para
esse fim. Como fóra feita uma nova compra de carros e que não ti-
nha sido prevista por occasião de construir-se a garage, augmentou-
se a área coberta, dispondo-se actualmente do espaço coberto, neces-
sario a todo o material existente.

CeNCLESS.0

São estes os factos mais importantes que julgamos dever trazer
ao vosso conhecimento, e com o balanço geral e respectivo parecer ch)
conselho fiscal, sujeitamos á vossa apreciação.

Tendes os elementos necessarios para ajuizardes da situação da
empreza, estando a directoria á vossa -disposição para prestar-vos
quaesquer outros esclarecimentos.

Tendes, de accôrdo com os estatutos, de proceder á eleição do
conselho fiscal e respectivos supplentes, pela terminação do mandato
dos actuaes, bem como o de um director, visto estar o Sr. conde
Sylvio Penteado interinamente occupando a vaga do Sr. Paulo
Soares.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013. —Octavio da Rocha Aliranda.
Mendes de Oliveira Castro.

BALANÇO GERAL EM 28 DE JUNHO DE 1912

Activo

Officinas:
Valor desta conta 	 	 8 :6085030

Titulos caucionados:
Valor desta conta 	 	 30:0005000

Deposito:
Valor desta conta 	 	 525000

Contas correntes:
Pelo que devem diversos 	 	 471:2065560

Alinoxarifado:
Valor do material existente 	 	 52:7515022

Nova garage:
Valor da garage da Avenida da Ligação n. 73 	 ..	 63:8115480

Material rodante:
Valor do existente 	 	 401:6215762.

Moveis:
Valor dos existentes na garagc 	 	 7685000.

Installação electrica: •
Valor de insiallação feita na garage., 	 	 1:214$000.

Banco Nacional Brazileiro:
Saldo em conta corrente 	 	 6295500

Lucros e perdas:
Saldo que passa para o 2° Semestre 	 	 13:5865601

-	 1.149~5t_.
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de 1913.--A. Simonsen, synáico.
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Passivo

Capital:
Valor de 10.000 acções de 100$ cada uma 	

Fundo de reserva e depreciação:
Saldo desta conta 	

Letras a pagar:
Valor de um aceite 	

Caução de directoria:
Valor desta conta 	

Contas correntes:
Pelo que diversos teem a haver 	

Banco Nacional Brazikiro:
Saldo em conta garantida 	

1.140:4025059

S. E. O. — Rio de Janeiro, t8 de junho da 1912. — José G. de
Souza liabello, guarda-livros.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRRO DE 1012

Activo

tontas correntes:

Pelo que devem diversds 	
Titules caucionados:

Valor desta conta 	 	 •. • ••
Metias:

Valor desta conta 	 ...

Valor do material existente 	 	 : 3015995
Nova garage:

'Valor da garage da Avenida da Ligação n.	 89:7435275
Material rodante:

Valor do existente 	
	

657:7005233
Moveis:

Valor dás existentes na garage 	 	 1:5705000
Insta/lação electrica:

Valor da InStallacão feita na garage 	
	

3:107$500
Letras caucionadas:

Valor desta conta 	
	

250:0005000
Fardamentos:

Saldo desta conta 	 	 1:8485000

1.465:2735076

• Passivo
Capital t	 .

Valor de 10.000 acçees de 100$ cada uma..•••• • • •
	 1.000:0005000

Fundo de reserva e depreciação : •
Valor desta conta 	

	
31:2295465

•Letras a pagar :	 .
Valor de diversos aceites da empreza 	

	
268:4925000

Contas correntes .
.Pelo que diversos teetn a haver 	

	
449$830

Caução da directoria :
* Valor desta conta 	

	
30:000$000

Ronco Nacional Brazileiro
: Saldo a seu favor em conta garantida 	

	
28:7175100

Banco Commercial do Rio de Janeiro
Saldo a seu favor em conta garantida 	

	
92:119$770

Fianças .
Caldo desta conta 	

	
900$T00

Lucros e perdas
NSaldo que passa para conta nova 	

	
13:364$911

--------------
1.465:2735076

S. E.	 Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1912'.--José G.
'de Souza Babello, guarda-livros.,

PARECER DO CONSELHO FISCAL DA E3IPREZA AUTO AVENIDA

Srs. accionistas — Os abaixo asignados, membros do consalho fis-
cal da Emproza Auto Avenida, tendo examinado a escripturação
contas relativas ao anuo findo em 31 de dezembro de 1912, que llva
.foram apresentadas pala directoria e as tendt, achado exactas e a
'escripturação feita com toda a cla.raza e asseio, são de opinião que
sejam as referidas contas appravadas e louvada a directoria pelo zelo
e dedicação com que desempenhou as funcçüaa de seus cargos.

Rio de Janeiro, 3 de maio da 1913.— João Teixeira Soares.—
Arthur Rosembourg.

Preussische Na tional Versicher ungs. G °gel.
lschaft

STETTIN

"BAIANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 10.

Activo

MarcOs

1.571.500.0CPredid 	 --
Fundos publicos, 	

ypothecas 	
11.926.621.70
4.424.720.00

Depositos em bancos 	 1.140.651.13
Dinheiro cio.caixa 	  46.206.03
Devedores diversos 	 3.213.267.19
Juros descontados 	 60.009.65

Mucos 	 22.382.978.70,

Passivo
Marcos

Capital social mk... 9.000.000.00
Capital realizado  • 2.250.000.00
Fundos de reserva 	 4.012.500.013
Reserva de premies 	 11.750.612.25
Sinistros pendentes 	 2.713.960.41.
Credores diversos 	 829.745.04:
Dividendos não reclamados 	 1.125..00
Dotações e dividendos 	 825.000.00.

Marcos 	 22.382.978.70.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913. — O agente geral, Alfred
Hansen.

ANNUNCIOS
Companhia Industrio, e Viação Ferre>

de S. Paulo
Assembléa geral ordinaria

Contido os Srs. acionistas a reunirem-se no dia 31 do corrente
mez, ao meio-dia, no salão do 20 andar do predio n. 153, da rua
I° de Março, para deliberarem sobre o relatorio e contas da directo-
ria relativos ao anuo de 1912, respectivo parecer do conselho fiscal O
eleição do mesmo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1013.— O presidente, Henrivie
Santos Dumont.	 ("

Companhia do Seguros a Lloyd Americano ir

EM LIQUIDAÇÃO AMIGAVEL

AVENIDA RIO BRANCO N. 90 — 1° ANDA'R

São convidados os Srs. accionistas para se reunirem em assernbléa
geral ordinaria no dia 30 do corrente, a 1 hora da tarde, para lhes
ser presente os documentos a que se refere o art. 163 do Cod. Com .
(decreto o. 8.821, de 1882, art. 03) que rego as sociedades ano-
nymas.

-	 Rio de Janeiro, 15 do maio de 1913.— Os liquidante4

Deposito::
"Saldo desta conta

Almoxarifado:

... 1.000:0005000

31:2295103

4la:402$000
.0;

30:000$000

23:514$491

37:1575000

301:5035611

30:0005000

11:8165150

52$000
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A. Nacional
Sociedade de Peculios par Mutualidade

cuAmao.k DE CAPITAL

Em cumprimento do art. 3° dos nossos estatutos, convidamos os
Srs. accionistas a fazerem a entrada de 10 oje sobre o capital de
acções até o dia 5 de junho proximo futuro.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1913.— A directoria.

Caixa neneficente do Cita, Naval
Assemblda geral

SEGUNDA E ULTIMA C9NVOCA0,0

De ordem do Sr. presidente convido 03 Srs. socios a se reunirem
em assembléa geral para a eleição da nova directoria e conselho
director, no dia 22 do corrente, ás 8 horas da noite, na sede do Club
Naval.

Caixa Beneficente do Club Naval, 19 de maio de 1913.— O secre-
tario, Oclacilio Pereira Lima.

Fallencia. de Luiz Laurent
syndico da fallencia de Luiz Laurent convida os credores da

mesma firma a apresentarem seus credites até o dia 20 do corrente,
em cumprimento ao art. 82 do decreto n. 2.021, d3 17 de dezembro
de 1908. Outrosim, communica que estará no estabelecimento do
fallido, das 9 ás 10 horas da manhã; e d .epois dessa hora, pode ser
procurado seu advogado Augusto Rocha, das 10 ás 12 horas, a rua da
Relação n. 23, para onde devem ser dirigidas quaesquer commu-
nicações.	 (.

Dloinho Santa Cruz
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIa

São convidados os Srs. accionistas da sociedade em commandita
por acções Macia lo, Mello & Comp., sob a denominação de «Moinho
Santa Cruzo, a se reunirem em assemblea geral extraordinaria, na
s.i:de social, rua Primeiro de Março n. 21, sabbado 21 do corrente
ás 3 horas da tarde, afim de tomaram conhecimento de uma expo-
sição verbal dos socios solidados e deliberarem sobre uma proposta
de interesse social.

Rio de Janeiro, 19 de maio do 1913.— Inchado, Mello & Comp.

nmpreza A_uto-A_venida,
ASSEMBLL GERAL ORDINARIA 	

•

Os Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assembléa
geral ordinaria no dia 21 do corrente, ás 2 horas da tarde,na sala das
reuniões do Banco Nacional Brazileiro,á rua da Alfandega n. 28 para
prestação das contas do anuo findo em 31 de dezembro proximo pas-
sado, apresentação do rc,,latorio da directoria, parecer do conselho
fiscal e. eleiç.ão do mesmo para o corrente anuo.

Ficam a disposição dos Srs. accionistas no escriptorio da empreza
á rua da Alfandega n. 28, sobrado, a escripturação e todos os do-
tumentos relativos á mesma.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913.—A directoria.	 (•

Imprensa Nacional

Pillicaps no "Bário Olcial"
De ordem. do Sr. Dr. director geral,

faz se publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, de conformidade com o re-
;g.,ulamento vigente, o expediente de-sta re-
partição termina, diariamente, ás 3 horas
da tarde, e como o reçebiniento dos origi-
naes, apresentados pelos particulares, desti-
nados á publicação no a Diario Oficial»,
constitue serviço que faz parte do alludido
expediente, não serão recebidos dos parti-
culares os orig,inaes apresentados depois
áe 3 horas da tarde, qualquer que seja a na-

t. aveza, da publicação.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Ntteiona.es do 13raziI

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita.borahy n.45.

AMANHÃ
28O- 8

20:000d 000
Por 4,5500, em quintos de 900 reis

Só jogam 20.000 bilhetes

Sabbado, 24 do corrente
AS 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO — 235 —

10X0:000G000
Por IV700, em meios

PANDE E EXTRAORDI\ARIA LOTERIA
Para S. JOÃO

nm TiRns
p, em 23 de junho, ás 3 horas

Premio maior:
f-2.• 00 mil francos

2 0 , em 21 de junho, ás 11 horas
Premio maior:

300 mil francos
3", em 21 de junho, á 1 hora

Premio maior:
Z.400 mil francos

Preços dos bilhetes inteiros com
direito :-.Los tres sorteios .....	 ":"..,0,13,10C)

Idem de quartos 	 	 04000
Idem de quadragesimos: 	 	 S700 ,

No preço dos bilhetes já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 i:

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de
mais 0O réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
geraes NAZAREVI & G, rua do Ouvidor n. 01. Caixa n. 817.
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON YMA

Vapores a sahir :
Brazi

Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, ao
.1 meio dia, para os portos do norte até Manáos.	

•

Linha do norte. Sahirá no dia 30 do corrente, ao meio
logu dia, para os portos do norte até Manáos.	 •

Saturn%." meio dia, para os portos do sul até Montevidéo..
Linha do sal. Sallirá no dia 2-rt do corrente, mi

O Linha do sul. Sahirá no dia 2 de maio, ao meio dia,
n-0 para os portos do sul até Montevideo.

1.1010 BEILE1110 -- AVENIDA RIO BRANCO, 2, 4 E
•

HOJE
216 —

30:000 000
Por 2$100, em terços de 800 reis

SORTEIOS
Total dos 3 primeiros premias

111 MILHO
de francos

Par

Siri
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PARA LANCHAS

A LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. PRANGISCO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em januaria, escreve-

nos : 4( Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

SUCCURSAL BRAZILEIRA
Ruà Pi(inieli'o de j111V0 i4. 104 e 106— io de plieifo

CAIXA POSTAL N. 1.304
RECIFE	 BELLO HORIZONTE

11, Rua da Imperatriz,	 11	 venida GAffonso Re= —785

Caixa n. 209	 Caixa. n. '7


